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ESTADOS UNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

aNO XX - N' 8l CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 2t DE JUNHO DE 1965 

CONC~RESSO NACIONAL 
PRESIDíl:N ~IA 

SESSAO CONJUNTA 

J)m 30 de junho de 1965, às 21 horas e 3U minutos 

ORDEM DO DIA 

J.«os presidenciais (parciais} aos Projetos de Lei: 

N9 2'.300·0/64 na <.iümara. e n9 225/64 no senact.o, que dispõe sõbre 
a Hquldação, por acOrdo, das desapropriações efetuadas no Nordeste. 

Jf N9 2.426·64 na C mara e n9 313-64 no Senad.o, que fixa os venci-. 
mentes dos P.J.embros do Ministério Público Federal e do Servtgo 
Juridico da União e ctâ entras providências; 

p lif9 942-B;63 na. Câmara e n9 236/64 no Senado, que cria Juntas de 
Conciliação e JWgame:nto na 4:' Região de Justiça do Trabalho e 
dá outros providências; .. 
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N9 2.200-E/64 na Câmara e n9 206/64 no Senado, que estima a P.fl.-
ceita e fixa a De--::-esa da Uniâ para o exercício financeiro de 1965; 

N9 2.84&~B;64 na Câmara e n9 242/64 no Senadot que dispõe SObre 
a elaboração e execução de Planos Quadrienats de Obras para a tm .. 
planca.Qão do i"lano Nacional de Viação; 

"' 811f-Et59 na. OAmara e n9 251/64 no Senado, que permite a con­
Signação ew fôlha de pagamentto de mensalidades e desconttos em 
favor da Caixa Beneficente dos Empregados d:!t. Alfândega do .R.io 
de Janeiro. 
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ui<IENTAÇAO PARA A VOTAÇAC) 

J)ispollçáo a que se refere 
PitiMEIRO VETO 

.Ait. ~ e seu parágrafo • 

SEGUNDO VETO 

Al#i. &' e seu parágrr:.Jo. 

TERCEIRO VETO 

A1'1!. li' (palavras vetadas). 

QUARTO VETO 

Art. 6' (capntJ -- va1aYk'a.l vetadu. l'arloi. -. tl1l 
art. 6<~-. 

QUINTO VETO 

1 19 do art. 79 <palavra VE;tada). 
SEXTO VETO 

Dt> art. lQ as palavras "até a date. desta le1" . 
DO art. 1'9 as palavras "e débitos de auxilies finanoelrol 
e outras contribuições atinentes â se!~urançtc. da. tamfllt.. 

:00 art. 19, as palavra& "oou.etdWM pelas r&fBridaa .... 
tldb.des". 

SESSAO CONJUNTA 

Em 1q de julho de 1965, às 10 horas 

ORDEM DO DIA 

Dlscussão, em primeiro turno, do Projeto de Emenda à Constituição n~ o 

mero 4, de 1005, w.N.) de iniciativa do Sr. Presidente da República, qU. 
torna necessária a declaração de bens para candidatos a cargos eletivos, ved•·-­
e considera nulos, de pleno direito, os atos praticados nos noventa dias :t.n"'· ~ 
teriores à data das eleições federais, estaduais e municipais e ate o têrmtuG­
do mandato do Presidente da República, dos Governadores e dos prefeitos, 
de nomeação ou admissão de pessoal, contrato de obras, aquisição de equi• 
pamentos e máquinas, distribuição de fundos ou verbas globais e autonz~ 
çAo de emprestimos. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 1~ de julho de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

... 

presidenciais (totais) aos rrojetos de Lei: 
N9 2.661-B/61 na Câmara e n"' 192/64 no Senado, que fecterauza o 
Instituto Borges da Costa, ex-Instituto do Radium, no Estado de 
Minas Gerais; . . 
N9 2 .569-C/61 na Câmara e n9 6;64 no Senado, que federallza o _. 
Conservatório Dramático e Musical de São Paulo e dá outras pro· 
vidl!ncias; 
N9 2.570-C/61 na Câmara e no 126;64 no Senado, que federaliza O~. 
Instituto de Música da Bahia e dá outras providências; ' 

-~-­
N• 333-B/63 na Çâmara e n• 173;64 no Senado, que isenta I Ins~ 
tituto de Previdência do Estado de Pernambuco de 1mpostos e ~axas 
federais de qualquer natureza que incidam ou venham a incidir ~~ 
compra de ações da firma ..,Empreen_dimentos Santa Cruz S. A. • 
situada à Rua do Sol n9 143, em Recife; 

N9 2. i5íFBt64 na Câmara e no 297/64 no Senado, q~e dispõe ~õbr~ 
o prazo de validade de concurso público para candidatos habilita .. 
dos que estejam executivo i 

2. 17S-A!65 na Câmara e n9 5 4/65 no Senado, que fixa. ?S valõrel 
valores para os símbolos dos cargos e das funções gratülCadas do. 
Quadro da secretaria do Tribunal Regional do Trabalho da 2" 
RegiãO e dá outras providências. 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

veto a que se roteré (totalidade do projtite 

Primeiro 
segundo 
Terceiro, 
Q.uarta 
Quinto 
sexto. 

. , 

~~·: 

~?;~~ú: • 



i' 
'\:~4 (\lj~~r.!' l:q'. _ " .!:!.-:R}O !!0 co.NGRE~!'l. NA C!,?.~ L-= (~ção il , __ $ = Junho de 1 !:lõ.~ 
i 1 ;: - , ~ ~ '=,;,.="~=~;.,.=~==~-~o~=~•=•••~=--~=.;;,;;,;;,:.:.:;_~:;.,.;,;;.;,.;.,,. 

•6$1;;naç!o "'de: ~~!áo oe~~ta. p~ra a.~eciaçdo do veto preshlene'n.l I 
;_O urcsidCllfe ,4a eenado Fdó.cral, nos termOs do art. 70, § 31;', da Ctla<:! .. 

ti\ui~o e cio art. 19-J n9 I..V; .do O.egimento C~nmm, desigúa a se.ssn.o c:;m~ 
EXPEDIENTE 

. . ' 
jwlta; dns duas Casas. do Congresso Nacional a realizar·se no dia 30 de 1 
iunhd. do"a.no' eu1 cu~~Gt"ás l1 aor.as e·sa·mlnutas, no Plentulo da ct::mar.a 
Cos Ó~puta.dos, p?.r~ r..rwecin~5."' Go Yeto presidencial a;o Projeto do Lei 
á9 :11 626-B. de 1961, :aa Ci!marn. e no 7tt~64, no O..:nn.C:JJ. qu.u cria a L.-lcola 
Agrfcbla de Caconde, no Estado Gt S!io Paulo, e dá outras. providências. 1 

kna4o Fcdcrru. 1 ct.e junho de 1SS5. I 

OU:::-"TCFl • C'if',;:iAI. 

f,L'::EiHO DE BRITO PER1:::if:A 

Ç!-II':Ff'! CO !Z:H:tl;VIÇO O!l F'\.tOllt':"r,ç~t'!l CH:O.FE DA !!CÇÂQ t'tl: r;:-cAç.!O 

MUf(ILO FERR::"IRA AL VEG F LCRII\1'\0 GUiMi\Rt\E1 

A:t;"o M:·-,:!'.<'. ,\...".fT:~A!l: ~ 

l:·;~~;l~ente . 
; 

Ó Prc:;ndcnte elo f.;?t:?..dO Federal, de acõrdo com o dL;:posto no art. 70, ' 
1 2o. ~!1. ConsUlWçâo e no r.rt. 19, n9 IV, do Rejun~uto Comum e tcn.:::o 
em v~:;ln. qoJ.e numcro!!os vrtoJ preaiCcncinls pe:1dcm Le prommc:.:Jmento 
do Cr...;;r~~<:. Na:·~r.iü, ot.,:.:.ru: tn:n:;:;,'~l'iJ:Is C.1 C~!~s en~c:! .. m:.1.:.1re 0::::1'-

DRI\SÍLlA 

AS&l!iATUB.AS 

cadtl'.S. e o~ h·f'ls .rtcert-~~~nte r~ce?idos, rc.olr~~ I R<fàR'HÇõi:S E PARTIGULAliBS l l'UllC!ClfARWS 
~) co.n'\'Ocar s<n:;:nc.s c~~nJvntas p:::..ra os 0.1I'.J 1, 6, '1, 13, 14, 15, 20 o 21 I 

Qe J~lho vtximo, àfl 21 bOra$ o so J:ninutos, no P~cr.~rio dt\ ç~_tJ:Jafa 1.10~ I 
Dernttadcsj 

tf) . tar·a C5S~S ~~ESó::S e fis jâ C011VOCL".d?.5 pa:·a .::<> Cf:~'l ~. lU, 1;}, lt:, !;;'~ i 

Cap.i.tal e Inter.:or \ Cc,E:~tal e IH-cr-ior 
I 

5om~stre o .. ~.......... Cr$ 5Cf jflZlmestre ... ~ •• ~..... Cr~ 

A~o ~···· .. ·~········ Ct'$ 9a !.:tn1;1 ·······~·······• CrS t3 e ;30 de ~unho a rlcst'JlP~·~c const:mte da rci:J.ç":.o f _--;.o:o.. I 
*,!;.1J,dn f'ectcraJ, 8 ae J-ill!UO de lUGJ. 

AURO MoUáA ANDrJW.s 

I Exterior 
AR" ••••• , ••• o.... . . (h·S 1:'':1, J Ano • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 

E.Jtterior 

Vn'~~ P"''lC''r."'"'3 " o"ro·~ ~~ W~'"'r I V"' t..J ,._..,_, W •"-'-· <;•t" 

t:qfrt:ciedos no p:dc<i~ de l- 1 
ds junho a· 21 de jt''l:o d< I 

1~65 I 
B1B ~~ é' J:t.•,t,o, as 21,go t.o.,: ·. I 

' - Ao Proj~to ue l:~l nlun.cro! 
:?.~CJ-~0-H. oa c ... 1..a~·a e r.vuH:ro f 
t')5-o1, no S~n1.c;o, «.V3 dlt;~liJ3 ~:>:'..'· 
b;. -c n. t.c;,ui;,~at;t;-J, po~· r.c0rG.0, ~ ~ 
tí e s a p:·op11o:.Çues... e~~~:..;<...ctas n:-t.l 
fJordeste weto pr.rc!aU; . 
, - ao Pl'ojet-o a.e v.;t n1me:ro 
.2,426-64. na camarn • .: a0n..1er-c 
~n:.HJ1. no Senado, que fL'ül o:: 
~enei!".'~entc.s dl.S lJl:::mbros <lv .M-1~ 
;n_t,~êrí:> t:·J.blicc FeC~~nJ e do ser-
1'ViÇO Jurídicc da União, e clil ou~ 
lt-ra.s providências l ve-to par.:'!all : 

f -\ ao Projeto de LeJ na.: . .iel"c I 
;R42·B-63, na C<~marn, e numcn: 
,2J'.;.,G-l. no s··.uaclL·. q_-~ cna Jun· t 
t3S de Corc1lir-_ç3.o- e JU'J~!·;~·nto I 
;u3 ~~ R~g;ão da Jmtiça do Tra-I 
J_b::J.L1.?. e da outrus p;cvidtn-\;la'-' 
~-.-eto parcia!J; I 

· - ao ·Projeto àe Le~ númel'C 
í2 .zc:.:-E-04. na Cámn.ra,. e rm:':le­
n: :.;crtHl4, no S~::"r-<J:o. f!\Jt:' est-mJ<~ · 

1;2. Receita e f1xa. ~ Dc~·--:ra da 
jt?r:.hJo pera o e:<:'1rc·-~-o í ..u~~~x!cu·r:. 
;.F.:.:! l.~3 5(Yeto p:::.rrhll-: 

1. - Ao FroJ~~-J- a~ Le!· n.!:r~rC' 
·2.:H9-.G-é4, na C~mr.ra, ç t.r:;..~E· 
ro 242~6!, no Se:J.&do, que ç.:·- )3'0: 

:st.:::-re u. e:::!..;u:ttçPo e er.:'cPçu':' (l:: 
,Pl:"'.:'"S c..~uan"·•"D?.t.::·ctt- Ot.ras n:tr-'l: 
c i.mplant~,.ao c~o Pln.:o-J. Nac:.on:::.J 

'de Viação I veto parcial); 

- no ProjetJ ce- 1 ~l lJiílt~rt 
1 :l:"17-I>5:J-, ns C~tr......::a, o nur..l?'--v 
::Sl-;.:4, no ~:i3,1: .. .J", 4:..:w- p_:n:J:~ 

u com:ignaçâo e.n tê1ha cte na~a~ 
, menta de men.o;ulldadcs e d~con· 
1 tos em favor da ce~~ ü-:.;--ct1c~:."l~ 
I te dos Empre~edos dn AJíàncte~;a 
' Co Rio de J&n~il·o (Veto pare:~> , 

· l*l-:·19 Ca julho, àS 21,30 horn.s 
1
- - Ao Projet:> de Let nurncro 
: 2.6$1-B-61 0 na Câtt..ara e ntxme·! 

ro 19·2~64, no Senado, que federa·[ 
llza o Instituto Borge;;; da Vosta_ 
~'\'.:~Instituto do Radium, do Esta ... ,! 
c!o de Minas Gerai::; <veto total) : 

- ao J?roj~to àe I.ct nümcrc 
2-~~1~ Il,a Câmara, e númecc 
é-M. no Senado, que federali2a 

Presídzn;e 

\ 
o_ c.v:::.:..-.;iV~ :<:~:? Dt:l~U~tico e Mu-I 
lilcal de tit:o caulu e du ouLlas 
p.ovlat:ncms wcto rota!); 

- ao Prój-'.::to de Le1 nUmero 
2.:;-:o-;·-61, lla Curr..ura ~ uume· 
lú 1:....·..,-::·_;, 1~0 ti.;-lt~C,,, q::c !r;:..:c.:.e-1 
L a o 1us:i:.u1.oJ d::: r~::tiSlca :h 
.U:.,:;::J C" C:.a outra.s proHà~nc!~ 'r 
(\'CW to~a.lJ; ! 

- Exoetuâdas as para o ute.rior. (!Ue IHf!.·áo setnpra anu.ais, as 
assina-t.u:rns poder .. se-fio tomar, em qualquer época, poc seis mas-es 
ou um ano. 

- A fim da possiliilitar a remessa de valores acompaD.hados de 
esclarecimentos quanto 'à sua arlica~~o. a~Jlicitamos dSem preferência 
à reme!isa por meio de cheque ou vala postal, emitidos ·o. fo.vor do 
'l'-'$'soureiro do Depcllt:n.;:lez-to da Imprensa ~~3t;&ma.lo 

- Os suplemGntGs ás edições dos órgão& oficiais su:-ão form~çidos 
aos assinalltes s.bm1r.1ta rnedfante solicitélç#.o. 

- O cu~tO- do número atn~:cado S&l'á aQrel'ioc!do dé C-!$ 0-~0 e ÍlQ.f 
e-x«rdcio decorridDl co.hrar_se-ão mais cr; 0,50-~ ~ ..... t.;} E'::oje~-o de. !,e:!. t\u.n:uno t 

3u3-E-:.-'3, na C~TData.. tJ nv1.n::;:ro! _____________ :.__ ___________________ _ 
1i3<4. no :'::.~l1D.d\l, que 1sent.l. o t 
I~~:.ii.uto di! .n.-e\lC:ú~lrJa 6\:s f:."c!'-1 Di.a. 'l. de lulJ"'"' ;.,., 2',,3• b.~-tn"' gre~"''"t"'"" n·tt> ',l"ü'.a"' se".• ro•n• 
V~úcros do Est~cto do! Pernamhucv """'•- """~' v ....., ~~---~ ' - • .... ~ -~ ~ 
ã.e impostos e t~n:as íed€!'?.ts. d~ _ Ao Projeto de Lei nl'ln:lel'O d::nos c-~sad"Js. d~s ~crvirJore.s pú- · 
qu~!lquer naturt:::;-a, que •• lcidem ~.4.3!::·.-'\·~a .• WJ. C..il!L.3ru. 13 ru;.:r~;;.rc blicos e autárqUiCos e dos empre-
oa \"Çt_:.~nm a ~ncic!ir na coropra ll-M~ r~o S~:>wdo. qut: a-utort1.a ~ ga~:-3- de- soci-eda~as- ~ ecQ.Oomf:l.J 
de açoes da fll"na "Empreendi- ce~o. a Pref~itura r.1uni.::ipal de mh~a demi:frics m.u decorrênci9. 
n<:'1tJs ~.::.'1•_e. (.."!'HZ- s. A " &- canpC' Gran•.:i•J. l'-1a~co pr~so. da do Ato Institucionlll~ e dà outraa 
t"ua'jq. na Rua do Sal, ntlr:1.12l'o JirE;a rtu ra~nda. deuon:.h~'3:ia. !'roYidência-s <y-et:) parcial)_. -
HS. em EBcife, Pernambuco tvt~t-o "Remonta". situada naquelo- Mu-
totan-; nicípío, pertencente à Uniã-o (veto Dla 13 d-e Jttiho-, à:s-- 2'.!:;30 ·OO:a.s-. 

i totaH; 
- ca P:roj::;.o ae L.!i m\..'l~~;o - Ao Projeto de Lel n:úmefcr 

2. 158.-B-54~ na C5:rr nu- e nun-.e.- 2.$0-64., na C.:UUo.ra e nl.lalero .. ..,_ ..- ao P!,·oj.e'!.o d~ Lei n._ürr..ero ~" 1 64 -.. · · • .,. 
r o 291-C";l .. no. Senaclo. c:,ve cttspõç l-S5 (CN). que i.ncorpoL"a os Cm:~ 1 H ., no oenauoo que C!!spoe su-
s.:.tre o Pl azo =::c vrr.u~o(l. :--:"' con- d brc o impôsto de consumo· e re· <J.~ - -·"' sos a Campanha de Formuc,ao 1 · c-urso" p;)blicGs p"a c~"'di~ •. ,;-..-.~, d ·• 61 organ za a Dn·etoria de Rendas """ _,.. u ~-..·. -a Ge ogos a Universidade:; Fc- t ( t · 
h.-:.b!Jitati-:.:::. q"t<e e-:HeJ(tm ox-e.rcen- derals, e da outras providências In ernas ve o parciaD; 
do ou hP 1am nss"..l-:túio mandato (veto parcial) ; 
legislativo ou exc.:.:at .. ·o t u:ttJ to- - ao Projeto de Lel númrro 
tal); 2.2-64 <CN>. que mstltui o Co:n· 

~ - ao Projeto. de Lei núnteJ;o- s'3Il'fl 1\"actonr.l de Ttal!IS!'ort~. \!1 
- ao- ? .. -~jl:lt-:t de L:.!} nümGl'O !L626-B-61, na Câmara e número tj_t\ outras providências <veto par-

2. 712-A-65_ t':l. Ctn::.~ra e r.~:úme}::o 79-64, no Senado, que cria a Es~ cial). .. , 
a~~e5-.. . no l:::k'.nr.::iu, q_tle nxa O'li oola Av.r1cola de Caconde, no Es~ \ 
valêr:.:s rr:r<.'. cs sirnv.:.lu.:> ê.)S C<l!'• tado de São Paulo, e dá ~utre_.<l D' 
g-.;s <:.' c!~,; f~~Y0::'!i t;:at~~~'Ct.:las do providências; , ~ 14 d-e julbo, às 21 ,30 h~ra5 

,9Ll":-dl:O ,c a..&. ;r r-.:.:._·~?(::.- ~~·tbnnaJ 
.i;.::.: • .;L.!t t,.J 1-·:.!.::lJ • .J c..z ~a Re­
~t~l'-. e d.\ c'.!:t".s provjY!nci'!s 
\vetv to~r.P. 

Dia ·a C:e jutno, tA.s 21,:;) lo~'as 

- Ao Ptt•J..-lO d;;; Lc1 nnn~cro 
n .212M.J<"l. TI:.\ c .... t!:U1\ \)' n!.lm:;rv 
1(~-G3. no .sc:1r . .10, CfJ.C concede 
J.3·~nr_-ao d"s o.:n;J".l~:J5 "~ lE1POlta­
rã.o e c~a cv.J:.umo, m<tnttda a taxa 
d~ (..;;}>'.~:~'t') a~uanelro, r..ara 
C'quipam~ntos de produr,ao so­
!::::J--,:-;~n~e~ e t.:!T.'Ol~~:.'ls d':':;tl­
nadns as. mctw::t1·1as ele mmes Vir­
gens e :! prcliu".'?.o d~ maténa, ... 
prima~~ injisp:m.s·Trcis a sua fa" 
bricaçáo cveto to~·:ll ; 

- ao Projeto ç.::;o Lcl nt\mcro 
-4. 245-E~62, na CtimHa e- nú.mt.ro 
78-64, no Seaada. qtH' dispõe st> 
bre o e::P.rcício da p;;c~·~:ssüo de 
canegador e tran.spurtactot· de 
b:tgagens em portos do Pais, e dâ 
outras providéncias (Vt:to parclal) 

- no Projeto de Lol número 
2. ~51-64~ na cfl.mara e nümero 
243-54, no Senado, que 61spõe sõ· 
bro o lmpósto que recai sôt''."l' a 
rt:nda de qua.tquer natureza tveto 
t;::trclaD o 

D~~ 3 de julho, às 21,ao horas 
- Ao Proj:~to de LeJ fi')n.l:?'to 

3.001-B~SI, na Cámara e numero 
35-62o no senado, que estabblec.e 
condições mtnlme.s de con·.·ôrto 
àqueles aue tr2ta1:1um em éstu­
belccimcritos comerciais weto 
parcial); 

: - no ~rojeto de Lel nt't<ncro j 
562~B-55, na C.:'o:ua e o-ú:n~ro-
220--64, u.o ~e.::1arlo. q_ue dl.s.põ~ sô­
bre a IegitL:r:z.ç~co n10:i·va <veto 
parcial'; 

- ao P!·ojeto de t..e1 n1Ulero 
2. 636-B-65, na Câmara e numero 
34-65, no senado, que concede 
pensão aos beneficiàrtos dos ccn-

- Ao Projeto de Let número 
2:·€4 <CN>-. Q)J.e insti-l;tU o Ccn­
selho Nacionál de Transportes, ·o, 
di outras providências (veto par• 
C-lal, em conclus?..o). 

Dias 16 o 20 de julho, às 21,30 horas-
- Ao Projeto de Lel número: 

2. 3.22-64, na Câmara e núm-Cl'O 
247-64, no sen:1do, que.. disciplina. 
as desapropriações para as obraa 
de combate às sêcas ctc. Nordestc­
(veto parcial> . 

Dia. 21 à~ jun10, às 2t,3-Q hora:; 

- ao Projeto de Lei nú.ln<3ro 
1.857 .. c--60~ na Cãmara. e numerll! 
lii3-64, no Senado, que dispõe sô­
bre o custeio. pela União, no 
exerclcio de 1961}, dos serv1ços pú.; 
bli.cos tra.n..~erídos para o Estado 
da Guanabara+ pela Lei nümerC! 
3.732, de 14.4.19&0 (veto par.-. 
ctal); 



Quinta-feira OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1965 

- ao Projeto de Lel número 
926-56, na Câmara e nUmero 139 
de 1962, no Senado, que regula a 
profissão de Corretor de Ser,prros 
(.veto mueiaU ; 

Municiplo de João Pinheiro, Es-I previ~;;to no artigo Bl do Regimento' nUitro d.a Agricultura, Senhor Batro.--
tado de Minas Gerals tveto to- Interno, para tanto dc3lgnando EIM' de Cal'Vaiho. -
tal~ ; crut~ador o Senhor D:put a do Wlleon I Justificando 0 projeto, dec:arou, na . 

- ao Projeto de Lei nú:uero I Ched d. Exposiç.'io de Motivo:~, o tx-tltular da 

- Ao Projeto de Lei nú.nen:. 
617-B-63, na camara ~ numer!J 
109·63. no Senado, que conced:: 
isençâD de impOsto de rena11 a 
C~mpantda Siderúrgica N-ac;r.mal 
e dá outras providências 1veto 
totn_ll; 

3C2-B .. 54. na Crtmara e n~mero Concluida a vo~:::.çlo, ::'-.t:J•tra .se o H· Agricultura, que "os estal;el .. e . ..:;,mt'ntas 
279 .. 64, no. Senado, que ~lspoe so- guinte rcsult.ado: I de ensino agricola, loroH~·.' :los nos .. 
bn a flx&çao de coeflcientf!s de I meios rurais con.s~:lucm 1 .,._l .1wnte a 
cont:ção .nonetál'la para os etei- PaUl Prcsldente: , melhor cont~!bu!~úo que' se poUl' dar~ 
t.os le:;ats \Veto parcial); Depuí.ado Geraldo Fi. .o~. e s vo~u:; em caráter. permanente e ('l.Jjett.o:. 

- ao Projeto de Lel oa.<r.en.~ senador :.\:1eneze3 Plm.::n.el 1 vot·) 1-::-<.ra o proP:i.'f'i:.='1 ccon?mico ;; social 
3. 3ü4·B-61, na Câmara e numer' ! aas P.·J:;J:...Iaf_'o2s tnmpe~n~s ... 
118-63. no senado, que modi.fjc.a ~ra Vice-Pre3id~n~e: F. m_..L- adi•lúl~ afirnpu-: "_::-;a face 

- ao Projeto d-e Lei n:J.u trL I 
2. 2R7·B-60. na Câmara e ll'.l'T,erc \ 
'1-64. no senado. que crm uncn 1 

K;C'ola de Erlucaçao Agr\cu:a no ' 

as norma' processuais dos l'L"imes senador Edmundo L€._1 .••• J! voto-; da 'i r~:.i:J n,:~x,_,;,itln.~:~3 <~•l p;-•\.Q, o ná_.:. 
p12r9evi~t.~: ndos ca~~~os pt:?· .. l§ t~rt~ Deputado Wilson Chcdid ·•• 1 voto m::ro t!::! e::;ifi_~Jfli~c;m~ntos de Pil.lii4W 

• ~ " • o .OuH!,O ""1" - ::u~l"il....c.<·t J'l,;nHdí'S pe:a U11ii"-o é 4efi--
parclaH O S1·. Pre.:.idcn:.e, a9l:3 ag1adecer a, cít!1_.t-. rTl o q'.lC (• fúcU de cousü(W'--'. 

~,eus par2:; a sua e.el.ção de~igna o, pc~a (,tl.-::.111 ,-:!;::.:·e o~ prc:_<<1d?ntes ·e. o 

1 Sr. Deputado Getúlio Moura, Re1ator i malt.u•·,J rh~ e~cul~s df"éiS'J v.·_'n"ro gqe 
lc_a ma.éria p:·~'cpua. a C:nni;,são Mis-'é mui·r-.· \f.":'':J s1F><:!rlcr !1 C.e vaga-s:_· 

Co11.vor-a~ão dt• ~s~ões cnnjui\'M!' para t~:preriaoç-ão •it' vr~··s preMlrndai!:. ta. . r!'rpl'r.,, . .__.;~ an'.w.!mente." --

O Pre.;;1dcn~e do S::!l!lldo Fdb·al, nos têrmos do H< t. 70, 3'', da Cvn;~~ 

ti.tuiçâo e do art. 1''. n'-? IV, -do Rf'güncnto Com'.ull, convoca a~:~ d:..tas Casai> 

do Congre:".:;o Nacional para, er.1 fCB::.ões conjunta~ a rcab:arem·se U03 dlns 

22 e 27 de julho do 6.!10 em cur~o, tos 21 homs e JO n· ·üiilo~. no Plmú.rio da 

Cáu1ara Ms D~putados, conhecerem eles s~":rlin1e:. vet-os p~·e,,i:J.::ncirds: 

Dia 27 de i<dlw: A:; 16 livras do dirt vinte e dois c~~ NO 
.'. lt..tHlO ele mil r.o•:ccentos e 'H:O'I.'.en:a e veto (tH:t.rci;. . .Jl ao Projc~o d·~ L2i n~ :?.CÍ1S·D GJ 1~a c:,~ • -cj.nco, na b; la das Ccmir..:i61?,;, sob a 

T~-:-'.:!n~.._c;o lJJ PROJ~1'l"O 
CC~';~_~·i-T:c .. ~~O ~iACIO!~\L 

K<'. C:--•-,H- H d-l'i Dqmtados. ~ .Pf-0""" 
po~· .·,., .,,i a;.<~'•:iaC.a, inici~'T.~PHllte,, 

pe-;:t lli:w·_ .. , <12 r~·:mnmL que -a· 
~lJ :·\-r .1 ;;_, .. cr:..n';~l;da;..1e. 

r:-.ara e n? 53,65 no su~J.d;J, que aHeru di:,;;od.l~·c.s da Ld 11.1- 'PresiC~nr·:a ih ~-.;,·. D~pui.ado G: .. ·allb 
me o 3.244, de 14 d:; a::;-'l:sto de 1957, que 8 ,1 •_ 0 _-l'·_1 a o.\,fr:ur d, de Freire, Pre3idcn~B, presentes os Sr:;. 

i EenaC.Jres .\-Icn·;,~,~s ?:m~;preJ. i--::dmU.l· 
: do L0Vi e Patlre C!< 'fr-9.1::0 E t:'i Sr~: c.<·d!to especial e dJ. ou 1:1as prO\'idêneia:,;"; 

-veto (pa:c:aJ• a,) Projelo d~ Lei n? ~.':'DJ·B c::; n~-:. C':\· 'IJ1;pu~ado:5 GeJ:úlfo \'!"·:)n•·r e ·Wilson. A í l1 1i ,~-J d<:> Or-~urnenLJ e Hq-· 
CheLi.i1 1 eune-s~ a. C:f'mL',:".co MJ.s1n · :i ,,.· · ' l 'ir.;._.;·~c!~·a, 8_pos ou·nr o Mt_ .... ':· 

Smn-.!0 
li.tntC'. 

l~:::;ra e n<l 6,:! 6"5 no Senado, que isen::a a Co:nhs:lo 1-''o.::i·___,:.~l de 
A:imcntação, do .i\iir1bt~rio <Ja St<.úde, ele• P2:<arr..:-nJoo ~ emolu­
n;:mlo-3, taxas, pe:hi.giv.:;, c1n(ltas e out;·,1~• (!r.··J:J:3_-,a~, oaz r<'~:'.l"_"J.l 

:,;-_IJrc mercadorias ou e{lllipame>ntos, hapJr~a:;:~s ou c:c~.d:ro;, 1~"~­

d,ant.e n-eôrdo ou conp'nlo, CCJ.l1 o Go~';:.n,_o r. o R:asil; 

- veto Hotal1 ao Pwjcto de Lei n'-' 4.l::ri-.B GJ lld L,.t·-,a:a 
e n9 123/64 no Senado, que acre~centa tna!'l um pa;:~;::;:aro ao 
alUgo 17 do Decreto-lei n° 4.014, de-13-~·l!H:?, que r<-gul~mpr._!_a 
G prof1ssã01 de ajudante de despachan~8 adtlanrl.-o. 

Frderal, 15 de 'junho de 1~~5. - Auro Uov!'a And1ad(', Prr.:J· 

t.:cnv<'c:tç:10 de :sesst..·<l conjui1ta p.1ra apreci:lç.!o de ve!os p:l'e ... idenc:a:s 

· O Pn J, ~'-'~1te do Senado F~;dti.'ll.l, nos tênnos do art. 70, ~ 39. da Coll6~ 
tHuiçlo e dr; ar L. 1? nl? IV, do 1-'r ~ltr..:·nlo Comum, con·:oca M duas Casas 
do Ccn;;rf'"'~n Nacional, pa!"a em sessf.o conjunta n. realizar-se no dia 28 
de juJloo do ano em curr.o às 21 horas e 30 minut.>s, no Plenário da Câ­
lnara õos Deputados. conhecerem elos seguintes vet·~ prcs1dcncüti:5: 

-- vct:1 (pai:":ial) ao projea d·:- let n9 2.64.0·E·65. na Câmara, e Ilúmcro 
35-63, no Senado, qüe tli-.:rGe · (.lsre o sq~uro tle crú~iw à exportação e dã 
o~1h as ptovidf:nclas; 

-· vc~c. {parcial) ao P.~.·ojeto ele Lri n9 2.660-B·65, na C.lma.~.·a, e itúmel'O 
4S-&5, no &nado, que i:..ep.ta de impostos de impot·tação e outras contri­
bufçõc.:o fbcL"ois os bens adquirtdos, me diante doação, p.::ln.s instituições que 
Se dedicDm, ~-em !JnJ.t'.~..a.d3 l1 JC~.-'!,-.,-a, à preE{a~-5.o de as;_.htêncta médico· 

\ i!'C'.tb!da cl~ op;::-.::~,:_. ·o '.Te,•,J T,;;-:,1 d'J 
1 ~r. Pre.:.ldPi.1 1 C t1~. '{-;pt•':<11~:-t .':!u Pr•·-
1 _i€iO tie Lei d'1. (.~<m:1r:1. n" 'l\1., de .t.~6·l 

(n° 2.fl2G-~--:::· .~':":-.n:·al qn::: 
ein. a F~,,~o:::~. /~z~·i,~o·-;_ dP ~.':~-::r.ad~ n•J . 
::::~sUd0 r~P :::-fio 1'<::.u1o, e l1~ n~!i :-:1~: pr:J­
-vi:'ênda~. 

1'1>1'·':'' t~:o. A:;r;..:nll'lfU. f!',.;t" ~;e ut.aJii~-­
l~.'>''~<J u';1·n~:·:m;:('nte n.::J proje:o, -..:· 
r.r_~l. p·-':.t '-"~'- •~!•r<:•,-ai)fo, e t,Uger1u 
~m·:,. · , 1- ···:'- ~-1,1 Je vin~~ ;.li1!lõ•--* 
UT• ;·;"! r-:nqi::'n:::t .n\lJ· . .Jês-~de 
c,t., .. c_. u · J' .. • -cito a:.;aLo, n:.t:·a. a.teA~­

L....'r ú~ t::: . ._' . .::_;, cor.1 os t:·~·-·'.:-:"J!JoS tte'.; 
tür;•,l~:~ .• t".t cr:~~~.o da ~·o;;.;-~io1a. ~·,;,. 

Inicit_ndo os tmJ::.lLv;, o :.::r-. P,er;i- Lc:;'. 
dente concede a }1?-~a...-;a ao ~r. L-::pu·: ·J·1:'"",:•Jl v• 1e .. ~,. co!:.lrir1o da eo.,. 
1Rdo Getul;o VN.~v (U~ n:-t qua'tda·' nu. ~ .. 'Q ce r.nauças a e;-, a em?r.lia.;o 
de Re'a!or, te('c con<de.a">'-'5 con~~ ~·>"C'•'.r'T to! c:JP c'a t'!1l'll'.ado c e~ 
subsla!l('.adas em Re•avo' <~J d.cun.s- tlo flO ~c,n.•io Fede· ~l. 

I 
tancwndo a orh:m c ttam1Lar,iJo d[• 
matéria nas duAs Ca'!:'~s d'J Congre3- N s .1. Ca:.1 <.:o Co.J.gre~·so, rece})eu a 
so Nacional, bem cuma ~s ta~ôe'l aa~ prr:, o,r,.~ .. o P<J.J ~c;..rc~ . Íi"voruvel~ 4aa": 

! qua~s se fundamentou o Sr. Presiden·. Comt:::~ol:'i _de Con.;,lituu;no e J~i 
te da RepúbUca pu::a, rio ·tso de suas : de Eél.ut·ar,y.o e Cultura, de Arrrictnt~* .. 

. atribuições Cons!.itucicnai">. 9pQr s~u: ra c oe bnar1-~a::;, 
! Veto ao processado em tela. ! o vn·o 'S ~JUAS R.\ZõES --

Em discussão, não l1avendo qurm · P..::a ::V!ema6em n9 312, de 26- .,.~ 
mais deseje fázer U..D da palayra, o ma10 tio couenLe ano, o S1·. Presi~ 

. Sr. Presidente determ~na sejn assina· ctcnle C:a República comunicou he#ei 
· do o Relatório. 1.-cLr Jo o p::ojcto, consic!crando~o- Oon-
i \r.lrio "CS inl~r€:srs nacionaisw em.·_-E nada mais J---.avt-ndo a tra:ar, en· "" , 

cerra-:-.e a· Reuniãu, lavraHtio eu, Josf·. face C:a3 s?gu!nte:; razões: 
; Soates de Oliv.2ha Filt,o, ~ecrelário '·No momsnto em que o Ooftr_lló-_ 
: a presente Ata que. uma ve1. s~Rova- . conc~n~ra seus e;;Im·çoê3 no llE'Dti--oqã- . 
i da, será assinada p::.1o Sr. Pre.Jide-nte. contenção dos gastos govcrnr.m'!lltaià·-

RELATóRIO 

! de consumo, a fim de rcduzh· o diticit 
1

1 

orç:::.mentário e liberar recur1!>0S pôbli• 
cos para aplica':'âo ~m inve;;Um-entos . 
priurwírios e es~:;nriais, é lnconvent..-

N0 53, ele 1965 ! eníe, so_b o ponto de vis\a t·Jnnnceiro~ 
-- vc'-'· <palcialJ aJ PJ.·ojelo de Lei n9 3.~91-F-61, na Câmara, e número 1

1 . . ! a tran;,w;mn-;üo em lei do projeto em 
'"'8' -6--1 no Senado qu" d1'"põe s&bre o exercicio da profissão de Publidtário Da Comissão M~sta fncumbtda de. re- 1 apreço. "' ' · • " "' · I la Lar o t-eto ao Projeto de LeL da: -
f' de N;.;nc:<~d. ,or de Propa.:,:-arH1

S o dá outras provid~ncins. Ctimara .n9 79, de 1964 ~n9 2.~25·B ·. ~ Al~m ~isso~ o, c,ré~to de _CIS. ~ .... : .. 
~'r "~~h Federal, 22 de jt:.nho tif 1965. - Auro ]lloura Aadrade. PrHi· 61, na camara), QUe cr.:a a ·J..scola: <:~O_.OOO.Ou3 (~.nqu .. n~~ m1ll1ocJ d., cr~ 

I 
Agrtcola de Caconde, no Estado de I zen·os) d::'~tmado à nova -~~COJ.<t agn-, 

dr·n·r-. Sfio Paulo e dá outras provlcUncio.s I cola, baseia-se em esrlmall\'a de gas-

1 
· tos feita em 1961 e 19:12, pot· oca-sião 

_ . , _ Relator: Sr. Deputado Getullo ~!ou- da apresentação e tramitação dO pro-
COMISSAO MISTA [do Lev1 e Padre c.a .• ~zans e os Senho~~ra. jjeto, estimativa essa. hoje inte11':a.men-· 

• . res Deputados Get.uho Moura, Wilson 0 Sr President" da ReDública no· te desatualizada, em con::.t-q.knoia da 
v~cunil;lda de apreciar 0 veto Total!' Chedld _e Ger~ld~ Freir:, reune-se a, uso da.s· atribuicõe; que lhe conf~rem in~ia.ção. P_o.-. éss~ ~oUvo, o referido 

do s,. hcciduzte da Rcpüblica a·o 1 c.omissao Mista mcumb1da de apre~ I 015 arts. 70, § 1Q· e 87, II, da Constitui·\ cred1~0 se-..·a msuftc~Ente o~ra 1aAzer 
Pn .. jClO do=: I.et da Câmara n9 79, de ICiar o ':ei? 'I'otal do Sr. Prestd.ente c;ão Federal, negou sanção ao Projeto face a~ ~espe~as de mst~laçtto dO novo 
19~ 1 LL'' 2.GZB·-B-6:i _na Câmara) d~ Repub;Ica ao Projeto ~e Le1 da de Lei na Câmara n~ 2.626 _g_61 _ (no I estabe~e~m;en.o de. ensmo~ qltt': para 
que cria a Escola Agrlcola Caconde, Camara n. ~ 79, de 1964 <~· 2.626~B· \Senado n9 79-64)' que crta a Escola I ser .e-:_1clen.e, devera po:o:su_Ir _Pr&dtos e 
no Estado de São Paulo, e dd outras 61 -:- na Camara) que cna a Escola • Agricola de cnconde, no Estado de Sã-o. eqmp~.mentos adequado::; n. ~mn fina· 
p:orfdtncia~. A~~-rtcola de C~condé, no ~ ~stado de I Paulo e dá outras providências por 1lidade. 

Sao Paulo, e ela outras providências. id' á 1 · 1 ·á · · ' I • ' - • la REliNLiiO DE INSTALAÇAO, .. . . con~ e:t: ~o con 1 no aos mterês~es: Por out~·o lado, o ptoje,o n~ atinge 
HL\LlZ.\DA Ert.i 21 D'E JUNHO Em obed~ .. ncta ao prece~to Regi-· naciOnais. I seu objetivo, uma vez qu~e cna nova 

DI'! 1935 ~1entul :.\Z:mme a _Presidência. o Sr ·1 ORIGEM DO PROJETO escola, se~ prever ~ ortaçao d<: car~oa 
!, serutdor Menezes Pimentel que, dccla· de professores, técmcos e funcionárlOII 

A3 u 1--.ora:; do dia vinte e um dl 1 rando instalada a comissão Mista, de- o Projeto, totalmente vetado, é orl- imprescindíveis a--Siu func1onamanio. 
jun~10 de mil novecentos e scs&en~a e; tt>rmina t:~eja procedida a eleição parai ginârio do Poder Executivo que o sub-: Dada a in.~uficiêncHt de pCASoal, prin ... 
cinco, na SR-la das Comissões do Se~ 1 os cargos de Presidente e Vlce-Presi- meteu, em 1961, à consideração do j cipalmente de nat-uresa técnioa, do 
11ado Federal, pre&ent€ii os Senhores~ dente, resve•~tiva.mente, através eacru- Congrelld!o :Maekmal, acompanhado de 1 Ministério da AJ'rieultura, pa.l'a a~ 
~&na-dores MenHe~& Pimentel, Edmun~ · tínio ~recreto. nor cédulas untnomtna.ll,. ~cio de Motivos d.o entio Mi-l der a seus atttats etaeM'g{)f!, nf,-o Mt6 
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, /........,~ w= • , , "'~ · ..,1 uerimento do vereador r: r. Orlando; na S':l« l Àe.::uç:.o\ todos os ful.-:·.s e no .. 
,0 mesmo em condições para ~eslocar i l;endo, ,.agota, n_ti Con,_,r..,,~o .}l"aclOn •. l ~parta de Souza co.n o opow.mento bre., OIJ,1ehvas que a mspiraram. Is .... o 
tJatte· dêsse pessoal para o novo cs- :m.anife.,tar-se 50 te a ma ena. dos membrcs da hancada cta A.D.R., 11porqu::. IMO e a lei que tespondc p..::H~ 
(t.abelecimento." Sala das comissões, em 22 de junho apresentando fchclt<'~ões nc.s Senha- lrauue, na eleição, mas o homern, m-

CONCLUSAO de 1S65. ~ Geraldo Ftclre, pre~ndrn- t·es Senadores pc~o modo altamente ~erpred:.ncto-a ou apl1cando-a. .E; a 

<) presente veto foi apôsto dentro do 
prnzo constitucional e com fundamen­
to :em preceito na carta ~agna, c.a-

te. _ Gcl1ílio uoura, nelator. - llfe- patriót-lc~ com~ tem, cooperado para 1 mahc .. t, do homem, no p~11·Lic.:ular, é 
, t l p dre calaHans :::s soluçoes indtspensc.vels dos pwJble-, mtm,l<t. 

neses r.m:n e·.- ·:. .:; . · mas que vem afligindo üC há muíto Escn.:Lu, al.;ures, Mir: .. ini! auct<:é-
- Edmundo Len. - WJl,con Chedtd. o povo br3_<.,ileiro. . . vicn c1ue os homens, os co~.ume.s, us 

____ . _ Com os no·-;.scs resp:>It:-:s, f:rmamo- tradl~Ocs, os partidos, são os ewmen-

SENADO FEDERAL 
nos . . . tos cvm que se constrói a realidade 

Fuço saber que o Senado Frdel ai ~apro;·o;,t ~ eu, ~uro de_ :.loura 
ctrncte, P:·e::íd~.:nte, nos têrmos d<. arr. 11, n'.l 16, ao RegJ .. ne!lt.J mlerno, 

An­
pro-

Atencwsamente .. - ~do Quer_n~o 
1 
democt,~lica. A periodiciõaue cw.s i.:'is 

Bade. 29 Vice--PJesidente e~n exercu;to eleJwra·s ê clcstai·te uma cont"n·rt.n­
na Presidência da C~ttnaro,.... ~ :W.il- cia de c.ue 'se n~o libendrn, nu!.~:-.: ~4 ue 
mar Aramis K~ercher, 19 >:::~fcretano. todos, os povos novos, s(mp1 e em 

OficiO, de 25 de s.hril ... no ano ~m busca de soluções que :J.p.;·imo,·cm o 
curso. do Sr. Tenente-coronP1~AYI:l- seu Jeg,me demoeratico Louvado::> 
dor Nelso~. ~inheiro de Cnn·alllO, co- sejam os hom~n'\. públic~s do Bra..'.iil, 

mt-dzo a ~.f'glhnte 
!'~SOLUÇAO N° 64-, DE l.965 

elo 
de 

Tonta sem e.tei!o a 1:.1r111eação de Let·y Machado, El:a c_orrfa 
Pa.r;o e Haro1d.o Gmi; o:. Bernardes para os cargvs de Taqwgrajo 
Debr~tes, f'L-4. 

mo. se scg "'e· .· .~~ . que, desde o Império, nunca se des-
Em 2G de abnl de 19v;J. 1 cuidant:n dêsse dever de sua atuaçuo 
Exmo. Sr. Senador Auro Moura· política. Louvados, priuclpalmentc, os 

:.Artigo Úl1ico. Ficam sem tfdlc as nomeações de Levy I\-!achado. ~lza 
om~rê.'l. do :Paço e Haroido GUeirvs Bernardes para os cargos de Taqujgi a! o 
de Debates, PL-4, do Quadro da e€Cl'etaria do Senado Federal, )10l' na-o to-
marem p0sse no prazo legal. . .................. . 

1 Andrade [que, no naufrágio das ilusões e!n que 
DD. Presidente cio Set:aJo Fede~·al se converteu a revolução de 30. sou-

Brasília, D. F. 

Sa udaçõe:;: 

. beran1 salvar os princípios de refm·-
ma. elei~oral, dentre os quais, como es­
senciais, o Yoto secreto e a Justiça 
Eleitoral, aquêle possibilitando a as­Senado Federal, ern 23 de junho de 1965. -.Aura Moura Andrade, Pre­

llden'!iE. do Senado Federal. Tenho n honra de pRrtidpnr a Vos- I cenção a-os postos do Executivo e do 
sa Exa. que, por de.:::i;;rno.ç·fro do Exce- I Legisl~t.iro de uma legítima repre­
lcntisslmo Senhor MinisLl'O da Aero- sent-açao popular, inclusive de corren­
náutica, assumi o cflrgo_ de Assessor tes de opinião não comprometidas 
Parlamentar da AE'J"onãurJca junto ao com os govcmos, e promoycndo a Jus­
Congresso Nacional. tiça Eleitoral os meios capazes para. 

Faço s~~ber que o Senado Fe~eral .,aprm:ou, nos Uh·mos ~o nrt_. 64. da 
CcD.stitUiçfin Federal, e eu, Cam1llo Nogtterra_ da Gamn, V1Çe-P1esldente, 
no exercirio dn Pn·sidência, promulgo a .scgmnte 

RESOLUÇAO NO 32, DE 1965 

Suspende a execução da alínea b, do art. 19 d.o J.itT? II_ do C~­
àign de Impostv& e Ta.ra~ de E:;tado de. S~o Paulo, por mjnngtnc1a 
ao~ artigos 15, inciso, lV e 21 da Consttttt-tçáo Federal. 

Art J!J :€ susncnsa nos 1.-C'l·mos da decisão definitiva proferida pelo 
Suprem~ Tribunal.Fede~·al em sessão d~ lc5 de junho de ~1961 no Rec~r~? 
Exêraordinário n9 ;:!8.538, do Estad1.. de S~o Paulo, a execuçao da alínea b , 
do 1art. 19, do Livrv ll do Código de Impostos e Taxas. d? !nesmo E~tado, 
por: infrint~"~ncia aos artigos 15, Inc1so IV, c 21 da Constitmçao F~der~l. 

Art. 29 Esta res•)lução entrará em vigor nn. data. de sua publlcaçtto, re­
l'Og!ndas llf-' dispasiçóes em contrário. 

Na oportunidade, comunico a Vos- assegurar-se aos verdadeimmente elel­
sn. E::a. que estarei ao s~u inteiro tos a investidura nos seus mandatos 
dispor, para acsuntos de interêsse co- encerrando-se, de vez, o espet:icul~ 
mun: c:_n~re o Congress'? Nacional e o deponente da cassação de diplomas 
MimsterJO ·da .. ~eronáutlca, no 25· an- pelo poder político encarregado de os 
dar do Anexo do Senado Ft)deral. t·e•:alidar, 

Apresento a V· Exa. GJS protestos o presente Projeto de Lei, número 
da. minha mnis distint-a consideração. 1 ~0 • de 1965, intitulado de Código 
- Nelson Pinheiro de Carvalho -
Tenente-Coronel-Aviador - Assessor Eleitoral, assinalará, quando promul­

gado, o terceiro dos nossos códigos 
Parl:tmentnr da Aeronáutica. e!Citoru.1s no lapso de trinta anos. Foi 

Senado :Pedernl, em 25 de marco de 1965. - Camillo Nogueint c?a Gama. 
'Vi®~PrC"s.iclcntt', no exercício da Presidência. 

RESPOSTAS A PEDIDOS DF. o primeiro, como se sabe, o de 24 de 
Di'FOR:'JIAÇOES feveH:il·o de 1932 (Decreto n? 21.076), 

r _ Do Sr. M-inistro Extt"aordiná.- responsável pela inst.ituição, entre n6s, 
rio para os Assuntos do Gabinete ct~ do sistema. proporcional na coinpos!~ 

.Republicada por ter saído com incorreções no DCN de 26 de março 
.. '1965. vil ela Presiclêucia da R.t~•Ublica: ção das Câmaras legislativas. Foi o 

ATA DA 80' SESSÃO, EM 23 DE 
JUNHO DE 1965 \ 

t' Sessão Legislativa, da 5' 

o Sr. 29 Secretán·> mocede lt 
leitura ela. ata da sessão anterior, 
qt1e é aprorada um debates. 

~ segw1do o de 24 de julho de 1950 (Lei 
Of. 224'SRP:€5, de IS do mês em n? 1.164), que aperfeiçoou o anterior 

curso, com referência ao RequerimM- e as leis que o complem~ntar:un, sô~ 
to n? 173-65, do Sr. Senador Vnscon- bre êle inovando' na parte em qu~ au­
cellos Torres; torizou a redistribu1çti.o das sobras 

n - Do ·Sr. Ministro da Ae-rOnáu- ele1t?rais, em vez d~ ~s ~tribtúr u_o o Sr. 19 Secretãrio lê o se~ 
gurnte: 

; Legislatura EXPEDIE~"l'E 

I'_~SIDI:,;r\CIA DOS' SRS. 1\-IOURA Oficio nQ S-2.693, de 1955, de 26 de 
A.-1!Q)RADE E CATTETE PINHEIRO \maio do ano em curso, do Sr. It. 

tica· partrdo tornado ma]ontáno na pn-
. mcira divisão. Entre os dois códigos, 

Aviso nQ 15:GM-4j222~R, de 21 do uma séi'ie de leis serviu à finalidad.l 
mês em curso, com referência ao Re- de lhes melhorar ou facilitar a exe­
queriment.o n9 166-65, do. Sr. Senador cução, sendo para 1·essa1tar o DeCl·e-, 
Vasconcellos Torres; to-lei 11!.1 7 .586, de 28 de roaio de 19-15, As 14 horas e SO minutos . Gott-schald, Presider~t~ do .:.,.mod~ Rio.­

:a.cham-se presentes os .Senhores grandense. nos segumtcs ü·.mos. 
:Senadores: N9 S-2.693-üt>. 

Eduardo Assmar Sáo Leopoldo, 26 de maio de lWS. 

Aviso n? 16;GM-4I223~R, de 21 do onde se encontra, como funt!<tmento 
mês em curso, com refer~ncla no Re- da formação e registro dos P<'!Xtidos 
querlmento n\l 150-65, do Sr. Senador políticos, a condição de âmbito nacio­
VasconceHos Torres; nal, que n constituição de 19~6 depois josué de Souza EXnlO. Sr. 

z~charias de .A.ssumpçãa. Presidente do semHlo F .:em nl IH - Do Sr. Ministro da Agri- consng!·t..ri:-t · 
cnttete Pinheiro Brasflla cultura: Após o código de 19W, e até c.,ta 
Eugênio Barros Aviso n? 397-B, õe 1a do m~s em data, vât·i.as autnu;; leis, et.parsas, v~e~ 
Joonu' Parente I ..... enhor Presidente: ~ un >.;) curso, com referência ao Requerimen- ram consolidando as conquistas. como 
Antônio Jucá Temos a honra de informar a vos~ to no? 100-6'5, do Sr . .senador Dilton a do voto f:tCCreto, tt da Justiç-a Eleito-
D~-Huit Rosado ~ E.'Xa. que o 58Q Concílio do Sínodo Costa; ral, a. da representação proporcional, 
Dinarte Mat·iz Rio-Grandens-e, o qual acaba de rer.li~ a dos partidos nacionais, à'5 quais se 
Ermirio de Moraes ~ar-se na cidade de .Pelotas, votou IV - Do Sr, Ministro da Saúde: juntou, por fim, através da Lei r• ... me-
H':ermnnn Torres n·.ensagem de saudaçiio .1 esse Poder Aviso n9 35. de 15 do rné.s em cUl'so, ro 2.582, de 20 de a.góst-o de lS35, a 
D~'lton Costa Legislativo. :!\a oportut1idade, êste com referência ao Requerimento nú- cédula única de votação, ou céd11l:::t 
J6sé Leite conclave máximo do zrU:rr sul-rio- mero 263-65, do sr. senador vascon- oficial. Podemos, em verdade, co:1-
Aloysio de Carvalho ,o,ro, 11dcnse da Jg:~·e.;a EV""• •,,e'l>'ca de 11 T d , l ' t' .JQsaphat 1-iru:inh.o •• ~~ ... ~ ce os orres; ensar nessas cmco as cnrac ens: 1cas 
J~ffcrson de ~'\RUiar Cofi!',Sâo Lutherana no Brasil evidcn~ Aviso nQ 38. de 18 do mê~ em .curso, do nos~o sistema eleitoral, na brili1a·1~ 
E\l.rico Re:Mmde ciou a integração da nJ~sa Igreja nos com referência no P.rquerirr·ento nú- te marcha evolutiva de 19-32 a 19:·1. E 
Rfml Giuberti graves problemas (Jue vf-m ac;solando a mero 118-t5, do Sr. Senador Vascon- ainda !'}Ue,,já agora, discordemos. l•l-
Mllgucl cauto nos-soa terra, reafirmando, ao mesmo cellos Torres; timamen.te, do êxito, na conjuntura 
Aftrão steinbruch t'emno, a nos~a disposlc3o de traba- v_ Do Sr. !1i1zislro do Trabalho e brn.síleira, do sistema de representa-

. Afonso Arinos U!o ·em favor de um B.n-.,ll sempre Prct'ldência Social: ção proporcional (também conosco. 
Líno de Mattos r:<:'mocrátlco e cristão. neste particular, afina a Cop1issiio 
Moura Andrade Respeitosamente. - K. Goilsclznld, Aviso GM'BR-831. dé 21 do mês em especial d·e Estudôs -Eleitorais consii-
Atmando Storn Presidente do Sínodo Rio-Grandense. curso, com referência ao Requerimen- tuída pela Assembléia-Legislativa de 
Pedro Ludovico o!ído de 30 de marco da corrente to nt? 96-65, do Sr. Senador vascon- São Paulo, se bem que concluindo, 
LOpes da Costa- a:1v, do 29 Vice-Presidénl"' da C:\ma- cellos Torres. não prOpriamente pela abolição, de 
Bezerra Neto ru. Municipal de Eanto An'-'relo, no pronto, do sistema, mas por uma re-
Irineu :B0rnhausen eJ:erdcio da Pre.sldénC'ia, aos seguin- PARECER visão constitucional em que se con-
António Carlos (es têrmos: I ~inta ao legislador ordinário o arbítrio 
Attflio- Fontana santo Anr;elo, 3\l c'e n·.L -J de 19S5. i N9 818, de 1965 e dispor num ou noutro sentido, ou 
.ntddo !'.fondin . s J 1 f a 11 · ~niel Krieger . Exn10. Sr. Dr. Am·o J~ ~1•JU1fl. Au-IJDa v·omis~>áo de Con$tiluiqão e .Jus- e a, pe a orm que 1e parecer nuus 
M'en'l de Sá_ 33 . orade tic;a ao Projeto de Lei da. câmara conveniente), reconhecemos a impe-

1 ' o 120 G ( o 'J 745 65 Cd ) riosidaô.e de longo preparo da opinno 
O SR PRESIDENTE· 1 DO. Pl~·:,;dtn~e du ~f"nac!o Federal i n. ·- 5- 1-t- ...... • -. 'na· mara ' do País para a adoção de outro sis-

'· • • I Brasma \ que mstztw o Cod!go Eleztoral. 
()Jfoura Andrade) -A list-a ae vre-. , . 

7 
d . ~ Uelator: Sr. Aloysio de Carvalho. tema, ou a .Yo1ta pura e simples ao 

~lja acusa 0 comparecimento de 33 . , A ... Mesa aa Camma de I. rrea me~. procesf;o do ·sufrágio cumulativo, em 
aenhores Senadores. Havencto nú- ''·' ;::-anta Angelo, ~~n:_ a ~: "l"lac.lo em Vma boa lei eleit.crnl é o ideal do<> eleição por distritos, como ern. o <,;is-
tfteto 1egal declaro aberta a ::!~são, lf'~-ar ao conlu:c_w ... '1 lJ ~· y Ex~ . e ~~"os que e..,culhem con1o forma de tema cujas criminosas deturpações e 

. ' <:ht!nos pares, que !1~ >C'ssno ordma-: \ida o sistema representath·o. Raro. desrespeitos criaram, na maior parte, 
'Vai ser lida a ata. 1 rla hoje rea)ít:ada, !c.-i ar,.1·omdo re .. t porém, é que a lei eleitoral alcance, lo clima para a .revolução vitoriosa. em.. 
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r
o·-:~. :;. _ _,.,. Pelo mesmo conseguinte, muda~ do texto constitucjonal. Ressalve-se, 1 tora1, P~~n. o efeito. de requisiç~o de I 

·- ·-· de posição quanto aos partidos contudo, que nosw voto, no plen:irio: func~o~a~ws fede:ra1s_, cstadua1s, o_u Melhor 
> ionais, não mais encarando, como do Congresso Nac:.onal, foi divergente' mumc:p~ls, qu:e au:-~tllzm as r~specu- . tiflcaçá:l, 

. _-· finitiva, na. nossa. federação políti~ da orlentacão agma adotada, com o \:lS tare1as. ~\-'-as ~J.l acumulo e, sem~ r'proiElo e 
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redação, que dispensa jus,.: 
se controntado::; o texto tiO 
o da Eml:'nda . 

. 
• ..... a sua eXistência., visto que a ma- que regredimcs ao :Sistema. da con.:J- · prc, ocaszonal c se, pvrventura. se 

1 

• 
_'-:,'~eira ~ais ~ógica de atende~ ~ wn~ tituição de 1331. I trm~~ror~~- em --P~~r..1.,.•:~~;:, ou ~~;·a.. Emenda n~' 21 
. tWeraça.o VlVamente angustUl.ú.a p01 Emen.~a no 3 dcu~J, a ! ,a d~ • ·· ~· '" -~ 0 pa "" 0 An~ 2s d.J c ..... L~.i" da an .• :3"'!.Hd~ Je da. 
~·problemas e VlClSSztudes reg10na1s de. . . ~ ~ • I qil:tll~lCt'. 30 d~ ~ ,_rL ' u.J, CUJ:l s ·~ : ... 1:: ,w pa.l~c •. ..-• ...!. oJ Gü. ll::ltcar;ao 
:·'\~monta sena, ao _contranp, moldar os Na ~1spmuçao d} mdem rrcral s&bl"e pre:;s?o, por c~sc m::.no, a emcnc.la pel:J~ pad.dCJ, a~\;! auotc.~·-sc, !Jau~o a 
~ partidos pelo ~rltério desses m~er-.::s· a condiçao ~ar~ 5er clc.tor e que deve 1 p1opoe. ~h~, .... ~.:s~ de empate em vo;ao;:,lo, o ctl-

- r -.es locais: comede~ando-os, _enla.~, ,no flgu~·ar -~ r,e.en:nc,: u~ :::.:nb~s os 
0
sex:;;;., I EJ :: '..!. ~:? n ct.!uO (1. 3 excrc.c.a ti e lllJ.l' ..:.a . .J elzt.~vo. 

-plano nacwnal, para~ dere;:.a do;, -!l- ao mves. o.e no ~;""1,~0 (:;~t. 6) -n_:: ,,. _. , , _ _ " OU•.c::;..,~m, a a'J.L.6u.dade n~o e a de 
_ tftfsses gera1s. Se, amda aswn, n<.to que, _afnmandO-S(, a OlJ.dTatonedad~ 1 !\ .. a L.~ n~.1 .• 1... • .-.l- 1 .. _:) pma qu~.l"miii,-:n::;;;." In pe.ti~o. eLmo e.:;ta no 

~onteglll.:o::.\.mo .. fugir à ctoloi·osa 1:;1- do_ ahsta~ent~ e (,~h voto!... q_ )l"U~_-sc a-:;' n,t h_p:.;-.c;;,~~ p~e;.s,::t,"' v ... --r:J~;.1.1~:n 1 ~, ... ·.oJeLu, -r..1~5 a d~ .. , 1!,;:-.-do parllda-
.,.--.;;lj,dâd.e q~e o professor Nestor Dua1,;, re.,pec;lv .. s c~c~Çll-"'· ":co1_ a~~n;;.l•Oide!..!lCLauo n..tJ n!canc_ c ... r~~-.~1t .... .:. ~:J Ira" m~nos cr.uhw~::o, e r.! .• s, a con-
""' ~o:w. tan~a. franqueza, acusa, cons~cle-~a.rt. 2 da Lei n. !8, a ... .~ ... 3u,_r ... p_~tido,lvtce-GovemaJo .. · c us t~u v.c--::-1t;- t1• :>o Pt·ecom..-:uda no a .. 1.,0 ,mel!a,0 

l'atltlo o _nosso SlStem~ ?e parLidos literalmente, pew D.ecreto-le1 _nuf!-1~ro feito, amda que fJi:a do cxerc1~l0. paç:a jrrual hipótese q•Jan.o a :,• plCnl~. 
~ conJunto de propne~.arws esta- 7.586, de 28 de maw de 194;:1, amâá Dlr-se-a qu~ '\In~'!:) t:le5 ao exerciC.01 - . "'"t d en d 

'-'4U&1s de legendas uacwna1s'' (em que em ambos o.; diplomas se rena-I tornariam imp:d1d,:, 0 escnvão eleito~ E: 0 ll1lUl 0 a 1cn a. 
,_.-_ -' l956, num_a J.\1esa Rect.?n~a pr~~~:nrida v_asse a clúusu~a n~ disposição. que rnl seu parente. o transtôrno que tal~· Em']nda n" 2:l. 
'·_-.-,: ..• 1>. elo Instuuto de Du·elto Púb.ICo .e firmava a obr1g:.ttonedade do ahsta- c.mergência po:l::!~·"c:> .. cti..l.~i' n:::~11.5e:na, :Menl:or 
:...--.-JJ.iêilCia Pol~tica . .sôbre o -~ema ··~is~ menta .c .do voto. mas isso p~ra frisar, todavia, a que se in;;ciCYa a l"egra do redução. 

,_,-_ ;-_·.te~~s tP.E!eltoralS e :Part1dos Polltl- sem. duv1~a, qu~ ta_nto o a1:~ta~e~1~? 1 impedimento pm· forma preventiva c Em::-:;da n!? ~:: 
. -_--(10'$:_) 1 .. wnamos dado, contudo, um como o \Dto so eram obllgatono;:;, pennan"nte I . 

p~l:io para reduzir, pelo menos, a fie~ quanto ao sexo feminino, para as mn~ I ... · A cm::mda \!..5.1 a P:J~,.~.·ar WU' ao 
___ -ção de vida partidária. sob que vive- lheres que exerce:;sem funr:ão pública Erncnda n° 14 s..'!~···..;,,.,d·J ll~ ~~J_;.:,,J. utd~ cum,wr <üi' _ 

,,._>_mos. . remunerada (cxpra;c:ões da lei dei ~:....., - , r·· . rt 41 c0 iza.c0.·J r, ·o lhe SC'.Jr.m a:u'Jwdas 
.Oabe-nos relatar o ProJeto, que 1935) ou para :ts mulheres que excr~ Reza 0 pa-~.'?·~·? u.~.,. "1 ao ~. ~1a I naJ :.; 1men.J pelo · PH~~~.::telLe da. 

. adota o p<>.rtiao nacwnal e o Sistema I cessem prohssf..o luc~·ativa texp~·e.:::s:Jes 1 qd~e nos 11?-UnJC·P~~~ _011 ~ aw~veted cil~ h.:::··, u '~u~ .~az Pl<'Sli:11.1 l ,_Ctlr­
pt.Q);>OrClonal de ele1ção, por fôrca, I da lei de l!J45, mantidas na lei de I .,_ u~a, JUnLa --·"Jla. xp ·-·,I; u;; ~·. 1::1> por qüem e;:;tep., cm0ota. 
alu.is, do ,uandamento constnucwnâ!, 

1 

Hl-50, ora vigente\. Aco!ltcce que pe!o dos ~1r.:,oma>. :-.:> .~ ... J~La. t~la ~ue tor ~ ,çl.~U2.mcme, na p~es1a~nc1a Com 
Bó nos resta o registro dêsse pouEo de proJeta o vota feminina, coma, de pl"e;l .---.~? 3 P;_\o J~L~ . ,e et ora.. ~m~ 11. !'d'."t ;;_..- •• o. o ct.sp;;s.tl \o ~· ci..J J.-se 
VlSta pessoal, nenhuma alteraçao, a resto, o al!stamC'nto. são tornadosfa~Lg... C-.,:l.la. 0 c": 1,? pala aou~~ .rn-.o! .. c;.· a·> mccelt:J d,) n.L. L, ú~ld~ 
propô;,lto, ptomovendo no texto. I ?br1gatórios, com as 1e;:;tncóes que são çao ~es2a ··.a~li~,-~l~~'-~1~: 0 da inv~~;:-: .1 emm101ãdas as a~.Ibu.~ ...... ~ c' o p1c- · 

O presblt.e projeto de le1 í01 ela.- 1mpostas, a qualquer do sexo. Con~e~ l bdmL. "a •. btl .... ' ..... Lc._J.l Ocl 0 ' 1'-" i · d"n.e d3. ,l.uLSa 1e~ ·p.th.c, t',l tle 
borado pelo '.inbt;nal Superior Ele.~~ qüentemente, no a1:tig-o em que ::;:.to j•0,\~s.•...tu.a ,n~~ : '" '~ • 11 ..... · ,., ,, _ l~!c~:::m, cn1 suJ. fall,1, u t.uu ~l.u.l. l•n ... -
j;_oral, por sohmtaçao do Sr. Pres1den~ enumerado sos rçqms1tos para sel' at- c.:.d" a tllL.~:-· P _, •:r, "ll."' t. ... ;.u. ,.e ta.; atnbu cúc-, wo 1 >:-"J « de _ 
fo. cta Repubhca, e remetido :velo Exe~ guém eleitor é qu ~ dev.:! vir a refer~n~ rett J n::-.lnea -~·' p; ·" · .J. ~~·v. '· • .t ] "· 1s ~ ~ ,I., " a. a ~ .. l'!bu l' •u ct,•" s ·,mas r 
cutivo a Câmara dos Deputados. D}s- Cia aos dois sexos. A1nda em com·~-~das ~U-l~[l., ~~l:õ.v: ... :., !n. ... ~::l cte::-:rn de I c~_,;;:j"u~i~ poss:w1s 1~~c uw.Jdades · · 
se anteprojeto, a mais importante das qUênda, sai da art 6° do Pro i c to, ser J'.l ze.::; C'1 .:! 0 ~~ i, u•:n 1 

'· a tnl~ .<:< 0 ;:;en:lo"' e;:;s3 dlstnbcw·: I) r~ ~. \ , · .1. ·xa.! 
jnD\Tações, QUal a da conJUgação, nas como se verá, o explet.ivo em ca\;sa. ja1:. 39, ."" /,w-;. -- ~·~ ·:_. __ 1to.·:qt~r:_c11'"i'tame:J.te à comp~~-~~'!.ç~a tl•_• ~ 2 :·-c~:~rio.--·-; 
~eleições para as câmaras, do s1stema . ,, qu2 nesse ar.,J_:.;t~ ~-J w-. ') . .:::t_ \.C pr,". ~ , -'-
proporcional e do sistema distrital, Em..mc!a n. 4 i chcr:m e1~s. JUlZCS de_ :Jn·.:1to, as ça~ I Emc1:dJ- n? :l-i ·· · 
pelo m~dé!o .~a R~públic~ Federal da A suprçssão proposta ao texto do i r~nh.~S, d~ P::t. ,Y.5 c:;. .. ~~··-~t1'Y c:~;-~! 0 aen~:;ciJ>:!O pr;.:.p..;.,~o p-.:::1 cm:onda-
Alem:;.rwa, na. o fm acolhida pela ou~ art. 69 decorre de emenda. nntcnor, 1 F êde.a. · ~XCI,:-~~·n:i_J . a \J• P.;,.ltj_,.:;ncta ':" : re'-"m"a v. idéia d?!. , ,,n·ln un r- v·· 0 f's .. _ 

-1ra Casa do Congresl:lo. 'l'umb.Sm if.S· pelo qual se tez p:trá 0 art. 4" que ti uma junLa. e.sL1 •l ~:1-·; d:.s-::tn~>~n 1~:tl1''Jj.'} J~ ..... d ~.-::~~.-,.:. 1 _ '\.~lc .; _: 
sim O voto do eleitor que resü:lc no o lugar próprio a tnmsposidio 'da !"C- luuçàO eleitoral, t'tnbJ'."O, tr;:m;;;itória. <.:~ "G ~ ~-.u. ~l ~ r•";1 1 ~hu a,m~n. J 

1 .. 
oExterior, na.s eleiq.ões para Presidente 1 ferência a ambos os Bexos pá.r'l a con- I Ao mais anL~J ô211':; . ('"" .~tmccs 1'; I CtUl •0 como ' 0 _:.:m~e. _ 
'da República, Partidário, que :c, •.• ncs, I diçflo de eleitor. I direito presidente d<: ju:n:..a, pouco im4 
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dessa extensão de voto e daquela ex~ 

0 
portando a c:-Jnd;c::lJ d.~~ ~ui<:: eleito~ a: 1 , . .__ . --

penCncia, fugimos, entretanto, de J:e- . Emenàu n 5 permanente, é QU!; deve pQ~·tanto, ca-, Va!'I":S \-.ô!zcs 0 proJ~Lu_ hua c~1 . e.s, .. 
"'~ .· nová-lad aqui, no empenho de dar~! Sugere redz.ç!lo mais sin:.p1es. lt des-: ber n- incumbt"ncit~~ da ex~wdiçfJ.o dos tat~elcLlmeu:os O!l de s,~o rc_:oLu.dos _. >:'­

mos .a. êste parecer u~ caráter de 1 necessãrio faZer referência. a multa I diplomas. 11: prude11t.e, pois, l'€ti~·ar do-nt~" do hl~l, da H~l~~w.:.1.~. 1 ~:\J __ u ... m-_" 
_objebnd_ade, quanto ~possiVel. I prevista no artigo, por bso Q1.tC a ~x-1 da rlispos:r,§o em C<l.US•~ o qualüicattvo ~o" do v.:>~~bulo ~ 1 '"1?;'"'·'·~·,~~ · "' A-.~ 

__ ~---,. Tam~em em ... rel3:ç~o a outras mo~ clusão de puniblhdade é fiXfl..da em 1 "eleitoral". t:~!:-l;ct; .?or!I~e _o de;,.CUJ..to ~.:-~\ _Y.~c 8 ·: ., 
~ -~-~--_:t,Vficaçoes subs~ancmls que nos ocor- (parágrafo, que sõ ao arLi·•o de que rnzl JL\.lS.:'-~oJ_ mcorreu . UQUl, UcJ.Lmdo 
~-..-~-:-~-·reriam, a~uardamos, por isso mesm?•] pa.:~e pode repor:nx-sc-. s : Erncnda r..o t:'i lUll :~:mo?~~ J-ue ev1denkrn<Jn~e fugiu 
.- :O pronuncmmento do IJlenárlo atrave-s 1 : ,. rcdacú.o 1r-G'YFta ~;ntnl'f'·~a e!nout1.1S pa,;:;a.::<ens. ' d d · ~ · Em"'nda 1"' tl 1 -• 1 • 1 .... 

1
'' • 1 

1 -~ ' e em;:m as que ~eJat__n o~ere~Idas! y ~- , melhor esclarece o t;:<~tD. I Em:;nda n\' 26 
~1es:s_a íase da t~a.müaçao_ do Pr, OJeW. 1

1 . lVIt'lhor rc-da\âo. sem 11 :n~r>Js i;;:v~ al- I 
:aprn~lOS~ todav;a, .e~ceçao, pe.a sua 

1 

ter<~.ção no contexto. Em=witl n? 16 1 D~.;!a:·:,;. o g 4'? do ar(;, 135 que a,t .. 

~~ - .1'éte.vanc1a, dpara jváartos pontos. Ql.iC Emc! -:,. " .. Melhor redac:io p.'..l a positivat' 0 : ''c.ceJe:~\:iaü.: e:·:pe,d:d:ls pd~.; ~-ai'tid~s1 ; ~ 
'l'f!t;{Uerem. esde , a nossa atenção, ''-! ... n- 1 dever do TribUnal de faz•s a a,no 1~a- i para ~.., ddegado!? _c i1s~~w, ~-tevcru.o,: 

'.::.,>-s<:.· o~o .o da alian1a ~e partidos, o.,d_o 1 Melhor dispos!<;ão da mr.térta, pas- do na ficha rto;:; .seus ar"üh·o:;; (.:,1 j.:;e:· v.sadas p-~lu JUlZ el~l~orn.l'. E o 
:l'&>C"Jstzo de candzdEr"o'" o da "U!lnfl d d os ':l I~ "'9 <JU" -e "a •t·•d•r.c1''l'' ·•:,-·<>;·en-·_·-,..· -~'=:r" _ _ ~ ~. ._ ;: 

1
,.M(san o a enuncia o autõnomo a par·- transferência áe Zo!l.a cieita1·~1 ob- 1 ~ 1 , , '"~- ~·-1 "· w: -"" .. "'"'~~ __ ; 

<:a<u.? de ;:;Uplentes, o dos crtt!l,·s e ... ct- i te final da letro. "e" do arüg1>. Em tida pelo eleitor. I t:tda ~:o pr~.,1uente d~ m.esa lC~.;e-g"· . 
. tQr~us e _:lêU pro~essarnento etc., que: comwqüCncia, f: altt'rada a numera~ t01•a nau estn·cr autenm·a~l<t. na fonnEL _ 

t&ios serao c-:camma~os, a seu ternp~. I ção das atuais le.tras "f'' •·o-•· e '·h".

1 
Emenda n~' 11 ctêsse â 4?, IJ •·fiscal'' p0d!Jrâ. luncion!\r·'· -. 

· Antes, pon"m, ass:tn,"l.len:.os, ao cor· I 1 
"' per::>.nte a mesa, mas o seu voto nâà 

rer do PJ:ojeto, algunu:u improprieda-! Eme,2da no 8 Redação mais explícita. será admiiido a l1.;o ser na se~ão em., 
-~~· .que~ ~~s perm!t\t~o::; .?~n:u-. a~~:~-~ o art. 29, em sua parte f1na1, e o! Emenda nf- liJ que o seu nome estíve1· incluidfJ, Como,~ 

·-V~~ de ct .. ~nd::~.s que iJ3.S'5a.T'\•S a r.,)- seu § 19 contên:·. a mesma determl- se vC, fala-se no :; 49 em cre'.lenclal. 
t 4-'lca" • Entre as causas de canca!amenLo de · , u ' • · 1 nn.ção de que, hrwendo em algum Es- expedid<1. igu::~Jmente para tlelegado3 e · 

.:..".~-.- . inscrição de eleitor enumrira o al'~igo · á d · -Jt'STIFICAQ~"'O D.-\S EMENDAS / rr:.do n.~.is de um Pl'Ol'ürador da Re- fi.sCals, Mas j no ij 7Y, quan O S6 

Emenda n~ 1 
1 públle:a ,sel'vir-â. o que o Procurador- H, como é óbvio, 11 do fa.leciuwnto do díspée sõbre o voto de ta13 credeücia.-
. · eleitor. Estabelecendo, nos § 3<> dêsse 
I Ge1·al da RepUbl:.co. designar, P.rest~:m- dos, nã.o mais se fvJa em ''delt"gados"r 

d ., :mesmo artigo, a obrigaç.ãfl de os ofi-:Re. uular a orcranizacão de direitos 1· o-se o § 19 ap.enas para ~muar o . . raas s:mplesmcntc em "fiscals". Será--
polit.Ícos é, dat~ 2;éniá. fmse :r:ednn- 1 critério da rota(ividade. Do artigo C1ia~t ~~ rdegisztr~ civild!<1zer~vtn• ao ~~,1~ lógico qu1:3 para n.s duas ca:.r~;or!as 1ft 

• •. !,-!,, ser su "'- 1 a ~·~ .. cue • ,,50 e e1 ora. a m.a ou c ser c.n a co .. , ,. ,·.,. .. ~ ~, 1 dante. 1-~egular e SUjeltar a regraJ,•'-'·!'It~ prcs . .,l pa.{•~ . " v' .. .,- d t .. b.t _ _ ;,·_ eXJJa SQU~.c \l,:,,-0, ma::: S::>rn ... f: .• 
- r.stahelecer ordem em al..,uma CIJisa! se repozta, com;t.itulndo n.s duns or-~ m:..tmcayao e 

1 
ms 0t lvO~, Po;ra 0. e. -t, possa votar o "de!e?;adv", ::.1ão fJ "n:~ .. 

<Buarque de Hol;mda), o cil.1e ·valo:! d.\- -~ d::-nacões, a da ê.esi~_;naGào e a da. ro~ to à~ "cance_ amen ° t t.a 1~·"~.dr: ':.' , cn.l"'l Pnr.:t un.formizar a reda.;1p,:, 
,.:.- zci·. ao !1Hmos para os efeitos preten· tativitlade,_ nmn s0 llrcceito, que sera. re~ona:s~ en: r e. ta~~~. ~"' ~-dad~;: :que é o i;VC nos po.rece certo, i'G!~ot ... 

iH dos p:-lo. ar.ti?o, or.qa.nizur, que, por 1
1 o pal'ágraio 1°. j da~l~:á~ml~ t du~.~u~;. 5; n~· .. ~11J1c~eçã.~- in- i pora~.se ~ a•J ,texto dn ~1'~. 149. em rt~f:e· .-

sua ve:::, SI3TllflCa, pelo mesmo voca-l Em~r..c!a . !'t02 .a lSva_ 0. . • "" ". r~·e d!.3pce subt'e ~'Jtacao tara. cta se-çap.·· 
lr..tl.irio, ordenar, constituir o 01·ganis~ 1 'J • n, g , I troauZida pela emenda. 1 a qu,; o cl<'it.m· normãlmentE' ~J<.:rteuça., 
mo de _alguma coitla. O oue um Códi-i Decorre dJ. emenda. anterwr. em i Emenda. n"' 19 :um:1 r::Ieréncta (-'Xpr~ssa n •·rl~1€&~--o 
go l:\~1wral_f!3-Z é xeg~1~r e di3cipll- !c';:lja iust.Jfic8çãn. ~stá expressa_ a. ra·: ;- ,. ._ 

1 
, "-idos'', J?estarte, •·d::>1e-:;:;dos e fisca-is,. 

:ner ': C.l"c!·c,c::o dos dzreltos • .pcl.ltJ.cos, .' zno da tra:J.:;posJçao da matót'!J.. 1 • P_rop?~ P~ a i~ ~~ t. B3 tun,~.--;:~~, 1 fkv.m nnped1dos ct-~ votar na scr;àQ 
-_--:-,~ -isto c: SU01_11~ter ésse exerc~ew _a re- 1 

1
ne·•.da ,,, ·.n \laçao ~:leraiqu--~-:~ dJ.s elt! 1"0 ~ 1 ·:, 1 '~ 1 onde St'l"'.·em, se a ~redenc!al de que 

,a_ra'l, mcl~lSlVC de componamento tn-! E · v ! s~ r_eallzaln Sll~~u.u.:.neame_nte. ~ sul:.:~ 1 .:>ãa oorta:lo:es nao apr-~:::':!~llJ.r o 
""ôividu::.l ou coletivo. I Melhor redaç:.áo ao texto I tttUl a e~~pressa1:>7 ?euutaaus.1 ~~~m!·". -~~ ''visto•; e. xig:..do pl'!lo § 4° do a.·--t. 13.>. 

, , j pela de Assen:.:.L,'It!s. ~;!'<;va.twa~--~-f,,.; se apro'."ada es.:;1 emenda, d?vc acres~ 
~.:.: Emcn.êa n. 2 1 Eme7.da n9 11 Estados? que e a cxpL:~sa? ~ol,':.,a, centar-se no § 79 do art. I?", 0 que 

·visa a e:1~~nda a sul:.stituir a ex-· o mesmo desdobramento de roa tê-. con_l a v~ntascm d<! 31'1 j~, Cci~ar m- node-rá ser por emenda de t·cda~.ã.o, a 
p-ressão cutrZ.r.ões conslit1:-ciol't:US d~ ria, quanto a'J Tr:bunal Reg-!ona1,: clu;do O ..,en_adJ. s_e f•Jr CI.ad~, ama- indicaç-ão relativa, tambê-m, a '·dzit­
elegtbt!.ldC'dc e mcompat.btl<daJe P'":a P<Opo:.to em emenda anterior. comi nha, em"" alg1.1~n. E..)t!ldo. _Acre;:.ce que gado". 
de conà1ções Ue elcgi!Jll1dade e 1ncom- relação ao ~rribunal superior. como _esta redJgtdo, ~ art1go se re~et·e ' 
p~t!bJlldade e;,tabeleCldas na C{)nsri- \ a eleições t:Je Do_vumdus F.";'d:?l'a1S e 
tuição e Ze:s com1Jlementare.'l, isto 1 Ernettda nll 12 Senad0res, e seu~ sup~entes, mas 
porque a m.atél'ia, "ex-vi"' da Emenda I quando se reporta 9. cl:::!iÇB,J de D<!pu-
C'or:~t1J,.tc;rnuu no 14, f!.'Cf)nte;:~ente! Os dois InCiSOS falam em a..~Ul!l~lo tados Estaduais não fala ma.is em su­
~on--,u\;ad:1, l!e!.~~u de s;or prlvaiir!l.; "~'-tonal t.le sc1·viço na jU&WJI, ~~1,plente. 

Consentindo ao Pre.sidente da Jtt.­
pública votar em s(:i}ão que não seJà. 
a sua esqueceu~.s~ o Projetb de outor_­
~&r trual pr!v!l<!glo ao Viao"l"Folli-



(,i,..,8 Qulnt'!·felra !4 DMRIO DO CONGRESSO NACI()NAL (Seç~o _!IL. . _ Jt.nho de 19<'\'i 
1 ·ete da República. Justifica-se a ex-~ isto é, o jUiz e oo membros da junta., renovado na fase prôp1ia que se apre .. tldo'' a representação parlamenta-r 

4o, prinolpahnente porque dela Supérfluo, portanto, o ord:namcnto s.:uta.r. Ee pcrcHdo, em Igual enseJO nn-' condizente com a sua efetiva .fôrra 
' __ esfl:ucarão, e:: vi do disposto Iios in- do p:nãgrafo ún1c'J do art. 193, b::!s- terior o pra.za. Conr.< 1-sr, do eX;<oJtito./ nas urnas, como admttirrnoz que· pelo 
tisos: IV e VI d~sse art. 149, o Vice-i tando que se inclua, no corpo do ar .. que deve se1· uu~ro t<\1 cotnc proposto menos em relação a uma eleição' nin· 
Governador e o Vlce .. Pre!'eito. Dai, a tigo, a expr;.;zs:l<J "a:)b r . ..; p~n<!:~ ttr \pela emenda, o texrv do arti':!.o em CIN_l da que ocastonnlMente, não preVa}eça. 
~esrtle. · lei". 11: a erncnda, íormn.da por duas I sa, por_ melhor csc!arecer a regra e ' o pdnctpio mora:ltzado:t? :Por emenda., .. 

· Emenda niJ as partes, uma nupressh·a:, outra nditivn.! a excccPo. assim justmcactn, sem apêlo, aliá3, a 
! _ ., ., F ., . ,1 razões dê ordem constitucional (dou-

Oarn o parágrafo que , se propoe, Emenda n? .:.4 . m .. nd.n n .. 41 tos juristas, em CUjo número 0 .hoje 
=~ desatpa;eçarnitfls :,uvidas, q~e Torna-se deJnec~s.;.:Otío no final do A Lc.:::nra ezpecial, ÇL.Jndo nt..o ~o~à- mtnist-fo do_ Supremo Tribuna! Federal, 

1acarre a 0 mu os ros e equ- § 19 do art 191 falar err{ •·cheo-ada ao da, é qu~ se conta em ctl.bro para 1 pro~cssor Hetmes Limo., custentam a. 

.
t<Jci quanto aos _e1eltores que, real- dcst1no", d"a co~::.csp:mdt:ncia teietiun.,\ P.fe~ta ae o.Po.J:.entad.c.1'1s. (art. .111 rJ.:t' inco~~l~Ucl. onaltdade dag a_l i a!?- ç a a 
:en , po~em votar, depois das 171 porquanto téj:::..s as medidas ai con•.a-l Le1 n.9' l. 711, de 23 de miubro c..c lf:l~-1 pnrtidahns ~em fttce do prmcipJO tle 
... ~ra , que o marco do encerra.m~n-: grndM sfio pr.ra t~se exclusivo fim. Na hliJO(cse de féllS-l, n~ . .o gozaua·. a. repreJmtar>ao proporcional dos "par-
. ..., vota~ á o. Como o exprime. . vant:::eem. e a de pr.ol'I Jcurnmo-las no tldo:." nas assembléias le;,rls!ntivas), 
o. art ... 160 •. so poderão votar, em ta.ll . E. mer..d. a. nQ 3;:. . lar1o H:gUh1.te •. ~cmo o ~ctlnit~ em t-as.:>. i suprinliM.os de Projeto o artigo 415 
CITcU:nstânCia, os ele!tores que, pre- v· d d ." , . . ,,., ,., cuLpcional o art. F-5 a~ Le1 número' e s:u parágrafo único. 
aentes a seção, àquela hora, fizerüm ISS a.cm-..n a a e .• ,~~~~ ... ..lh--,l1U~ 1.711 (Es~a..ut~ dos Funcionários)., 
entrega 11. Mesa dos seus títulos, re- nos tolttlS l do;:, r votos v~}ldos, c~ns~a~- Para a hipótese e:rn ... erã, b?.sta essa REGISTRO DE CANDIDATOS 
ceb~n.do, em troca, as senhas para vo- ~e;s d~o R~r7~~~~i ~~,,.,~,-~~f" n~~ ..t:.~~~~= vantagem. ja an<>e!r\E'r.rla no art-. 4.03 Do registro· de cr:m:l}da.tos treta 0 
t-aça_~. Quem chegar depois daqu~la . 'i ~ , ~ ~,1 ' " e .......... do Projet.g. .Projeto, do art. 91 ao art. 106 cons-
hor~ não mais poderá votar, ainda mse; do~.-O:J "":::t~: _ :'!llos. os qunls Emenda n.142 itltuindo o capitulo 1 cta TitUlo' i tlJo 
que !a votação geral não esteja ~on- con .... t1tunao, n-s) ... ILl3 tóna, um to- . . Sistema I!i!eit-otnlJ da Parte Quarta 
cluida. A em. enda busca estab::!lece::-1 tal à. parte. co~ o. red~o;no prap~"'ta pel~ c.mcn-, !Uas ElElr:OesJ. Os candldatQs a Pre-• 1:" em t ' . f. 1_ E " fl ,.,. da, fiC:.\ claio que o l'ribunal Sllpe- ·t~!ent• ·vl-·P "ld t d R .b'l ' r t.!IDO!J mequ "\!oco-s! ress: I ;n.;, _a nv ú,) rior Eletloral pode .autart·:a.r, cxup.:io•, :s"' e- ":. e . ._,.,.. reo en c- a epu , .. 
'\a.n o, naturalmente, e:xce:;oea que i A" . 1 • . 1 nalm•"te • vot•r·m com pr·er""r~c•·fca ... etao .m.scrnos no Trlbunal Supe .. •••• ·1 · t .. · J.l2,urn-!.e-n -~ n;orle~~... sa vo m~~ .... ~ . .., - ... • ~·· ""-'1 ....,., no . s d D t d d• 1 --l;G, e1 porven ura. coru1gne. ll J 1 . ._ . d . na" l'C"',.. ... ctivQS .. ~ ... QM o::. m"'dlcos e r, ao ena or, epu a o Fe .... ra, 

1or u zo, n. rc~chnwa a csvw ou "',.., ".V:: .. _,. -"• . " ~. . , Omh'!i'!lador. Vtce-OOvernador e ~ u .. 
. Emenda n1 29 abuso do "JjO~L•' de r.utori<I;a1c''. o _enf~-:l'lll~l~os, Tem qualrlCl' CJtc.'.m . .::~mcl.J., tado EbtaduaJ, no Tribunal Retnod'al; 

A. . emenda. corr;g:e evidente êrro I qu~ sofr.e dcsvlc3 ou abusos e o e"cr- ou ... n~olljun~u~f,: e do~ motm~:,ta~.',·t s~. as a. Vereador, Pre1e1:to, Vlce-Ptefe,to 
d.t!co do a.ut' Ya1:o 1 .. ,,m.,.titi() ~"' ciCio de •·aut::~r.daC.:!'' e basta, por qu., 0 a g,_n ,o e transpor~ es .. t 0 

1 e Juiz de Paz nos Juttos Eleito ·ais 
~mera ao Sfn~o "' " pe ... 

1

_ conse:;mnte, . cons:gn13.r-se no texto, tal. ~ratulto,,.. parcce~do justo, ta-m~~·. A inscrição é • solicitada pelo DÍretÔ-
. · como o pr~-;~2nel.e a emenda, J. ~-oi:e- aciC:>e~t:l.-r-... e 0 ttan-;porte 7?1c~n_o, r1o do Partido dev1damente regU:,~ra.do 

Emenda n9 30 rência a '·des-\IO ou abuso de autori- cuj:J. ~tl.lidWe ... em dia de ~Jet·,:to n::w na. circuru;crlt;:áo em ctue se rea!!rar a 
1 d .1 , •\,, • ., d é pre,lso cnc ... recer. 'e!. â ( .. 9• 1 P-' . 1i; ifmpreac.tndivel para e ·ltar equí- aue , co~ a. \tU .... _ _., ... m, no. ca;so, e ) etÇ o (h11. -:r • vue a.conteceJ.' t;~ue 

vocOO que 0 te.""tto' do p- oJeto t"lvez! não rep~bm1.::..1 .' P%·31' econ 'mico, e ALtANÇA DE PARTlDOS , ntt~ exista, event·mltllente, o diretório 
Prap~lcle di er-se que n} .-<>··~ ... er ... l "poder ae aut::mdftde". Vetla 0 rt 110 do p· ·cto "ali _·re6Ional ou muntcipa!, em vtrtu'ie de 

. 'f • z ::to ... ~~.:.~. P , a.· , ~aJ, a .~ rcnuncu~ ou díssawçao ch:nt~o doo aei9, 
unti(l.t!: na .iunta ou turma ele1toral a Emenda n- 37 ça de pc.rt1dos naa ele!ÇÕ~3 regxds.s} u1e')Ci'. anteriores ao término do PYRM 
atu'iijao S!multdnea. de mais de um A "l~ . :> •• ta 1 . .11 peio sittem;>.. cta repl'esentaçno propor~, de re>l·tro (!I 2 9 e 3 9 do •- 9, 1 f . d d rtld <>.LeiRÇ<>-0 p_._opos vsa a SietUl- · n 1 E' I•Ci 1 1 t ·. o<> • •• ~•· ..: • liiC e ca a pa o. lli resto, o . - · . 1"' · CID a· ' um pr~t P 0 snu ~r. cu,HltNe&'ie caso- dlSpo·e o' 1• cto citado , 1 . t • .1. • d' 1 car que as e_,taço:.s emlSsmas t.2' ra~ 1 cr1·0 aa· em Je1· 00, ·e ndcn a um . ' · esc ~recrmen o s ... conCita c. m o .s- d' , •1 · 1 d · t ns ~· 1 spo a 1 artio-o - os candídatub J)(}derRo ser· 
pooti> no art. 169, quanto à atuaçâo1

1 :o e w.:; e~18 ~ em qu~ se _an :::1~ 1
: Vitória da 'JPmtao nt..!ntca, há_ longo;reg-idtraoos por um Oelegatlo oó Par-

dos '<~delegados" de part-ido. I ma _dos tllSPw-'-1 .. ~ os e.fe~uaJ::m_ p .. loo tcmp..o cO!ldEt3.ando, CL'mO nocivas ao· tid d 'ry d 1 Di. tõri l "' -
. partldos e car:,t.datos na tlm~to nfi:::. fortalecimento dos p:l·tidos t~is combl-l o, e31?n.~ o pe o xe o r c.,Jo 
r Emenda nQ 31 s5.o apenas a.J estaC'õ,~s oficiais, .~as n~çõ~s de le[;endas, dita.C!M pelos mais' nai,, J?-S hipo~e~ 1de ln~bx~ência.t do d

1
1· 

q\ ..... Io.u...,. o·lc'"l ou p:lrt1·culal' de"d•l . 1 int . is 1 rc ona mumCJp8, e, o naruen e, pe o Cqmo esta redigido, no "pro-je',o, o ....,. · "~· ~, L':', . ~~· ~- -·~ .• '"'t cr.pur_os ~:tss~s. scrn ° mt". eve Diretório Nacional, na hipótese de ine-
inci:to v do parâgrn-Io 19 do art. 172, que~ Sltua~ ... a. {"0 tei_H~ono tl::J .:: ... _run, :e.spe1~? pelo.:;_. progr~mas ou pelas xistêncio. de direióno ~-e~tot1aL A cs-
p~Yece que tOO.as as pessoas meneio~ ~om 5e P~~~-~-· aliAs, .uo_ P~;~~r~fo/ldSOlO..,Hts pratld~.rias. :se delegado cumprirá com-ocar a r~ .. 

, . , unJco da ~tL .. _,a em c ... tL:l, J .... ,:td.u- , .- . 
i.lad~ no art:. 38, ~a.1é.31'afo ::1.9, inc! .. me-ui~ à:.; elei• -õ~s que s~ real zam n\) No trabalho com __ qae .::nri!}ueceu a pectt~a c~nvença.o, e, d~po1s de por es--
sas I e IV, sao pcntos, o que, f'Iltre .. l .;mbii,o manlc~·~a· 1 notável pesqUisa sobre o "Comporta- t ta e--.:colhidos os candidatos. encami~ 
tantp, n!o ocorre. Faz·se, p2Ia emen~ · ... ~ · · .. - · 1 mento eleitoral no Brssil'' US64l. ren .. nhar _à autoridade eompetent& a Us-
da, a corre~ã.o. f En:.:-i"d-ci 1~:.~ ~J ín:ada pela fl·unctaçâo Getúlio Vargas, I ta. :'-a'] o Proj~to_. como visto, tra~a. 

' .;~: .a ~ \ ~,,. ,· "'~ ,.ld9.-nos o professor Nelson-- de Souza(ape:~as, da au~enma de Db:-etór1o, pol'! 
· Emen..,:l n. 3-2 A Con.:.t.tu.ç:1o F:~·al, _,ao tumn., samp::Uo colorida. vtsf(o dessas alian~\ motl"ro de TCnunc1a ou dissolução, não 

Df:z o § 99 do art. l&J que "a não: no s_eu .~·\ lU, § ;,_., a llQerdade, ~c ças, sobretudo as consumadas no qua~ 1 C:lgftan~o da. cir~unstAncio. de &ir.di\ 
expedição do boletim" (os par~r3-.icsl manffe-:_~ .. ? .... o .. d~ ~ens~monto, re~~a.Hl~ dro do pleito gove:rnamcnta!. quando. não .C~~tir o DircUI:io elo partido em 
antliriores reportam·&-.2, ptecisament~,~ co~tl11u,~ a _P~~P~:and~ de gueua, d~ "o p1·imeiro trabalho de um candidata 

1
mumc.p1o que estô._ 1ecentem~nte Ctia~ 

ao »oletbn de apuraçü.o a sel· cxped~d,:, pr..,cesso"' vwl.;~~ ... s P~~~. a subvers.ão _ afirma _ é firmar a sua constela- do, sem tempo, até a dnta tla el:ei;ão 
pelt;í junta eleitoral) "lm.e-Jiatnrnen~: da o~~em poü:}ca ou .. n_Hd e de pr~- çáo.de legendas, lut~::1do pela adesão, ~oc~l, de preencher ~ formaUdades 

· apó$ a apuração d" cad urna e a11_ oonC~ltcs de l...,ça <;'U de classe_. Nao at-é das pequenas, p~lo menos para ~ ~oua !01maçao e re3u.tro. 
te 'de 8 pac--ar à, Sll: ücn'te O;:. fala em •·pr:.:.con~::1tas. de na.caano.li~ -nns de pl'onogandt. p'J·:.s impressiona\ O projeto da Lei Orgântea do3. Par-
511~e e P~ xt su-r~: .- ' ~-~ dade", o que, de res~o. s~rta dlfil!i' uma grandê coleçP--Ó de iniciais de t~dos Politicoo, que está em tra.-mi:a .. 

fl1Ue· 1' e d~e 0•!s co"' raenot J d1~ :::cr;np:::-e:;nd".r~:_ e ou d~Ln1r~se. sem partido". 1 çao no ScnaC::o, assenta, no se-~ ar-, 
e 1 a os ema mpon cs .t b , 1 't • d ,. 1 , .. 3u d' tó · 1 1 · lunJa a P"fi d rt 33~·· P r su em araç~ r.. p- em u'"'e c ma~.u~J a~'"'') Verae.cte é, como acentua, que quan- ucro , · 9ue O-' Ire r1os mun c paiS 

. "" ~ 0, a · ~ 11 :. •
0 a !\:;-;_ senümentos de patr1o~l.".lllfl, tr.l, do o cnndltláto é portador de mensa-l ~tão e1~lt05 em conventão paiUdá ... 

vez-_.reza 0 61
(<· 3 .. 9_ qu ... den.a: 0.Jur. mau~ pràpl'iamrnte. (le naciOnalismo, gem cari:;ntátlca, dediazero~sa, ao mi· na, me-día.!lte cl:.apa.s r~tradas, em 

~ ~t~e~os da ~unta.. ded~.peaJr t"1 o que é uma ttínica Que n8.9 tte-. :.•nu., raculo;;o influxo aa prefetCncia popu- prazo hâb1J, no :JuiZo eleitoral, acres-. 
0 "'~ , apuraç 0 tme Iatamen c dificultar ou eliminar das nossas cntn· lar pelo individuo, quantas legt:ndas centa~do (att. 1.3) que aos diretórioS 
ap~ a amnação de cn~a. urna e an~. penhe.s eleitorais. Nõ.o enxergamos, estejfl.m contra êle arre:rtmentadas, l municlpais, r-egionab_ e nacional cabe 
t€s . de passar à ~b~cqil.ente, soli pois, nenhum fundamento constitu~ por rnnls poderosas que algumas convocar as ccmve~çocs para- a e~oo ... 
qu~quer pretc_xto e "inda que. dispe!l- cional ou jur!d:co n:l vedauão imposta se,1am. lha de careos eletivos da re;sifio em 
sa.d~ a. expediçao ~~los ~fisca .~· d::!'l:: pelo art. 2!17 qu2'.llto a "preconceito Uma vés-pera de eleição brasileira, ~ue cada 9ual atua. Não hã. palavra; 
ga~ ou candidato;; pre.,ente;; •_,.. con~. de na~1ona~i6a~~·· e suzcrlmcs, pois, postM numa sambanda as legendas, .. õbre !" hipótese do municipio nôvo, 
tittlf cr1me, pum:vel com dett'nçt..o a~e. a. st!n errn.di~n~!io do ter.to. grandes e pequenas, E>, com cleit-o, um cumprmd?, p~!s, regulá.-la neste Pro .. 
~ts: meses ou pags.m2:nto de, sn a. 1...0 1 ..,. .... 

11 
triste indicio da pteca:l'iedade dal nos- jeto <;te le1 elert~ral, pn.l'~ o qu~ b~~ta 

dia$-multa: (pc_na . alternatl~a). Os·. E.,,_naa 1l· 39 f;ruí organizações t>artid:lrlas, buscando, essoc~ar àqueles casos de renunc1a e 
cto1$ pre;e1tos s~o ng-or~sarn~nte ~idCn:l 0 •. rt. 2-18 p. rcib~ a diVUlgação, U03 a qualquer preçu a vitól'ir, eleir.ornl,\ de dte.s. olução, a:1ma indicados, o d~ 
t-tcqs, n,.o havenao, PO.i.S, necez.,idad-.. quin· e ates cnt.:rr.ores à cl~-It;llo, de amda que paganoo o pre:;o dos mats muntc:ipio recém vindo no Estado. E 
do :§ gQ do art. 1~. em _que se reroet:;\resultados d~ préri~ ou tc-;tcs pie~ Uóglco_s con"t"tnioe de voto. soa ·J)Ol'- 1 a mat ... ria da emcncta que lev-a o nú--
ao ~t_. 339 o aplu:m.dor da lel. Bem e e1ei\.(h·a~:;. ~ e·:id::o,1t~ que 0 nf\'r:~\vo ção d.c-.,ce tumulto e:i>:;:t, n:?;orn, com mero 4~ . -~ . • 
de ver que nfb se trata, como e.a-n ou .. pre~eTôto-rats Q"aHiicá t.,mllém • ~= R. p-.:oihlçáo a qu~ ncs repo··t:-J.l"lOS. rcs-j Oütrru.sll!l, ne~e C& r>! tu to do re~ 
~o$ trechos do P:rojeto, üa a:si.Ill'ln.- ~ltn ·-'-··n· 'i\ : ~ .... 1; .... ' trita, todavia, à e:eiçáo P-~lo Sistema g1Stro de ca:nd.Idatos. mel'ece o nossa 
§ãd de fatos delituosos, ou da remls- con..."': s p,._:l-~ q~e .s ... ..t.;·;~ ..... r.n~com :ryroporcional. isto pbsto. é ineKplicá-!rc_paro à dJE;posicfto que permite aoff 
•.'ãct a·pcnn.1id2des instltuidas no lu::m·\relaç.e.o à pr_e~erLncm. do e.-:·.,nr . .>:>.. t~- "\fêi que o .mesmo Projeto abra ~ -ax-!Pa~tidas poUttcas- a J;e:?;istro, P~ta a~ 
prdptlo, mas de dispo3!çõcs que se re- r1amos, ;ent~?· .. a. rcdt'!ll.C!:nctn. de pre- ceçüo conshmte do 5-;u nrt.. 415, con- 1 elel~-õe,q J)roporc_ionais, de um terço a 
~ inUtilmente. nave s:;r supri- vias_ pre-el.~z~:~cus.~ 5J h:amo para dc·1 sentindo a "alH!.nçn de wrtldoo." paro.• ma1s de can~da.tos, obr.erva.das ~$ 
~li<fa o § gQ do art. 189, tic:'.ndo o ar~ r fJ?-fr o ff~o c..a pretlt._:; ou tes.te?~ pre .. \a prOxim:l elcitã-0 d::! d!'nutado federal. I segulnt.es: condíçõcs: ! -,Pata a Ca"1 
t:igb 3::!9. , viStoo no nrllgo é, PQ ... tanto-, ele!--.om!-8. Indaga-se ,anres Qo mtois, R razão porlma.ra. dos Dçput~dos e Cama-ra.s mu-.. 

f Em~;:,da n1 33 f TiiF''1Hltt niJ 40 que a '1Coligaçáo" pode vJgorar quan- niclpats, se o numero de lu3"ares não 
, .. - . · ~ to a uma eleição, a de deputado fe .. exc_eder de 35._ n - pnra as Asse~ .. 

j. r~o da. presente emc~da co1n: Declara o .m·t. 283 do Projeto que,deral, e nao qmmto às outras, a de 1 blé1as Legislativas, ·se o número J?.~ó 
c~_com à da ~nda.a~tetwr. A~ 11 &ão preclusivo:; o:> prazos. para lntcr- deputado estadual e a de vereador

1
exceder de 75. Que vanta!jens prat:~ 

&~ ,d:z, pelo" parazrafo. umco ,,do artin:o poslção de recurso, salto quancto ne.s-t municipal, e nào encontramos, decer· cas troux; a coz:cessão, que no ~6~1-
~_(HII, que o d~scumpumento a qu~I~ te se discutir matéria ctm;;Utuc'l.cmal". to, resposta. As tr<ls eleições são re- go de 19n0 se msertu com ? hnute 
iu~ .Pretexto, do disposto no. a.rhgo E o parárrrafo único que "o recurso gidas pelo mesmo processo proporclo~ de 30 e de 65 lugares, reSpectiVf!JUen'" 
~ ... ,stitul o. erltne eleitoral. :Previsto no\em que se di~cutlr matéria eonstJtu~ nal, e todos t.rcs l'eguladas pelo Códl~ te? Por ~erto. nenhuma. se a mten·. 
~- 340 .. o '1de<'...eumpnment-o" só cional nao poderá ser interposto !'ora go Eleitoral, que é lel federal, una, ç~o ela I!Jovação foi despertar vaca­

partir do presidente e de-mais do prazo"· o que de ct"-r o moao. annla'na forma da Constituição. Por que a çoes pohticas. estimulando o maior 
""'. ·<>n·le. s da jun· .. ta eleitoral. ·O.ra, a res.ealva constante: ao 11rUgo (CQpl!O-. umas e não :ls outras? Acresce que se núm~ro de aidadAos para a concor-

at;t. 340, eatá. ttptftcadn o crimP<,

1
Anularia, em yerdade, não se expu .. 

1

· o fundamento da proibição das alian-~ri!nCia aos postos eletivos, hoj& a : * ~ ~ ~ttme.ntos entl'e &em~e, no mesmo parágrafo único qué çu partidã.rtas é o de lagitimnrmos os realtd.nd:e é diversa, porquanto age O 
. ~o _, ~ imalta:'i!iso -o PecuPso dessa .W:r6a poder~Í ser,plettos efeit()IIQ.is, dando a '1eada par-~precetto, não ra-ro, como incentivo aó 
\ . 



~unho ri<~ 1965 
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Ui q~e se tranformam, na maior~a ma propo?t~ pela emenda en~lcba tô-j' 184 do Códi!;O de 1950> que no pro­
das vezes, as nossas campanhas ele1-' das as h1poteses. cesso e julgamento dos crimes elei­
ltdrais, espetáculos, a ~o~~o v~r, ~'de-i N~ C!ime do art.if:o 385 - d.:-struir, torais e Cos comuns que lhes forem 
'Siadantes de nossa ClVlllzaçao, pelo supnm1r ou ocultar ur"!la c~nt,:ne.o vo-·1 conexos, ~. ~EJm como nos recurws e 
ptimarismo e pel_a demagogia de que, tos ou documento3 t:Jl!ltivos à elei~ão I na exccu:;ão que lh~s digam respeito, 
SQ revestem, obr1gando, de regra, os -parece-nos que o te~mo subtrair é!aplicarpse-á, ccm:1 lei subsidiária ou 
c~ndidatos a concessões de tôda sor-: mais adequado do ~"Je :..r· ~rim ir, que -~llpletiva, o Cód:s:o do Proc~sso Pe­
ta e a afirmatiyas e promessas de, é idéia de c::rio r ... 1c·:o ccm)reendidJ nal. Mas tz.tnbém o cójigo vigente 
:to,do o ponto msinceras, feitas, sô- J na de d:'!'ltruir. !'i" o có::ii"o c!eitornl d~ contém e:osa norma e nêo serviu ela. 
rn~nte, para gá~dio. de auditõrio3ll950, o delito ern t:;:-:1:.-c~':lo ~~cm.o ar- pal'a e . .::cla~ecer os er~rii..os, na interw 
lÍWdos de sensaciOnaliSlllO." <Entre- rcbat.ar, s1•.b!rair, (\':..:L uir ou ocultar. p:·ctn .. ;;o e aJlicaç~,o cia lei. 
'Vi$ta no "O Globo" de 2 de maiojVê-se a dif}:-enr~J. e,l."C a P."'úO d<> Uma P~.l~.::da (\1~ sulJM::otrwos à· 
de 1964). -Se nos pode ser i!on- subtrair e a d!3 'ct:-i.:tü;, f:.:.sim como 1r:.rr.ec:.t_'í:o {:::·,·~a c1;·.~~~:~ Comls.::lo dá 
aoh:. a evidência do mesmo aconteci-la pocsivel c.J:!Xis~::ncl.:., n:1. ro:-~ma de-,ac-, art~_::-os ~~J e 287 do Projeto mais 
m~.nto, etn máiores ou menores pro- finição legal, da id5'a d:'! s1!1Jtmi; r,om r>lTCi.::.os têr;.ws, inclusive as.<:eguran~ 
~rções, na área de nações descnvol~ a de ocultar, çue r:".') C'JL~<i. C{)m ra. t.o ~') rcusa"'tO o cn";;ejo de, sob inter~ 
v1Qas, não desanimemos no propósi- ractcrísticas p::c'--~Far~s. inc!u;:;i\·e a da ro,;ai:ó!·io, arorcsentar a sua defesa, 
to de purificai' o ambiepte .da propa- intenção do agente. Dai, e. emenda verbal ou escrita. Encurtou-se, por 
galJ,da eleitoral entre nós, ·O que al~ modificondo êsse te::~o do arti<_!O 365. seu lado, o p1·azo da defesa, que é 
cançaremos muito mais, em verdade, DeclaraMse, no § 2? do artigo 374, !on:;o, no que concordamos com su­
eom a educação do que com a puni- que é equiparado a docum::;nto públi- gesl§o do citado professor carneiro 
ção. Com a educação, sobretudo, dos co, para eleitos per.z!<;, o emanado de Leão. 
candidatos e dos seus parceiros, que "entidade paraestatal, inc!usive Fun- Fim·Imente, e com o fito de encer~ 
aão êstes, principalmente, os artifi- dação do Este. do". f: P3-·feitamente rarmos tto demorada incursão no ti~ 
ces do clima de engôdos e de emo~ dçsr.ec.essárh o ex1)bti.vo, (IUe só se tulo das Dtsposições Penai~ - e que 
çãd em que se efetuam os nossos co- justifica para dar maim l;nfàse à fra- apesar de demorada não es;,rota os re-
míCios de propaganda. se, o que, no caso, se dis~Jensa. Acres- !J!trcs cabív?is, sugerimo'3 que o seu 

- . ce que, como estã. con~ubstanciado ~ capitulo I!! seja denominado Do Pro-
liao ob:tante, sera prude~t~. na lei, parágrafo, ficam fora de equipara- cesso Penal, ao invés de Processo das 

tJI?R ress .lva, que ~irya So? JUIZ de ro-l· ção os documetnos orisinârios de au- Infrações. Isto não só porque de pro­
teito escnto p~ra distmg_mr, como deve ·[a1·quia. Como as-2snt:?mos na justi.- cesso penal se trata, em realida.dr, 
s~r, dos prego~tros cons~Ientesda men- ficação de emenda ant(!rior. não há como porque o têrmo. "infrac.ões" faz 
txra, f!S que ~80, ~nvolvldos,. de boa fé, por que ainda conftmd!rmos com a lembrado o gênero, de que são espé­
na teia das lUSidias. e das ,mverdades atividade paraestatal a atividnde au" cies. ha no!;sa sistemática, o crime e 
a ~erviço de ~m. IncoerCivel senti~ tárquica. o preceito em exame deve a. contravenção, e o Projeto só con­
~et1to ... de parttdansmo. E ~ res:arva seguir o mesmo contexto d"l.Quele em figura crimes, punidos com as penas 
e, ex!l~:'lmente, aquela refe~Ida como que se define funcionério púbHco, para restritivas da liberdade de detenção 
do codtgo penal, e que · e~ta no ~ro~ os efeitos penais da lei. f: o sentido e de reclusão, não aplicáveis à con­
jeto n~ parte em que de~me .o_ crtmf' da emenda em anexo. travcnção. Coerentemente, não há 
de ~aluma, passand!J a dzspo.~IÇ~O" e:n No artigo 377, e('I.Uii;arando a do- consignar-se no artiq;o 382, primeiro 
apreç~ a ter .a se~umte re~açao. Dl- cnmento, rara os çf:?i!os penais, "a dEsse ca'l'litulo III, que as infrações 
vui~a1 na. ptopa.ganda eleitoral fa.t.C?S fotografia, 0 filme cinP.Inatog-ráfico, 0 penais definidas neste Código, etc. 
q~~ sabe mven~Icos, 0~,_.sar de mtJ- disco fonbgr::Wco ou a fita de düa~ A fórmula n?o pode ser .outra senão 
f1.c1bs, em relaça~ a pa~ t.tdos ou. c~n- fone a que se incorpore declnra~ão ou a de <~os crimes definidos neste Có­
di~atos •• !!?r f o .. ma !l mfluencra1.,.0 ima~em de::tinado à prova de fato dig-o". A expressão "crimes eleitorais" 
elelt?.~aao · 9. acréscnn_o: .n~ .~?nceiL0 ijuridicamente relevante", a ordem 16- é abonada pela Constituição. 
do p.1me, do ~o de mt~flcms • tam-1 r,ica. de refe,·êncfa a. declaracão ou s 1 d c · - 22 • j h bérn em relacao a pa"~"ttdos ou can- .' ~ a a as omrssoes, em ae un o 
didatos, faz têmbrada ~ gra-nde men- Imagem nao "é ~ ~o texto, m~s a,., d~ de 1965 .. - Afonso Arinos, Presidente 
tir~ do "marmiteiro" na campanha emenda que- c.pr ... s .. Jtamos - lma.c'em!- Aloysw de Car1Ja!ho, Relator - An· 

Pre,fd ncial de 1945 ' Oll dccla.ra"eo - p,mlYd"n'irJ-~e, com tônio Balbino - Bezerra Neto - Ed-
1 e · ~so, determinada c~ll'relação. com os mundo I.evi - Jefferson de Aguiar -

~petindo, no tocante aos delitos msh'UIUentoss que sao .sucessivamente Josaphat Marinho. 
contra a honra, o que estâ no artigo m~ncionado.s. ~ 
14: do anteprojeto Nelson Hungria, Ao ,processo pens.l eleitoral, tal CONCLUSAO DO PARECER 
isto é, que qualquer dos seus três ti- como estabelecido no código de 1950, A comissão aprovou, por unani.•n.i· 
pos clássicos terâ aumentada de um levantou o professor ;t'filzardo Carnei- dade, as emendas apresentadas pelo 
terç;.o a pena se contra o Presidente ro Leão (Do processa penal eleitoral Relator, salvo a de número 45, rrue 
da República ou chefe de govêrno es· brasileiro - 1964) as mais severas im- foi rejeitada. 
trangeiro (inciso I do artigo 354), pugnações, inquinando ate de incons· Quanto à emenda número 46, a 
contra funcionário público, em razão títucionalidadc algum .,s das suas dis~ Comissão acrescentou a expressão "e 
de :suas funções (inciso II) e, ainda, posicões. Dentre elas:, avulta a qu<> mais três", com 0 que concordou 0 na presenca de várias pessoas ou por nermite o entenàiment0 li~ não e-xi~- Relator. 
meiO que fa.cutte a divulgação da ofen- tir, aqui, o instituto do "inten-ogató- Quanto à emenda número 56, a 
sa (inciso II), esqueceu o Projeto de rio" do acusado, Qlle o nubl'C'i~ta T""''-
caracterizar mais nitidamente, como nambucano, com a dupla respon.sabi· Comissão ~dotou outra redação que 

não a sugerida pelo Relato r, com o contém, o enderêço da increpaçao a !idade do magistério e d~ aDtip.:o 111f'm-
fins. ou interesses eleitorais, não bas~ bro~.iurista do Trj?und R~"'i"'rl~l 'F.1"i- que, também, Qoncordou o ltelator. 
tanao situá~la, como se íaz na cabeça toral do seu Estado, considero, ele- A emenda. número 60 foi sugerida 
dos trespectivos artigos, na propaganda menta essencial do processo. B 9 .:;eia- pela Comissão, aceitando os têrmos 
elei~oral. Com vistas a is~o nrouomoo;, se a conclusão, que é, também, a de do parecer do Relator· 
'POr emenda, que a gra••ação obriga- outl·os processualht2s pátrios e a de Sala .das Comi.ssões, em 22 de ju· 
tórià, em virtude do lugar onde ou decisões judiciais, no enunciado do nho de 1955. - Afonso Arinos, Pre­
do meio por que se efetiva o crime. artigo 179 do Código, de que ~<rece .. sidente. ·- Aloysio de Carvalho, Re· 
l'eporte .. se, exp.l'l.citamente, a ~<ccmicio bida a denúncia e citado o infrator lator. 

EMENDA N .9 1 

Ao artigo 1.<1 (caput). 

Onde se lê: 
":f:ste Código regula a 
o exercfcio" 

CCJ 

organização 

eleitoral .. , insuficiente, na hipótese, a terá êste o prazo de dez dias para 
refetência a meio que facilite a divul- .contestáMia, podendo juntar documen~ 
gação da orensa ou à presença de vá- tos que ilidimn a acusa<:-âo e arrolar 
rjas pessoas, circtWstâncias que pode- as testemunhas que tiver", seguindo­
Tian;t ser sofismadas, aqui e ali. Por se··Ihe logo o dispositivo (art. '780) 
outro lado, se a ofensa ao P~esidf'nte que d-zclara que "ouvidas ac; t€:strmu­
da República ou a um simples fun· nhas da acusação e da defesa e pra· e 
cionâ1io é agravada, com:pulsõriat:1en- ticadas as dil~~ência'l rl?queridas pelo 
te, por que não o será a ofensa a can- Ministério Público e defel'id'ls ou or~ 
didato, como aquela proferida em co- denadas pelo Jul?., ab,.ir-se-á o prazo 
míc~-o eleitoral, desde que o Projeto de cinco dias a cada uma das partPs 
atribui a tais infraçõ.es- o status de - acusaGão e defesa -- para alega~ 
crimes eleitorais? :€sse é à objetivo ções finais." Compreende-se que a 

Leia·se: 
":tl:ste Código 

exercício'' 
regUla e disciplina o 

EMENDA N.9 2 - CCJ 

de riutra emenda. inteneão do legislador eleitoral fol Ao artigo 39. 
Na figura de crime do artigo 359 - acelerar o rito processual, mas não é Redija-se r.ssim. 

:Impedir o exercício de propaganda - a exigência do 11interrogatório'' que 
11 

• _ 

é it;nprescindível introduzir um ele- acarretará retarde, tão certo que éle . Q11alquer Cldadao pode pretender 
mento: por qualquer meio. O tipo, se pode efetivar no dia mesmo em mvestidura em cargo eletivo, respei· 
oomJoante emenda, ficaria assim com- que o denunciado atenda à citação, I ~adas as . C?f:Ldições de elegib.ilidade e 
postp: impedir, por qualquer meio, o nnra contestar a 3r'f'!o, juntar do- mcompahbilidade estabelecidas na 
exercício de pmps~a'1da. São óbvi1.s cumentos, arrolar testenmunhas, como 

1 

Constituição e leis complementares." 
:as ~azões da extensão. A lei de Se- tuclo enum~rado no arti~o 179 .. ~ _ EMENDA N.9 3 _ CCJ 
surança Nacional <Lei nQ 1.802, de 5 O fato e ('Ue as du?s disncxilc;-oes 
de I,aneiro de 1953) prevê a perturba- do atual códi'lo ('~e-itoral estão repe- Ao artigo 4.0. 
tfio ou interrupção, com violências, tidas, ipsis Htterts, no Projeto, sob 
lfmeaças ou assuadas, de reunião de núme:L'Os 336 e 387, eNejando, de nôvo. Redija-se assim: 
u:s~mbléias legislativas, cfimaras de a dúvida sObre ·a i'lexistência deSEa "São eleitores os brasileiros de um 
•re):t.dores, tn'bunais de justica ou au- peça no )lroceso;:o eleitoral, sem em- e outro sexo, maiores de dezoito anos, 
itêneias de Juízes (art. 21) . A for- be.rgo de :firmar o artigo 391 (art. alieZa:ios na forma da lei." 

Junho de 1965 

&'11ENDA N.' 4 - CCJ 

Ao artigo 65'. 

Rcdi~a~se assim o artigo (caput): 

"O alistam~nto e o voto são obri­
:atórlos, salvo:" 

E~lERDA N.9 5 - CCJ 

Ao g 2.9 do artig-o 8.9 

RedCa-se assim: 

'".Ficam isentos de multa os que se 
alistarem dentro- de 1.1L1 ailO da vi­
gência desta lei. " 

EMENDA· N.' 6 CCJ 

Ao parágrafo único do artigo 2.0. 
Redija-se assim: 

"E' exigivel a presença de tod<ls os 
membros do Tribunal Superior, üe­
vidamente convocado o substituto ne 
ocorrer impedimento de algum juiz, 
para as decisões que impliquem jn­
terpretação da legislação eleitoral em 
face da Constituição ou cassação da 
regi::;tro de partidos politicos, pem 
ccreo para as proferidas sôbre .:tuais­
quer recursos que importem amlla.­
ção geral de eleições ou perda de di­
ploma.'' 

EMENDA N.9 7 - CCJ 

Ao artigo 23, inciso I. 

1) Desloque-se da letra e a sua" 
parte final, para constituir letra au­
tônoma, com a seguinte redação: 

"0 o habeaS-corpus, em matéria. 
eleitoral, quando haja perigo de se 
consumar a violência antes que o 
juiz competente posBa prover sôbre a 
impet:ração:" 

2) Renumerem-se as letras seguin ... 
tes, f. g e h, que passarão, respecti ... 
vamente, a g, h e i. 

EMENDA N.' 8 - CCJ 

Ao artigo ~· 
SUprimam -se do texto as expres­

sõ:'!s: 

"... e onde houver mais de um. 
aquêle que fôr designado pelO Pro· 
curador-Geral da. República." 

EMENDA N.9 9 - ('Y"tT 

Ao ~ 1.9 do artigo 29. 
Redija-se assim: 
11 No Estado onde houver mais de 

um Procurador da República, cada 
um dêles, por designação do Pro­
curador-Geral da República, servirA 
por dois (2) anos, para assegurar a,, 
rotatividade.'' 

EMENDA N.' 10- CCJ 

Ao § 55' do artigo 29. 

Redija-se assim: 
11Mediante prévia autorização do 

Procurador-Geral, poderá o Proc-.a­
dor Regional requisitar, pa1:a AU:n­
liá-lo, nas suas funções, membros do 
Ministério Público local, que não te· 
rã.o, contudo, assento nas sessões óo 
Tribunal Regional. A requisição se 
fará por listas de einco nomes, re­
novável no caso de recusa." 

EMENDA N.' 11 - CCJ 

Ao artigo 31, inciso I. 

1) Desloque-se da letra e a sua 
parte final, para constituir letra. au­
tônoma, com a seguinte redação: 

"f) o habeas-corpus, em matéria 
eleitoral, quando haja perigo de se 
consumar a violência antes que o 
juiz competente possa prover Sôbre 
a imputação." 

2) Renumerem-se as letras se .. 
guintes, f e g, que passarão, respeo• 
tivamente, a g e h. 

EMENDA N.' 12 - CCJ 
Ao artigo 32. número XIII e nd• 

mero XIV 
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:C·irtf:R~:f.:~•· In fino, o vocábulo 

1 Ao §E:;~~r~: ~3>.- CCJ 

·_--::'1 :,Acrescente-se, depois de '"Gover­
:.=-,')lador", a expressão "Vice-Governa­
;.-,::"""tfor», e, depois de "Prefeito'', a ex­
:--·-·pressão "V1ce-Prefelto'' • 

E.VIENDA N.• 14 - CCJ 

Ao parágrafo único do artigo 42. 
·.SUprima-se o têrmo "eleitoral". 

EMENDA N9 1> - CCJ 

.Ao parágrafo único do art. 44. 
.- -:.-&edija-se assim: 

' .. -~-- . 
:..· ..--'J?arágraio único - Para o efeito 
:da. ·inscrição , é domicilio eleitoral O 
lugar de residência ou moradia do 

~-'"alistando. verificado ter êste mais de 
· .·..uma residência ou moradia, conside· 

. rar .. se-á domicilio qualquer delas, à 
:ma opção." 

EMENDA N' 16 - CCJ 

.AiJ art. 62, inciso m. 
Redija-se assim: 

, . "comunicará o cancelamento ao 
Tribunal Eleitoral a que estiver su­
bordinado, para ser feita a devida 

-anotação na ficha dos seus arquivos." 

EMENDA N9 17- CCJ 

-- Ao artigo 65, parágrafo 39, inciso 1. 

Diga-se, in fine: 

. ' •com a lei de organização Judiciá­
r!à do Estado." 

EMENDA N' 18 - CCJ 

-::~-'AO parágrafo 39 do artigo 74. 
- --ó.Qde se diz; 

., ·_~Cidadãos alistá-veis" 

lJiga-se: 

'"cidadãos alistados" 

EMENDA N' 19 - CCJ 

4-9 artigo 89. 

_-·Redija-se assim: 
__ .(IA eleição para prestaenw ~ v ICe-

. -"'~l;~idente da República, Governa­
~ i(tores e Vice-Governadores, Assem­
·"'.bléla.s Legislativas dos Estados, Depu­
. tados Federais, Senadores e suplentes 

::- far-se-á, simultâneamente, em todo o 
:País." 

EMENDk N' 20 - CCJ 

~o parágrafo único do art. 111. 
-~dija-se assim: 

'"Para a determinação do quociente 
e1eltoral, contam-se como válidos os 
vot-os em branco. •• 

EMENDA N' 21 - CCJ 

Ao artigo 115. 

J:l,edija-se assim~ 
"Em caso .le empate, haver-se-á 

_ por--eleito o candidato que exerça car­
go eletivo federal, estadual ou munici­
-!'~1, conforme o plano em que se rea­

. lize a eleição. Em igualdade de con­
·: digões, será tido por eleito o de mais 
ah:ti8"a filiação }Jartldária. Se ainda 
inaplicável o critério, eleito estará o 
::que fôr indicado pelo partido." 

EMENDA N' 22 - CCJ 

~ A.o artigo ·130. 

Onde se lê: 
'~determinará W.a para se realizar o 

snesmo" 
_ Le;ia-se: 
. "determinará nõvo dia para a elei­

çtio" 
EMENDA N' 23 - CCJ 

Ao artigo 132, inciso IU. 

Onde se lê: 

"pelo Presidente da Mesa'' 
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Leia~se: 

~-~por quem presida a Mesa" 

EMENDA N' 24 - CCJ 

Ao parágrafo 79 do artigo 13~ 

Onde se lê: 
4'estiver incluído'' 

Leia-se: ·""' 
•·estiver normaln:.e:nte incluido" 

EMENDA N\l 25 - CCJ 

Ao artigo 140. 

Onde se lê; 

"nos leprosários" 
Leia-:.e: 
"para hansenianos" 

EMENDA :'IQ 26 - CCJ 

Ao inciso II do parágrafo único do 
artigo 149 • 

Redija-se, in limfne: 

"0 Presidente d~. República e o Vi­
ce-Presidente poderão votar ... " 

EMENDA Ko 28 - COJ 

Ao artigo 160. 

Inclua-se, como parágrafo 2<', a se~ 
guinte disposição, passando a pará­
gmfo 19 o atual ·,rãgrafo único: 

•• A nenhÜm pretexto, a Mesa recebe­
rá o voto do eleitor que não houver 
apresentado, àquela, hora, o seu título, 
guardadas as exce-ções desta lei." 

EMENDA N' 29 - CCJ 

Onde se lê: 

Ao parágrafo 19 do artigo 163. 

••sanções" 
Leia-.se; 
"secções" 

EMENDA N9 30 - CCJ 

Ao parágrafo 29 do artigo 168. 

Acrescente-se o tê:.. .o "simultânea" 
depois da palavra "atuação". 

EMENDA Nl 31 - CCJ 

Ao inciso V do parágrafo 19 do arti­
go 172. 

Redija -se assim: 

"Não poderão servir de pel'itos a.s 
pessoas nomeadas no artigo 38, pará­
grafo 311, incisos I a IV." 

EMENDA N' 32 - CCJ 

Ao parágrafo 99 do artigo 189. 
Suprima-se. 

EMENDA N' 33 - CCJ 

Ao artigo 193, 
• 1) Suprima-se o parágrafo t'illtco, 
zn totum. 

2) Inclua-se no texto, depois 
verbo "serão", as palavras "sob 
penas da lei". · 

EMENDA :l/9 34-CCJ 

do 1 as 

Ao § 19, in fine, do artigo 194 • 

Substituam-se as expr~ssões: 

''conforme fôr ma-is rápida e segura 
a chegada ao destino". 

Pelas seguintes: 
"conforme fôr mais l'6.pldo e se­

guro". 

EMENDA :li' 35-CCJ 

Ao inciso I do artigo 219. 
Redija-se assim: 
"os totais dos vetos vãHdos do Es­

tado, inclusive os em branco, bem ao­
mo dos votoS nulos". 

EMENDA N9 36-CCJ 

Ao artigo 257. 

substitua-se a expres.são: 
11desvio 'ou abuse do- poder de auto­

ridade". 

Pela seguinte: 

"<lesvio ou abuso de autm-idade"., 

EMENDA N' 37-CCJ 

Ao artigo 264. 

Onde se diz: 

"emissôras de rádio e televisão do 
Estado". 

I 
EMENDA N9 49-CCJ 

Ao 1 19 do artigo 310. 

Substitua-se, liminarmente, o termo 
"montante" pelo têrmo . "algarismo" •.. 

EM&'IDA N' 50-CCJ 

Ao artigo 350. 

Redija-se assim: 

Diga-se: 

"emissôras de rádio e t~Ievisão 
tuadas no Estado". 

ElVIENDA N9 38-CCJ 

Ao artigo 267 • 

"Divulgar, na propaganda eleitoral 
fatos que sabe inverídico.:; vu usar d~ 

sl~ art1ficios, em relação a 'partidos ou 
candidatos, por forma a exercer in· 
fluência no eleitorado''. 

Suprima-se do inciso 1, in fine, a 
expressão "ou nacionalidadP.". 

EMENDA N9 :JS-CCJ 

Ao artigo 278. 

Onde se lê: 
''testes pré-eleitorais·. 

Leia-se: 
''testes eleitorais·•. 

EMENDA N° 40--CCJ 

Ao artigo 283. 

Redija-se assim: 
"Art .... - São preclusivoe os pra­

zos para interposição de reeurso. 
"Parágrafo único. o re:curso em 

que ·se discutir matéria c•JnstJtucional, 
perdido o prazo numa fa~e própria, 
poderá ser interposto ·em outra que 
se apresentar''. 

EMENDA N9 41-CCJ 

Ao artigo 403. 
Suprima-se in· fine, as expressoes: 
"ou requerer que sejam contadas 

pelo dôbro para efeito de aposenta· 
daria". 

EMENDA N9 42 .. CCJ 

Ao artigo 413. 

Redija-se a parte final: 
"os médicos, enfermeiros e motorls­

tas, êstes quando a serviço de tran~­
porte coletivo ou de transporte elei­
toral gratuito". 

EMENDA N' 43-CCJ 

Ao artigo 415 e parágrafo único. 
Suprima-se, in totum. 

EMENDA N' 44-CCJ 

Ao artigo 94. 

Acrescente-se um parágrafo, in fine, 
com a seguinte redação: 

"Nos municípios de recente criação, 
onde ainda não exista diretório, os 
candidatos a cargos loca1s serão re­
gistrados pela forma estabelecida no 
§ 19 dês te artigo". 

EMENDA N' 45-CCJ 

Ao parágrafo único, inCisos 
do art. 96. 

Suprima-se, in totum. 

EMENDA NO 46 ·CCJ 

Redija-se assim: 

I e li 

''Considerar-se-ão suplentes da re­
presentação partidária os mais vota­
dos sob a mesma legenda e não elei­
tos efetivos, até ao número dos efe­
tivamente eleitos e mais três. 

Parágrafo único. Em caso de em­
pate na votação, o suplente serâ. con­
vocado na ordem decrescente do tem­
po de filiação partidária ou, se ina­
plicável o critério, o mais Idoso". 

EMENDA N9 47-CCJ 

Ao § 24? do artigo 30'7. 

Redija-se assim: 
"Equipara-se a funcionário público 

quem exerça cargo, emprêgo ou fun­
ção em autarquia ou em entidade pa­
raestaral". 

EMENDA N' 48·CCJ 

Ao artigo 309. 

Suprima-se, in totum. 

EMENDA N'1 >1-CCJ 

Ao artigo 354. 

1) Inclua-se, como inci..;o III o se.-
guinte: ' 

"contra partido ou candidato a 
quaisquer eleições". 

2) R_edij~-s~ assim o lnciso III, que 
passara a mcJso IV: 

"em comício eleitoral ou· na pre-­
sença de várias pessoas". 

~) Inclua-se, como inciso V, o se­
gumte: 

"por qualquer outro meio que faci­
lite a_ divulgação da ofensa". 

EMENDA N9 52-CCJ 

Ao artigo 359. 

Redija-se assim; 

''I~p.edir, JlOr qualquer melo, iJ 
exerctc1o de propaganda". 

EMENDA N.o 53- CC~ 

Ao art. 365. 

Onde se lê: 

"suprimir'' 

Leia-se: 
''subtrair" 

EMEND_A N.9 54- CCJ 

Ao § 2,\1 do art. ::174. 

Redija-se, in fine: 

" ... o emanado de autarqUia ou en• 
tidade paraestatal". 

EMENDA N.Q 55- CCJ. 

Ao art. 377. 

Onde se 1ê: 

"declaração ou imagem"· 

Leia-se: 
"imagem ou declaração" 

EMENDj\, N.o >6 - CC;f 

Ao art. 386. 

Redija-se assim: 
11 Recebida a ut:núrtcra e citado o in­

frator, terá l'ste o prazo de 10 (dez) 
dias para contestá-la, podendo juntar 
documentos, anohr testemunhas e 
requerer diligências". 

EMENDA N,Q 57 - CCJ 

Ao art. 387. 

Redija-se assim: 

"Ouvidas as testemunhas e pratica ... 
das as diligencias requeridas pela 
acusação e pela defesa e deferidas ou 
ordenadas pelo juiz, abrir-se-a a cada 
uma das partes o prazo de cinco (5) 
dias, para. ale<?;ações finais•·. 

EMENDA N.• 58 - CCJ 

Ao Capitulo III do Titulo IV da 
Parte Quinta. 

• 
Dê-se a denominação: 
"Do processo pen'll" 

EMENDA N.• 59 - CCJ 

Ao art. 362. 

Redija-~ assim: 

•os Clflmes definidos neste Oód1EJ9 
do de ação pública". 
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Verifica-se, então, uma enorme ttís- terventores pam atender a quatro frt-~pecuár.ia e onde o preço do boi 1 do 1 quanto aos trataliu:.dores, nem ao 
~ridade. E por que essa. grande dis ... gorüicos, venha n. receber sete bilhões suíno é bem superior co nosso. menos .se actm.:.t;; o ala!o;:;o . .c; à pr.~,­
paridr-..de? Porque não há condições, e setecentos e '\'inte e nove milhÕf"B Então por que essa diferença? Por me1ra L.l::.bcCHcla de u;úa ~:<!.,,"'una 
não hâ estimulo, não há, enfim, para financiamento sem juros. Con-~que náo adotarmos a mesma polltica! ou u:u1 l:l.Ll.l.:i>c.,üo q11alque~·. lc::.,o .-.urge 

,-.quéle incentivo que deveríamos pro- forme dlz aq'..li a portaria, o preço da Num Pais como o nosso, que necessita o ei:)L·J1."i11a. a<! ··::;(.j.i-JY~L~~.u", ~.-a. .. lhlr.o 
porczonar aos nossos pecuaristas_ r~q~lisição a ser pa3a a~ Grupo Fiaf. freqüent~ment~ tie con~l'guir emprés~ al.le.rto !JacJ. t.:.tia sorw ue !,._,; .K.':JUi­
tnms!ormando o nosso rebanho bow dml será. o do lu::~·o liq1.11do obtido pe~ timos no exter10r, a fll'l de manter çuo.:i e hO!< ;:1(.;.:.;.:.~- • 

.. ·-~ --·-'ti11o nwna das mais importantes fon- las operaçúcJ co~11erciais e indU3triai."! sua balaii.ça de pag~me1Lo e fazel' As~~üi, ~.;..,,·;;! t.-" c-J,:i.~ls Ia.1a3 -
tea de divisas, de que tanto neces.o;i- , sob a rcsponsr.bilido.de dos int.e1vento- , face às suas dcspC3ao:;, por que não emuoia (.;..:.d:l. u:..d til,;., l l'~!.J'tJ"'-ll<.4·'"' 
t&.lllos. j res. i ~e procuro. fomentar, ~e~envolver a dos tmb,üi>aticr'.:J u oL.um .. J. .. .1 aa 

A pot;Uca adotada. pelo Govêrno, Nós, que somos industriais, podelll.PI' j pecut.ria? No Brasil l)_ .. c:;.uímo3 me- conseqJ.tu,c.a~ L.t:,ú;.l,v~c__, (•U. L·cv~·cJ• 
:;à,e b,:;ixo preço pa~a ~s pecuarista~, 1·afaliar qye ,d~ü:> int~rventores, em ~~ores _coudiç~es e p· .remo~ produ· sao c..:utL·nm·a. t.ül l:J:h, l;a,a uma 
'tem causado essa s1tuaça.o de um des- quatm fnt';onficC•s, terao que se valer, Zlr mmto 1na1s que a ~L;::entm'l. eL€\-'<i-'~"·ll a-~ IL,d i•·H c~.Lv o...ú custo 

---trme muíto reduzido, não apenas 110 I para admint.strá-los, dos próprios ad-1 Podcdamos, Sr. P .. \ .. .,:tic.!lte, des ... íar uc v1ua o am~<.::.Lu u,z'\üiJ uv .. ~~• • ..:.nos 
- eeto~· do gado bovino. E:.>sa. política, minis'..radores c,ue lã. se encontr~m 

1

uma parte daqu-2les qae se dedicam nao Cl•C.;uu a .:.O por ce-w.J. ,;.:; u..t, pa.ra _ 
J:ndüe~<L-nente, é prejudicial a outros 1como seus funclonárics. E, no final :l. cafeicultur.a. Enconk:>_muJ dificul~ I ca. a .Shllat.<-<o N h.-z a1:,t<:nar-.38 J.Jara~ 
rebanhos produtores de carne, como os de contas, o que é de .roe prever é que dades para colocar o co.fé no merca~ aesagua;:, nOJe, 110 c.r...:.,::ell~C <lc,.em .. ,_ 
de Stlm.os e ::ire<.. i essa taxa descon~tada dos pecuarista!-' ~do, e&t~·angelr_o e q·Je o pru-d:..:.z'lm'JS! preg0, \.J; •• n---> nr.s cemru.s mu;,__,,,riaia:~.~ 

O b:liXO !'lcço da carne, que o Go~ pnra a exporcaçao de ca.:ne, porque,'em mmto maJOr e.:.-c.lla ao (ftW pode-~ COllt.J na,; .iiii:~s tUJ<J1h. ...,. -
Vê!·:oo t~m procurado manter, tem 1; ... 1fêz com que as tropas de bot fôsse.;:n mos vender. E' prodmo q·J8 ela pro~ !'tos u,~.t.JL ... ;,nc,,e.s, •~ b..:O ~o cta.-
:fluF-~cia danosa sôbre o descm·olvt~! ve_ndi.da~ a. baixo preço, agora, pr~- :blemas para o Gové~·no, pois U;te tenJ, s6lnp.·~::.,u t0.~~~. v.:m .se;c,.,)Q ;,tlu.n~:..>.-.-a\:'- ·_ 
rn ":J da suinocultura e da avicultu- _m1ara (;Sse g1·upo de industriais in- ide comprar o excedente do café actl- r <ws (nua_', :;..,.;.:..te:; ur11a nv·:a ú'Ct>d.\-:; · 

~ +'<m. . . i capazes de e~ministrar, que irão te· inmlando~o ainda junto aos das m-: mt-dbtHC a 4~ul seus s&Ll.ne.; t::ov~--> 
. __ ,_J..;. tiH.mo.s ocasião de dizer, da trl~ ceber soma tao elevada. )fras anteriores que jã s;;: e~coi1iram; ...... l. ... u ~~v--~·--·~.~..u:.,ç rc~,,:t-lllLu. 1. •• ~ .. 

· ~l>!na desta Casa, QUe essas medidas Por essa ra~ão, dizíamos que {>sse 1 armazenados. 1 ~a-:,~ (.a. (.u<'~IUUJ.;:io Uos was d~ lra~ --.-.;" 
.-,têm ds..do, como resultado, a expor .. grupo parece qre encontra tôdas as! Se o Govérno p;:opctcionasse a-Jg pe- udr·o LJ•..:.üd:: tt l:)t'.•1n~ta: u.1 : .... 'lhl><~ _ -,-. 
_j;açào de forragens, que nos rende facilidades em obtei' empréstimos. No 1cuaristas em nosso País condições C~Jtpú·~ .. :; Lu..::> ti ... b, em uucr;.:"~ Lre,;;.--:'~:~ 
-ltemcas centenas de milharrs de dó- entanto, verific:- mos que quatro dos 1 para obterem resultados idênticos .ws hu V(..lll..·J c;_..:.;ü:; a~~ nh~',mo ~,~ ~i•lliírJ- :-._ 

. ·?}are:>, dcL'mndo assim d.e exportar a i frigorí.ficos do grUJ?O entra~mn tlm i const"guidos ~elos qu~ plantam e cul- Ciias. Ah::i:o~'it1 a.:; cmpnsas, .:-..-mv jUS~ __ · 
~~~~:~·:.cfl.lne! que correspondena a centenas· co_ncm~e.ta. 1-.faH s.mda. detem outrmr 1 tivam o C?-fe. podenamos attmen:;ar hlh:aCi> a L. i.! t_ ... ..t '-"~··- .:.~·..t.J, "' ,).._._..,.01 'tsa._~ 
;.i.:Zi~,;,At mtlh~es de dóla~·es. Por e.;sa u- h·moriftcos,_ com? conseguem ~1:1nt~w )~xtraordiuarism~nte a nossa produção se ve~H 1 ç;;, 1,,.)3 il€~";..no:;, u 2 ~.._. 111u 1 J..ild0·-. "', 
'-~~-~·:~:.:. •o. ~nicmlment~. flzemos. r.eferêncta los se ~dn.iní.<sham mal? ?omen~..c 1 a~ carne e! pai.ale!amente a prod•.I- um lie~.-· 1 ..:;;c 1 n 1 o 10.-t;ado \.•a pl.'uauçao~;-:.:~_-'·­

-_:_;--:_t. polltica economlco-admmtstrativa, com estlatagemr.s, podendo du:por de ;çao do cafe, tenamo1;; duas das rn:1is, o f>:nt.m ... 10 .se 0 :::n;:::n·va :--v:Ja~tu .. o Lil- _--
-_,-:r.;,_-:-~)b:Y.11C de!a dependem os bons ou so~!ls vultosa.<J p::wa orientar e drl 4 1iL."1.portantes fontes de divis0.s. lmJusü1a <'-l:~omoDi.!Js~:c~~. crn S<~o hHl• 
,,._._·~-:_.1Jiaus re.s1tltados na economia namn . mmtstrar êsses, antros !rig~n:fflco8. I Esperamos, _Sr. ~residente, scjr:.m .Lo, 11,, mGm:tna t":-..~:11, io.mOJ(m e~rn,;-. _";:''-
. :._->_~ld. 

1 
• • 

1 A. ?UN~ n.t:gou,~ JUStificando o, tomad~s :pl'ovtdênclas. nes~e sentic!o, .;;.ao 1·~\'.i. rJ c hon.le;;t<?, na c 1 .... -, •• J:à·'?-.::. , 
,- A.nc.a ha pouco, quando se mictaw motn:o da mtenençao, a escesse:;, de 

1
em pnme1ro lugar, 11ao cnando coH~ m::l:l 1t 1 :; 1rn. li-~ uaanà.rJJ! ,l e n,l.Lh .;!.- -_. 

_ :Wt e.c·!a safra, llaixou. a SUMOC a Ins~ carne e o amp_:~!o aos trabalhadotes -:dlções co:no e.'isa. de beneficiar, pre- 1·te oc :oet~·_r~~::. mcn.tod·.a~~ (.((J L.,ad<i 
-tl·~~c:-ào .:19·3 e, posterwrmente, e. de n~ 1 d~queles ~n:2;ort!~<cos. Mas o p1·o?:r1o: mi~r aquele~ e_l~men~os 9-u~ ~J.ào~ sou- uo .n:o. . . . . 
l{L, cnando uma tax~ de retençoa grup~, QUando _equ~reu a concmd:~.- !belam.aOJ:l:d.llZn a adm.mst,t'l.çao de l\&o 1>.:! pn •• ~ C(•.;.C:cJ.r <':n cl,i\'l~a a-·-

_ ::.:j\=.:_:9Ue _pod8~ia s~r denominada taxa. de ta p.e~entiva, f:e d~punha a comt- :seus .ft~gor1f1cos e. a_ca.baram dn.ndo _u proce .it·IL •<i ua :t,{'~_>l•;~~ 1 ,.~! rc·nal~, _ 
~-,~· ~:wnfi'lCO a,,s d1vlsas de exportaç:ão delnuar tlaba~han~,o, em menor esc~la; ,tercell'os um preJUIZO da. ordem ue, l:J.e,i.vtu,;;il, 2, }\~ llll'!J.i~<:,.~ de tl· ... ,um) .. "' 
:_.,._,.-·:.-.rne,_ de 3Q~ó a 20~. respectivamcn- vc:;::-tant<J,,na_o disp<msat.ia os seus dois ;Vinte e cinco ~ilhõcs de cruzeiro::;. Po~· 1 YCl$ esL.;o cv'-'-• 03 palie ... c.12 ;_c-,, à,::,;.. 
_-t";--'lil: n-13 Tf'_'j!w;.s do BmsH centrsl e tio. llll~ fu~cmnario5 :.:.pr?~nmada~1e:..1te. !9utro la.do, e.,pel~J.U:.~s que um pre.;o: pera Ut! Lvml-->•aJu~e:.;; quo m:u qJar.,-
.... :o; '1t·o Grande do Sul. \ E, quanto ao suprunenio Gc cs.rne JUS!O seJa estalle.emüo para a expol'~! cem. A indu:.oü·ia tek~íl C.JhlO c :.:;:;Uido 

,.- .~-~-- De:.cn~i~ava aquel~ Instruçáo ;:J.1lu: 1 dos grandes ce~ntros urbanos, não pro-! taçr:.o de carne, dando aos pecuaristas· tn~rema 1J-n:a .:1 1se {lu c' jti. ;;~ 3.lLvãintá: 
'·~: :-.. ·.&se dm~err? .seria aplicad? no_ fomcu .. l'. ~ede :.:. al~~n~~o, porque,, segund9 <i. ,z .

1

e3tJmulo para desenvolv~r -~uas a ti vi- tlo .colap:..;. Todo o. mch~alio c; nil,~.·­
. :_.-·:"-.-te da pc:cualia. e ~oderm?.açao cln~ O Jo:nal tül Gua~ab~ta do dia 13 dades. Q_u~ poss_amos, .d ... ntro de um_a u-a1, COüi:.> n.;lex.ll lnevlL~~vcl cu etll•:~-

--!.~,-: ma.te.dunros fr~orificos, preparando~ I do C?trente, a própna 'SUNAB coa-. boa a~h:rums~raçao, ~tr~r nosso Pat:s poü1·ecin-,ento a qve 0 Pars e~• . .;. ;;;cndo 
,..,~~: _J1B para um mawr desenvolvimento da confirma que a carne está mesmo so-: das dificuldades econonucas que vem arrastado ,. 

_,;,;~?: ]k;cu~ria, beO: como das indústrias q•lJ> 
1 brando. :• ·~r. ~ . "' .~~re~tando _e que, c~mo cti7farnos, com 0 ·que n tO poJe,nos con:or-· -~. 

tbat ... m e p.~.aparam a_ carne e sub~ Quer lSSO dtu,._l Ql!-e nao sm .... u. ~ !ll 1 u:::.n 1epercussoe.t1 no se.or poh,lCO-so. 1 d.o'l~·. lll~Lll.clllo, e QU.! SCJ!:\..11 l.illçacios 
\ ~·odutos para expot~açao, , absoluto~ o _abs.steCimento da c;1rn~, cw.l de nossa terra. . n _ svblç 0 <> c ..... wJ::; do., tm'Jalhaucfrc~ OIJ 1 

· Lomenta\'elmente. ver1fica.nos, da- em quakqttel cPntros urbanos com a I Era o que deseJa dL~~r. Sr. ~ 1~<::>1- deltas 0~ "<\ pollllCa que se P oc'um• 
.::.~ ~JM>is, que aquel~ tmportâncias volu~ jparali~ação, ~in~a que momentanea, dente. G\-Iuito bem! llfmto bem!) lrecl.lp;::re,j~:·..~, 'l'-lanclo, a.e f.ttv,~ g~ra 9 

, - mosa~ S2.0 desviadas para outras. fl-1 daque~es.., quatlo ,:ugorítlcu:, , ._ I O SR. PRESIDEXTE: rclru(;C~ o ~ o cs~wlamcn~o de nc..>:3il 
- ~ Jta1Id~de3, que não RS previstas 1t1t-.. Ta.mb"m lemo:s que o Pers1denLe da economia .r 0 0 pol:t<nver ue J.. c·as 

eiahnent~. Quando houve concorrto.~ SUN{U3, conforme o jornal "O D.a (Cattete Pmhe~ro) - Com a pa,a- ""~ uc ~u~u~ti s t1.nham d~ - "r • .. 
:tn do~ quatro frigoríficos de Sã.o Pau.~\ de _Sao Paulo, C1e 12 do corrente, su- vra o sr. SenaC:.or Aarão stembr ucll. I Lüdo ;De 11 tu~o perdendo i'-u~ ,l'g~r 
PaPlo, do. ~I:Ut!O Fial~ini, a SUNAB,gertu a ~:?-campação dos frigori!l~o .... l 0 S« AAI'AO ST:EINBRUCH· r de p.:::rd~n:lo o's.!l<:tJ.lo p~r:lcL~ao; 
tomou r' mtctatlva de mterv1r naque~ I Seria, en.ao, unt comêço de estaLza- · " 1 

À • , e i ('O' f' d , 
lts ftlgoliftco:::, e determinou que a I ção das mdustnas de carne. I tLê o segudtte dtSCU!SO): - Sr. 

1 
d~pr.,~? ~,a.la, ~o e 111~ •• C lan.as P2 fW 

maior pnrtc d!lQUeJa renda de divisas J . Ora, se freqLl•~nlemente o sr. Pre- .?1es1dente, Sl'S. Senadores, em1Jo1a f """'~~"" 1~:"'1r' 0 o.:s .)p ... ~o. . J 
de expcrtaçilo da carne fôs>ie aplic!l-1 stdente da República demonstra, nao 

1

r.,eJa. lmposs1vel quailtl1icar, em doia- ,
11

::' 0" 5:?~::~men~e.a ad.iprat!ca_ de1 I~ll• -4a nos qm:.tro Lig;m·íficos .!:>OlJ mter- apenas, en1 pa.lwras, como tamlJêm l'es ou ern c1uzeno.s, as :perdas causa- de Lf"b ~~10 ~Ohl lU' mmU(!çaoi c~ U 
Wnçilo. lelll atos, que n~o de .. eja levar o pais ..:as ao Pa;.s no curso da a~oual poll~ica , ""~· 0 ... 1.! J'!-1 'Ica~ncn e_ n.u.,~en• 

Sr. PtesiGente, a intenenção nada à estatlzaç~o. crtuo poder .. a o Pl.'esi~ I t.:CO-lôutlco-1manceu-a, não lla dúVIda ~~ú~1 ·~~ ;-u t~~"· d_0~ ;u~u\~ a ~con­
Dta~s é do que um p1eroio àque.t.$ '1~. d~nte da SUN.}B propo: a tnc~"tmpa- ,qJ.an~o ao ia.o de que t:.>da a Naçâo _ 3.~tao as c • .) O r~l:l ~ ··" re-
tonesto3 admimstradores de frigorifi- ~ao dos fdgor~f.co.,1 j\em so1renuo, seu1 pcrspectna une- aui-~~ s.tlaual Ue<>U~ ~ue ~e c .. ,lii,J.re 
C::os C!UP, incapazes de urna boa admi-, .· ~ ,Umta de qualqUel· allvm, os efeitos ru1- ~ ça maio!, c~~1 1o~·~ua, na o ~r-
nistração, estão sendo IJeneflciados Com !':esta , I}J Ienlaçao, quem real- !Uso~ de uma depres~ao que ::;e tolna r...ncm de pr;Jmzo.., de\'tdam ... nte co ... l-
pela. Fortarla --~sinada em 26 de ma1 u::ente ~ofle ,ao as pequenos pecua.-ltua a dia Jl•ais g3:J.erahzada e rua provac!os, n.o podendo nunca a re .. 
-Qltimo public;da no lJiâr·o Ojzc;a~ll'I~ias: mal.:; de qu.mzr; bllhões de cru·lprofunda E.msso ~:esulc a expücac.l'~ du;J.o ser sup~ ... or a 25',o do t>ulário 
da un'Jã,o do dla lo do cmt~e ,,, m. zeiros o GTupp Fmldini ficou devt!n-·para o àpu.rente mrlarrre de-~;;e irênl neln ultrapa~~ .. r, {;Ol"O L.nte InieríOl", 
que dete~mina, em comple~e'úto à I do aos pecmu~~t~s que venderam se~ i' a~ru!-)ando num mcsm~ cõro vozes aa o sabr1o-:n~n ... mo r~~·O.lJ.l. A IJ>OV• 
.inter .. en"áo seJ·a aplicau· ,. 1 rebanhos a C;é<llto. E, agora, aquel::l m"is diversas - desde oo gra"deM de prejUizo.:. te.m L.. ... ser plvuu.-.na 

v .,. • a, ~ 1 'orna de conft"'CO cam~Jial que deve·'l' "' " LJ. ~ nem ullluna r co1 o linft · n "'·· .-"' 1'nentacão daqueles frígorühJ · · r d ~ . . .. a 'iproptietárws lUl'aiS aos oper'nos <los ~ ., .. • n ' 1 e 1 .... ttor, 
portâ.nCia de CrS 7.929.000 'orn' •. ,, ..,~r ap tca a.em beneflclo da expan- ·entras urbanos e aos ma~tlrizado sada a.:i conto.s e liVros compct::.'ll~s • 

., . · sao da pecuari{', ela está sendo des~ ~.:: . · - sI Toaav1a, e. .. 1s~e ju. firmada a JUl'•S."" 
Or~ s ... n~or Pres1de~nte~ Srs. Se~ viada para ~~·er funcionar aqueles t.rabalhad~I~ do campo. Va1 se. tor: pru.dCnc1a. (!Ue ne~a a aplicalJíhrlnde 

I).~dm.~, se,undo sabemo-:, o L<~ .I,_-.. quatro frigonfH·os que comprsrão os lnanjo unantme, e cada v_ez maiS vi da •·fôna maior" nos ca"os em q-le 
Fu~.ldmi, .cc::peciallsta que e em ?Dt~l :animais, pagi~ndo-os à vista, jã que gorc-~o.,.o protest~ das forç~s :;ocmis oS empre'·admc:.. imncam a conv,_,11 .. eredlt.,os -;;C'lumo.sos dos Bancos of1claia conseguem um empréstimo da ord3m qr:e, auna1, comp~cm a _Naçao l_?rasl- !enc~a ecmlurmca p:lra. 0 eíu(o de re­
rec.eb~u, na safra de 63-6~. u~ 'll:l~ \de quase mto bilhões de ctuzeu·oo;. 1Ieli't-., contra a one1;ta~~o econJmica 1 duar sa'.,110 ::l C c beUs empl~.allo>. 1! 
prestm1o do Banco do _Bras1l d ... apro-1 Enquanto lsto S(' verifica os outlos in-~se;;u:.da pelo atual Govc1no. I ta~mu~·o por <::xemnJo 0 1\( , d ..10 xunadamente 4 bllhoes 5CIO m.:h 1"s 1 d ~ .· . 1 t • . . • . • ·. • • . 1• • 

1 ao ·.,~-
de cruzeiros USLllai~, que u ~m col!l d1flcu_ldadcs A verdade, port!ill, Sr. Pres1dente, e Tubunnl <:;JUpertor do Tlab,ll· o, Fw--

E' de se éstranhar S:r Pre~ident l fmancCiras, que n.ao obtem créd1to r J.· que são os trabalhadores os matares cesso n'tl 1. í:9-51: "Alcgaf'.íO lle co.'l .. 
. _,_ -'(Lue isso aconteça q~ando todos :a.~~~~ nos estab~l::ctment~s ~ficlais, te .. sacrificado~. pela execução de semew!\'en~Cncia __ eccnomic~ •. CI.Incla (J:'e ~n­
d _ bemos gue 0 Ban'co do Brasil esia-1 uw de compra;. os an1maJ.S_ ::: pr;:.zo, 1hante polltwa .. De um lado, p~lo de- dera?cl, n[l.o. se just~f~ra co;110 m~hvo 

r.· ·belecimento de crédíto tão méticulo- colocando~~os co.no tuna. pum~a?, PO:"- liberado propOSl~O ctos_ plane]adoresld.e.turça mruo_r". N~ ju[z? doo; trJlJ\1 .. 
$O onde as em rêsas mais idôneas d que os e .. perta:s dC!s qu.atro fngorl.ft~ oficiais de reduzrr ao mrmmo o pOdt"r 1 nn1s, CO!no lhl.O podta detxar d~ ser • 

. :n~sso País, ari obter crédito em e: cos recebem dmh~.tro .v~vo para fazer aquisitivo da massa co':ls_umid?ra,_ ~ob 1 as difkuldn_du cconõrr:ica'i soirid~ 
-- ral insignif~ante levam temPo e grn funcionar seus fugonfwos, em C'.ln- o pretexto da luta antt-mflacwnana. por dcte-rmmadas emprr·sas - dcr1 .. 
·: final, recebem u:a migalha pod~mos cordata. <?~ o~_tros te:rã.o que sofr~r 

1 
De outro lado, pela privaç:io que :L ui v~m. el33_ de car~ncia de cr~>,~ito, de 

dizer e no entanto êsse grupo con- as consequencMs. /imposta aos trabalhadores de seus le~ dtrr":mll:Içao do ritmo de negoc10s, da 
·-- segue r~ceber 4 bUhÕes e 500 milhões Por esta razã.o, entenden:os que 0 gítimos instrumentos de .barganha ,e aus~nc1a de pag:ame":to peio!:i c~mpra. .. 

de cruzeiros para financiar a estn- sr. Presidente da República, as.sim p1·ess!io Sücial. C?s fazendeiros de cafe, dor~s .. etc. - consl1tucm ? l':sco do 
cagem de carne. como os Srs. ].11nistros aos quais ~s- se nao lhes satisfaz o esquema para ne~t?CI_o, que o empregador nao tem 

Agora, quando 0 mesmo grupo re- tão afetos ao problema da produção a safra propos~ pelo Govêrno, podem o ductto de transferir pa1·o. o empre .. 
~- ·quer concordata preventiva, 0 Banco e exportação, devem passar em revis- livremente manifestar o ~e? d~sagra- gado. fl.O ser_ contratado, o trabal!J.~­

do Brasil é ainda credor de somas ta essa polittca de pecuária em nos3o do e exigir ~o lBC as retlflcaçoes que dor na.o esta fazendo um negoCio 
bastante elevadas. E como se iSBo não País. Deveríamos agir tal como nosso consideram JUStas. Seus reclamas se- ma~, em troca ,de um pagnme~to 111-
bastaiSe, conseguiu, agora, que por vizinho, a Arg·:mttna, amparando e rão, de uma formf!o ou de outra, ra- vtmável, assum~:?-~o o com?r~m1sso d.~ 
essa intervençft.o, apenas com dois tn~ 1 dando o just-o preço pelo produto da zoà.velmente atendidOS. Entretanto, prest::tr um serviÇO determmado. -o. 
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salário não se eleva se cre'Gcerem os 
lucros da emprêsa, pelo simP.ks fato 
de n:ao partü;ípar o trabalhador nos 
riscos do negócio. Todavia, se os sa~ 
lários sao reduzidos ao ocorrel;' uma 
queda nos lucros, terfnmos configurn­
Ca a particiPacáo dos empreg:ados nos 
tiscos da negÓcio - mas só quando 
o.s riscoJ pesam de n:'-nei.r:l neg-ativa. 
'E êsle exatamente o conteúdo de um 
outro Acórdão do Tribunal S\\perior 
Elo TraiJaliiO, ll1 'J'urma., R. R. 1.836, 
de Hl60: •·Dificuldades fimmce~ras 
não caracte:ri"Z.am a fórça maior, cons­
tituindo circunstância própria da ati .. 
vida de económíca". 

I)ês~e modo, Sr. t'resid~nte, <:tlbe a.o 
Ministério do Tl'abn.lho e :;uns Dele:;.a­

lcias Re~"ion!'Us a obrigaÇão cte. zelan­
do pelô' eum.Dtinwnto da lei ,adot~r 

1$5 mcdídas cabíveis para impedir que 
continue a tlifundir-se êssc expediente 
\a oue vêm recOlTClldo certos sctor~s 
indUstriais afetados pela depressão 
, ec(mêmica. · 

De qua!quer sorte, se o desemprflg:o 
e a redução de salários agravam até à 
aflição as condições de vida das ma&­
sa.s traba!lladoras. representam t.am­

. bém para as classes empreSf\rials . o 
nbatimento e a 1·uina. As fmanças pu­
blicas, por sua vez, en~ran1 em. cteclf­
nia gerando llO\'OS fatores de mtran­
(li.iÚídnde e transtornos cconómícos. 
No Estado do Rio, por exemplo, é 
alarm:J..nte a queda que se verifica Jla 
rec.elt.a lr\but'ãrin.. Nos úllint<ls dtns 
de maJo, de um duodécimo de 11 bi­
lhões de cruzeiros, o Tesouro F..sta~ttul 

· po;;;suia em caixa apenas 3 hilho~s. 
Como conseqüência, vem srndo fe1to 

'com atraso o pagamento de vend­
nlentos dos servidores do Estado. 
, o ng:uç.amento de todos Csse;; fenô­
menos negativos, no longo de um ano 
dt\ ex{l~l·iência vivida pelo Pn~s, é uma 
ptova conclusiYa da. ne~ss1dade ~e 

, tnodificaçáo da atual pol1tica econo­
mico-financeita. Confirma-se, c de 
1naneira a mais dolorosa para a. Na­
~áo, 0 acerto da tese formulada em 
l9G2 pelo .Ministro noberto Campos, 
11eguncto a qual a estagnação é pior 

'do que a inflação. . 
N";io pretendo defender nem justl~ 

1ic:al' íl. infls.çáo. Mas r~ão ::.e \)ode 
nceit::n' como alternativa para. os mo.~ 
Jes do processo inflacionário a drog~\ 

· fatal que deprime e estiola o orga­
ninno econômica nacional. 

A yerdade é que faliram por com­
pleto nle;uns dos pressnpostt;JS css~:~ 
ciais da política eCDnômlCO-fmancm.a 
traçada pelo Sr. Roberto Campos, com 
os aplausos suspeitissimos do Fundo 
Monetário Internacional. Dentre êsses 
pressupostos, o aflU..'\0 de capitais es­
trangeiros .. cspecia}mente de proce­
dência norte-amencana. :fl:sses recur­
f>Os náo unaieceram .. O investim-al""J.t,o 
nlienigena de que mais se raz alarde, 
e que ninda se acha no plar:o das ~o­
gita!'õCS e estudos, é o de uma m­
dúst;·ia automobiliEtica dos Estados 
Unidos - setor que, segundo o pró­
prio )!Iinistro do Planejame?to, jã .~e 
caracteriza por uma excessiVa mul..l­
Diicídade de marcas, a tai ponto que 
perturba e desorg:aniza o mercado. 
Quanto às possibilidades futuras, p)lo 
menos .se se tiver em conta a futuro 
imediato, tudo indica que a tendCn~ia 
é de se retrail·em ainda maí.s os u:­
\•estictores norte-americanos. como se 
sabe encontrl!m-se os Estados Unidos 
num' período de sérias dificuldades no 
que se refere ao seu .bala-;tço do J;U­
enmentos. Mais de uma vez, o .?re­
sidente Johnson pe~soalmente dJr1ÇlU 
âi18los ao<; homens de ne.;r,ôcios. e;~3.Ctt:.­
tüdenses visando a restrin!jir a srütia 
de dólares. 

Agora, o Presidente d.O Banco de 
Reserva Fedêral, Mister \Villiam Me 
çhesne:y Martin, em pronunciamento 
eue vczr alcançando a mais profnn · 
'-a. repercussào mundial, ahtma que 
e.s p~·esentes condições da. economia 
americana apresentam semei.Uanç·~s 
inqu1etantes com a epoca que .. Pn:~­
cedeu a destruidora crise de 1929-33·. 

E' rern.po dê o GOv~lrnó do -~lárechal 
Castelo Branco abrír os ouvidos pa~ 

<c 

ra as adve1·t.êncln.s que lhe vem sendfl 
fcit as c se conV('llCeJ·, n!ina1, de qne 
o papel e.:tro.tê:;ico atribuido ao ca­
pital estranv,eiro no Plano ele Aç.áo 
Governamentnl não encontra nenlHill1 
fundamento na ~·ea1idade e só enccr­
r:\ o propósito de alirnar a cconorr..ia 
nacional, transicrind\1 para o ~terior 
o.s seus centros cte decisáo. 

Chegou o b.'stn.ntc de pôr têrmo á 
funesta experi..:ncíP. est&znadora. ,Nr\.) 
bastam as emendas patciaís, como o 
financianlento, inclusive com recur:;os 
dos Institutos de p1·evidt'incia, da in- i 
dltstriu. autcm.ooilistica. O que se faz 
necessário é substituir as próprias IJa­
ses en1 que se apóía a atual l_)olitka 
econõmico-tinanccira, é l'omper o ...:ir­
culo de ferro da estagnação e empre­
ender o. retomada do desenvolvim~n­
to, corrigindo~se as antigas distorções 
inflacton.ãrias. e con.solidando-se oo 
fatores de ordem nacional. 

.Não há outra alternativa para ~vi .. 
tar-se que conünuem n dilatar-se !~~ 
nõmenos danosos como a queda. da 
produção, o desemprêgo ou a l'edu~;áo 
de salários. esse é o interêsse commn 
de p·atrões e empregados, o interêsse 
supremo de toda a Nação. (J.Iuito I 
õem.J Muito bem! Palmas.) 

:Passa-se à 
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'dução, e, sim, precisamente àquela& 
figL~tas :.,;uspeitas qu(:, nü.o temia como 
exiJliCar a origem di!.s sm.l'> •~·nctas. fa-

ltem 1º f.zem declarações em q.ue Ctua~e rondas 
,. . ~ ~ 1nã::~ np:trecem. 

~vntmW1~ao da VOta.çao, f'!~ 1 Especificnmcnte J)ara t'XCnt:Jllficar· 
turno suplementar wrt. 27o-·:· ,0 ca~:oo dos ü1ctiv,íti.tJos que 'n.u.\relll 
d.o .Regtmento In_lcf!W), do subs- \llneilSiJS r~quezas d() con -::.b.nnuo do 
ütttttVO du. Comtssao d.e C01l.Stt~ . . c~ ', • 
tuição e Justiça, aprot·ado em 16 jo~o~ ~~ ne3oc.a~~s, ?-e coln.t~,(J~:; clan-­
do mês em cur.so o.o PTO ·eto de i.ledm~s, de ~ouup~ao. .i'IJO pOde_?l 
J,ei àa. camarct ;t~,~ lOO, Je 1965 t~.zer necHuaça~ de rt'uda, pot·que nao 
uwmcro 2.7?3-B-tfs. na Casa de t:rn como .cxpücar s r~n~.-Ll~ ~ levam 
origem), de iniciatira do Sr. Prc- VIc\~ .d.e ~<:-u~to e de ost~n.:·-t·tO. ,.os 
sidente da Rcpublica, que dejiJ;e jon.::us él.la~Iamente pub,~~i:l'll a. \Idt\ 

0 crime ·ae sc;~egação fiscal~ de- ~e cer:as f1g~ras d~ Re~~~~Lc.~: 'J.~tea, 
pendendo etc pronunciamento tlas \.Iagen~,à Ewopa. teccp~o-,:· co1_n cs~ 
Comi'\~ões de constit'Uicão e Jus- bcadat:; nas buates _de lu .. o, eL~· No 
tiçit, de pro;eios do E..cecutivo e entanto, a declaraçao dc:::s.ts figurru; 
de Finanças sôbre as emendas. não aplesentn: 1enda?· , _ 

_ Ontem, dizia aqu1, exempllflc:\ndo: 
Na scssao anterior proced~u-se à se 0 fisco quiset· perseguir ft::,uras res­

votação do :;ubstitutivo do projeto, que peithvejs de emp1·esârJOs, c(.·mo o no­
foi aprovado, salvo destaque con-;~~ bre Senador Atilio Fontana e o nobre 
dido pelo Plenário, dependendo de senador José Ermirio, oeru. poosi'lei 
pronunciamento do Pienárío a. .Emt.!n- aos fiscais .começal'enl n. peneirar a 
da n" 6, náo votada pm· falta de nü- escrita e a documentação, até encon~ 
mero. _ trar nugas, nünücia.s, tolices, como 

Em votaçao a Emenda nr> 6. tantas vêzes agent~;; fisca~s n-1.a1 in~ 
o SR. 1\IEl'tl DF. SA: tencionados fazem, J?ara ~xtorcp.~il'. 

PC\O a. tm,lavm, Sl'. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE: 

O SR. !'RESIDENTE: ' (JIIoura Andrade) - 'Tem a palavra 
/Callete Pi"nneiro) - Sóbre n me- I V. }!:xa, 

sa oficio do sr. Governador do lfs­

No entanto, com este dispositll'O de 
sinais cxte1·iores,. nenhmn ager1te se 
anlms.rá a fazer lançamento:; ex of}i­
cio contra qualquer destas. nobrés fi~ 
gurfl.S que acabo de mencionar, tnl é 
a vida de modéstia e sobriedflde ctue 
levam. O objetivo dn art!go é sobre­
tudo intilnídar essas pessoas que fa~ tado da Gun.nabara QUe vai ser Udo 

pelo sr, 1 'il Secret:irio. 

E' lido o segui1tle: 

OFtCIO 

Oíicio OGG n9 564, Em 2::! de junho 
de 1005. 

Senhor Presidente: 
Tenho a. honra de solicii..ar ao se .. 

1lado Federal, nas termos do artigo 
63, ntl rr, da constituição, a indispen~ 
Sá1-·e1 autorü~açao para que possa o 
Estado da. Gua.nabaxa através de sua. 
Autarquia denominada Superlnten ... 
d~ncia rle Serviços Médicos - su .. 
SEME, contmil' empréstimo até o va .. 
lar de D7vt 3.300.000 <oito milhões e 
Qnzen1 D$ mll 1narco5 alemães> com o 
Krcctitansta!t lür Wiederaufbau, de 
Franlrí"urt. 

Fel:\ Lei n? 279, de 28.12. 62, a As~ 
semiJle!n Legislath·a, dentro de ·ma 
compettncia, j:\ concedeu a necessária 
autorização. 

o empréstimo, cuJas condições são 
as estipulada~ na cópia anexa, desU­
na-se ~\ equipar os. hospitais do E&­
tado da Guanabara. e integra-se co­
mo complemepto ao plano de saú.de 
pública que o Govêrno brasHei1·o com­
prometeu-se a realizar, com a ajuda 
do Govêrno d-a República Federal da 
Alemanha, conformo protocolo de 
cooperação financeira, f.ssinado em 30 
'de novembro de 1963. 

Atenciosas snudações. - Carlos La­
cerda, Governador. 

CO~!P.UtECEM MAIS OS 
oi:XUOHES SJ!NAOORES 

Goldwa<::scl'~ Santos. 
José Guiom:"lrd. 
Edmundo Leví. 
Sebastião Archer. 
}..Ienc?es Pin1cuter. 
Barro;; Carvalho. 

Gilb::;rto Marinho. 
Benedicto Ya.lladn.res, 
l"ilinlo ).H.tlJPr. 

:uello Era~.a. - .... 12. 

O SR. MEM DE SA: 

Sr._ Presidente, cu pediria a Vossa zem declaração de renda~ ínfimas, de 
Exa. a !ineza de remeter-me o Pl'O· fnfimos rendimentos, e qne têln uma 
jeto porque nos avulsos não consta vida de fausto e ostentação. 
o . texto do mesmo, tal como~ veio da Mas queria cham-.~r a ate1v;;5.o d<)s 
camara dos Deputados. Nao estou nobres colegas para 0 risco dos que 
fazendo nenhuma crítica. à Mes~ temem êsse dispositivo. A eme.11da qu~ 
porque e}a est.â ce~·ta.. . ~ que es.ta. ap1·escntc1 está cercada dos .màiOl't'f 
:oendo vot>ado é o ~ubsbtuhvo e. êste re.sguardados e precauções. Ela. estabe­
consta do avulso .. Mas eu preciSava \{:ct q\1e apenar. Uendo:) 
ler para· o Plenarw um artigo do 
Projeto. 

O SR. !'RESIDENTE: 

Gi.foure Andrade) - Vou en.via1· a 
V. Exa. o Projeto, Verifíco que há 
requerimento de V. Exa. que precisa 
ser lido e votado antes da matéria. 
Em seguida, darei a palavra a Vqssa 
Exa. 

V ~ti ser lido pelo Sr.· 19 Secretário 
o Itequerimento do nobre Senador 
Menl ctc Sã. 

€' Ldo e aprovado o seguinte 

REQUERiMENTO 
W 373, de 1965 

"Art. 8? Pelo prazo de dois 
exercicio.s financeiros, as deClara­
ções apresentadas para efeito do 
pagamento do impôsto de .\·end:\ 
poderão ser impugnadas, motiva­
damente, pelas repartições lança~ 
dora.s, quando os rendimentos ne­
las consignados estiverem eni ma-­
nifesta divergência com .sinais ex ... , 
teriores que evidenciem a renda 
nufetida ou consumida pelo con ... 
tribuinte". 

O parâgtafo única precisa melhor: 
Parágrafo úni.co. Considera-se 

manifesta a divergência., a que se 
refere êste artigo, quando o arbt­
tramento da renda, feito C<lm base. 
nos sinais exteriores, e::..:cedeJ: em 
mais de um têrço o valor da ren .. 
da declarada pelo contribuinte._ 

Quer dizer, o contribuinte pode ~s ... 
cla:rece1· satisfat(n.1.amente a divel'gen· 

Sala das Sessões, em 23 de junho cia por exemplo, mostrando que tem 
de 1965. - 1\Jem de Sá. lrerldas de ações ao portador, mostran .. 

~os thmos dos arts. 212, letra t, e 
310, letra c, do fteg:ímento Interno, 
requeh'o, para rejeição, do art. 79 da 
emenda n9 6 ao Sttbstitutivo do pro­
jeta n» 100, de 1965. 

o SR. PRESIDENTE: do quo .tecebeu uma herança ou. de-

lclarando de qualquer forma a ot1gem 
(Moura Andrade) -Em conseqüên-

1
da renda que aparece. (Lendo:> 

cl.a da aprovação do Requerjmento, 
está rejeitado o art. 79 da Emenda 1'Quando não esclareça, .satisfa .. 

I tõria:mente. a divergência a. que S:l n' G. . t t . . . 
Ent votação os a.rtigos 89. e 91J dn, refere o ar igo an enor, sem 111.s .. 

Emenda n9 6. taurado contra o me:5m.o lança ... 
Tem a palavra, para enc!lminhnr a menta e;t ojjicio e feito o arbitra .. 

votação, 0 nobre senador Mem de B!\. menta do rendimento tributávei 
com base na renda presumida 

O SR. 1\IEi\I DE SA: através de utilização de sino.~ ex ... 
<Para c1waminhCLr a votação, sem 1 terlot.es que evlden~ier;; a renda 

ret'isão do orador> - Sr. Presidente I auferlda ou consum.da . 
pedi a palavra apenas para chama:: ~ Há um. outro parágrafo cotn m::Iior 
atenção dos co!c;s:as que estão preó- precaução: 
cutJr,do!:. com o \ançantento ex officio 
ou por sinais indiciârios, para a situa- § 2>' Em nenhuma das hipóte .. 
ção que se miará ca.::.o a minha emen- ses previstas neste artigo e no an-
da seja rejeitada. teriot será aplicada qualquer mul ... 

Na matéria 0 de que se trata é do ta 011 penalidade .sem se assegurar 
chamado lançamento ex ojjicio por/ ampla defesa ao contribuinte. 
sinds exterio1es de riqueza. O que desejo mostrar é que se est~. 

f'sse. sist~ma e~iste em quase tôdas emenda não fôr aprovadJ.,' co.tn as· 
as Ie;rtsl.açÇleS ad\antadas do mundÇ). cautelas que nela. figuram, a Cãmaril: 

O SR. PRESIIlENTE: O ·:proces~o é orig-inário~ da França, l dos Dep.~tados poderá, ao receber nos ... ·, 
. o~1d:e, desde· o. coméço deste século, é so subptitutivo~. de acõrdo com o pro ... ; 

r.;:Jourc• A7J.dtqd~l - P ~pe_dte;nte iuS,a:dt,); .. êO!I).O .!10s Estados Unidos, etc. 1cesSc) que sénipre "usa. fica1· com Q.:. 
'Vnl ::•s Comí ...... oes dê Flhançà:S 'é· d.c 'Tt<Jrt · }':lot• "obJetivo hão atingir os ho- ·art. go do projeto que pata' cá nOS 
Constiiuiç~)f' e Justiça. ,mcns do trabalho, os }lomens da pro- :enviou. 
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~:'~---=.s-abido que a Câmara, quando re~1 No caso particular do impôsto de'!nários não muito escn1pulosos em .... pelas infrações prcvist::ts nr-.<~ L~i 
li8tie-_um f.!Ubs~itutivo do Senad.o, con·[r~ncta! por exemplo, quando qualquer ação política contra qualquer cict'adáo sed. de tocl:Js o3 qu:-, tll •• ·ta 011 
rtonta {)5 art:gos e pode aceitar em lc1dadao venha a ser acusado, pelos siM ou contra qualquer político, indireLamente 11;;-o.li(JS a 111::: ma. 
parte o substitutivo, mandando algu· nais esteriores, de riqueza, critério Não aceito, portanto, o lançamento tenham P~·a~ic:ado oi.l c·_:n-, 0 , i ;..t0 
Bl-â.-, da.a disposições do substitutivo por subjetivo, ampl1issm1o, de estar sone- indiclário, na base em que está Ian· ~ara a sonP6Q'.:~' 0 fi <-~L" 
~ões d-o seu projeto. Isto tem 1_gando impostos e fü:ar submetido ao çado, muito menos de acôrdo com . . 
~~ ~-ei~erad<>.mente feit? e. um cas~'lan9amento ex ojjicw, evidentemente a<!uêle preceito que foi tJ.provado pela 'itf>t~. •:t~trl.weHü<LCJ~f:!", n~ 'i:'.Li,_:o,_ se 
~ fm o fnmoso subst1tut1vo da Le1ltera que promove1: uma defesa que, Cam~ara. d~s Deputados. Acho que 01 consllmmn. nu~_n~ --~m~a. "'~ _ ~lli'-!LI··· -•­
de :Remessa de Lucros, em que a Cll·!se tecusada, só tera 4lll recurso para Governo nao deveria fazê.i." prevalecer ides as 1~1:JJS t:::.f•hD: cs cr_.;_,ut:ê>.'t'•"'1S 
m. ata -dos Deputados introduziu no lo Primeiro Conselho de contribÚintes. essa preceituaçúo n1.1ma lei que reguh dire~os p~la son~-:_.a."-~·.o seri.~un. punidus. 
~ubfttitutivo da Comissão Mista, dig-1 Para o recurso potra. o Plimeirole define o crime tle sonegação fiscal. JJem ccm.J cs ll1_JJ.rcrmncn.e ·~·~p·_Jll .. 
~t{Y.o do projeto inicial oriundo da-: Conselho de Contribuintes. exige a Lei O Sr. Ministro à a. Fazenda podent.' sáveis, cs {l\1ê 11'..\.:J l\\"Cb3CI1 k\o- co-
fl~a Casa. !e determina o reguhunento que deve enviar ao Congresso outra 1-Iensagem,)nhechr.enlo do qt::J se proc:~·.era . 
. :-:-Quero chamar a aten ão ra a si- ,haver . gar~n~ia qa. in~tância, isto é, amplamente es~larecida, para que a\ Fo~ ?cs_;:acado _o ~rt. 79 c:a :'me~Hla 
fiUaÇ'o criada, se a Câ~arap~ssim fi-lgaran_tia frdeJttsS~na, fiança ou real J?_Ossamos. apre~mr e,m separad?, veri· e. rCJei.taC;tO· De\·cnn, n. m~·t ':-~-. _lc.l· 
:iier.- _. aomo pode f!:t.er como ·•Jstuma d~pós1to ou, entao. pagamento ime· ilcando. 1nclus1ve, es~es preceltos do s1_do ehmm~da apcn!ls a pa!<-Wl n "ll1-r ..... ,._,. .. - ' ~,:; ·~dmto. Regulamento e de lels a que se re· diretamente'. 

_r .. _ Ora, se há um lEmçamento ex ojjicio porta o Regulamento, num contexto Ors., Sr. Presiden!.e, nur.1 certo s~n-

.
9 _··artigo 99 do· pr0jeto di~ apena3\baseado em indicias exteriores de ri~ ls?~ l?ern:itindo que u lanç_an~ento indi· tido, conside1·o a e~~_en~a mó•.:~1u;. Húo 

tató-:- queza, que pode leva.r um cidadão a cmno nao ultrapasse os 1mutes de de· alcança os seus ooJNl';os. P..;~\.:.t";l. 
: .. "Caso. o c~m.tl'ibuinte nã~ esc]a· um d~bito quase impossível de pagar, i'~sa c de segurança do conLribuinte, c 1 tr3:n~fonn::tr~sc munlt u1;r.-;1 ~e :Jers~J­
. "·t--eça sa.hsfatonamente, a divergen· e muito menos de garantir para re· 'lnuo se constitua, em suma, em um gmçoes tcrrrrel, tremenoa: .smats ex-
~-~a- a que se _refere o artigo ant~- curso, é evidente que o cidadão fique instrumento de desen;ano e de tensâo I teriores de riqueza ... 
',~t;--r, será mstaurado contra o submetido à contingênci:JS aleat61·~as \para o contrib-uinte, que poderá. estar, Hú. contumazes latitúe.s, uJ1·:F"·'1.7es 
~. esmo lançamento ex ofjicio e -e compulsivas Que. entendo não deve a todo momento, preocupado com a conhecidos que burlam I) IJ.::co, que. 

./ ~_:eito ~ ar~itra.mento do rendimen~~o.~enado atender, ná.o obstànte os in- 1ação d? Fisco, que n t-erá não comolsone6am impostos, que mc!t~:>.ive 11~10 
.,._"'to: !nb:-rtavel co~. ba~e na r~nd.a tmtos enunciado~ _pelo nobre Senador )P1:esun11damente honesto, mas ~l'esu- j depos!tam dinHeiro ~m !mm'o~, naa 

$)Iesu_m1da de. ut~hzaçao de smal.3
1 
~em de~ Sá, aqUI mterpretando a ma.lm:da-'Jl~nte ~esonesto .. contra, 3:t:e. um 1 recebem cheques em pa:4aJJ1'2n.o dos 

~xterwres que evidenciem a renda : lllfe.staçao do Sr. Minsitro da Fa.zen· prmciplo umversal aos Direitos do 1 débitoi:i nem os emitem, porqt:e na o 
-··~-~,~?ferida on consumida". Ida.. . ]Homem. ) têm. repito, dittl1eiro em b::mco . .;;, ~~-

~ -~~er dizer, 0 dispositivo do proJeto,. O proJeto do Govêrno foi rej~itado i ~eportando.me, portant~, ~o .. P~re- 1 vem com suas arcao;_ c!l1~1J.UU~t i"8C1<:.s 
'ªtt:{'Sftn, é que é verdadeiramente pe· \pelo Senado e cpro~·at!o o substitutivo ~er c~ntra o lnnçamento l~la;.~tal'l? e I de dinheiro, ou <!e jvia:;, ou úC P•·:­
rigOSo. Tanto que eu ralando com 0 e~a.borado _J?ela Comts!;ao de constitui. I?voc.,ndo o Reg~1Iament~. t:to Imposto \lhantes e, por na o ::tprrscnia~·en~ rt­
MrftfSt:.·o Gouvêa Buihões sõbre ésts ,~!1-0 e Just1ç~. O l~n'}?:men~ indiciá· a; Renda e a~, :ets cspec1f1cas que re· nais exteriores (..1~ rique:~.a. e-t;:o Isen-
pWifeto disse· lhe que 0 substitutivo do 11o foi repelJdo. Nao e posslVel, pOr· guiam a ma~ena, dem_onsttando, m., tos do pag8mctllo do Imp'Jsto lle 
S~adn-i· Jefferson de Agula.r não ha· 1 ta~to, _renovar~se es~a pretensão do clusive, que o F1sco ~stt1. armado, ple- Rend:l. ~ . . 
vte aeolh.tdo ésse artio-o e que eu es· ,El_.ecuhvo, max1me quando, no caso. ai na e amplamente htmado. contra os I se lü uma qu8slao subJeLlv~ e e>ta. 
t~ de acôrdo com êle, porque 0 ar· lle1 só entra~·á em VJgor em 19 de ja· s?negadore~, espero .. que o S~n.ado r.e· Mas 0 senador :Mem de. s:- ocdaiou, 
ti :,: .noo têrmos em que se achava lneit'o de 1966, conforme a Emenda ]á 

1
cl1se ~ em~nda, pa~a que. o j.i!Jxccutn:<>. se bem ouv1, que o obJetivo d.e sua 

s la.1çaào no projeto, sem nenhuM aprovada. c _constante do Substitutivo 
1 
se qmser e achar co~n:emen~r, remeta I emenda é n.lcanc.:ar o contrab~n~1?ta o 

mli·~l·ecauçã-o, era alltigo altamente que constttum o pron,mcmm~nt-o flna1 \uma mensage~ esp"c1a1 para Que o sonegador, 0 pegoctsta._ se o ouJetivo 
per,tgoso. Ness'l oportunidade 0 Minis· Ido Senado Federal. Senado e a Camat~a exammem, nova~ é atln.,.1r aquele que, nao podendo ta­
ttP·d.a Fazend~ se deu conta d~ mo~ Ora, se apen:1s em to _de Ja:neiro _de mente a pro~o:uçao.,,..de7Jtro ~o con· zer a ~'J:>. declaração de. renda, p(ll'CJ.Ue 
rli&lcação introduzida, pe1a. Câmara, e 11966 pode ~n_trar em- VIgor, mclustve ( te;xto geral da: !~~s f..,ca.s ~ nao ~en-, n~o saberia co!110 e-xpllc~r a l ~uz. a 
peJ(UHne para restabelecer o;:; artigos essa pr?po~·9!l~ concC'*ne~t~ ao lança. I tio de ,.,.um,.. p_oJu.o que reoula CllDH! genesc da sua tot tuna, nao tl Iaz en­
llã P.JJojeto do Govérno constante dolmento mdlCiar1o, nada oos~a a que o de S?ne~acu.o tão develíamcs ter fiçado no § 1n e 
S~~tuti.vo da C<>n1~sã0 de I•'in!l.nças Senado rejeite a Emenda e o Go-vêrno A1em ~lt-So, deve se! n.centus.do qut>, ~~no ~ ~r;. do Art. !t'. ti:.ste .. mu, pode~·ia 
d.!_l( Cjmara que não fot adotado pelo •tenove a proposição com mais cuida· se o ~~OJ~to a~ua\ ~!efJ~e como .. Cl:Imc alcançar o tun collmado pc:o Senador 
Ple):).at"fo. 0 Plen:Jrlo da Câmara do, com ma10res detalhes e com a .a ~on~""ar;a,o, nao ~1a co.no :>e p.e- .. en· 1 Mem de Sá: 
"hlO ...... t ., ,.:t . 't dl ~ possiJ:nhdade mesmo pelo caput do \der e::;tabe-~ecer que u lançamento ex I . 

c.~1. sa""".en e, llRO ac~. ou ~;se spo Art 4o d At r ·t t . 1 1 d ojjicio tenha po· base smais ex~erlo·l 'os smais exterimes q_ue evi .. sttivo qne f•1l J:>:TJra reproduzo na · o o n;:; 1 t.c.ona . c e po e· 1 . . • ~ . . 
co--..<uda Prer;··!u"' ficÕr com ~ste sim- rem as duas cz.sas do congresso Na-Ires a.e r!queza. I ctcnc.am a ren_da aufenúa ou con-
p""'!"' o ·1. 0 • . ' d d . ~ -:::onai examinar ctetldamen•e " es Ai sena dupla a pena. setia impVr sumida podemo .ser .gualmente es ""' !'" q"e e vc1· ã e•~"O.m<'n e . . ' · • 1 

• .. - t ·b · · ·· ~ · • 0::: • ;;l:r ,:· t~>' _, -;, p:.~, ~ 'i"OI~c..c, dando perfPlto adeqtlação ao[ao con r1 umte que sonegasse 1mposto. ut1l1zados"-- uma cu ··~etS.<J t1t1· 
~ -9, a .m":n _rn .... m .. P-1 -'õcso. ::.tnç tr:tento indicüirio se MsJm !ôr e que reduzisse os seus rendimentos (..•t I hzado,s'' - "para m::.tauat~ãu dt> 

Ch'llmo a aten\-ÜO dos nobres cole·· ,3<! :t<'DU.~!' aHnal. ' tpraticasse nquêles atos definidos 1Jelo lançamemo e.r. D/!ic!D, por tatta. 
!CáS- no .sentido de que a rejeição doJI E:ntc·ncto' que as le1~ vigente;; a<;se- JArt. 1'-', outia s1tuoç§o peri:,sos!l e cln·l tlc r:presen~ftcão de àec'ara-;ão de 
tirlt. 3-n e 9'1, da minha Emenda, pode~s:tlam ao Govêrno. .-Odo o procedi-:morosa: a de €!-:lar, a qualquer l11'J- l'Cnd1mentos." 
~ra?..el' como conseqüêncla, resultado,wcnto contra aquéles qL:e como acen. ,mento, submetido ao lar.çr.mento in- I • S E' a 11pó 
tn:UitO-- .m::._is de temer do que nquib: ~ 1lOtt o noh:e autor ria em'enda, se e'i:i· I dici:mo, h!Cluindo-o na- J-)receituação 1 ? Sr: .. !' .. e 1;~ u.e,. c:..- ~ ~.;;• v~l 1 : 
r{Ut:__se cons!gn~ n?, minha Emenda. iiJ:-:m na "high socie-~"y" c, no er.tanto.\do Art. li\ podendo. portanto, ~~2r [ ~~::· 1~·1-'o_e., .... d~ que 11"'0 •-vu e ae 

.-Eia· 'o que de.seia··a comun\·ar 1111 1?-;:h·esentam de~larações de rendas ín~ r.~~;a~o de sonegvçáo ~ leva::\o ao Jn-. cL<o.~tv~~o. 
E'leriário (?1-lu·to bé~t> • 4 

1~ fmns, incomp:t-th·eis ccrn os rendi- )d1mano, para o cumptimcnto t1e uma 1 o SR. AUn,fLIO vv~.:-r.NA- E' al 
· _ • • l .mcnws que dentonstnlln ter. I pena expressa 111 Art. 1°. \ quu se pe:;a o :>Jne;5ador, é ai q'.IO se 
9 SR. JEFFf~RSON DE AGliiAR: I Realmente, conforme está no De.] Assim, Sr. presidente, espero que o i va.i trazer <.l elc~r:_mho, c{;e nâ~. ií2:z a. 
St. Pl·esider:.tf', peço a pa-lavra :pnrn . :;l'ero :1.~' 55.866, de ~.5 àe março de '.Senado, examinanda tmnqüilame!lte declal."3~u._n,, _a f<lZe-la. N~s ~ tell;-mcs 

tn'eSJninhar a \'oto.çáo. :l9C5, t~o~ Arts. 36, 51, 106, 137, 140, !a emenda n? 6, llajã po:· Jem -~ah'a· que ro~l"LiP;•cuy mu:ta._ :e~e_.., 0r~·1me-
O SR. i'RESIDE.N'l'E! : :!80, J9~, 262, 326, 328, 387 e 338, o I guardar os cidadãos das nnvacas que ro d-~ .~ U!!c.wr;arios do :n·-~?~tol ..l": ;t>n.: 

)Governo pode impugnar a declaração o lançamento indiciàrio contém, evi· ?-~· c~::at:~o-:.~ <uma espClnç ac ll-Q.Ul 
<Moura Andrade) - Tem a pala na~ de rendas, p.rc-moi'er o arbitramento I tando, portanto, que se pratiqu~ um .rlç<w "\::.le Pa~5 ·,., ., .,~ ... .,~· 

~ :nobre Senador Jefferson de Aguia.l,: do. renct:mento óe cadfl urn dos contri- êrro ou uma preclpi.t~ção. ~-s d~.:~tuc...c_:a: :l.i.?lll·n~;~,.co.x : 11aim, ~ 
í)S.ta encarninhm· a votaçi.l.o. t bumte~ e determina1 a verlficação I Se o -Executivo pretende a renova~ seu';_l~1 • ace~~:.tb }J~!. mu~·,<· 0~ 5 \nct~ 

·O Slt. JEI'TERSON DE AGUIAR: ,re~.l desse rendímento_. Mas a; emenda _..ção da emenda, po~erá fB:zê~lo_, na c~teo~o:.~s ~ .... b,uli:;~tt, 1 ei?f~0'ct-~ct~tá~ 
. ~ ~ ::'a~. rua!s longe: admite os sinais ~X· i prazo de sessenta d1as, ou 1medmta- ta.o ~'u1~0 . ~u. .~; ~ .• e, m~t ~:-- ":" .,· 

~?~r-a cr..CG7mr:Jwr a 'l>otaça.o - Nao \ ~enores como elemento comprobatorio 1 mente, dentro das prerrogativas do Qua.s os ,ma~.~ ~.x~er~ore~> de u~;.t~.-. ...... 
foi. revWto pelo oraaor) - Sr. P.resi- :de rf;>ndimento. _ ) Ato Institucional sem qualquer pre- O conce~to e 1..ao ~mplfJ c;_ue me, me.s .. 
slçiente e Srs, Se.!ladore'í, o lança-!_ Não há possibilidar:e, port:ult.o. de juizo porque a lei que estamos e1abo~ rno U!~W JOi'em vaidvs~. que acun::.:t· 
niout6 indic!ário e e.t ojjzc:o prcten- ( Jefe.:;a contra o critério subjetivo. rand~, como afirmei inicialmente, só Iasse cmrante, ,1~es~s, alg~ pa.~a. ~ .. co!::-: 
~ido- na Emenda na 6, de autO!'ia d(). 0 . ~""" . • ent.rarã em vigor a P de janeiro de pra de Jma \t,Me .. uU-cosa o .... 1 .~ ... eb~" 
no}U:e Sena_dm· 1\.oíem de ~á, teve pa.· ·[suo· Sr ... lfe~n de ~a. ::; .. ~<J.D ~á crJt.er!o 1986 . Ge •• ~et~do rnui:? .~ela úu ... ~~:~C..J.Yel, .de 
r~.r contrazio da Comissao de Cond-. Jetivo, sao obJetln,r:amos. Ma.ts 1,arde, renov):l.da n. mat?ria, o ! Prt:;:,;,m.e um9. JÓia:_ pod~.m. v~r 03 .seus 
~niçào e Jusüça e foi rejeitado pelo 1 O SR. JEFFERSON DE AG"UlAR senado e a càmara poderão dm· à I ~aJS :lC'.lBados, pens ~"!JW!S c.rl::norefl 
Plenitio n.o en~ejo e oportunidade re-I- Não há dúvida de que os il.gentes- questão deslinde mais equânime.. e de\' oe l'iq_uez:t a.a t;l~1 ~.' d~ sone~act?res 9u 
~~ntais da aprov~tção do Sub3til:n· iflscal!õ poderão alterar êsscs cri te rios,, ncõrdo com os interêsses da colet,i.vi- de nau tet·em IeHa U!n'l. dec,araçlVil 
Uvo-:..._que alterou a proposicão do Poderlque não tJ.dmitem -p.:zdr6es objetivos.:dade (!.-IuUo bem· Palmas). 

1 

de renda. 
IDxeouti"ro. f! provado pela :câmara do3 1nfirmo!... I · · ~ . Em. si~utcse, temo P.ela ir.:ntalidade 
Deputádo3. : O . • ... O SR. PRESXDENl'E: ç:ue, lDit!ht.n:~ellle, (·:.:l.Ste !l ..... ;~e Pa1s, 

.oA.-.h. , 1 d' .. . 1 1 Sr. Mem de sa - So -ndmhem . "li" ""ia e·n"t>da t1o S"U rci~i"r"'"l} .::.e -:-Y·-~nç~_m::-nlO n 1C1ar1o a que a u- pa ~ _..,. bj t·. 1 I (ll!oura Andrade) - Tem a palavra j ~J ... _"'"'·" '..... • . ~ · ·.'"'" '
1 

' '"' 
là·- ,a_ Emend3., e a que os Rl'tigos dos j ~ utao 0 e H o. o St'. Senador Aurélio Viana, pa1 a ' con5tii.ua numa. a!'ma pod2r:>~d. • · • 

rlo~ i?rojet?s tio Executivo se refe-I O SR. JEFF_ER:SON DE. AG"!JIAR encaminhar a votação. o sr . .]efjersou de Aguiar- L' iu .. 
~tarn. coru.htuem, a meu ver, um ic.s- - ... porque e s:n;-ll exter10r ae 1'1-\ ~ venc1vel ' 
~1·umento de ação política, -perigosissl· Q.UE-'l.a para, uns, um c.J.dadão possuir O SR. AURELIO VIANA: · • 
:no, porque muitos dos agentes fiscais 1 um automóvel; é sina:. exterior de rl- U>em revisão do orador> _ senhor O SR. AURf.;l.>!O VIANA - .. • qua 
;(M). candidatos, muitos dêles agem, !queza para outros, pcssuil· o cidadão Presidente, srs. Senadores, já foi eli- ve!J-ha àf:~1egrir rep~t.::ç.ôe.s. os pró· 
Jomo bem denunciou o Senador Mem ,uma ou duas casas; outros, entretan· minado da Emenda n? 6 0 artigo 79 prws polhiCDs, o.s t;J-Rl.:. ":_Jsados, os ma~s. 
jt;__.Sá, ·e todos conhecem as dificu.lda- i to, entendem que é sinal de riqueza o confesso que discordei dêle exclusiva· acusad~s - e, m.u1tas vezes, com mut­
de:s · imensas, qn_ase. intransponireis, cidadão se vestir bem, en.quanto o_u-! mente por existir utll têr~o que po· ta ra~ao a?u~a~os - de :-;onega~ores, 
~a.ra que o. contnbutnte possa de~en~ \ t.ros e~?-tendem ser outra cmsa; e a.ss;m l derla causar verdadeiros transtornos poder!f1:ID •. mclu.,ive .. ter .o. seu d.reito 
:ler-se, na_ ~u·êa a~minlstrativa, contra i suce-sstvament~ divergem .na aprecw.- luaa empr~sa.s existentes: à cand1datur::- a posws elet.wos imp~g--
'11\._l;l.-lquer Imputa<;ao, que ;;e lhe f::tça. 1çáo dêsses fatores que agndem a qual- 1\ nado. •rambem é tão amplo o P'OJeoot 
(& sonega-::ão de~ irXlpos!iOs ou e\·asão quer um, permitindo que Isso poss& "Que:ndo se tr~t9.r di! pea:tOa. to q\lt \'.h'êgou, e q,u~ vai ser vot 
de rlõ'lda. . . . lso tr~nsformar, nas mão• de funclo-' ~. a ~-d• p<IBal doqul a pouco, aõbre lnoleii,bll.. w· ~~ ;>• ~ __________ __.... ' 
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que o individuo, '~~ao pudesse pro-· 8. Exa., de Maneira. lntêligente, no- Penso que as emendas do nobre se~ Pensamos deva ser aprovada a 
f'latar a sua defet.(\, já estaria conde- nestJ.mrnte int('H~ente, fêz crer que, nadar M<:>m de SJ. são b~m melhores Emenda n9 6 porque, assim, estaremos 
nado a não receber sufrágios da.tueles aprov,ada esta ent:-nda., jt\ estaria re- qU"l o prGprio projeto. No entanto, sou propiciando ao Ex:ecUtiTO condiçõ~ de 

1 que nêle porventura. qut,;essem con- jeitaclo o artl::o do Projeto. Nüo. Por- contra arnbo~. po•que no dia em que tributt\r oa que enriquecem sem pa, .. 
tiar. que re o tiu1:r:l1itutivo f6r flPfi·Cif'C:o, t'stivarmo.s e.."'pastDs ao arbítrio da fts~ car tributos. possibilitando o lança .. 

, No tempo do Sr. João oaulart, do artl~o po1· arti:;o, e &e a CJ.mara j~\ c;tll:aç.:o, e dn fb:.'lt~açd..o que hoje mento e-r: ojjido pel(ls Rinris exterio ... 
1 Sr. Jiinio QUadros e do Sr. Juscell.uo rejeitou ·a Emenda, na primeira y;:-z. Ltno~ no BHt:..H, QU<! r.ão é a~nas a. ires, crmforme preceitua a pro:Josição 
K.ubi~;scl1ek de Oliveira, muitos pto· poderá fa-c-lo nn s~una•·· O Sub.e;. do r~c:110 fi c:;.l do Impf·<>to de Con- om Cl'1 d:::'.Jate. 

1 Jetos moralizadores eram Impugnados, tittuivo; j.'t aprovt!do pelo Sena<lo, eU- sumo, como é de auxilhrcs, às '\o"êzes1 l!: sabido que tal modahds-:";e de lri .. 
prlnclpalmente pela Uni!to Democrá· mina u urti:;.o condc.nado pelo pró- i:;-non.u:í.eí?, que nu11ca p.·esütram con~ bPtnrZ." vir;e em vários paic;es. 1 tica, Nacional que di:::.ia: "não confia- pdo Relator, próprio autor da Emen~ cm~o; de funcionó.üos dos mais mo~ Há pouco tempo, qu:lndo estivE:1 na. 

!.wos nos hom'ens que estão no oovér·· da. € mais dHicU mantê~lo ])arque Gesto:.>, anan~'.ltloJ t:ó Deus sabe como! ItáHa, conversando com :ç"'rentes. 
: no, nos homens que eslao no pcder - nfto ~~v~r:l O;J~f..o cnt.re um arO~o do - e~1qnmto ti1•u::nvs u:n ro~-po de fiB.. m~trs, fUi. infçrmado de ctue. n~aquele 
, mas 0 projeto é bom". o raciocíniv Subslnutlvo dn :rne"rn~ at~b.~t:lll.Cla, f', ealir~ç:..to de"'r.l\. !l~lllr\la n.1o. pod.ere· p~l!s m~drterr_aneo, as decJar;:oçooes de 
I· potteria caber muito bem nos gue hoje o que se enronln. no ProJelo tio Ql.l~ ;;no.; ten:ar co~v!Ç<.'O GJ fn:.\H e tam- ren1a f!aO .revistas_. branda-s{' e':ll con­
~ não conHam nos homens que e<::tã.o no mant-en~o o que aql~i se encQntra. lth.:ra. ~:t-::;t na~ur:~z:.•._.. • !la ,o" sm!1.1.S ext;nores ~.Bs p~s~/1as, de 
1 

potler, na máquina administrativa que Em n.mte:e, ";O':ltona, sinceramt>ntr,l O ll1l%sto InCll(',ano (lUe e adotn- r.c _T"d.o com o s~u padr?.o de~ da:.. 89 
1 aí se encontra. que hom ;-~se UJHn maneir<l. d0 Fe apr~· do, de~c ser nd::..':P(J f', inclu;,ive, pode eshyerem em desacôrdo,.? Ooverno 

Per summa capita · é até arri.:::;eado :;entnl' uma s.rl,)~mf'llda mr.11 "( ndo o,: rr r.dO-ta::::.:J no r.~ a -il, y:nH1un uo!'.sa fn"~"~t o 1~_11cr~mento e.'t off"c~~ ..• 
i vir a,truém à tribuna·p~ra âiscutil' f\:;· part~r:-to p·itnt'iro e o paroi;:rl:'fo w-

1
'1.•1 p~rmit~- rú.o d:we, no ~nlanto, o

1
oove:no

1 
s~ tern. po_:;o;J"~-,.l'lr·r:ir _de 

; t 'ot. . pod..... '"'' 1 ~ ~'"tmdo Uo r.rt .. go r3.ra. qur fU3~m r . .:r rrcom~-nd:.du da. r:lr.~w;nl por que con er a mf era?, se a ele prC'!)OfClO-a ma .::na. pmque er· ... -~ u, al-',a ... d -· ' - d J • • ... n!?rmos oo me1oc; à? arr'"('Bthr os , nhá di.z;er-se de fal p"'-soa que ·1ta nlcan~.;c o Bfílt. ,::os que nao frn:m e~. o e, tLlPJ:l.ne na fa. e em t,u.c estamos 1 '.b t · 11 ... ~, 1 ..... 'rece;m:;a pelos sinats ex'i;riorc~ da ··ua cl~ra .. 5o de 1~ndns e 1.e ap•rs"''ltntn ·merg·ulhados- nun1 raos In~enr:\.:u.·io: ~1rlu os que f le sto c;gv l)I"'S e_ TI9des­
.riqueza • de um artigo n~ma 1~1 c~~ o comó· po·; .. u1fl.oreJ d. e bens, rls roxtu~ I não !'.abPmos em. n:o p1n;?.mc<; de im .. s .. os parn azerd nce C 'i tn:t'l~ l:'f ·rl.s-

, g r.u.e é.stamos apreciancto. ' na.'\, de rcnr:u.;:. Gostaria, e '1t:'tia '
1
posto n:'TI o Fi··c'J :.;~t.e r.unnto ar- ~:s:.~. E,r~..,I'Y~n;s.,.,:,;;~·~ _.:~~) cf~~t"'lec?.: 

• a f"vn·• r""'"ria n"lll ,,, .• f"<U"' ..... -"'l"da· n<>..... ) ..., n .. '1 u•L ..... ..u~<.tT L ,_':) • fi 1 
Se emenda foi p~satta, meditada e '"'...,~. .. . i · . , ·.,., : ... , .... <;.: 1~..,. · ._h-· "'1 ,~t•"''"'_,~,..._ ... • ... ~u d~<i e, dia a di~, o seu núm"'ro au-

tõda eJ.a é jus~a pel'gtlllta-_..,. porq1.1e Ha.c;, S~._ PH'<-dente, m~cli ..• nente,quc..ll, .... >:n ~a~e f:e c.,::; J:c.;~'-ndo certo 1 nt", bJ:innndo 00 =..n,.1 are~ 1 foi elimmati.O ~ 'artl"O 79-'> Dt"t<>o im~ de.:.t'l. ve~ I~V.O ~o~:o CO!l~Oraal' _cnm a I nem qUO:.l. H't''"'be S!lbC :::e erta tf'Ce- '~~T~ r~s Oemrc-<:{)eS ~Ul'! ~~t~'"l 1)9.::>"9.8 

ptlcitamente, o aut~ da' emc;ti~ re- eny;nà.J, ccmiJ" ~!;t:l 1:eàlff~~- Dwo ,in- b;:-ndo P.C.?i~den_: •. nt".". /~;lo n;~·o, u~""íns às.mla?iaC:; .. , piíos 
conheceu que havia injustiça uo tra- tel .. mente po~c~r, :~d~ ~z q~; \Oto .. N~7TI.13., f a c~· .. c~,~ 0• r~:-10 . esta, Sr · 1 oue pm·ceh::-m o s!l.l1,tio~n:inimo1 en .. 
balho que apresentou. Tanto havia contra ~ma P·· 0J.:~-~çao a~e~ ... ntadn.r:,~.r~l~e,"lte, ~ · .. :·~a.dc . .:<:.! Julgo uma firo, por todos, pOrf!ue a inf~a"Po tira 
que éle próprio concordou na ratirada pelo 5--~~.n 1\um dA 8 :' 0 fac;o I t~:11·:z:!~le.âe v~t~···.e nroJ~_~-o de :at inrlist.intan~enle, do rico e do nphre. 
do art. 71!. ~ ... te, sim, é que la alcan~ constra~;!~c.m.e ... nte ~arque sf'.I dns. ~~ns ~.OA:u~.e .. ~ .. _fcmo •. t~;~ cp.Ian~o ""o.., Pre· Rts. re3<:1C'Jtr~. coMo 111dusttlal e 
ar . ·ur·d· a as d ótimas 11.11 r.(';O~"I. n~as como 8. E.'i:a. I .... Iden.e Ja_.a Gou: .. t o B~:e ...... ntou. ront"lbuln'"~ ent"'ndemo~ qne a pro-

ç a pe.:.:;oa J' 1 IC • gtan ~5 em- também. mui.hc:: Yê7cs vota contrtlj'".:m·~rd qne i~·iO e;:n ·,r-;.m inlq_Uido.d::o: r:Sf~ão iu~ce ~ a alo do senado 
prêsas, os grand~ grupos econõ~icos. proposkõe3 o"e eu RQre::ento, f~.lJ('~"" .nro~urar crtrlJJnr..n rol' intermédio P,, · · · _, l> l · ' 

Assim vamos f 1car na p.zssoa flsiea · b , · . . 6 , . • . l""fl!Oue ro assrm veremoo;; P cr-~'lf!Us-
0 funnionárlo 0 ba:tcárlo 0 pequen..J c_!.o_ f:a er .que comungamos no campo ,ne f mn.L as _r:~ •. ~P. 1<; p~'Tl~·.o::.:-ts •. x"~ur~ traf'ão ~e QU2 desejatr'os um F"Z!i& !or-

t .; a 1 :.,1 . h • f . etlco... j::n p.atJ. o Ec.!.r.o w•.ctonal, perfeita· 1e, llDi~lo e m·ogrc~s!J.ta. 
e tnéwo a..,r.co.u _or, u ou~cm que at. _ ~~ ;. ~ t m~"'lte o,teni"v~~s fi'"'r n·l·rr-s prc~es~os, · 
as su3.s economi,as, poder~a. te_: con- O S,. lc.Jr...m ae S .• - Pl .... nn!"\1 n.P.. j:c:Jmfl s.j 1 0 dr .t:.a·;,n.-a-:.f!o b?!ll ar~ o. ~r. Jrtta.r<:on de .t!çu1r -~ ~~o 
tra éle o deuo Q.Uro.-dos nur.1f,os em o ET! . ..t\UR:1 ... TO VIANA ~ ... e mn.JJ, 0 ua ~rrce.::..1H·.JJ t.:m cnHI.pl'e··l f>J:tC"l"~a·lo~ em termos, 
P~tencial. As d.~~~·m:las surgl!iam, 1 eu res:;r'-'i~o n ~"ll opinião, quando tii~ · · r>n. .. tiL:.~, pm·t{n:;, ~e1: l•l, r . .:..: t;o:r!amos! o SP.. .\ TíT..JO FQ!\""TA!-7 _\ --:> Rra 
mneu~.:f tenha. duuüa .... ~ ~:lqu1 que!conr~. .. ·p.iio u•.n ol'camrn,'J 11.1:,.,:ti, n~as o dó~ C) Qtlf' (l::: .... ~t~.va. di"'~. Sr. p;r<-i(,nte. 
oj_indl ~uo pro\asse a sua moc.,bnn1a.! 0 Sr "'~" oz. c!:" S:i _ c,,rno"""-:"<·;···~tto ;úo d•· se o··l':unçulo. 1 C":'t!Po b:m). 
a estana enlamt.ado, porque o oa J; · ~ .eJ. ~ h" .1-' • .tdnfa hol::! 1nc rn:.·.ll :.o deniro 1 1 é assím. ; 2 d<! V. E-.ha. ,'ês:·e p-.... nto~cte~\"!s:R. ' ""> ç:R !"~T!:.~U:.JJ::.r":'i·:! 
;'l'ennlno com e~ta p-.. quen~. IiUJtra·l o SR. AU"?l:Lro VIANA- ... eu b"s1m. Sr. l!? .. i.~::~-·~f'. a.;:,o r.1ue sa' (.'J!o··ra Ant!rr.j:) _r..:.: -v.i·:u;ao 

çao: um homem. honesto, sobre cuJa 0 facil c~m tristE· a. C:lm aquela u1 • o~ a_c.~1t1:1Chtos t?.Jtco u r..:. .. ·n -.~::t .. J do Pre- n Frr?":l:h -nQ 6. 
h_onra aprese;ntarrun as lll?-iores du: ro:1 trit~:-.a. de qnando s. Ex~. vo1a 1 ~~G.en1c d3 .r..' púb.~l ,~ ~;.m;~} a3 emen: f 0.::; F'en'Jorrs srnt--dcl• ca. e>PP a i?.Jro­
vtdas os seus uumigos. Pa:t~cuiarm.cn contla nn rrojeto, uma cmehd:\ ou ~ ... <;,no plojeto ep.c._.l.~~.-v~ 'amo.:. l'Pm, f",1•::-iram p::-T"ma:nPcm· sentados 
te um dftles espalho~ ~otxma::. da ~ua urna p:-O!Y.)si-:to que eu venha a a:pie- c~l1li.D1Htr pa~ ~ma Ic1 que r~:l.e e-Yi~! {!'fl.•-1'!). 
desoneshdade, da }lletlca de atos m~ sental'. :~.Tr _d:l c~_?nb~umtl1 m::-.1~ ou menos, A emenda bi aprm.•(>.j~. 
deeru.·osos .. f:sSC _homem d~fendCU·~3. , ,.. c<' ,. ,, _ )li!_lO•:Jb: 4?-C ~Ct~rdo CQ.m .S....•~ C:".Hl, im'-) f"'""'"" .,...-.:"'n>< ... n..,., _.... ... ,· • o outro veiO pedir·lhe perdao. Entao. O :ir. Mcrn. t:3 .... u:- li ... u .• o v-;,.~cte- O•..,s1o fiSlOPC"mt::-3 ~- Wl{·,_• t:.>m que' O.-~· JIT.>:~ ....... ~A""', Al~. tAR. 

L o_calt~niado c~ch. eu um saco de_ algo- cido a V. r:::a. /pr..,c.r .. P}pl:.~,_ e :·~;:~ t~~~-..,q':e pa~;ar! F". I"l"O':iõ~Jte. p~~o \T ... ifinvf.'.o d!l 
dao-seda e disse~Ihc: vamos aquele o GR. A\JR-8..l0 VIANA-. i!: i~to, n1noc. l_. Ha l!:Jl~TJa r .r_ ~·,o. Ar.:o ,ycü· .. ~ão. , 
monte". E lá foram os. dois ;to cimo Sr. Prc•i&nte e noi:>rcs Senadores. o (~t:e o r !.SCO.,:...l!~.JlClP~~~-:::~3 p"' tu,:~~~ J. - ..... ..., ...... ,. '•-T- • ' 
do monte, onde o calmu~da abriu o que co .. teria n~ di:~cr, em t'ss?nc'~:J~:.':1~ n,~~ c- •.. \ ~·'1 c. ··· 0·3 d~ e ·~~·I Os ..... r .... ~..)li)~ ...... E. ' 
sa~o e espalhou o algodao~s5da, que uob"'-'c i~l2is-, roa<; na prãtica s.rria \una\ '""p01: i<;. .. ., r""~~~.,l' ch , .... \ \ -~:-! l.. d t.z:rm,.ra Antfradt>) - V:ti-re rwoce­
ro.l levado _por tôdn pru·te pelo_ v~ to. vcr\lad~,ra (l~sgr['•'a, ncsre momênto, r:-:.n'rita" ·'~it1f;e..;te cc.1L:~t:.·uÚ~·'õ ~ · t~nt~ t:.~i.· n \'eriücar€io soJ!:-It::>.ta p.:oib no· 
Dis_se, ~n'f,o, o homem que fora m~ nc:.~e illlt~nt0, a· meu ver. no seu 1 d:i Fr. PrcclJente dn Rrpuhlka: QU?n~ bl·~ S3nPdor. _, 
jur1ado. Agora _o meu amigo cate co.'"llUnto. ~d~ remeto n·cn'=':l,...t>Til d~"1 fl. <>ture.. Os f"n. senaa.~res ou~ up:-m'2'1l a 
todo o algod~o·sêda espalliado pe~o Era tó, Sr. ·Pre::id:;-nt.e. (I.:utto;{"DW.O da· C"..lT'.".<:l e-.do g;..m?.JC:: qurui.~, C'rt'T~.rla, QU2"ir~m lewmlm··~r>. (Pau~ 
vento da calunia e o c~~oque de nô~c. bem!). l rto apre;:ent"..."n st,3'> Pn1r'1(1.~. ~. ap!'sar 1.::-rz · . ... 
no saco. Fstá perdoado . o outr_o re- 0 SR p ... - ... ,..0r._,~..,..E· Jne tudo i~ .. 0 le .... en'o·mP contrB a ~1;-:'"!"t:lU sentar~se os .:,ls. senado-
trucou~Ihe: ".m.as iSSO é impOSSIVel!'' . ....l .... .;;J,.. i .._ •. .r'C':!-it~"5'l d~;"'9 Pr~_irh, ,11r("U; a rt:s (·1.10 P~rova"~"a.m 1?-.e"'llt"Uda e Jevrm~ 
'Assim a calnn>.\o. q·ne você t-r.palhou.. (I.!m::a A1:;:tcde) - f~'ern a J:dl,a-. e.cJ·n l'r-=-to rtu"lr:. --~·: .... r:--.:m::Ja I ~""-o:e O<i ~ue a rev<nttlm. (notiStü . 

.A maiorifl do que foi dito por tôda vra o no'n·e ~rnaCor BJ.rrvs cn .•• ~ ! :-i~·rto·,1 nL .' . • .. c: ... Al""l:::.:~ .. ~~ a ;men_;~a ~, ~el).hore~ 
t ~ lt . . ~lho t \ra~ •-: p:tu::~ •r- c- a ......... r'"''" Pa n~Clo,. c;, 3 s . ....., .. na1~r2S a re 

I. par e nao VO ru·a; malS". . t· ~ • ~v ~......,.,...,..., ~ ..,~. • J:·n, cr:h·:fl.f O 0;1e e·'.•1.; \-n· .. :~ j.,, i~ ba~= i ·,·:tararn. 
Estamos nuroa epoca de hones"i ' o ......... B·~~h._ .... s c.J.:crv~ ... lO. i ... , (H, .... c~·n ..... - J ~-. ) A. f'l"'l'"'nr1a esHi. 2P!O'.~rla. }Tal à. 

dade, em que todo muncto quer que 1 . ..,, ·N , ... - ~ • · l ..• J • .. • • · 1 "' /.. · ..... r:-n1:_,6o (~ Re-da~ão. 
todos tenham mfios limuas e os. que~ <~~a en,_..mfr.l •.. r a totu.,un)_ <SC'n1 o~"'":. :"~~'it'.): ... :-:-:.:: 
tenham milos sujas sf'fam punidos./ r~n.·tSuo1 do or:>.:!or) - St_. ~Prtsld~ntc,! t. a !l~'""··•"'!ta c .~.~~·::"'a l!:Jrn~ 
1\las tenho a. cettrza de que a r.:rande n~ e~?U ai.ntlo. e? com\"'}ues de exa~; C!:.;·:..:r :!.-:.c,~.'\.-- 'f~·n :-..p/~-·· 1·n<": 
quadri.lhn. de sone'l"ad-ores saberá de~ mma.r •J:m o proJeta; que ora se cus~ 1 na, r;-tt~ C':::1:':'r:' :~.·r· ,1. \f t:c i.~. 0 N':l- fi 
fend•"-se. Já se ... -vem. defendendo. cute, tir> S3 c'r-:o render hom-::..na'l"nr.;ncJ:·a ... :-n?:'::-.r /~i•ll() :.·.·1 .. " "· ~ ~ 1 <;.< • " 1 c ÇO" ct •. ;·1::-..!e-u.,·m-E3, an e~ d.'l E''"t. 79, os 
Está bem o:-gani:""ada. . ... quees r:1 . ..;:na. ol'es. que -procura-· O f.T"! .• ~"!'·i~ ... Q ::-:;.·~·-:-.~~,,_.1: ·~~ uin"!":s r:..-1:-.as, r'numt.·~r.·'o •; o-

ram n!"lb.OtTl" o mon-t;:-rn~o qt:e ''a- 1 Ir' ·~ , 1. c::· - ... i ·~ ~... ....... :,; 

Não discuto, porque não duvido dos mos yotar hcj€', n~o devo l'e~xr..r qu~· (PNc n:t.:;.;r·:;.". ·:f' c;;·,_.~·,\ <X.<o ) "} \ uno_. 
altos e bons )lropósito:;:~ do SenF..dor êle 't~~:,~ ~m n..inl\n fCl,.m·~l e im:-- ·:.)i ru:'stn 1Y'ln o-.·a[Jurl - sr. Prf'Si· ".'nt. 79 ~:t;Jndo se ho,:)-lr d~ pe.•:~ 
Mem de Eá. Pa.ra Uii[r> é um homem~gral·c~nd.cnarão. k.:11~.:>, ~ .. .;i l; .. n .... · z:.:!-'1. hlú~~~~; cvn31~ \""". ~ i.•rldi<'a, a r:-~po .. ~a~ili•1!;1e ven>tl 
de bem e um h\>mrm de honra. j Vlri f-.:.te pl...l",t>to, E'U J vho h5. .fJlW· clerac.õe..:;, ll't~-. ( :..1 rr~:l~.-~Jtn c~mo !'"!·'-> ln"""l"'"2.-..3?-s !Wrt·i.,t.--:'j u~>,~.~ tci se-

'"' 1 ,:,... ,. sa v·ini} e c•nci"o anos p:lrque, J-::mnTe:f.:.t?, nN•o po:'t .... ::~ c.<·.~.x Li! exJ:'l:Pf'r ;~.'!. t\~ \.";..~~·;:: 1:1 t1U~, ô.irzt 1 c·.1 ~'"!1ira-
f] Sr. j 6iJ.drson d:J ""'gu~ ... r- f.ln~ qu~ hà. um ?:1nisfro dR Fl"r:'nd--:. ln-jrn?u p.ruc-3rrwn.to cD;n. ti'-'·"'nncia. f'.J; ~~·:~ 1 1: 1 H·,z.c:."'> à 1_1'lf'~·~"~1. tenham 

gu~m 0 u a. br:::3.<:..e.~o n-:"'. m:-1lli'li.a da rrr<~:tcla : ::>. ~,ro'..-t') q,:Je e~. 1 :-o;·~(l'l r'";)at.n:lo. e qne ·~,~~.~:;4-:t.,,::~ c...-n~rn:-lJ. l.·:t".:::. a &J~ 
O SR. AURÉLIO VIANA- Estou Cle pro::tU·e cvlter a fn~uõe <'qunn:1o'•'':"1" 'i'p. c':>mto?\:• :" r.,,l:'""'"r·ao fi"-r~l. ! ...... -.·'1 ····~ J. · 

eum V. :&:a. Ningué.-n duvld2. do sw procur2 xueio<> TJn·r.. evitor a'trnnde,J Cc.l'o r>~u homem r~':.<" 1f'.l11 Yiv-~ncia 1 
... ~·t.. 1'7" r:'.'." O'-~'"':" tle dJ;_:. eserci-

caráter da sua digni~de. b'lns ·da busca ml':ios de· ptml::-!ío de·;sn. uc·::ux·:-: Jo prohlem"'., e er;n~:ecenc.ia-o )'\toiun· ' r. J~ L.J,:'.:"!(e:t. t'3. =~"~. llect11.:"1.~· J'ê"i l'\P.r<"· 
mesma'mnneira qUt; B. Exa. coPcor· '!ia. Então n""z:-o di?.c'< t.JUe bP. mris!l~:..,·t-...t:r 1 1". r~•··~...,n-:,..', E'"1 c-~,.;.rl.<:!<i o~a· jr~"'1.":'i:::.~ 1~-:'fl. efein do _p:..::.::.~n;J_n~o 
dou na retirada do artirro 'i9 ·da sua de "Vinte e~c•nco anos "'e lut:J nn B"~"e.~jGC:-:::, a ter r..cr'll'arr:.~nt-) C.E.' ho.t::->td- 1'1:3 1~'\]}":-.,fn d.J ~~n'r~ Pod~~-~" st'"l· 1m~ 
emenda comprovando "'as.'iiffi o _seu sil no Min .. istério da"' Fazenda P"'rà met~t~ ft'~!)t' cs tributo.: ll:-is \'Crl~\-~~li:· '"!<:<~4""", mo~lV:'d~mPnnc>, U?l$.~ re~ 
equivocá na apresentação dêle, pode- se· impor uma legislação dêsse' u.Po. /C~;t·m·s (L'l~ a,f!t.::Jf_'s r.u-::- -ênriqnec:em, tt~~-:-0c~ bP1.,"~rl~-:-::_~..,. o;,~an1:~. C'S "r.en· 
l'á também causar grandes males a Aí eatá o. Dr. Tito R22:ende, homem nc.o n.•-:cn ·~ t•"ibt~~o, ~u t.'tancnt-e o~ 1 .iu, ~ n~o ··r~~I ·5 ~~;~J.~n~;!f"'{~ · .. t!v~re~ 
tnnte. gente, a tantos homens, a tan~ que mn.iores flerviços tem prE.>stado à 1 P:~..;cn~~o .. __ cru;'n :: t\1.: ·~~~-~ v:-, Ja~lf'il"'1.- 1 ~~ ..,~~,n) ~.Jn. th_\, t<; ... !t · ... I~ smab 
t.os brasileiros com a manut-enção da arrecadr.tâo, à fiscalização e à jurfs..-1 mente d~HCZIS p::ra os y_ç2 hon:;::ta~; ;.;~~>i. res qua eVJden1~·H'm -~l 1 · n(la a

1 
1t 

~a. propoS!çfio. ~ . pntdêncla fazendária; o l)r. 'l'it'D Re~ ~.Jente o.::. pa:-;-r.t,l. Jb~,;ri~. ou consurn .a r~ o con r~~ 
&r •. Presidente •. se nao me eqmvo- zel'lde que o diga. Acho que '? pro~ o Sr. Mf'r:l de Sd -- i'iuito bem. FRr:"q1•ufo úniro. comid~.-3~ie mn· 

quet no que ouv1, s.._ ~a. declarou jeto é nefasto porque nâ~ preCisamos) o en. A TiL! O r ONT:\).A _ s~ "pJfO::r ~ dh•ergênC'ja, a que /\e refere 
QUe esta Emenda ha..v~a. s1do apresen- dêle par9: arrecadar, preCisamos é de! dcseja.ll?-<.'S uma Na-rão forte, em de·. {-;;te artigo, quando 0 arbitramento da. 
tada Jta Câlnara e reJeitada. pela. Câ- maquinana arrecadadora, que n!i? te~ senvolvunento e em progrl:'sso conti- ! renda, feJto com base nos ~jmiJs ex-

•. que pre-feri\1 aquéle nrttgo pior mos. E ainda vamos criando, fUJ.m, fi~ nuo •. entendemos deva ser a Govêrno / terioies. exceder etn mni.~ ile um têr­
quf 9 Q\te aq\U so erwontra. Con~ guras ~e fraudes que não poüeTemos lp:rov1do de lets que eoibam oo abusos ~o o valor da renda

111 
dec1Jract~ pelo 

QQ ~.. comba~er I e as sonegações fiscats. I contrtbuinte. · 



~~ 
2 _,....., ~o.~inta-_:,fel;;;';,:r&::...,,;;2,;,4~------0;;.I;;.A;;;R:;,;IO;;.,.;O,;;O;,...,C;;;O;,;N,;;C;,;R,;;E;;;S;,;S,.;O...;.N;;.A;.;C,;.IO;.;N,;;A,;;L;;, . ...;,(;;;So.;.]ç!,;;ã;;;;D,.,;.;IIf,) ,.,.,. ___ ,.,.,;;Ju:;:;,:n~ de 1965 1'!J 

."'·"=·=--Art. &•: csso o contrH;uinte não es- 'vas s~estões. do Est.adv-Ma!or das: Instituto ~a.Mleiro de a~ogra.fie. el Sr. t'"l-esid~u~e. ccmo ~z.'iJef d-e de-
elar~r.a. ba.tlsfntOriamentt:, a di ver- l Fôrças Al'madas e do próprio canseM 1 :SStatístlca.; Jmo:1stla.r ao Sen&do da Rcpüblic::., o 
géncia a q1;e se refer~ o artigo ~nte .. 11ho, ll.a?~do o S\~nhor Pre;:.id-ente~ ept, Ol.>sel'vnt.órlo Nacion".l. -convênio a::,.:iln&d..J C!' i~ u.. E ·,..J.:.s 

, rior fDl".Z.. ins:·au:..-s.do conti"<t o ;,Ies-1 couscqu'-ncm, convocado uma reu1.1.ao 1 os trab:.:U.!Jo'l_ cJ:;;! :.~., 111.':"5 do Ac!lt~ ~Un!dns e o Bl'a"'ll o:: ;::~c .... -.. ~ lia c.~.t­
. •o '::r.·.~.L:.1~'-1'Üo ex l"lific:o e f~ito .o 1 ~~ com~'3-:[~!J ·l'écntca de Cartos~<"'~-?· O.j do ewm, de h1l('.?· c~ui:.o,_,, .'.t.~ é_;! cJn~ iteltrlim~ntos p~cCt> .. :d, . .) bl : 1 ': • .~."'ot 
~- .rtL J'l?. ·r ~:iio:) õo re:1d!.1r".<nto trlhul:<\- ! ~nu de. U·}.;n~a~ ~'1 estt;_do cto ~ ~_c,u~,do. ] rourudo..d.e c:);n pt.:..t"ls t: . .:~1-;-~~ Pl~;'}a .. ji4'l'O'V:'tCJO e ~"'':'<'llada o C"_, ., ,jJO, , .1 

v51 CI)Dl h~:~ na rc;:da pre::.um.!(]a 1::.::s~a reün«•'J lC:ll:_zou~oo~:J-.nJ -'-':····.~.- .• \., rado-<;; pol' 'lqU..:t~'3 c<·; J ... v;.;"'{~~~te~ )1:)51, çu~:J;.dn eJ·:_•l.:l.'. a I'•:· ·-'~.1,. •, :r. 
at1~,,5,. r! e t·~;l:~l-'_,~,':.o ô! f)r,::tis: ext10:~ ; a 2 de ab~-11 de 19::.1, tenv.o a L?- c!~- ! !n~nte e~·-~ 0n\ e'ü'< ... L .:. u li:l1 i-,:J.no ;Rep-.::iJ:tc~, o e::ni~ln:.-~3 G~·. u.:.· _(;a 
tiol:~ç '•ro e"i:'''·~ci-'m a H·~·.rJa n.•.cf~- ::-'J.iE:C_,~o como rep~.::c;_em~~1:cc.J ,~.._3·"' k;~:::H1:.i~L:l, íflm'C·.~m J .;:,..; li.:CJM.~ \-~t·-g-~_,_~, f'~--.:~:-:.1 cu ... ·,S ... '. ,,j_·~-
l'id-~-· fi~, c;1~ ;_'1:,.;_;d:1:·. . . . , ~:..:.ar:-c-,.i _..o. S!;:U Cor.sul~or:-'Iéc~_,r...:, ~:..l- . .;lJ•J-,J~-a~io. . _ jtp o ;n ___ ~r'_u:o l~r~ . _:o <'c l- _.., -1• 

"o-.-. 

-,-.!" 
"'si ( .::.<::>, n:.::.~·.::t:> n~ai~; ;;-.•• .._.- ,-1 

~~ 1 :.~r~~:~~; à~;;\é~~;;~;~~·nli~ótl u- ;.. ·.~ '-~·c;• t, 

(~0 C<:~·-. -'' >J. :\3 -,, -·;) 
... , .1·.·: >r..~·;·.~ c v-~;) 

·: .::; .;\ ... r-::-.~-- ,-,, .. 
c-::11 r. p·p -._._,...1. ), ·:~- ~~-· .: .. 

"\) .... -···f· !t .: ;''\:~ ;;>;;ix~,~~:t:.\:/J ~~;>~~\·r· .1 ~-· .. ,,:1~ 
.--.':~ c'. ·:·s, rc- l-"-~' .. ~.. c"" r -- ::- t·· ·:: u. 

itr"-1 2: 

~·· , .t".:n. c;~1 tl!iT·) 
r.~· J .::~ r.:r~. ~") 

· ,·_'c:::.~1o.~l::!. C:J·· {. ·--J> r··-:·.y· · ··:··J , ... ,; .. 
, . . _ . -·• .. ·;.'! ;~ ss--Y-:'d-~' ·1_ .. .~ ... ·-< o (' _.-._\_'!o. 
I ,_'J-.:_·_~.·::~.-1'·~, ·•-•• .--' !\?C'';·:· i i' :l • , - -- ~~-l~:co no~··~ .?: •. :.:::.,;:.. .. ,.,, r"·-- •_) --'i~ 
I .~:n c:.;.:.~~·":n. -----~-_-jl~:.-•·-~. r·: ,. ; : :·.- --,· • .- ... 
! L,,- .J o flê':O'.X:•to :ot ~~"':o (.;:: 'i-.c.l. <·;_~ t: Co-

•t~?7C',1. t!,o! cl:;.-H. :.i' Jt;L.-:~;<''.1 no c: 1'"1~ ,_,_ f' 7"'"1~ o cie 
:-.,_"1 ~:_, .. ,_ ... "'-.1 -.-~·-::: l~·· ;- ·i: 
Y;;n· r~--~. 2:. ~ _,, ... · ~ c.-~ ':'f 

~~.-.~·. s-·1. c 1':::1t.'.-,.,. r-.::: o c,\·:;;·~­
~-~~, (~,. C,-;• .l o;···~. ,·,':'_r 0 '·1 ( :~: O 

·;:~c;·~-·.l·J ~- c:·· t'"·3 ;_: ·.~.-.,,-.--;,_,,,, .. ,,e 
:r_;::' r:~-: 1 : L:..~:~n -- c \· ·:v•; ·-.1 ... 

d.::'! ; ,-,.;·'I .. _;1. - c .-,[:' ;,~ :t' · · ~:·:n o 

'r-·:·;.;-,::', :'.~"' c_:;;~,:.'.' .~-~r-~--: .::f·\:~;~:=·~·:,:~-
.:o li"", ::t. 

C".''\' 103! i:u~~·,'...: .','·_;.~;~':.t nr:T, 

1 .J~-c r.t: t) c ::h·: :~:n, Cfll ~--~ t.r:~t-:.1\i? · 
ll'(l'l'f"'lf{) tl:J -~.IJ) fc':•,l;·li. ;,-;;:,·o, 

:1.r::w:~t') ~ 1 ·1 c.-~L ·':-i 
o i:;::·::·c c;:· .. "----'il_··,;,·-.-;u;·í• 

<:., ::_ .. ··~·11-~l'·· '"> 1'\.-! ... 

-o SR. DA~T:-·r, r.::r-t::r-::r~~: 

_ ~S1'. Pl''.>~d.d"!t~. pcr.l'' a pP-.!:tv:-a 
·en:-a,;;;nt:?.r a yotat:~.o. 

o E!L r:n:~nor:x'.rE: 

, 1,{,,;Er'if ;)jjr~;;;:!· 1 -- '1'€-!H ~ pB.ltlR V'.~'J·:·. , ~ 1 ?; , 1 ~ 11 

~a o u·.;'~re S<:!!ndor. - < d0'i'(~,·:~~~-~'ç.;,~U1 a~;=•~;~;~~~~ ~l7,r~::.~~1~~~ \ c~~~~i~-np~~~~;~~?t~~~ c~;~{~;~~ ... ~~-:-.:~ê~~: Cüm-~nio ch si, 11135 no; bn.1cões tri .. 

,~,~:' 
·~~<-<;; 

I) :-JR, D.1.XiEL lilt!t:GEN.: 'J~u:el:!:O n:.uti~::~ht>!;: de 01/.';i"!ra, 9 1 ccrtot:: tl!J~-r; de <:t~balho. r.:19 ;,e en- !m~>.i:•s que •) 11'•f''.T.n c~:'l_<;.,--,;:o cs0~.o 
• ·c' t- , _, 4 ,. 1_ ~ ·:-·:!i:nü.i-l'O de Eo.1.<1dó, .iim.::::.i:cad~t Jose 1 c~!l-~l'l'l.nl .·as r.-:t~&!"llZ:-> n1:e:r;r:..11 e_ tCr~ I ;;urc.·,::, ;-·, ... -

--_<:P_a_lf.l. ,:nca~~."n.-.ar ac-:_o.a.~.;~~;· ... ~"',~ :u~:.-los fl.t: !\:::;.erdo S;JaL'S a: 1;·r::..:;u,atn1c:J'11ente r;:r~ 1~nr8 d:l!; -~~u.n le:::a· ~:~. Fn'~··:._. o fl" J•1>":-lino J<--<·i~1('l•.~I,.. 
.:e. IFJ c.:.o oru:..::Jrl -:- •·-" · .!:' 

1 ~.,.~ ... ~·~~ 1 r.c-~";:;-;id :de ue ser 0 m:::tru:-t>C'-~;,_• JSUo-1 ~rJ~o u~r:ii t.vxe.:.a J.~ r·:lanr~~s JHGYJOr~ !_, 1',._'_:·,-~_~;_._-~?.·_.,~;_:~· ~~~'t,·,r_r __ ;,';!_l:,;.'~'; __ '_}'c.:.,~,--_.,-,',~~.,",'._'n;·,'.~.:_;;·~,"-"a;;._. 
":s\htú·1h·~ _1-..o ticv;,:r a e p~·cs~~~ a._;:illl.· · 1;,:o:v;-j.~'0 ;'J Poc'tcr Le:.::l~lltLo.J, u·na ve.:;; c-õcs como <1 ~n~ c_-,~;\ :;er;:i) l'retuad'l . ·, .• l"-~ .. ~ . .. .,. " 

.-á-.;i-:::·'-:-:.~r.;.enlos y~:-~ <rn~ ~- ~~;:ad.o d~ ; (li!~- z~ r·:•::_.'\'<0 pl'~\'Hl :'"•'-'.'.".:.;- ·' t:: .... u~:.:.-1 t'taça~ o.a Ac·~ldll Brrc:oil-f':.i,"'d·JS Uni- ;1'a (' .,•;; f.J:..:e .::t• r-r~·o:n-:co:in, v~·ra t~ue" 
n..:::n:._,t:ca p:.ó-a -..;ct..r, CO"--' P~":X:~.~.co,_ ',,·;~,o. r_, .. •,_"i•,lo f:}i ew::'Jl!ll1'"'a.:o uo,c';:-~ l'a ~",_n·(:·h.:::. r.:'Jl"ê se··vi ~'j cu.·to~ 'O mr""mo pU..lE'- .. '5"' <";)·'~-l' (1'1S t~!-""'1r)e!f 
DI ,_ç,:-.-.~ :,•J oe C~.ll'~<:., c;,·~;: Cuov._t >LO • (:_:,., ~ 0 ). :.,D.-;lC'1::> l o.l:::tria n h.2,11Il- , ' r.: fiC"S. ! ~J·!l:Pt;,·;.~."cS ~~~<' "·1':- 1 ~· ~~~- ('.;-.~;:. ··: ;--.;~Y~s~- , 
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ta técnica que, a despeito da equies~ 
cência e da adesão de qualquer Phis 
do mundo, pode faze1· êsse levanta­
mento sem que nada possa obstá-lu. 

Mas, Sr. Presidente, Srs. Senado­
res, êsse acôrdo estabelecido entre os 
Estados Unidos e o Brasil é presidi­
do por um General das nossas Fôrças 
Armadas. E' constituído por elemen­
tos nossos. Nenhum Ievan tamemu 
pode ser feito sem ser acompanhado 
por um representante das Fôrças AI~ 
madas do Brasil. E isso tem sido rl, 
gorosamente feito. 

Da necessidade dêsse acôrdo procla­
mam as autoridades brasileiras, des­
de o Sr. Getúlio Vargas, até o Presl­
dente Castello 13ranco, demonstran1ü 
que, quando entram em jôgo inte­
rêsse do Brasil não há parcialidade, 
mas há soma de idéias e de int"~~ 
rêsses. 

E• preciso que se faça êsse levanta­
mento para o progresso do Brasü, e 
êsse levantamento está sendo feito 
pelos Estados Unidos da América do 
Norte, com a cooperação, com a :;o .. 
11dariedade e com a fiscalização d() 
nosso país. 

Sei que nenhuma objeção pode ::e1 
levantada, Sr. Presidente, quanto à 
segurança; sei que nenhuma obje­
ção, Sr. Presidente, pode ser levan-­
tada contra a utilidade, porque nla 
seria totalmente irrelevante nesta ho­
ra. Isso era assunto que se deveria 
ter examinado no início, porque ha 
mais de oito anos já está em plento 
vigor êsse convênio. 

Portanto, não ·há de ser agora, Sr. 
Presidente, que nós possamos :maU­
sá-lo, nas suas vanta::_:rens, o ter si­
do feito ou não ter sido feito pela 

1 Fôrça Aérea Brasileira. Mas confeS·· 
80, Sr. Presidente, que apenas um 
dispositivo dessa lei me trazia cerh~ 
inquietação, e com ela não me con­
formaria, porque, acima de tudo, sou 
fiel a êsse sentimento de orgulho e de 

1 defesa da sobemnia do Brasil. E' o 
parágrafo 3,9 do Art; 7.9 que determi~ 
na -deverem os negativos ser entre­
gues aos Estados Unidos da América 
do Norte. 

Não concordo. A Nação Brasileira 
não pode abrir mão dessa prerrogati­
va, embora essa atitude não represen­
tasse ne:1hum atentado à sua segu­
rança. Mas são questões de pudor, 
d~ que nenhuma na~·ão pode remin­
Clar. 

Entretanto, rêcebi a certeza de que 
não se está cumprindo êsse. dispositi­
vo e que estão sendo tiràdas negati­
vos duplos e que um está sendo en­
tregue ao Brasil: e quando apenas 
um se faz, por falha de máquina, i>,s­
se um é entregue ao nosso país. Por 
isso, sinto~me feliz em propor ao Se­
nado da República a aprovação do 1 
Projeto, com essa ressalva. 

O Sr. Afonso Arinos - Permite v.l 
Ex~. um aparte? (Assentamento do ' 
orador) -Acompanho com atenção e, 
comü tôda a Casa, com interêsse a 
exposição de V. Ex\\.. Mas desejaria, 
para meu esclarecimento, uma infor­
mação. V. Exilo. infonnou que o 
Acôrdo está em execução há cêrca de 
oito anos. Pergunto: por que motivo 
só agora é solicitado a anuência do 
Congresso Nacional. 

O SR. DANIEL KRIEGER - Dei 
a explicação inicial. 

O Consultor Geral do Itamarati 
susLntav~ que se tratava de uma ação 
Administrativa; não pre{!isa ser sub-
4'tletido ao Parlamento brasileiro. J'ts ... 
teriormente, como se tratasse de isen .. 
ções que, indiscutivehnente, obriga­
vam a um pronunciamento do Con­
gresso Nacional, o Govêrno, no perío­
do da Presidência do 81·. Juscelino 
Kubitschek, por· solicitação do Minis­
tro Macedo Soares, pediram a mrtni­
festação do Congresso N acionai. 

O Sr. Afonso Arinos - Isenções 
fiscais? 

O SR. DANIEL Y..EIEGER -- E...,;a­
tamente, 
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o Sr. Afonso Arinos - Então uma 
outra coisa, abusando da sua gentile­
za. Noto, também, no avul8o da Or­
dC!.l do Dia, q 'Je a Comis.<;âo de Se­
gurança Nacionl'.l do Senado deu. • p:l­
recer contr:'nio, que não c~ns'~:\ fn. 
Ordem do Dia . .Cu n:io tenho cu::i1 do 
mesmo. Gost~.da. d:'! saber qu. ;s OG 
molivos do parcc~r. Acho que um :e­
presentn.nu) rJ:> : '! Comissão irá falar 
para jus~iflc::í-lo. 

O SR. D:,.- .• i:!.J KTIIE2E::t - O:.; 
motivos apresen~ados pc!:J.. nobre e 
digna Comissão de b:.::;ur.:-n:a .Nac~o­
nal baseiam-se na ale~e~âo de que o 
acôrdo r:.tcntava conua os interêsses 
da segurança do pais. 

Sabe V. Ex"., co:no nin:;uém, POIS 
é uma das mris allas expressões des· 
ta casa ... 

O Sr. Afonso Arinos -Muito abri· 
gado a V. :ex:_, .. 

O SR. DANiEL KRIEGER - ... 
que hoje nenhuma ameaça reside 
quanto levantamento aerofotogramé~ 
trico que se pos.sa fazer da nação. 

Em primeiro lu:5ar porque, mesmo 
com todos os elementos modernos de 
que dispõe, há uma possibilidade de, 
à revelia de qualquer nação, ·se fa~ 
zcr o levantamento necessário. Mas, 
neste Acôrdo, ainda está estabeleci" 
do e resguardado de que só se pode 
fazer êsse levantamento nas áreas 
permitidas, e em companhia de um 
oficial brasileiro das Fôrças Aéreas 
do Brasil. 

Dían.te da ressalva e da segurant;>,a 
~ue me foi transmitida pelo ltamara· 
ti, de que notas reversais estabelece­
rão a supressão do § 3? do Art. 79, e 
de que os negativos serao enti'egues as 
duas nac;.ões, e ainda, na falta de 'Jffi 
negativo, será entregue apenas à Na­
ção brasileira, solicito ao Senado da 
Repúblic~ que aprove êste Convênio, 
porque ele consulta, em verdade, aos 
supremos inten~sses do País. (Muito 
bem! Muito bem!): 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Tem a palavra 
o nobre senador José Ermírio' para 
encaminhar a votaçao. ' 

O SR. JOSI!: ERRlliliO: 

<Para encaminhar a votação 
Sem revisão do orador) - br. Pre­
sidente, Srs. Senadores, a Comissão 
de Segurança Nacional do Senado re­
pudiou este Ac{>rdo por muitas ra­
zões. Vou citar o que disse, no dia ~7 
de agôsto do ano p~sado: 

"O Major 1\.-Iartiri. Stuart, diri­
gindo o serviço que é feito por 
dois aviões Hércules Rc 120, des­
de 2 de julho Ultimo já tinha 
orientado 70 horas de vôo, cobrin ... 
do uma área imensa do Espírito 
Santo, Minas Gerais· e Goiás. 
Quem conhece o que se pode fazer 
hoje com os serviços aerotopo,..rá­
ficos e, ao mesmo tempo, coiii o 
uso de cintilômetros, magnetôme­
tros e outros instrumentos de alta 
precisão, poderá verificar o que 
se está. passando no Brasil". 

migos, pois, hoje, os espiões interna­
cionais conhecem tutlo. Mesmo nos 
Estados Unidos e na Inglaterra, os se­
gredos atô~icos, ioram cntre3ues a 
palses inimigos, e nes..,:a posi~iío nos 

O SR. AURltLIO VIANA - Nos 
arquivos do G o vê r no nor~e-ameri ... 
cano ... 

ó Sr. José E1mírio- Ce.·to. 

~acJniru:-.1CS, e.::1 !''1;:,<.;(} P::>-l<:, Ctt::.o O 8.1.~. AUB.:~t::..,IQ V L'.*~.\ -
repelir: cieixam~s d~ faz2r uma coisa. ~..J·~u~ o acordo é .~..:i~u L•h.e gJver ... 
qt~e fàcilm:nte IJJ~ -::· .a f..2.' ici.,a •.. J 11lC:J. 
.d:asll, pelus f'[í.~~; .~!lí.:l~'~.c;. •L :'.. L O m~ls grave, ~r. P~c·..:~:.le, ~áo 
C1 uzeiro do S'Jl c ~ • .:.r ou:rc.s cm11:-ê- ~~ t-n._;onua no h.::..n .!11 L::!. Cluu-
sas n::.cíonDis. (L.J:.:!:-:;/J - •

1 

... u.J. ·s", 
Por isto e:t rr.e l·3.tJ. J;..,:o Pc.:s tê:n .L:..:umos toG.os os ii...;~~s C~:::. Cláu ... 

cc.n~i-;5cs para eJ:~:c.ttar 1:::~1o (f'.l~ b·1:- lsu.u: 
balho. nevemos, p-..i3, rcvo~rtr .:.media- (l .. cndo) "A r:m c!.:: [,.:.l~.ntir a 
tamente o 2.córdo. plOWÇt;.O au.qué.~a e ..:. SRlVa-

Era o oue eu tin2a a di<:::r. C.Iuito guarO.a dos seas hh~l'-'-.-,·, os dois 
ban!) • Governos concarc..~m a_._nu.'-l. no se­

O SR. Zt...~:i:·:,'"..::I.-'!..S DE ASSU:'I-IP- gim,e: ... " 
t) • .:.o: Ab.·indo um parênt:::~eJ. 
Pe~o a palavra, sr. Presidente. l!.s~e acôrdo roi fiunaao U. t::~oca c.~ 

O •. :m P:tES.,.:JE""-T,....-E· ?r~51c.i.Cnte Vargas, ma.s_ fN t:abotado 
~-""· ... • ""' l. • desae aquela epoca a~e a. epoca do 

(Q:._;_; ........ ;zu...r!) - Antes, hcvh 

1 

..... ·. JOt.o .Goukrt.. _ 
pedido a palavra o sr. Senador Auré- Quem l_mpeà.lu a ?-P··c_.aç~o do 
lia Viana para encamin~1ar a vota- acl.'rao? Aquele t~miJJ, u r-r--e::.Idente 
ção. v. Éx:-J. poderá falar depois. lodo-poderoso~ não _se :u:~e:c..~~O? pela 

0 SR AU-r-ELIO VIANA· ..'>Ua aprovaçao. 'tn~.l::a m::..w.n~a no 
· ...... • ~~a.:r:ar.1ento. ou, entao, a opJslçao e1·a, 

(Para encarníni.ar a vo·iar;áo tão 1orte - "lU\! opos1çi10? a UDN -
Não i oi revis[o pelo omdon - o r. qu~ náo permitiu a sua ap.-ovação. 
.f residente, n:io ~eria explicação se, o sr. José Erm~rio - CVHleçou a 
depois de te1· comiJatido o Ac.Jrdo ser executado sômení.e no d.Ja 2 de 
presente, da Tribuna do Senado, por juiho do ano passado. 
emas ou tres vE.~~.,, blleHCJabse 110J~. 

Vamos aprovar um Acórdo quJ o 
atual Govêrno confes::.a não deve ser 
executado, porque existe nêle uma 
clausula que fe1e os bnos nacionaL;, 
.:.1:-aS o Govêrno, que assim procede, 
pleiteia a sua aprovação com aquc:.. 
la cláusula e nJ.o propt..e a sua e li­
minação pura e simples. Tenho mes­
mo a impre[:sfio de que quem conse­
JUiu que o Govêl'no tomasse essa ati­
tude í.!i o nobl'e Senador Daniel Krie­
Jer, q'..le não aceita postulados que fi­
ram a seguranç-a na~ional, os br~os 
nacioil~is, a vergonha nacional. 

Temos tido notícias de fuzilamentos 
de elementos que, u:;,ando e abusando 

O SR. AURÉLIO VIANA - Temos 
que acei~ar uma de riu~s hipoteses; · 
uu o Presidente Vargas, p.ressioitado, 
nceilou o apôrdo e o tumo:J. ad reje­
··cnc.1!1n do Congresso, b8.<..l.:ndo que 
~ena maioria no Con5:e~so pa1a, não 
re.~.ercndá-lo ou, então, a oposição, 
co!liigurada particula:.raenLc na Umao 
.Jemocrática Nacional, não pe1mitiu, 
por nocivo aos interesseJ na<.:.or~ais a 
aprovação do acôrdo e por isso não 
foi aprovado. • 

•·Todos os traball"~os rEferentes 
ao presente proó-rama s:::ráo efe­
tuados .exclusivamenle em benefí ... 
cio mútuo dos noll:. g..l"le.nos·· .•• 

dos métodos· mais modernos, mais Não em benefício do Brasil: "ex ... 
atuais, fotograí"aram, elaboraram ma- clusivamente em beneficio mútuo dos 
pas de o~tros. países,. revelando seffre- dois governos". se ao Brasil inte .. 
dos que JamalS devenam o~ podcnam 1essas.se revelar a um outro govêrno, 
esta!' de posse daqueles pa:ses. lem beneficio mútuo, cláusulas do 

Nao é .apenas ~quel_a .clausu}a qu~ 1acôrdo, estaria proibido de fazê-lo, 
feré os bnos e os mte:esses nacwm:.1s. como provarei. (Lê): 
Ouçamos esta: 

os seus resultados serão 
"o C ov~rno dos Estados Unidos cc.. ,_. _, _ .... :I os como de .sua pro-

da América concorda, outrossim, p~·k~1 ::.~..:!." 
em primeiro executar, tão pron­
tamente quanto possível, nas re­
giões de intcrêsse mú.tuo, a foto­
grafia trimetrogo e vertical, ne­
cessária à execução dêsse progra­
ma de colaboração". 

Então, se não fôr do seu interêsse, 
do interêsse dos Estados Unidos, e fõr 
do inter~sse do Brasil, n fotografia em 
trimetrogon e vertical não será tira .. 
da. f3e o Govêrno do Brasil desejar 
que certas regiões brasileiras seja:n 
fotografadas daquela maneira, que os 
mapas daquelas regiões sejam elabo­
rados, mas isso não interessar ao Go­
vêrno dos Estados Unidos, entã.o nada 
feito! 

Propriedade do Govêrno do Brasil 
e do aovêtn.o norte-americano. Eu 
não me estou referindo ao item 39 
da Cláusula 7!1-. Jt o primeiro. 

Diz o 2<?: 

"As fotografias aéreas resultan­
tes do cumprimento do presente 
programa, não serão reveladas por 
qualquer. dos citados Governos:• 

E a razão é muito simples: quando, 1 É o que diz o item 19, que acabei de 
há sete anos, comprei, vizinha às mi- :ler: 
nas do. Morro Velho, a Usina Wigg, 1 
procurei, no Departamento Nacio:u.ü 

O nosso Govêmo, o Govêrno brasi ... 
leiro que, admita-se para argumen­
tar, representa o povo brasileiro, não 
pode revelar nenhuma das fotografias, 
sem a permissão do outro País. Onde 
está a soberania do Brasil? Que Go­
vérno soberano é êste? Que_ sobera­
nia é esta? A soberania da subordi ... 
nação? 

de Produção Mineral, os mapas aéreos 
da região do quadrilátero ferrifero de 
Minas Gerais, e não os encontrei. 
Sabem onde se em:,;mtravam? - Na.s 
mãos -de um geólogo da U. s. Geolo­
gica.-1 survey, de nome Doar, que fêz 1 
a entrega. Nós o recebemos por in­
ternlédio de amigos, porque o Depar­
tamento Nacional de Produção Mine­
ral não os possuía. 

Portanto, se já há mais de 3. S!JO 
fotos, tirad~s antes da ap1'ovação do 
convênio, pelo Senado, considero um 
abuso; todo acôrdo deve e1perar que 

"o nosso Govêrno se obriga a 
fornecer todos os dados astronô­
micos, geodésicos e topográficos, 
bem como tõdas as respectivas 
cartas, mapas e ei1boços ntualmen­
te em seu poder, ou que vier a 
pcssuir durante a. exe~uçãó dêste 
programa, a grupos técnicos des­
tinados a fixar, com a necessária 
precisão, todos os pontos de refe­
réncia, inclusive os pontos foto­
gramétricos em número suficiente 
e lias localizações que forem ne­
cessárias para fins de compilação, 
s~gundo os modernos métodos 
fo~ogramétricos". 

o Congresso o aprove. -
o que se está passando no Brasil é 

uma forma indireta de entregar os 
conhecimentos profundos da Nação s. 
países amigos e, talvez, a países lni-

Mas onde ficariam êsses documen­
tos? Nos arquivos do Departamento 
de Estado. 

O Sr. José Ermírio - Certo. 

Para clarear tudo: se êste acôrdo 
fôsse feito com a União Soviética. es­
taria aqui profestando, se houvesse 
Parlamento naquele tempo. 

Então o Brasil se subordina a ou­
tra potência, abdicando da sua sobi­
rania, dos princípio' da. sua autode­
terminação? Então os admi.·adores do 
Presidente Vargas de\'em aproi-ar o. 
acôrdo porque foi firmado àouele 
tempo? Por . que não o aprovâram 
àquele tempo? Talvez pelos mQtivos 
que expus no início das razões apre­
sentadas. 

"As fotografias aéreas resultan­
tes do cumprimento do presente 
programa não serão reveladas por 
qualquer dos citados Governos a. 
nacionais dos seus respectivos pai:. 
ses, sem prévio consentimento do-. 
outro Govêrno.'' 
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O SR. ALOYSIO DE CARVALHO': 
declarou que, para obter uma infor- vés de cláusulas que alienam a nossa t'ado: 

· No entanto. o S-enador José Ermírio) não com o UOSS!l consentimento, atra~ :t o seguinie o. projeto apro-

lnação de uma região riquíssima déste soberania, <~a_ra declaração de voto). lSeni 
P~is, foi encontrar ~m mapa nas I Onde está o sentimento de brasili· PROJETO DE DE.CRETO remsao do orador) - Sr. Prçsidente, · ·· 
_znaos de um eslrangeiro... :iade, o sentimento nativista do povo J,EGISL..t\TlVO 1.;-(l 10, DE H·-ô'4 quefo que conste da ata o....:.c votei .-:·-:-~ 
-

0 
Sr Jo J E m~ . D "' ól brasileirO'? e~9 lSS-A-SS, na Câmara. c~nLra a aprovação do J~cJ:.:tto o 

Door 
· 8" r .no - 0 bc o:;o I s;:-i que há uma camranha de s~lên- tempJ r.omo~o em que íoi L1mJ.JO já _ _ .- cios rep'.!,f:.:;.os) 

't· · do ~cuca de m~tas pala'.'lf'.s que n.::.:J JU:.Liflcaria., d3 man::.~..l a ~uma, 
·-_"'O SR. AUR:B:LIO VIl~ ...... "'JA - ... r•ront:ücio da tl'itm:rm do se:nau.o da Ap,o-.:a o c.r:~d!.o para. o c;ta· a sua aprovação pelo Cc..n:; ... .:J I.a· 
--'C!J.~o ncr.1e lCV_~bu, uL~.:; a _sua pro.;..l..:l- r_:ep1ú..:ica. El~meatos que se. ulz::m l:elec!'mcn;o c' e t m lJrC[irama d<! , .... ?na:. Como s~ sentiu c; o ú.:.'Ja_le on 

.. &ao e a que g:~upa pz.n;enc~a. ~~,a c.rca a qt:..a pertenç-o t:u:aLm me r,olabora"ae> 'j;:r:a o prepc,J<J d~ tu.no da materm, a f',).0,'2.Ç''O do 
_·_ Term.incu, ~J.·. PlCSlo:tente. ~:J..i::J' .. ~<lll, po;:q-c.i.c não faço 0 j.J60 de mapa~ t-;,~~"'•f.i./ cos c Ge cc. taS .c• .... H.v rcpl::'3Cntana u.:1 e_ to móCJO 
~- · Se1 w.;..e o ~s~m1m e m\uto impvr- : ncns.~ana. pou:.nda contJ.·a c;;:; inte~'t-s- aeron;:.u '.~as, no r:rac-i!. I do Cor.;re:so. 

- 'tante para se . .- t,la~aJ..J em miinh;iu3.j>·.::s ~(Uc Pais. se teni..10 a co:·a:;cm 

1 

(J Con""rcs.so Na.-.·cn 1 d,., .. .,t • V"otc1 contra o AcJr.::J. c; ui tO 
_.Deve.&~~· apwrao..o o:ep1·c::.sa, depl"l::....::;3.., d..e dL:r que sou conlra a politir:a do ~ -· a .c_.., a. Uem!J 
-~pressa. j Lc~a.:<.~nt1cnto ele Estado, em chasns , AErt: dl? É,~apj.o .adUo o a~u1 ::.t-a ea;.re r o S'it. P:li:SIDEN'I'E: 

.:··c' 
0 

Sr 
111 

d s· _ AI',. , como. cs e, que, nos envergon am, ,os ·s,a o~.'"'m.os o ~~·a-;i e os E"'~ j . 
,. faLo al{'eriZ~ e a'·a .,, 

0 
I~s, e .um wmbcm tenl:...u a cmal:,Cm d3 c.u.:ei· CJ,a2 jt:::.dos 'CnJO:C3 -aa A.cltúCa do ~ortc, (Ct:.tdo ll!ondin) - As C::c.;n .. cçées 

1 
" . ao ~ . ...rlc~v . ~!J(Jlh<t.:....~..u &oU contm a poLtica em re;r.çt.o {'. pc_ra o es~~b2:e~:.;a:nto dj um pro-: C:e voto de v. E"..;:as. c::;r::>-::.:.:üo da 

pe O br, benaaor Jvse Erm1rw. I outros países da União E'·:)Vié~ica cu grama de cçlabo:ra75.0 para o prc<]rtro a~n. 
O S~. AURf;LlO VL4.NA - Ter- ,l:a C~lir.a Comunista. E nã::> o digo 1e mapas top::~g::ificrY; e de canas: 0 S--. Pi!ESIDEI.;'..ã':E: 

mmo, t::.~.·. Pre:;;tJCni..J. la:;ma - é uma con&tantc da m: .. nha fteron:iut:::cas no Drr-:..ri. 1 h, 

.. ,. n' n ~ f .v1da, nas propagandas, rm p!::v·a pú~ ~ t "Q ~~ t Do , L . 1 . j <Guido Mondin) - F!':-.:e.-se ao 
.. ,L- ! .. Unta lllJ,Olffiaçao . e:spec- blíca, quando SC•llCito o \Oto à con~ .r~l • ~ .c.S e ~cn:~o [JIS aclVO er- I n::nl ~0-

Ílf J. ou pmmcnouzaua suor<:: as f ança do eleitorado ltrar_a em vr:;or na. tiBJ a de sua pU1Jlt· 
:to~oglalla;-; ac1cas, os levan~.am-::~1- 1 Todos cuidam d~s seus interesses caçao! . revügadas as dr"'posições em Votação, em turno preliminar~-· 
to.l [;...!Oue.,~cos e ou~ras opc1a_.o...;s elo fOLLalecimen 

0 
do seu pot->ncmÍ contrano. do Projeto de I~ei ela Ciànara níl-·- - _i 

iLcrucas .ere.tua~a~ d~nt:o, do _pre- nacional, do fc:rtalecmlento d; sua 0 SR. n-IEl'.I DL f, A: rr;-<Jro 111, de l~G3 (nll 2</5~:-.B-.65, 
sem~ _PIOgiamu. sera re\elaaa a econonlla do fo:.:talecimento das suas 1.a Casa. de ongem} de tmc1atwa 
um ,.,t;;~:ce!!":o pa.ts, seus nac;on~is nnanças.' Cuidam de que sejam cada Sr. Fresiden~e. p2ço a pa!ana para do Sr. P;esidente da ltcpú~lica;. _ 
~u .. <J...,~llt;s, pm, ~ do~ dms go- vez mais poderows. Cuidam do bem· declaração de \'O~o. que a~ton:za o Poder Executzvo_ 'a 
te~nos, ... s .. n~ ~reVI~, consentunento estar de seus povos, para que se man- 0 SR. PRESIDENTE: alterai, por d~creto. a parte j~:ca. "·.:;.r" 

do out~u go\ .. rno. tenham. E nós devemos cuidar dos da r~muneraçao dos Corretores de 
Seria natmal qu..e e;;ta cláusula cou-)1nossos interêsses, sem fugirmos à con· (Guido Mondin) - Tem a pa!aua Na:vz9s, tendo pa1eceres: da c;o .. 

bAesse aos E&tados Unidos, porque não . jun~ura . internacio~al, uni v.e r s a 1. o nobre senador, m;ssao de ProJetos , d~-.. fEXecutwo 
. têm ~ooeran1a sl.brç o aHl..sH. Amigos ae todos, mas subserVlcntes a o SR. 1\IE:M DE SA: (n ... 7.32,_ de 1965) fq,VC!_1UVCl e pela. 

·_ ::;e nouvesse wna Cút..!SUla ass.ir.J .. :- nenhum dêles, subordinadOs a ne- n?-d:er;cm da 0?mzssao de C_on1-
digida: o Goy~;rno dos Estados 11 ~ nhum dêles. (Para declaração de voto. Sem re~ fltuu;ao e_ J_u~tu;a: da ,.cor.nsuw 

_ .. dcs não pode revela
1
• a- qualque

1
· ua- f:s~e Acôr?-o ~ uma subordinaç-ão do visão do oradon - Sr. Pres1dê~ ~e, de ; fons_tzlmJao e Ju:~l~a (pro- . 

. -·~Cional do seu Pau;, ou qualquer outro Brasrl aos mterêsses de outra potên- de1 o meu apo~amcnto_ ao proJe~o· fer.c~o~Olalm~nt_e na s.ssa_o de 21· 
, país ou nacional de outro pals, qual- ci~ .. Podia ter s~do firmado_ pelo d~- ~e_nGo em \13La. a expos,lçao feita pelo i do _mes .em cwso), ,P:!-'a mcnns·~f .. 
·.quer dos etocumemos ou das fo~ogra· 

1

mamo e eu sena contra ele. Nao udcr do Govono e p::-10 tmp::nho, de t~~wnall_tlade, e dypend:-?'!!! d.o ..... • 
·rias~ c&Laria certo, pcrque não -..em· digo_ por peus, porqu~ Deus n:1'1 fir- ,s. Ex.<'· na sua aprova_çao. ~~;:c- P· ,"nu;<et.a"!l-ento ~a ,c;cr.z·"':o:: ~o de 
õfreJto sui.Jre 

0 
Brasil. ntarm Ac.Jrdo desse t>po, Por adver .. Lant~, p::.>ns9 que êsse Acordo esca em· Ccnstltuzçao· .. e J,ts •. -,a s Jbr~ _a 

·-NJs poden:os revelal' a quem qui.::.er- sá:io ou correligionário, co~tra êle, [JéSS.imos t,t...:~~:t~~> ~obreLUdo entep~o~ em?::da apresentc~a cr:1. Plcnanr; • 
. mos Oll, entao, eslamos aiJdicando de po,que há cláusula~ nest,!'! Acordo Ql!-e qu~ era ~~..,~ -;.~:-"'..tliO,. por~~e. a For,-~ O a• t. 90 do nc:,·1m~nto, no seU 
~Qssa ::;cberania, dos nossos dire.itos. representam a cap1tulaçao do Brasll. Aer~~- B.a_ Ll._a es!:t p ..... Ifeltament,,,§ 39, diz que se em plcnirio f.Jr apre• 

_ &o • .. Admiro-me, Sr. Presidente, cons- habilitada a. f~nr O levantamento :;enlaàl. cm~nda san-co.do::a da inc')ns-
E O ..... e ultimo; tranjo-me! ressinto-me ~ fico até_ mci9 aero~o~o;rram2L1?.o. Eas'.~r!a! ape~ns, titucionalidade, a comissão, ao se 

r,. ''Os negativos otiginais da f o- ctesno!·tea:·'J qua::ldO veJ_o_ que n::;.o ha adqumr o _ma.tel!J.l. n.ece .. sanC'o a :~~e, pronunciar, deverá declara~·. cem pre- > 
tozraiia, O<i apontamentos origi~ um.a rcaço~o, entre os m1lltares, eon~ra ~!m. fo?:'IdeiO, POI 1sso, de..,nece;-; .. a-

1 

clsão, se a aprovaçti.o cia C'm~nda es- _ 
nais de campo dos órgãos técni- jCordos dessa natur~~a. que mam~- uo o _ _._coido. coimará a proposi('ão do vído ori..,.i~ 
cos do Govêrno dos Estados Uni- tam 0 Brasil, 9-u:! ~gnlhoam 0 Bras:I, E entendo, também, que com Ac0rdo n.?xio. a 

dos da Aménca serão conscna- q~e ferem os mteresscs da nossa Pa- ou sem éle, ho~e fm dla, pode-se fa- Tem a palavra, ass~u. o nobre se .. 
dos nos sct.:s arquzvos sujeitos às tna. . zer um Ievant.?.memo aerofotogramé- nador Josaphat 1\farmho, para ei1\;~---· ,_ 
restrições de segurança a c I m Q. Para quem dev:e~os apelar~ Oito trico de um paí..s sem o consentimento nom~ da Comissão de Constituição e_._,..,~ c 

estipuladas." (0 grifo é do or~- . anos de cla?de~timdade .- q:.terem, do sen Govêrno. De modo que não Justiça dar parecer sõbre a emenda, 
dor.) !ag~ra, dar foros d.e legalt.dade a. um vejo tanto 0 maleficio que oS cmi- nas condições estabelecidas pelo Re .. 

. . . l\cordo 9ue, ninguem duvida, quando nentes colc<:ras nêle apontaram :;imcnto. 
-:·Nenhum~ dessas cldusulas, ofrcml~ for publicado, com os nomes dos que c • , 
aD.ente~ va1 de&apare~er. Vão constar que o aprovaram. se constituirá numa Declaro que o Acôrdo não ctevcr·n. O SR . .JOSAPHAT l\IARINHO: 
dp Acordo. As Naçoes do mundo es- tristeza nacional, numa rebelião, numa ter sido feito nesses térmos; tenho, (Para emitir parecer) (i\.âo foi re-
tão toman~o co1~hecimento disto que J cevolta nacional. entretanto, de aceitar que foi assi- visto pelo orador) sr. Presidente, se­
é uma c,apitulaçao. Se querem saber o que temos ele~ nado em 1951. Portanto, é um texto nl1ores senadores, cúrr.o acaba de sen 

O Go':'e1·no atual perde'll; uma gfande baixo da terra e sôbre a terra, sai· antigo e sua rejeição, agora, provoca- esclai·ecido, a .:: 0m1ssão •H:! Constitui- . 
()portumdade de denunciar os erros bam com os métodos que possuem; ria maiores males que aquéles que o · 
dE;l Govern?s passados - denunciá-los, mas não com o nosso consentimento. Acôrdo tem trazido. (Muito bem!) çao e Justiça, pe;o seu relator, ofere

4 

sim _ e unpor a soberania nacional . , · ceu parecer contrário à aprovaçao do · 
-em documentos oficiais e autênticos! Fm dito, com aplausos de ~enado- o SR. PEDRO LUDOVICO: projeto de lei 11ceito pela Câmara dos 
Que me importa, a mim, como legis- res aqui da frent<~. que nós ll_?Je esta- Deputados. 
lador brasileiro, como representante .mos preparad~~ paril faz~r esse tra- Sr. Presidente, peço a palavra para A fundamenla..;ão ao parecer pela 
do povo brasileiro, que se estejam fa- bal~o q~e, all<.s, nao foi todo con- declaração de voto. inconstitUiconalidade reside em que 

· zendo acõrdos secretos visando a anu cltudo amda. Que os nossos técnicos o SR. PRESIDENTE: a proposição, visando a t:;:·ansferir aa 
lar acôrdos aprovados' e ttue vão se; ~o~em essa tarefa. e lev~m-na s,van1..e! Presidente da rcepública o poder de 
l'eferendadoo? 

0 
que vai ser apro-

1
MI!la,I,

1 
para. que foi feita esta revo- (Guido Mondin) - Tem a palavra alterar, por decreto, a parte fixa da 

vado não é aquilo aue se proce.::sa nos ,uçao .. (llfmto bem.) o nobre Sena.dor. remuneração dos corretores de navio · 
. -llubterrâneos da pofítica dominante liO O SR. PRESII»ENTE· O SR. PEDRO LUDOVICO: que foi ~stipulada em 1ei, importa de~ .-,-_-"'<Brasil. · leg-ação de poder, expressamente proi-
.. -Então, que o Govêrno tenha a co- (Guido Uondin) - vai-se proceder (Para declaração de voto. sem re- bida na Constituição de 46 . 

.-. ·i'airem de denunciar isso, se não quer V. votacão. visão do orador> - Sr. Presidente Fica tanto mais clara a inconstitu .. 
e}llllprir, se diz que não está cuin~ Os Senhores senadores que apro· votei favoràvelmente o projeto peln~ cionnlldade quanto c. próprio presi­

. ~Windo, se diz que isso fere a digni~ vam o Projeto, queiram permanecer mesmas razões de que se serviu para dente da República, em sua mensa ... 
· _ ita.d~ ~cional! Assim vai lançar só- sentados. (Pausa.) explicar seu voto, o nobre sénado!' gem, declara, de modo explicito, que 

- bre nos a responsabilidade da apro- Está aprovado. Mem de Sá. 1!: um projeto antigo, r maté..ita. sempre foi prevista em lei. 
· v~ção de um acôrdo quando contra o SR. AUREL[O VIANA: vem de longos anos, desde o Govêrno 1 Ora, se sempre foi prevista em lei 
~umas de suas cláusulas o pró~rio 1 Getúlio Vargas. a maléria é do âmbitO do Poder Le.:---

)',l$vêrno se rebela? E seremos apon~ 1 Sr. Presidente, peço verificação de Em grande parte êsse ser.· 0 y gis~ativo. E se~ a Constituição de 4..6 -/ ~·-
:J&dos à execração pública, quando,'•,r:!é .. at;ã'J. foi feito inclusive' numa \_lS d"J. V';,La a de1cgar;ao, o Poder :,P\•is'a!iYo 
amanhã, ésse mesmo Govêrno disser: o SR. PRESIDENTE: Estado de Goi:í..s. De modo ~~~~~~ha~ n~? ,?Od3 autorizar v EZ;;cntivo a m~· 
Jot revelado no senado que o Govêmo ria difíc_il trazer qua1quer dificuldade di!Icd~ .por dec~eto, a re.mune:raçao 
liâo estava de acôrdo, mas como 0 (Guiáo Mondin) - Vai-se proceder a êsse Acôrdo que se estabeleceu en- qt .. e for ·mtaOelecida por Ie1. 
Senado resolv~u aprovr.r o Ac·J:·r1o. i verificação da votação. t -1 apesa-r das restrições feitas por 6rgão3 Os senhores senadores que apro· ;e 0 Brasi e os Estados Unidos. li2.s, na conc!usJ.o ~ pa.:..ec~r. assi-

- Sm;etnamenta~~ que tinham comp~- :·rnn o Projeto, queiram levantar-se Mns creio qct~ ~"<ce AC"é>!"dn tem r:lf•,!· na!0i que tudo indica çue se deve mo~ 
tJm,cia para fazê·lo, vemos cmnprir I rPa<.:sa.) sulD.s deprimf'ntes para 0 no<;so País. diiicar a parte fixa da remuneracão 
~ Acôrdo a_uc o Senado referi::!ndou. Queiram sentar-s>z cs Srs. S-enado- (Muito bem!) dos CJrre~ores de navi~ · E que o côn­
. .., Mas, urttma ratio, afirma·se que al'res que aprovaram o projeto e leYan· O SR. ALO'~S!O DE CAR"ALIIO.· gtTess~, por certo, nõ..o nega: á es.::a a!-

!
cia modema já possui meios de tar-se os que o rejeitam. (Pausa.) ... ' era<7o:n, 'iesde que propos~a. de modo 

ogr?far todos os !'a!ses. Que foéo- Aprovaram o projeto 23 Srs. sena~ Peço a palavra, Sr. Presidente. fumtu..mcutado, pelo Pode: D:t-cutivo. 
fem o nm;';o, mas não nos foto- C' ores. Rejeitaram-no 10 Srs. sena· Não cuidei de alterar a pro;Josição 

"ra· fem, ~, orqtTe e .. <:r.·-~mos fio•ndo foto- I dores. O SR. PRESIDENTE: ê ""' 'J - - "' I para convert -la em projeto de lei a 
fl'O.fados! Que fotog!'afem o nosso Com o Presidente, houve quorum. (Guido Mo:-zdin) - Tem a palavra ser devidamente aprovado, porque, no 
J)&fs clandestinamente, usando dos O projeto foi aprovado. o S.r. Senador Aloysio de carvalho, processo, não existem os subsídios ne-
ltteio.s que a ciênt!a concede - mas Vai à ComJssão de Redação para uma declaração de yoto. 1 cess9..rios à justa fLv.açáo da part'"' rJ..e-

' .. ~ 

' 
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i~--~.q.üêb.cla lógica, jurídica e constitucio~ 
nl:\1- de que está integrada a classe no 
fegjme que a orienta, determina e faz 
OOm que tenha atividade nos portos 

. P,o _Brasil . 
.Afs.im, Sr. Presidente, lamentando 

®ta venta discordar do paxccel· do 
-- nobre Senador Josaphat. Marinho, es­

pero que o PlenL\rio, acoll1endo a 
emenda, oriente a soluçáo em favo:..· 
doa inter0s~e3 nacionais. c~11ui'o 
befÍz!) 
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r.:·'( ti: t! .. ~~~~- ,: -; ') - 'f, -,n ~- J:alê:' :·a 
l1';!~ S·l•<J'',,-· D_lricn P-:'_;:_1rh•. r:r-J, 

-:~ · r ~ ··: ~-cr p< 1 Cu:nL :-:'· J d-~ l'inan ... 

o ~-

r_:;, 6'l "l"f!-r1r"Jn -- Sc-n:.or 
>',l·:..i.::·:·t·~. (;\l;'_lll!O O _')t<) In:;liLtHio .. --

F::', , ··: 10 ·!1•ik~'· _,-!.; :'\ \,;,·· J :'1 inirh'~\:1 n ·1,•JY r a 
J·.,:~;'cJ :·-n 1_,.,! C.:;;1.-2_-fl :;·· l~-- 1;:r·c:,_tr---:> ~!~ pr0~~,-;~6r<:, 1rh··i<~ 
c.ie l~:::..; ( :~.·.:n-E-65, nn c,1_;, "-'" c1 ~-..;" lü.' r· '• t>:nr:.''I''J 1 Y'~~ clt-
r;~ c:i~·-'' , c~ :::i·:·ia:i-i"C- ri;J Dr . . r-··-- "1, t ;-.C· !1'-l l>··r·l! 1 ":1~'.1' O 
P;·~s::L:;I;.'J (ir: i~::_:<!;O!:.nrl, ry•;p c!•> -::-·,-,'---') f,--J;ro'L 

~~(~2f~~~~:~ ~::/:)~~:~~l!k~~~~~--:~·t:~:.:·_,~l~~ I 
c]J ?:.,1.-.-i.:.::• ;: •. ·.:.·or.iue/, JCJJ .'. .. ·:-:t.,l 
t:,~ 1~::::-i, ..::~ Cun~i-;são !l:? .:-
f.':::-; e de)·. '>".·<::11 do ~;-c!i:•u·;.: 
mcn ·a r:~ Ccrni:;..~âo de Cone· r:•:::-

·-.. I 

,··,;_.::-~ Al.::-;;r;:-1 ·- A '1 C'~-~,, __ rt r--t.;,;.:;·~ ... -:. __ :_.. 
,. \'.rt--:_:;., ~~m· nlc:,tm- iu· ~i'_nt.~ · a:;!> (::;~"':~~ 

('(W e .JiJ !i~,.,_ S•~·hre o 1Jm?? 1:l r 11 "'õ 
emc:(a. c! e P!C??fi;·io: de. r:."''·'::---;:':'! 

<.1 ,r; c .: . .., é '•J: .. _ :.·~~ t:; ls:j ];r:. à~ F::-:r::'"':'~ r<C·r<? a em.'?""!~a- ! 
"(1 ,·f· 31 ')' ___ ;;- ~'S i' T!",:'}C:'.'U {:'; lll ~ 
~·.-:r a. f e , :: 1'· !1. ·: 1,_,. l 

("T,~;·:·-a .A::~/.;•.-•~-\- 1· ,": \':•:--• '1--· 
r,~o<;.-~0. Con11ll!ll ("(1:..-ll n ·;;)...:•.~d. tl: ~--, 

s,·. P.-~·.- 1 ~."::;r-:-, a Cvm''· 'o :J.• 1"1..;­
~·,:>n. ~ ~. r,·_ :u L .,·;>'0, e pé>h 1t>~' h_~·nJ --=--

O SR. AFON~O .U!lXC>3: 

f.L:on~ .~r.r';·cci,:) - ~;11 YO~ ·:a Q 
:r;o:e~:J. fll•l lJT::.i·~i::'J t!a'l ~:<1.··-~ '-::~. 

! 0;; s,·c:., S('nfldo,·n r:ur> '!. oprov.;.,r\ 
<Pe:a onl.;::!':) -- Er. PresiJcnte, eu 'lc>i-:-:m p.:-... ;YJ.::~l.:OC.:;,· ~~--n~~ucs. ~P&.:t.-. 

tinha des:gn::ui-o o nobre Senador Jef- '_o a. l 
ferson de Aguiar, C:\1"2 teve a ·. cmdade f F . 1 ~c r.::--r;J·:::or~J. 
de ncd.tnr o encn':::o de relatar a mR· · 
téria. Pediria a v.-ExJ. lésse a E"men+' 
dl>, para que cl _.~,, toutro;~e ronb?Ci· : 
mento, 

0 l?RESID:S:..YTE: 

t; o se~·.:.', .~ 
n:do: 

pp·.),':;:·.:.·,:, D:::: LI- ( DA C.\: L\.,"::-\ 
:•-:-'J 11 !, DE 1905 

((\;9. ~L';'ü-!--11 s:., r:a Cnc::l tb C'--;~~!t\\ ;:;<_-­
r;'~!'~ a p,::-,''!(!0 f']Mf('f(!! CC'•1 C:'.oi;!.:; t'Ot I' 

herde-Ires d~ Cl0~·!s Bc:·i JCY;"!ut. -
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neflciârio enquanto viver. correndo a 1 O SR. PRr:S:::D.E~'I'E: ) 
despesa corresiJonctente à conta da da .. 

(Seção 11) <~unho cla 1955 

o s.:t. rnr:sn:r:.~xTE: 

(~"":IO~'ra Anclrade) taç~o orçame.ntária destinada ao pa-.1 <Moura AndradE!} - A ~t'1cu.:::s5.o foi 
gamento dos demais pensionistas a encerrada na sessao ant.enor. 
cargo do Ministério da Fazenda. Em votaçao o projeto, s::m prejuí:lo 

Att. 3~ Esta. Lei entra em vigo1· na da emenda. 
data de sua publicacão. 1 Os Srs. Senadores oue ') ap~ovdm 

.1\J.·t. 49_ ~evogam·Se as disposiçoes I queiram pe1·maneccr serita 10.'> CPn-u~a). 
em .contrario. Está aptovado. 

O SR. PRESIDENTE: E' o segninte o projeto apro-

ta dias a con~<>.r da re~u:aL1\CtJt3,­
çé.o ctes,a lei, dever<l. o MuHst~·nol 
da .t_gl"ic.ü\.ura tlclc~ar a a~.y~·vu~-1 
ção pre~·1sta na a.' mea e a,<; Sç~re· 
t::trias de Airicultmp, ou Or:jaos c•,r­
res_pondentcs, ou lr~lLutos Agro­
nomlcos do sE"c2.Lo<;~ Tc;n,ó~'l05 
ou Distrüo Federal". 

. Votaçao, e;i~ u:rno único, do Pro·· 
':;!~O cte D~cre~o L:!Ju;,a~..n:o nY 161 
ae 1964, origuwno da. CUmuru do; 
L!cpJti.~tclos Ul.'l WJ~A-e~. na vasa 
úJ c., l!]cm) qt:::J mantem. dect.são 
C:lneoatoria ao T<lin:.naL de L'on• 
tas da Unido de reglstro a acord() 

(Jlloura .tUtàrade) - O projeto ira entre o Governo ua União e 0 Es• 
à COIDIS5<.1.0 de Recla<;J.O, I tar.to d? Parana~ p2.m tnstalaçao ae. 

Vota~:'i.o, em. turno umco, do una Escola :t.e lllW!açáo Agrícola 
Projeto de Decreto Legtstatwo no Mzmic'·pio da Jrali, tendo pa-
n,., 12, de l%5, ongtnaTl.O da ca.- ''cceres Javortweis <ns. 677 e 678 
mara à~s Depu.iaffos tn.\' 200-A·65, d_e 19~~.\ das Comíssões: de Cons~ 
na Casa de origem>, que mantêm tztuzçat e Jus tira e de Finanças.D 
~eci~ao. clenegat~~ia, do T_ribunal A discussão foi encel'l·ada a· 22 d 

(Moura Andrade) - Vai-se pa~ssr I Vado; 
A votação da. emenda. 

O$ Srs. Senadores que a ap~-ovam PROJETO DF r_ ~r TJ \ r AMARA 
q.ueifam perma.necer sentados. (Pau~ N,Q 1071 DE 1965 
ta.) I G.:f.J? 2.755-B-55, na casa (ia origem) 

EStá rejeitada. Dispõe sóbre a. jiscali:ar:âo do comér-
l O, SR. PRESIDENTE; cio de sementes a muc'Úts, e dá outras 

providencias. 
' <Moura Andrade) - A matéria fica 
disperuada de redação# Uh1a vez que 
a emenda. foi rejeitada. Irá à sançao. 

Cif! Loncas da Umao, do registro ao cor;oeme. 0 

O Congresso Nacional decreta: termo rte. contrato Ue constituicaoj 
Art. 1.9 E' estabelecida a oiJrigato- de aJoramcnto do terteno a;1·eici-~ Em votaç~o. 

ried:.Lae da í"iscalização do comércio rte rio de marinJ~a. situado na rua os srs. senact .. , 
Deszdérto a e OHPtt·a em Viterór o. cs que o aprovam, .. Votação, em turno único, do Pro .. sementes e mudas em todo o ter!·i~ório " • l • ' 1 queiram perman"c"r sentados 

V~i -se passar ao Item. 5. 

z na 1 Estado r.to B.i.o de Jane!ro, que ou- (Pausa!. " " ~ • -
- 1 eto de Lei da Câmara nüntero Clona · torg. a a Umao Ferieral a co1n.pa··l . '-116, de 1965 (número 2. 746-B-65 I Pnrágrafo único. Entende-se por fie~ 

na Casa de origem) de iniclativd•mente ou muda, para o3 efeitos da/ nhm Ultra!!az_ s .. A., tendo pan~-~ Esta aprovaao, 
' fio Senhor PresidetÍte da Repu~ presente Le1, tcdo grao, tuiJeTculo ou 

1 

cm·es fat:or~'/JC!? ~ns. 681 ~ 682. de I V:1i à comissão de .Reaaça!J. 
blica, que institui 0 Estatuto Na~ bulbo, ou qualquer parte da planta. 1965) elas ~omzssoes: ~e ()onstitut-J 
Cional dos Partidos Políticos, ten~ que po!isa ser usada para a su& te- çáo e Justzça; e àe Fmanr;as. ;.;· o seguinte o projeto apiD1laM: 
ao Parecer sob n9 749, de 1955. da produçao. . . _ ! A discusão foi encerrada a ~2 ó<J 1 PROJETO DE DECRE:TO 
Comissão de Constituição e Ju[;~ Art. 25' A ftscallzaçao de que trata cor!'ente. LEGISLATIVo N.9 161, DE 1964 
.tiça, favorável e da Comissão de a presente Lei sera exercida em l.octos f / 
"Projetos do Executivo <proferido os .est?-belecimentos, coopel·ativas, as-

1 
Em votação o projeto. 1 {N.? 166-A-64, na casa de Origem) 

oralmente na sessão de 21 do mês soc1açoes de classe ou entidades con- 0 8 , ~ ... . .... .. i' 111 t. 
"ém curso~ Ja~orável~ com as cmen-. gênercs que negocie_m com 

4
sementes e quei~a~s. P~~:;~'"t~~e1cy:r qt~~n~mla.~.ova~ Tri~~%a~md~e~~~~a..~e~e:ab~/&o :! 

(tas que Oferece, sob ns. 1 a mudas, ou qu~, emol_?ra nao se dedi- <Pausa). ... I regtstro. a acOrdo celebrw'"" "'ntr• 
lO~CPE) e àependemto de pare-. ct~.ndo ao comcrc10 desse3 produtos, se · I G lNV ... "' 

.

çeres das mesmas Comissões .sô--

1

.d.ediquem :.\. manípulaçãD, prepa!·o, Está aptovácto. vat à çom!.s.:;ao de 0 ov~rno cta Uni4o e o E.staàa da 
-pre ns entendas de Plenário. acondicionamento, urma"lenamento cu1Redação. ! P.:uaua, para instalação de umll 

tr ~ ~ Escoz.a. a.e I niciaç!.io A gricola ''" 
A C 

. _ . ansporc.e qQS mesmos. M ..., 
r: S Olmssoes , ~e Constituição. e Art. 3P São compêtentes para excr~ E' o sevuitJte o projeto apro- unzCl]JtO de Irati. 
'us~iça e de Pl?Jetos do. Executivo cer a fiscalizacão de que cogitu a pre- vaào: O Congresso Nacional decreta• . 
. ~rãb de pronunciar parecer sôbre as I sente lei: · 
emepdas _de plenário. a) o Ministério da Akricultura, pàr!, PROJETO DE- DECRETO Art. 1.'1 E' mantida decisão do Tri-

O Sr. Senador Aloysio de cer,·alho,· intermédio do3 seus ór~âml ccmpencn-l LEGISLATIVO N.'? 12, DE 1965. bunal c!e Contas da. Unhlo n~e re-n 1 ~ cusou reg:Istlo a d ' t 
,.,.e •tor da Comissão de Constituição t~s. privatiramente, nos estabclecimen- (~.9 !:lC9-A. de 1965 na Càmara dos 16 de nove•nb • 0 ac~r 0 celebrado a 
~ Justiça, havia solicitado prazo para tos ou entidades que se dediquem ao ( -' Deputa'ctos) yê•·no rla "'"~ .!0 de ]953, entre o Ga-
.aar Parecer? comércio interestadual ou intem~cio- 'i . · ~ v ma~ e o Estado do Ps,ra.-

·' nal, no todo ou em parte; Mantém dccisao aenegatôria do. na, vis~ncto. à _1nsta!açiio de uma Es-
0.' SR. ALOYSIO DE CARVALIIO: \ b) as Secretarias ou Dens.rtamentos Tribunal de Contas da União. dolc?ladde ~,!1!claçao Agricola 110 Munic!.-
(~ela. ordem)- Vou solicitar agora,·~e Agri~ultum dos Estados: TetTitóriosl regist:·o.a~ termo de contrato _de PIO e lt ... d. 

Ir .. Presidente~ ,e do. DIStrito Federal, nn::. estabelcc!. ... l constt1uzçao de a.jorC!m~ntc do ter·· Art. 2.? Revognm·se as dls . _ 
t!Ollcito o prazo do Regimento, pra~. mento.s ou en~idat•_s. q11e r;xerçam ape- rena. acresc.t~o C! e mannll.a, ~H'! a.- li em contrJ.ric.•. PD.SlÇõQI 

l!tt--Iháxlmo, evidentemente - a sessão nas o comércw mumcipal ou intermu~ I do 1.a rua :)esuietfo cte Olwem;_ 
Já. istá a s.cabar- para d.ar parecer. lnicipal. . ~ 1 em_ Niterói, Estado do R~·> cre Ja-) O SR. l?RESiDES'l'E: 

QUanto é.s em_endas de plenário, sô .. l § 1."' ~1echante . convento, poct'!ni ol ne~ro. 1 (Moura Andrc 
bre .'as quais nao_ posso dar p.arecer, Mhfist.él:!o da A_gnc:.n+ur:t dele~~or . a

1
1 o congn;:,::;o Nacional u~ct·(;ta: / à.e) • 

l!B. forma do Reglll:i.ento, solicih.ria a. ( atl'lbmçao, prevts!n !la a!me::t a, as PROJ 
rJ[. :Ex\\ que pedisse ao Sr. Presiden- Secretarias dr:- l\gr:~1JltLlriJ.. QU ór~ã.osi. Art. 1.? i'ica mantido o ato '.11:mega- 1 ~J? lJE H.ESOLUÇP:~O 
11e da Comissão de Constituição e Jus .. conesponctent2s na:> E:::raclos, Ten1ló-l: tório cto Tribunal de C.ontas da u ú~lü .. · 61, DE 1965 
'tiQat a tlesigna.ção de Relator a.t-hoc rios ou Distrilo i''ederal. de l'egistro ao termo, ao dia ::!V da nc- v·ctação, em turno ünici, do Pra-
fjaro. dar parecer sObre minhas emen.. § 2.0 Serão m::m.tictos os t.::onvénicslvembro de 1957, de contrato rte consti- 1eto de Resolução 1!.? 64, ele 

1965
, 

.das de pJenAJ·io. E' l'fl'd.Rdf~ ,;8 ~g/internaclonais firmados pelo Govérnoltuir;â(, de a.toramento do tenenc !lcres-
~endas foram e..ssinacta.s também pelo i brasileiro, versando sóbre a p8.rfronl~ IC~do de marinha. lote ·nümero 3.381, àe iliictatb,:a da Comissão Direta .. 
~1.·. !Senador Mem de Sá. Mafi me pa .. zação ou c1ussincaçã(J de sên.u:~l·tc.& ç ~ltuad.o n~ ..-ua Dcs\ncrio cte OHvci"ra,j :-a, que nomcta Sergio Pontes> can.-
~aa que e. minha assinatura me im-•muctns. esquina com a rua ProJetada ''C'', no1 dtdali hal>.;'it d 
!Sede de dar parecer sôbre cl!ts, I Art. 4.? Fica. criada, n.o Mínistérío n.tcnado de Sáo .Lourenço r.Ul Niterói./ ·' a 0 em concurso~ PC· 

0 . SR RE , · • da Agricultura, :l. Comis.sflo E:specmi Ed::uio cio R!o de Janeiro \}tte OL\LOrgai r-a 0 caryo de A.uxiliar I ... egislativa 
. • P S~DENTE (!:f aura .4.n .. de Sementes c Mudas, C]tf etrm't a sua a União F'('.deral A Comp:l!Jhia '".Jltrz.-l' l'L-10, do .:Juad1·a ãa Secretatta cw 

•
lfllullne) :- -~ kssmatura de V. Exa.. ~~organizaç.ão e a1;ril.)11'çõcs definidas erttiga.z S. A. . Senado Fede1a, 

lJt: lell'a, regulamento. ! . - .. : . ·· 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: Art. 5V O Poder Executivo tw:xntá,! At•t. ~:~}tevognm-se as d.Ispo~çoe.-;; ::- àii:ctlssão foi encerrada a 22 do 

, /no pt·tu:o Je 60 {se.'>senta) dfã:s, 0 te· ;em contU.LlO. ;co, rente. 
B ~ priruelra. \gulumentc ~ cterru:i.s mi'!dl· 4 US c?mple-1 o SR. PKESJDE:>;TE: ! Em vuLs.r:ão o Pr -leto 

O SR. PRESIDENTE· mentares q11c se f17.e1·em .nc,·e~:::(li'Ia:> ~""I r 1 · o_. · ' _ · ! execução da pre:-ente J<!l er:t Q.Ue fiw l (Moura Anttrade) - Vrtt-sc ~ssar 1 O~ Srs. Senadores qu~ o a.p:•:~vartt, 
Euta.o, scrlÍ d.es"i.gnado rctll~o:.: 11ara. carão defmirta::J ns "tl•JilMls part .. ·b~s-0.0 item 3. ;rym:-u·an:t permanecer sentadcs. 

4ar,parecer sôbrc elas. lconcernenl~;~ à clas;ifictwl'hl ;df!rlllü-j ., , ,.- + _. \~Pausa.J, 
. .. . caç- . t•i ~ ~ 1 .;,,.. ·ô"' t . 1 ~ o,a-:ao, em ... urno unlco. do Pro- 1 

E§ta Pres~dencia vai dar vist~ do!pen~~Íd~d~~ ~0 ~jtte0 ~1.:+'á;·~O~";u.,~;~~ .,;1 je~o. !,~gislatn'o _ n.t.' 158, de 1964,J Está nprovado. 
P.fOJ~to ao Sr. Senador AJoysw de' "' · ". • -...... c •• ~;_..t:._ ... <'~"'! Ol'lijl7Wrw aa Ca.mara dos Depu- . .,. .. . . 
~ana.L.'lo, concedendo-lhe o ljl'U.~o quelqu_ ts:_ dedtq~~m c.o come~'..,.~) a.a ~·c· I tados, n.'Y 93-A-61, 11a Casa acl ~ ~,ai à_ Comi...sü.o Dl!'etora, tJ!lra ara .. 
t:ollolta e dechu·ando que a. l ..,t .. · I men . .e.., e mm.as. . 71 • • ., • ~ , • , caç ... o f mal. " .. . n .. m_w. Art. 6.9 A p!·csrnte !ei entra em vl .. ' o~lge J, que. aplova ':" Lo,wençaol· 
.entrara na 01dem do Dia da se.ssao:O'or , ri""t . . ,. 01 . ..,., I ~obre sala.r10s, duracao do traba~ E' ,,, . . . 
e.xtr}lordinária matutina de amanhã., .:'ts I'=' Ar~~ 7.:-; ~~;.J;~~=~~ ~~a.,.di~~o::;icões! lho C: lJOtdo e ejetit.;os, conclUtdaj "tlado: o ;.., fiU;me o pro;elo ap,..,.._ 
lO,OQ hora~, que serã convocada .'lO fnu, em contrãrio. k - j em Genebra, em 1958, por oeasiáoj 
destn. sessao. I da 41.=!- Sessáo da COnferência In- PROJETO DE RESOL'UÇAO l Pássa-se ao item seguinte. o SR. FRF.SinE:'fTE! I ternactonal ào _Trabalho, tendoj N.o 61, DE 1965 
·· Vot. em i-urno único do Pro- 1 <Moura .4ndraãe) - Ent votação a] E~;·ec:;c{9~t'orz:is ~ob .~5~ 6?4 e:Nome~a. Sérgio d.c Pontes, candidato 

1eto ãe Le! da Càmara 1P 10·7 .. :e'em'C.nda. \ L ·. · - • . " omz:;soes. t!ei haótlitaào em concurso para o car-
!:1965 (n9 2. 765-B-65, na casa' de O_s Srs. Senactores que a aprovam,. Ei~~~:i~çc~ Socza~ c d.e Relações! go de Au:r:illor Legislativo PL·lO. ao 
, o'[iuem) de inicip.ti?a do Sr. Pre- que1ram permanecer sentados _(Pausa) .I . r~... . . j Quadro da Secretaria do senado 
szdente da: Republtca, que dispõe Está aprovada. I A d!SCU&Stto !01 encerrao.a as 2-2 do Féderal. 
sõbre a tiscali~ação do comércio E' . t .-'i... corrente. 1 o 8"Jlad F , . 
de sementes e mudas e dá outras a segum e a emen....,.. apí'O-~ _ . I ,. c t:aenv resolve: ·a· · 1 d vada: Em vota.çao o proJeto 6 t· , . •pro1!t ~tnas, en o pareceres ja... E1.-IENDA. N 9 · ! ... _r 1gv ü.mco. E' n(.;meado, de acôr-
_1!ora~etS, 80b ns. 750 e 751-.65, da.s .1. • • •• ~a Sr.s. Senadores que o aprovam, i c.o ~om o art. jj5, alinea c, n.9 2, do 
, Conussões: 4~ Projet.os do Exe .. J Dã-Sj' a segulnt eredaçts.-o ao f 1,9 do ,quei!am permanecer sentados. -.i ~egune!lto Inte~no, para o cargo vaga 
, ?t'Uoo .. e 4-e Finanças e javorá.vci6l' &rfi, 3.>': 1 (Pausa). 

1
J ae A.u:nHar Legl.Siatívo PL~10, do Qui\ ... 

6J C'omlp4o de A_prfctdtura, COM "Med1ant econvêl~. ~ d&.ve- 1 E!itâ l'li)r aào V~ ã h~-•·•n-"• d!'O da_ Ser.:reta.t·la Uc Senado FederaJ.s, 
â ~ ~ ~' *-aet~~a~la....t...-...... GV · "~ a.a 1o 1!-andida.to habmta.a.o em concu.r• , . _,..,,.__ ..... ~--"" , _ _ • ~~- lOObUco SénrW d.e P.ant.... -· 
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=-- Junho de 1965 1993 
-~-~ .. 

; ~ SR. PR:E~IDEXTE: 'minar a m&.téi'ia em O'J.'· a C'portuni- ~ e::-ecução dD._ lei _minc~~a que faz inci 1 os S:·s. senadores c;_ll:> 0 ,:~.o:·ovam 
·l Ulu:tra Andrade!: 1dHde. id1r tnb_u~a~ao _s._;br~ ~-~~J::;at-·prcdu.:ir \ q~·eir~n pr-;·npneccr cü:nlJ :-.~ :.;:iLm. 

· __ . : , S:'.lu das Comi'.':Õc!':, em El de maio np ternt?n_o _c!,cq•.!c.f> L-:-t~do tRccurso. t,;::u.<:'l) 
· :--,""'- Vota~ao,; em turn~ tnw:?~_ .~·-~ itle 1965 • _ .Ajonw Arinos, Pf€.s:dcnte. F-;tra~~dmuno :-.~> 19.1J? e Dcc1·E~oleii E.:;!:i r~proY..:.do. 

P~rer:?'l n- 635: de_ 195;:,, da __ cc,q~ ! _ Jt'jjcr:;on âe Ag:.:iar, hr-lato;. -- n l.ú · >: • . . • , ! 
sao de Consittuiçao e Jus~-v;a, $0-)Be·c··a Jl:e"o __ Arq·rr'-o 0-.. Ti- A Coim:.n'J C.~ Cons;Jt.1J·r-o e Jus.lç:1 E' 0 seguinte 0 p.G:·ro c;ror·a-
bre o Ojkio nP 2~D~P, de 25 ~de n·t;;i;~('o \''';~cldn __ i::c··- ;:;1 ,10 ie .· elal;orou pro~·e~o d.:. r~·-·::.:.fç.;.ic oue t"oí' év: 

d I r"'" l aual o Sc·1f.Jor ·1· ·' ' ' • · .,J,, '·· .,!, aprovado ' • 
11WJ'Ç.o ~ "?;:,, pe o • ,., . '. :, 

1 
- Jlcril,ai1o t:ici·(l', -rcm·:,:o. Jo.•u~. ' · . . _ 

J-'Jc~!den.e c.: o Suprem?. '1 rtL•:·_~a. i nlwt Jiai'in::o. 1 Jl.? np:·e~~n ~ pnr,:..-:T:<'O, na opor-
Fef!eral cncamlnhcu copw au!e,t-

1 

·~umdade ua reda•:üo Ln3t, a Com!s-
t.ca do acúrdão projcndo nos a.•- O tilt. l'B.ESlLE:\"T1~: s.io de Red:-1~:-o sw;d~vu c1•J::-.;Ifio par-
tos do Recurso Ertraordi11Jrío (!.ioura A;Jd.aâcJ t;:i:tk1L'll~e p:·(~".-:::o~t~ . ..-.u .. rrlndo o ar-
E_Ieli?ral _número 55.050 .<inc<;>r:s- 1 :4~ivamento ~v pr~.'eto, f'Orc,ue a l~l 
tt:ucw;za!tdacle de um dispostttvo 1 Vo/açrlo, en.: turno :i.<c-'1, C:.J !'a- :for~ reyo-:,ad:1 c n"o m:-us se podeJ w 
do Ccdigo Eleitoral- e!egiUilida- rec.er m,mao 7:::5. Cc H!::OJ, üa Co- 1 :"0~J.zr da su,1 ~.;ll.'i]kJ1~·•o, nos tt·1·mos 
de ele irmão de Governador) -I 71l'$SÚO de Cc. 1t:·i;iti.i•·ti:J r J1•.,h.·a, l:lo rrt. Q<l <ia cm~s~ituk"í.o Fr-do:ral. 
1•areccr pe~o arquivamento do ex~: Fôbre o Oficio nümiro :w-:~P U1, 

1 

Rcall:,ent:>, crrno r.:.c vê d? f'Y~v-dien~ 
pedicnte, com t:olos t'encidos àO:>' Ce 1958, pelo jJU.!t; o Sr. P:esià?nte i te P"st,..rh11'trru'e :llV'Y::\clo, o Cov('r-

I"l CJLTO DE L.Sr DO s;::~_\.DO 
1'7<:> 7·1, D~ 19.-4 

::;c.1,1;ca a rcc'w;,io crc r.'n;;o i· 
t: ·o du. I.el n° 4 0:..1, d~,. ::'IJ t:c de .. 
v.",;;bro de lDôl. 

O Can:;rC"' .. sO Na;;:ional àec. l'ê,t: 

Art. 1'1 O ~ 2" do arl.i~~o 21 cb l.~i 
n'• 4.0.'';, d<.! 20 de a~.,..t'!1li),Q 'tlP lBvl, 
l){JS:-:t a !..t· a se~uinte f<:'Ó1Çâú: 

Srs. Senodores Argcmiro de Fi~ do Supremo Tribt:nr.i Fc1.--rc! c1.- 1 nadol' do E~·~:li!O ('':.' ]iqn~·:; OP.r~is in~ 
vuciudo e I!eribaldo Vie-ira. ca,ninliou cõ~ia aldtnlicu do acjr- !f01'mou C'n~ ft I .-j n? 153, ele 28 d~ de- § 29 O Po.:ler l!:xrculivo fix:.r:t o.s 

âdo projcrirlo no Recl•no E.r:rcor- :·~~mb!'O d? J!J.n, exlhpqin o ímpêMo l10J'll1:JS l.~ c::>n.,w·vi~f:o de~~ro:; tunC:.t­
ciiwírio número 19.1."i7 ele Hüws ;:;obre expk:.·~,..J.o n~ríc:-::a e indu.•;trhl, t.;ôes, or'"::ni:~o::.ção de seu.~ C81F?l!!m 
c:erais, ju!gwlo a ~I) àe .~rfr;nbro :>.nli:;a taxn cl0 drr,,. ::t ::l.a nrodur1o. dilT.o. e~ _e demais condir;õ:-:: a tpe fl .. 

'A dlscusc;ão foi cncerraclu a 22 do i 
·Jlprrente. 

Em vota::l'l.o o Pa1·ccer. 

·os Srs. SPnado;·es que o aprovam. 
JUeiram pe::m~mecer ssn!ados. 

(Pausa.) 

(~~ 1952 Unconsfiíycimwlidaà;? do F.m ron,e::;~i\{-nci:'1 a Comif;s:'io de 1 cam ~:H.1C'ltfLs. 
Dccretn u? lC7, de JIH1t - pare- Copst5tmrJo (' ,iwtl~a m1mn vela Rr-~ o sr:. I'f~ES:IDENTE: 
'"l~cr p.:~lo arquit·anHnrto do e:rna- CJ11'' amPnto d0 o: ('JO n° "Oq-P-58 (2) 
!li.e11le, em 1·htn de !!arcr sido ·re- f-:-'' 1fl. dn<; CC'mi<".i\f><:, f'Jl1 2 rlc iunho u:v! •• a And1adc) - Pr.s.a sr a. VJ .. 

... 

<<Está aprovado. 

,- ~~~:~ expedientf' será arqnivndo. 
·.:C-

vor~.·caJa. a. lei em. apn!ro. 1e I9f>5 - rlf01~"0 Jltz>J0<", p,·e:o;idente ltar.J.o da emendo., ':ie r.u~Othl d• cu,. 
. . - .Jeje.1 mu r'P Aau:ar. Rf'l:1tor -H e- m .-aa (~, ConstJtlnç:,o e .:t:-l ·., 

HJ.. qne _c.-:.clareerr nos sr.'l. _S<'n~do- . .-fha'ào vu~i'(l - ·tlry·~""l de ('n .. l'a- o .. ~·.túO f'1 S<:>ll<ld::>;(', r,lL' :1-.lL).14 ,, :_;;­
rrcs O :Sr~Ulllt.C'-; UO ~e prül1Ul~Clar ~obre ,

1 

lho, - .Jo~a..-tJ:n.t : rrt>Tt'f'n. .._ lf ent>· i \':· m {j:lCJrmn pCl'n1::!.llE'Cc'l" ~,•,ll:1êlo.:;. 
1o t':-:pedlente do Supremo Tnbunal Fe- ::f:'.<; Pimt'nlel. _ Erf.P•t.!71do Lcri 'f':~-o·~a~ 

apro- ·deral, a Comissão ele Constituição e;r..u11 Can1eito. · 

I 
Justiça cfcreceu, em conclusão, o sen: · 

. ,.,.. . P:.uecer n9 333, de 1965, acmnp~mhado, O SR · PHESIOE:":'l'E: 
PARECER N':' 6.:.<.1, DE 1965 do Projeto de RcE:olução 11° 34-G5. U_foura Andrade

1
• 

»il Comissão de Constituição e Justi- Nes~c projeto, a Comissiío de Cons- · 

E' o st>guinte o parecer 
vaâo: E~Li. :ip:·ov~da. 

r:' r1 sfglli11 1c 
í'(tda: 

a cmeuda apru .. 

EMENDA :r\'.1 1 
~:.::~a ao Oficio n? :no-P, de .25 de mar .. tituiroã e Justiça propunha a ~usp0n- . Votação, Ctll 1JTimPim turno âo: 
····~o de 1905, do Sr, Presidente do Su· -;fie da exccuçfío (lo Df'crrt.o n<:> 1.076.1 Projeto ri' e LPi (Jo Senado ml.n'wro: Onde ~c ll': •·§ 2'? ', di,~:1-se ">' 3"" 

cJJremo Tribunal Federal, encami- •te 31 de março r~ c 1941, do Estado de: 15. de HHl:i. cif' C'vtoria. do Sr. Se-: l\o cc]l:il ào art. l'l e 110 tntl'.tlll ato 
1a1ando cópia auU:ntica do acórdão Minas Gerais, na parte em que criou; nadar Pt!àtc Cala:an«. qu<> auto- 1 ~rRwc! 1~u • 
.proferido nos autos de Recurso Ex-. trilmta.ç3o sóbre o açúcnr. ri:a a de::;anrr:1Jria~>fío da CaM doi' 0 SR n. , , , .. . 
-traordinârlo Eleitoral n\1 55.050 (in- O projeto foi apoovado Ao cuidar: Pmfor Cândido Pnrtinart, na ci- · '"hfo.SIDF.NTL:. 

;.Constducionalidadc de wn dispositi- d~ elaborar a rtc",at.~âo fina1, a Comis~; dadr. c1c Brorlouslri São Paulo. O!o1uct AudJadcJ - A m3li'.l::t yat:,.-
vo do Côdigo Elejforal _ t.nterpre- ~ão Uc Redação verificou, de do- i tendo pn.-r-pcerrs ta1·nrá1:eis sniJ m!--!à Ccmi;~são de Hed3c:lo . 
. tac,ão dada ao artigo 140, II, b, da cumento constante do prncessu, qnE' o meros Gna, Gf:9 r 6iO. d~ 196:5, da<- 'I · 

· d t · · - · t d'"' C<Jm<'••õ" T C f't · • 1 Pa,<.;~a-sc ao item EC""0 Uintc: Çonstituição Federal, contràrfamen- ecn~ o, cu.ra Vlgencta se pr.e en t •• , • ·" d: '~ on~.-~ l't~a.n ~. u~-

te ao disposto no aTt. 73, 11arágrajo 'inspC'nder, .iá nân vigia. revo~:ado quP fiça, r.Io Educa('(io c Cu.ll-um e de Votação, em turno único, rio 
-tínico, do Código Eleitoral - elegi- fôrn. por lti po~;terim· do mesmo Es- · Finanf'ttS · . P;"ojeto de Let da Ci.mara nt luta, 

.·'bilidacle de irmão de Governador.) tacto d(> Minf'.s GC'rais. A discuz~ão está encenada. de WG5 (nl' :t. 753-B-ü5 :na Casa de 
o~·elator: Sr. Jefferson de Aguirtr. Levado O ns<:unto à C0'1sid,~raf'áO du d,~ oriyem), à.e micialira do Se'! 

~ : O Senhor Pre:si<lente do Supremo 
~:-_-,.ribunal Federal enviou à considera· 

'. ::_!tiO do Senado Federal o inteiro teor 
_-'-lo ncórdfto e das notas tnquigráficas 

:.f:Q'nstantes do Recurso Eleitoral nú­
_<-tn_ero 5.0:30 para os efeitos do artigo 

-f4.: da Constituição Federal, no qual 
.-.__ .:te decidiu ser razoável o._ interpreta­

tJo dada pelo Tribunal Superior Elei­
toral ao art. 140, li, 71, da Constitui­··r- Federal, do qual diverge o dispas-

Comissão de Ccnstitukfio c JustirH. Em vobçfio o pi.·ojdo. nlwr Presidente aa Repllblica, que,-
esta, em seu nOvo parecer, que ora Os Scnhorf's S['nado~·eR transforma a E::.cola de .Medicln~~ 
submete à nprcciaç:'io do Plenário, vam queiram p:;rmanecerqu~e~lt:~~~~: e Cirurgia do Rio de Janei~o Cl!_~:,_ 
propôs o arquivamento do expediente (Pau~a) 1 Fundação e dá outras proLidén..._ ,~~ 
inicir1l do Supremo Tribunal Federf'IJ, E~t"i aprovado 1l c:as, tendo Pareceres tarorá-;;e's ·.:·~-
que transmitia ~.o Senado as cópiaf' A 'té . ; · , à . (11 s, 733 e 754. de 1965) das co.: 
do Acórdi'o e do~; votos profpridos nc ... ma r~a 'oltm~ Ot<'Y~em-do-Dla.l, ?nisBõcs _de Projeto do Exccuti4. 
julgamento que con<>lderou inconsti- 1pa.a 0 se,uncio turn0 rc .... mental. 

- 1 7'0 e de Finanças e dcrl!mdendo dé-· 

tu~:s~~. :~:~rl~::v~:cr:~~0mi;~;:~to: do~· o seguinte c pr~jeto aprava-~ ~~~~~:~~11~i~%~e~lJus~~a ~~~~;s~op,~~~ _'. 

no CóQi;w Eleitoral, em seu artigo 
3, par3crrafo único, da Lei nQ 2. 550, 

fie, 25 de -Julho de 19G5 nnegfbilidade 
de_ irmão de Governador) . 

peln Comissão de constituição e Jus-; PROJETO DE LEI DO SENADO ;ctG e a emenda ele Plcnúdo; da.s. / 
tiça o Projeto de Ref?oluçõo. n9 34, n 1 N'? 15, DE 1965 · Comissões de PrOJetos do E.recu!I- ,~. 
aprovação dêste parecer, ngora subme· A ,, .. d . • d I t·o c de Finanças sôbrc a emenda.· 
··1 Pl · · 1 !f' · u~ -ltza a esaproprwçao a· · · . 
m 0 no enano, an e a Vt'r tcaçao Casa do Pintor Câ'J:dido Portina-1 Te.nt a pnlavra o ~r. J('fff'l'~on de 
de que o próprio Estado de 1-.Unas Ge~ ri, na Cidade de Brodou:ski _ São Agmar. Relator, para pronunciar 0 
rais revogara a Jei tldn como tncons- Paulo. 'parecer da Com1·55o,· 0 de CotlSlt'tui""·· 0· A decisão confirmada pe-lo excelso t't · 1 · 1· • · t · " · ~" 

Ó 1 ucwna, 1mp 1cnra 1'10 arqmvmnen o e Justiça, sôbre 0 proJ'eto e a emenda. 
pret rin, ell) acórdão de 5 de outubro do referido mojE:to de rP:=.oht~fio .nn- Autor: Sr. P:-:.dre Calazans. 
de 1964, foi proferida pelo Tribunal terior no parrccl' e que c.<:.tfl\'a em tra- O SR. JEFf'ERSON DE AGPJAH: 
Superior Eleitoral em consulta formu- ·t • c Art. 1° Fica autorizada, pelo Mi-m! açao na asa . é . . s p 'd t 
Jada pela U.D.N. da Bahia e pelo f:'3te será 0 sentido do pronuncia~ ms~ n~ da Edt:c::!c.oto e Cul!ura ao, /· resr en e, pej,'O onc me seoja 
P.S.D. dl" Santa Catarina, a respeito menta do Plf'nário P ó 0 e:pnf1do elo P_atnmomo Rtstor1co ~ Artístico Na-, ennado o projeto, com a re.'ipectiva 
de elegibilidade de irmão de Gover- e.e~undo pronunciat;_1f'nto <ln Conu~s:io c:o~al, a dt'sap:-opn:1cf'O da Casa d? <:"ffi(!"lda. 
nadar em exercício, no interêsse dos de constituic:'io e Ju.-lira. jpm ~r bras1len·o c.•ndJdo Portmart I o ~~L l'flESIDEXTE: 
·Dçput.cdo.s (Jl'bhy Borp.:es Ma,..,.alh5.~s. poc:rll::o:nda f'ID Brodv\'i .. kY, Estado de 
Juracy Ma:;all12cs Júnior e Joaqu-im Em vo!af':o o ptrccôr. !São Paulo. I (UO!t,·a An.dradel - Sr;·úo P:1trc ... 
·Ramos)· Os Srs. Scnndc·rr<; o:ll" o arD)\·~m I Art. 29 E~ta lei cntn~ni em vigor .;Un a V. l!:xa. (PUl!SU,) 
'Apreci:~ndo 0 r~."n concreto. naquela quptram pennanecf't' .""'n'ado.<>. 1na data de SHD. publicaç~o. rcvorradas! O S.I:. JEFFERSON DE /"-Gt'L'lfl: 

oportunírlade, o T.S.E. entt'ndf'U que cPama.) ~ I 
·o preceito da I ri niio vc:;da,·a a c:-m- ;n'i dl.spo.siçõet; em nnl:·::írio. < ':úlo foi revisto p~!o f'T~[~o;' - s~-
didatura dos inlt=>rC'o:;sados- ante o lf'X- E«t8. :"prm·ado. O f':·:!1tcl~nllf' :-r-rt I O SR. PTit:SIDr::..;Tr:: · nltt...r Prestden~e. o p:ojrlo c•.1 aJHC~. , 

. to do art. 1-.10, ll. b, da Comtituiç.ão, :p·quiYatlo ~ tamt:Pcn o Pm]cio dC' Re-, 0 _ . And d _ P.1F.sa-se 1c.açâo tran~:o:o1ma a E~('UL\ de ~lt"u.~-..-:'-., -
-lodotnnrlo JnL:!rprct::v;-:lo que se rrpulon '<>oh!~~o n" 34 de 18~5. lq,. .l~U~a •. t . ra eJ aojz!nJ. e C.írur~;ia do H•o de Jo.uti:·o u.· 
razoJvel. ) . . .. m .. e..,t.tn <'. Ju:.d~r·~·,o. ., 

. . . E' o Sff/U:;lle o pa;:-c.::r apro-, - _,. ,,. . d ' · 
Ao dec:d1r o r-:-cui'>!J. o Supremo :rn-1 ?·rdo: V~laçno, nr:. r.'"1·.'-'ro tw,n_o, 0 1 Rccoaeu de !-.Iens2.::"t'lll C.1 Senhor. · .· 

Jnmal Fedp~:nl confmnou a dects8.o, j PrOJeto d!! L~ L do ::)e~taào 1.mncro Prc-;iclrnte d'l RepúiJla::a, :.:.úJ u 1 lUJ) · 
m.as. rt:;salvr:s for~n: formulada!> pelos! P.\n~cEn N9 725, DE 19G5 

1 
'14, d~ ~9o4, ~7e autcna do. Senhor de ~ de arJdl de HlCfl. 

Mbu:;.ros na ct':"c.~r:o de Ctl$OS fut~t-: Da Cvm;~são de Ccn~iilufção e Jusli-i dS~1~aao ,Ar~ a u_srtc Sc~a. ;!.u.~. mo- A C:..ma,·a dos Deput:J.do;; r.provou 0 
· l'OS. . _ . . tJI sôbre o 0/kio n? 209-P f~), de' l/!ca, a ~aa(,'ao_ c;e dlspc,!lno d!l nro5eto c ;:emeteu-o u ll':hid.·r:'.c.:o do 

-~ drctsao, gue foi confirmada pelo l<J5S. do Senllor Preddente do Su-! Le; n- 4.02~, de JC _de d.e:;emfJro de 3enaLlo Pt:df'ral. · 
~-,._4X<:el~o pretor1o_na~ ccnsta do pl."occs- premo Tribunc:l Federal, enviando, 19ol, que/~xa a<:.dtretn:es e bases A Comis:são de Cons~iLú:io e Ju<>-

:'fO e, col!u~ se Vf', !l<TO parece ter ocor- cópia dn acórd'io do Recurso Ex-~ da educa.:ao n~cronal. tendo pare~- tíç-a da outra Casa do con';.;!es~o. em 
rido decisao ~_;fmlt.im cap~~ de suscl- traorãinário 1111mero 19.157. de Jlfi- ceres sob. -n~ . . 110 e 711· _de. !960· parecer de autoria du DeptÚado Ron· 
tar ~- suspens.-o da execuçao do tcxto nas Gerai.«, julgado a ?6-1'}-52 fin- I das pom•ss?es:. ac Consl!ttuçao e dor PnhC'co, opinou pela .luridií':dade 

•C\les,wnado. constitucior.al o Decreto n<? 1 Oi6 de Juslzr;a, fat;oratel. crnn a emenda "" · onstituciona1idade à unanünidndc · l··- ,• ·:-1 94 .- ·'' queoterece?t:'l-CCJ;deSen:nn,"~ ''' • 
As~J~, a ~om,.-,~~10 ~e .con,!ltlllf'U~; l 4 ) • r Públtco Civil jaroráv'?l ao proje- Jp rvotos: , . , 

e Ju.-,h.a o~mn pP,Q mqmvamenlo (lo~ Relato:-: S:. JefiC'rson <Te A!,•üar. to e â emenda u'' 1-CCJ . Não ~a duv1da, pelos textos df's ''~-
OfkiO n? 2 •O·P, de 25 de mal'rO de [ . . , · no~ art-w,os do projeto, que a proposl· 
1965, cliJ Senhor ~1'\';'.Sid.ente. âo Supr.e~ · 1 C Sttllmr ·'F··cflld"rlÍte 'do Snpremo, A di.úu;ssã.o está PnCI"rr;ld1. .:f.() P imídií'a e consutw·ionnJ. 
WIO T:·ilmnal F"dPt·al," deixando dti P1a.: 1'1"1 ilJun~l Federa.! oficiou ao serwdo r. ' E1ri ,.:d.táçi.(} o p~roje{o, s!'m Pt'ejuizo ' Xada obstaria à sua t!·ar.lil açilo, 
t;ont i".'ojo·~:; d~ ~-c.snlnção para rcexa-,Fcdcral, solicitando a suspcns§o da,da emenda .'\ Comi"l!'ftCl de Projc~os do Executi .. 



--
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vo deu parecer favorável ao prujeto. 1 O 8R. EURICO REZ!:::NDE: 1 com a respons:tbilidade de L\der (~O 1 
O nobre Senador Raul Oh:berti, . . . . • I Govêrno, uma declarsç~o 4.ue feriu l.l 

apresentou emenda no projeto, a~1·es.~' <Par<! BliHltr pat~c~r .-Sem re-ulsao nossa sensibilids.de de representante I 
centado ao Art. 9<' o seguinte pará- do oraaor!- Sr. PleSidente a.emen-jdo povo da Guanab:ua: f:c>te proj~~::~ 
grafo único: (Lê:) I ?.a. qu~, nao te:n ';1~.!-;,b~ma repeicussão é de puro favoritismo. \ 

_, . . ~~anc,_ITa, est:be;;~.y prazo para ado-j Ma::; se um dos porb-~o,..es m·ti; 

1 
Paragrafo _uruco. Dentro ~o ... ao de m:na_ mov.c,:nc.a. ~ . autoriz·~dos do GoY<·L·no rl::d~ra . .-m 

praz? de 30. ct;as, a ~~rtir da 
1
Vl: / .. f\~ Co:msffio G.e_ l~L~ançao;, nao. tendo 1 nome da raJ:ão, do bnm s~ n..;o, d"~· ~.::. 

gên~m da p1ezente lei, a. Con~- e , SG:J~ ~ o que ?Pm·;', mas ~entro da 1 política, que ê!';te p.-c:rto e d:> p:L·o I 
gaçao da Escola encammhara a,.fJt.chd.,de- rf'~tmf'n J.t m:nufesta-se a favoriti."mO nós outt\)S irc:n'l"l ,..u~ovâ-
lista mencionada na letra a". 1 fn.vor cl'l pro':''Y·i-:io f>Ubsidiária de au~ lo?! _j ' • - '· 

O Art. 99 do projeto estab~lcce:. toria do em~n"'nte ~"':Htdcr Raul Giu- N~ comissão que o CXJ'.ninou, 9, de 
(Lê:) .brrt. r.: a-;<nf1"1P., m:.-1s uma vez, Se- Finançfls o meu voto foi dado CJ'll 

"A Fundaçfo será dirioida pe- ·n~?r p~pgident!', a cohboração do,~s- restriçõe~. Esiive em dúvida_c;, n3o h·l~ 
los: =- 1 rtnt.o SJUIIJ em tôrno da matena: via tomado pl{'no C'1nhr~·im"~lto .h 

• • . do:s S:-n~(lry··co:; f':'IOi""~"b::ls como rela· m::ltéria. 
a) Pre::-1ilente, que sera o D1re- torC'c; e o te,·c"i':'O como autor da Não deveria apor o meu voto con-

b;>r da Escola, ?omeado polo Pre- rmend>. , Ll·ário no projeto pOl'CJ.Ue e:n dü\'id8s; 
s1<;Iei~te da Republica, de uma lista ~-. .:. ... '" .... w. • , então, votei com restriçõe::;. 
tnpl}c~ de 3 (~rês) professõres ca- 1 O S~ ... P ...... S~DE •. l.E. ! Agora surge uma voz autol'izada, de 
te_drat1cos, elettos pela Con')rega- (l!Jou:-o Aniraà(') - Agradeço ter um homem que vem sendo um dos 
ç!l-o, e~ tra~ escrutmios, ~?r vota- ·s~inali:do 2 cirC'nn<;tância, pl·incipal~ldefensores pràticam:mte incondici01~:1.~ 
çao unmom.~~al e secreta · ! MentP. Cllnmdo <'shí.o presididos por is da política do Govêrno, até da oo-

A em-enda, por conseguinte, marc':1 3"'l Pt~·J1o. Htica habitacional. E êsse lider, em 
prazo pa1·a que a Congregac..ão cumpra r.m \'OLação 0 1wn. ''to salvo a emen- analisando o projeto, tendo tipo na-
a determinação do artigo. 1 da ·- ·- turalmente informações de ór3'ãos 

Na justific:!.ç5o, di.z o ilustl'e autor Q, o;on ET.'IUCO R-EZENDE: competente s - porque a êlc>s pode 
da emenda: (Lé:J · I .:tL.. chegar com relativa facilidade - d~~ 

.. A presente emenda tem a fi- Sr. P.-esidente, p~"·o a p:üá.vra. para clara ao Sena:d~ da _República, depois 
nalidade de tornar mais expllcita encaminh<~r a votação. dde um? cxpobs1çao brilhant~, o que to-

-. o . - • os nos aca amos de ouvir. 
a le .. ra a do art. 9 .. A !Ixaçao. do o SR. PRP}!D!"XTE: E não ouvi nenhuma voz pãra con-
pr_azc_J para. a aplese~taçao da ~~.s~a, C.Moura Andrade) -Tem a palavra traditá~lo. Não posso fazê-lo, pot'que 
tnpllce ev1_ta. Uffi;_hmto nas at1v1- rtiio conhcco a. mattSria a fundo. Não 
dad_e~ :;-ctmmiStra~r?'as, sempre pre~ D nobre Senador· posso confirmar a denúncia, porqu?, 
judtCiaiS aos interesses da. ~cola. 1 o SR. EGlliCO RZZENDE: . para fazê-lo, necessitaria de acesso 
O prazo e.->~J?ulado na emenaa nos! · , _ . . -. _ ao:; órgãos do Govêmo, qne, ao C::!rto, 
puece suf.c1ente para a elabora- (ParC!. e,ICm.ur.1wr a t·otaçao . Sem me informariam do procenso dando-
ção d?- lbta. nos têrmos do a.rti!:O 1 rcvisiio do nrader) .- S1'. Presidente, me então aquela fôrça par~ uffia afir~ 
menciO'lado". 1 trata-se, bmenb'\clmente, de um mativa caterrórica sõbre o seu cnrtt"'Ú 

, Portanto, so~ o ponto de vista ju-, projeto. de fa!oriti:-mo. Tenho mes. do e os seuS objetivos. • - ~ 
rid.lco-~nstl.tuciOnel, nada há que mo a 1mpn~.'nao de que o Sr · Presl~ Então tenho qne me Iouvsr na de­
apor à aprovacão da .em?n~!!. d0 Se~jdcnte da R~;>úb!ica foi desast1·ada~ nUncia PUblicemente feit:l, e que ta,~ 
n'hor Senedor Raul Gmberh, que me-; mente ascr:o:;.ur~ao. _no envio dessa chou o projeto de prenhe de fa\·ori­
lhora o text.o e determina o cumpri~ men.-:a:cm. E c f-n.ctl de se compro~ tismo. 
mento 'd'l lei e~ prazo certo. : var. . 

0 
?~ " Aceito que a denúncia é colai:Jorati~ 

Pela aprovoçao. ! A L~1 n- 3.~~1. de 30 de setemb.o va, porque de favoritiomo cm_m acusa~ 
o SR. PRESIDEt.;TE: I d~ .195>, fc?c;·~l.lZBU a ~scola de Me~ dos alguns dos Govêmos que passa-

dlcma e c.m: 1gm do R1o de Janeiro. raro e, por isso mesmo, foram repu~ 
(Mo:z:ra AnCwde) - Tem a palavra Os ~rof~s:-'res, t>Ut~o, passaram a rser diados por muito Srs. Srhn.dore:;: que 

os~·. Senador Jefferson de Aguiar. JÍUllCJOnarlQS federaiS. Mas êsses pro~ agora tacham o atual de fnvoristimo 
De::;culpe-nos S. Exa. o número de. fess~res .ocuparam outros cltrgos de tamb~m. ' 

vêz~s que n Presidência precisou, hJje,l mag1~t~1'1o fm outra~ Faculdades :É bem verdade que 0 projeto visa a 
::~liás com muito prazer, designar v.Jmantl~~ pelo Poder Publjco. Com.+a transformar a Escola de Medicina e 
E:ra. para l'elator de matérias, mas se 1 Con.c;tltm:;ao . I"~d.rral :fÍao pernure Cirurgia do Rio de Janeiro em Fun .. 
vê ob~ io:rada a mais uma vez soHcitar mais, ·no magis~cno, ecumulações q~e dação e é bem verdade que essas fun­
de v. Ex!\. que relate agora, a emen· e;-t:c~dmn de dots cargos, proc~rou-1,;e dações, criadas por lei, são organis­
da, pela Ccmisi'iãO de Projetos do Exe- entao, pelo trabalho de persuasao, ob· .mos sui generis, porque não vivem das 
cutivo, de que também é o relator. ter do Govêrno a remessa de mensa~ contribuições de particulares mas prc~ 

~ • ~em que traPsforrna a Escola de ?v!e- clpuamente das que lhes concede o 
o SR. JE11FERSON DE .<\G'{;!AR: dicina. e• c~rurgia do Rio de Janeiro Govêrno . .São as fundações mais es-
(Para emitir prtrecet - -Sem revisão em Fundaçao · . tranhns. No conceito legitimo da pa­

do orador) - Sr. Presidente. no exer~ Temos, então, . o seguinte quadro. lavra, Fundações elas não· são. 
cicio da Prebidência dá Comissão dei um Professor !emana numa. Faculda- Para citar um pa!B onde as funda .. 
Projetos do Executivo e atendendo, de Federal, leci_ona em outra Faculda- ções têm importância. extra.ordinária 
com pruzer, à designação de V. Exa., de Federai._lecu:~nn. na Escola de Me- - os Estados Unidos - ali são (JS 
opino favoràvelmente à proposic;ão. dic!na e Cn·ur~l~ · Tran~formada.,. a particulares que as sustentam, que l!S 
subsidiária. ! E'3co1a de ~.f.edu;ma e. C1rurugia ,_.m mantém. Aqui, 0 Govêrno; no cago 

No mérito, a emenda aperfeiçoa 0' Fun~2ção,, elf! nao p:eclJ:!ará de optar, em aprêço, o Federal. 
texto da lei e lhe dá determina cão ra·j coutm~a:a a ocupar dois cargos de 
~oável para o cumprimento daquilo- maglsteno no organograma Fed~elral e fi:ãli~~~~esps~~cípq~: ~e ti~~~ Josqupero~ 
que 0 projeto prevê. 1 m_antendowse na Escol~ de Me c na e 

Sr. Presidente, é sempre com prazer 
1 
Ctrurgta, o~e se d~sloca da figura jU- fessôres as garantias que êlcs têm e 

que atendo à determinação da Mesa e. ridicl!- de drrclto pubUca para a figura ~~ud~ ~:~~\t~~~~ Pt~~~15~~f~à~~~; 
sirvo ao Senado Federal. (í\1uUo 1 iurfdica_ de direito privado que é a para o setor das leis trabalhistas. 
b f) ~ Fundaçao. . 
em. I Assim, Sr. Presidente, em que pe- Porque, lemos: 
o SR. PRESIDENTE: sem os graves deveres da minha res· (Lê) : 
(Jl ou r a Andrade) - o parecer da ponsabilirl~ de para com o Govêrno 

Comissão de Projetos do Executivo! .federal. nao vo~o essa men~agem, que 
também é favorável à emenda. je de puro fa"ontismo! (11-Iutto bem). 

A Presidência solicita d~ Sr. Sena- O SR. PRESIDENTE: 
dor Eurico Rezende a gentileza de Jari 
parecer sObre a emenda em nome da. (li!oura Andrade) -Agradeço a V. 
Comissão de Finanças. ' . I Ex~. o encaminhamento da votaçãO, 

Antes de passar a palavra a S. EXa .. 
1 
pois que alertou a Presidência no sen~ 

proponho a pr-orrogação da sessão até tido de q_ue a votação deverá dar·se 
às 19 horas e 30 minutos. (Pausa.) jem escrutínio secreto, de vez que en~ 

Está prorroP"ada a. ses.,ão até às 19 i volve interêsses de classes e pessoas. 
hora<:; e 30 minutos. - I Val-se pr~cedl"r portanto à votação 

com a palavra o nobre Senador r em escrutimo secreto, de acOrdo com 
Eurico Rezende, para emitir parecer! o Regimento Interno. 
em nome da Comissão de Finanças. \ o SR. At:RELIO VIANA: 

O SR. ~URICO REZE~DE: \ Sr, Prcsid~nte, peço e. palavra. 
Sr. Pres1dent~. pa;;a efe1to de ~s~la-1 O SR. PRESIDENTE: 

recimento, solicito que V. Exa. 111.or·· 
me se o parecer será sôbre o projeto! (Moura Andrade) - Tem a palavra 
c a. emenda ou sôbre esta. o Sr. Senador. 

o SR. PRESIDENTE: l o SR. AURELIO VIANA: 

(Moura Andrade) - A comiasão de\ (Para encaminhar a votaçllo, Sem, 
Finanças opinará apenas sOb r • a. re<J!são do orador) - Sr. Presidente, 
emenda. l;:,,_n·lmos do Senador Eurico Rezende, 1 

"Art. 59 A receita da Fundação 
Escola de Medicina e Cirurgia do 
Rio de Janeiro. provêm de: 

a) auxílio global, para manu· 
tenção e desenvolvimento, inscri­
to anualmente no Orçamento da 
União, por fôrça do art. 21, da 
Lei n9 4.(}24, de 20 de dezembro 
de 1961: 

b) rendas patl'imoniais; 
c) rendimentos de serviços pres­

tados: 
d) contribuição escolar". 

Art. G•: 
A Fundação será dirigida pelos: 
a) Presidente, que setá o Dire~ 

tor da Escola, nomeado pelo Pre­
sidente da República, de uma lis· 
ta tríplice de 3 <três) professôres 
catedrático~. eleitos pela Con­
gre~ar,ão, e:n três escrutinios, por 
votação uniuom1nal e secreta: 

b) congregaç§.o, composta dos 
professOreS catedrãticos, dos 

ocupantes de cátedras em exerci .. 
_cio e de representantes docentes 
não catedráticos e do cor pis­
cente; 

C' 1 Con.:ellto De.p~.rtamentaL, 
coüiposw dos Chefes dos Depar· 
t1.mcntos e de repr~.~entaçâo do 
corpo ~:scente; 

d • Con:elho de Curadot·es, 
compo:;lo tle 6 (sai&) membros 
clctivnH e 6 (seis} suplentes, com 
mandatos de 6 tseisi nnos, reno­
vúvei'> p'31o têrço de d:Ji:; em dois 
anos". 

"Art. lO: 

Os membros do Con;-,~lbo Ct 
C majores seJ âo nomef\dOS pelo 
F1e.sidente da nepública dentre 
pe.:noas de notório sabu e. iliba­
da repuW-;lio · ·. 

"Art. 12: 

Os carJos do magis~~rio · S~l'fLo 
provirias de acõrdo com o artigo 
16B da constitu-içáo F'Cc•er~l e a 
legislaç-ão feUmal espPcificá.". 

"Art. 13. A DiretDria da. FUn­
dação pre~larâ contn~ anu~imen· 
te âo Tribunal de Cr r.t~s da 
União". 

Não compreendi bem o por 9,uê da 
acvsação ao Govên10 de favoritismo. 
Favoreceu aos professôl'C3, tirando­
lhes aquelas garantias qu-e a Consti­
tuição lhes outorga, e os -eol(Jcando 
em outro âmbito, subordtnados, - se 
não me falha a memória, -- à legis­
lação trabalhista?! Optando os que 
estão favorecidos, devt"riajl abando­
nar os cargos, deixando a e~ola à. 
má troca? 

Naturnlmente q-ue o Senador Que fêz 
a acusa('§.o tem, possui dado.& Qoncre­
tos para que possa formular sep. pen~ 
samento. Sendo idôneo, e~tâ. d~ pé a 
sua acusação. A não ser que rtós ou­
camas doutro governista, - a não ser 
cíue ouçamos de outro lider gotcrnis­
ta, porque a questão, agora, está lá, 
alr,umas palavras apenas pr!ra· escla· 
!'ecer o uan~o rebelado'' ou para con .. 
traditá-Io, esclarecendo o Plênârio. 
Se essa palavra não vier, r.ão posso, 
de maneira alguma, contrariar o pen~ 
i:Jamento do Lider do Govên1o,_ em_bo-­
ra não aceite, mesmo em não sendo 
governista, acusação lão resada de 
favoritismo, quando está na Pr~stdén­
ci-a da RepUbliCn um homc.m Q\le veio 
pal'a eca.l:lar com o fa\oriti~o no 
Brasil. <.Muito bem!) 

O SR. PRESIDEN'IE: 

<Moura Andrade) - Passa-se à vo­
tação do Projeto, sein pr~juJzo da 
Emenda. 

O SR. JEFFERSON DE !!.GUIAR: 

sr. Presidente, peço a p".Jatra. 
O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Tem a pala­
vra o nobre Senador Jet'1er$on de 
Aguiar, Relator d~ matêria. 

O SR. JEFFERSON DE AGVIAR: 

(Não foi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, o Projeto visa trans· 
formar a Faculdade numa Fundação, 
com ó critério especifico de tlescen~ 
tralização, permitindo, imediatamente 
a incorporação do Uospitcl Gaffree 
Guinle, como Hospital-Escola, à Fa~ 
culdade de Medicina e Cirurgia do Rio 
de Janeiro. 

Como não seria possível manter~se 
êste hospital com tenda própl'ia, que 
oneraria, demasiadamente a ~azenda 
Pública., orientou-se o Oovêrno no 
sentido da Fundação, porque assim 
permite auxílios de várias entidades, 
cobrança de contribuições pel~ assis· 
tência a doentes, e uma receita ex· 
traordinária para a manutertçâo do 
Hospital. 

Evidêntemente não há favoritismo. 
Os professOres terão apenas li opça.o 
que o projeto preve no Art. 7,9. E a 
Fundaçlio é obrigada a prestar con~ 
tas ao Tribunal de Oontas pelas des~ 
pesas que porventura realize. 
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piamente, em tôda a imprensa da 
Capital do Estado, conforme recorte 
em meu poder, foram animadas pela 
liberalidade do vendedor que dispen­
sou juros para as _vendas a prazo de 
90, 120 dias e cobrou juros de apenas 
2% para os prazos de 6, 12 e flté 18 
Jneses. 

de que aquele figurasse no título, é 
que poderia justificar a medida. 

Mas o simples fato de lliil estaiJele· 
cimento oficial de crédito prestar o 
seu aval e mdocumento eivado de ví­
cios, onde nem a extensão no tempo 
da responsabilidade assumida é pre­
vista, já indica a irregularidade do 
ato, a irresponsabilidade do grente, 
demonstrando, claramente, pura e 
simples liberalidade, extremada ilici­
tude, berrante afilhadismo. 

O gado foi todo êle adquirido pelo 
Deputado Aristófanes Fernandes em 
Minas Gerais e Bahia. 

Como, então, conciliar circunstân­
cias tão contraditórias nas quais o 
êmitente do título protestado em Bra­
sília aparece, ao mesmo tempo, como 
o generoso patrocinador das Grandes 
Feiras de Gado? 

Como compree:nder que o devedor 
·insolvente em menos de Cr$ 500.000 

(quinhentos mil cruzeiros), em Bra­
sflia, seja, êle mesmo, o abastado com­
prador de gado em Minas Gerais e 

.. · "Ua Bahia? 
~~J 

Como explicar que o crédito que 
faltou, em Brasília, ao Deputado Aris­
tófanes Fernandes, eril nível tão bai­
xo, êsse crédito se eleve, fantàstica­

, mente, a centenas de milhões de cru­
, zeiros nas praças de pecuaristas do 
Pais? 

A explicação há de estar no do­
cumento que apresento à considera­

: ção desta casa e que é uma fotocópia 
;. autenticada de Promissória Rural, de 
valor de & milhões de cruzeiros, cor­
respondentes à compra de 20 vacas 
de cria, em favor do Deputado João 
Batista Alves de Macêdo e emitida 
pelo mesmo Deputado Aristófanes 
Fernandes. Mas o aval desta Promis­

, s6ria Rural, Senhores Senadores, é do 
Banco dd Rio Grande do Norte. E' do 
Banco Oficial do Estado do Rio Gran­
de do Norte, cujo Governador é o 
primo-irmão e sócio do emitente. E:, 

, .assim, um negócio de dois parentes, 
_de dois sócios, com o Rio Grande do 
Not;te no meio. Assim se explica a 
capacidade financeira, o crédito, a li-

A configuração désse deplorável es­
tado de coisas se comPleta, se acres­
centarmos que tanto o atual Presi­
dente do Banco do Rio Grande do 
Norte, quanto o seu Diretor-Gerente, 
ambos assinantes do aval .aesta Pro~ 
missória Rural, são altos funcionafi.os 
do Banco do Nordeste, colocados à 
disposição do Estado. E foi, ainda, 
sob a administração dêlcs, que o Ban­
co do Rio Grande do Norte teve título 
de sua própria emissão apontado no 
Cartório competente de Natal. 

O aspectO mais grave dessas ocor­
rências, entretanto, estará no tato de 
que não lhes faltou, no decurso de 
todo o seu tortuoso processo a cumpli­
cidade oficial, tanto do ·Governo do 
Estado, quanto de importantes auto­
ridades federais. 

A 1~ Feira teve -o patricínto oficial 
e público do Govê:fno do Rio Grande 
do Norte, que abriu crédito para fi­
nanciá-la que expediu os convites, :J,ue 
providenciou a sua propaganda na 
imprensa, rádio e televisão de todo o 
Nordeste, tal como se fôsse iniciativa e 
atividad_e do Estado. 

A 2!lo FeiJ:a, que não mais se insta­
lou em Natal, mas se revestia de ca,. 
ráteJ: oficioso, teve lugar na Fazenda 
do senhor Aristófines Ferna.11des, que 
para lá conduziu, juntamente com 
funcionários do Banco do ~io Gran· 
de do Norte, os titulas em oranco da· 
quele estabelecillleuto oficial de cré­
dito, ali mesmo entregues para aceite 
dos compraUorcs. · 

Feira, porque o mundo caminha. e um 
dfa nôs poderemos, ou outros que 
aqui se encontrarem em nossos luga~ 
res, julgar a atitude dêsse homem que 
já exerceu mandato de Deputado Fe­
deral e de Governador de Estado, e 
tin.'1a um nome tão bom perante o 
seu Es~ado, e os amigos que, como eu, 
sempre o consideraram um homem de 
bem, e mas !oi lamentàvelmente en­
volvido• em trama dessa natureza, em 
que veio, com a sua autoridade, pres­
Ligiar a. deiraudação do patrimônio 
público, e, com o seu apoio, beneficiar 
parentes e apaniguados do Governa­
dOr que infellcit& o meu EStado. 

:Senhor Presidente e Senhores Se­
nadores trouxe a esta tribuna esta 
denuncin. ·que ,espero, produza conse­
qüências. !<'oi !eha, naturalmente, sem 
odios. Posso dizer que, nesta altura 
da vida, nao se tém mais ódios; nesta 
altum d avida, em muitas ocasiões, 
se violentaram o próprío tempera­
mento decorrente da idade, para se 
cumprir um dever como o de, penaii­
zado, ser obrigado a vir perante est.u 
Alta Ça:m denunciar crimes dessa na­
tureza. Tenho a impressão de que 
posso dormir com minha consciência 
cranqüila porque tôda vez que se ofe­
recer oportuni~de para êsse dever 
por rr.ais alta que seja a autoridade' 
por mais riScos que possa correr ~ 
palavra pronunciada por mim nesta 
Tribuna, ela se fará ouvir porque só 
assim justifico, perante mim mesmo 
a minha presença na vida pública dÓ 
Pais. Tive outros caminhos e os per­
corri vitoriosamente para cheo-ar à 
vida pública, por vocação de "'servir 
ao meu Pais e ao nobre povo que re­
presento. 

Portanto, no cumprimento· dêste 
d!-Jver, nunca procurarei saber quais 
sao os riscos que se antepõem à pa­
lavra que será proferida. 

Deixo aqui, Senhor Presidente e 
Senhores Senadores, o apêlo ao emi­
nente Presidente da República, o hon­
rado Presidente Humberto Alencar 
Castelo Branco, para que volte as 

,. qui dez, a prosperidade econômica: é 
41l q_ue, na verdade, quem faz o negócio 

para êles é o Banco do Rio Grande 
do Norte. 

Qualquer il'l'esponsável que apare-
cesse querendo comprar o gado não vistas para o Rio Grande do Norte 
teria de desembolsas sequer um cru- e para o Nordeste, com a responsabi-

o meu País, salvo recentemente de 
coisa tão grave, reencontre o cami­
nho da alma em vez do caminho da 
redenção. 

Senhor Presidente, senhores Sena­
dores. Não sou um desalentado, ape .. 
sar dos cabelos brancos. Sei que o 
Brasil caminhará firmemente para os 
seus grandes destinos. Mas, para isso. 
não faltará aquêle grão de areia hu• 
milde, qw é o meu patriotismo e o 
meu civismo que carregarei a fim de 
depositar no alicerce que amanhã 
servirá de exemplo para as gerações 
futuras. 

. Parecer n9 107, de 1965. 

Publicado no DCN ·de 12-3-1965, 
pág. 322 

Re,publicado por ter saido rotn in-­
correções, 

PARECER 

N' 107, de 1965 

R.edaçiio final do Projeto de R~soluçJio 
u' 81, de 1964. 

Relator: Sr. Josaphat Marinho 

A Comissão apresenta a redação fim:ll 
do Projeto de Resolução n9 81, de 196-4, 
que suspende a execução da alínt:a b, 
do art. 1 o, do Livro li do Código de 
Impostos e Taxas do Estado de São 
Paulo. 

Sala das Sessões, 1 O de março de 1965 
- Antônio Carlos, Presidente. - ]o­
saphat Marinho~ Relator. - Sebastião 
Archer. - W alfredo Gurgel. 

PARECER N' \07, DE 196$ 

Publicado no DCN de 12-3-65. pági• 
na 322. 

Republicado Pol' ter saido com lncorrrt-
ções 

Redação final do Projeto de Resolução 
nll 81, de 196{o. 

Ao Deputado vendedor João Batista 
Alves de Macêrdo o Deputado com­
prador ofereceu a seguinte alternati­
Va: o aval pessoal do Governador 
Aluízio Alves ou o aval oficial do 
Banco do Rio Grande do Norte. o 
Deputado vendedor, previdente e bom 
comel'Ciante, preferiu o aval do Povo 
do Rio Grande do Norte. 

zeiro: era suficiente assinar não no lidade de hoje, que será julgada ama- Faço saber que o S2:nado Federal 
respctivo guichê, más ptante o Depu- 1;; 1 h" 1. - r· - - d 6' d Co 
tadq Aristofanes J.~ernandes 0 título 11 1"' pe.a IS ona, a 1m de que, a aprovou, nos termos o art. "'l a ns-
do Banco dó .Ests.â.o, que lh~ era o!e-· ;soml.Jra de Beu Govêrno fião se pra· t:tu!ção Pcderal e eu, • , , , ••••••••••••. 
recido em branco. jtiquem paf.>sivamente crimes desta na- \promulgo a seguinte 

Agora, o mesmo Banco do Rio ture-za. I 
Grande do Norte se prepara para des- E f::1ço apenas uma pergunta: Se! RESOLUÇÃO NQ DE 1965 
contar todos êsses tltulos, no mo.ntan- houve al.guf>m, uma só pessoa, dentre I, ' ' . 
te de mais de 1/2 milhão de cruzei- s d 1 b d 

todos O
, que t e _ . , uspenae a e>.·ccuçc~o a a mca , 0 Assim foram feitos todos os negó- ros, desvi3'ndo assim, pam o bôlso do ~ 1v ram o<:: se1;s úH~l-[' 

cios das duas Grandes Feiras de Ga- primo do Govelnador do Estado e ;:.CU tos sus{Jen:ms, ou os seus mar:datos art. 1 o do Livco Il do Código de Im­
do. Assim se prepararam para fazer testa-d~-.f~rro, atravé~ de. !avorec~- cassados pela Revolução de que parti- 1 postos e Taxas do Estado de São 
todos os negóciis da próxima 31!- 3ran- menta lliclto, de que nao ha exemplo . . 'S h I . . . i Paulo, por infringência aos artigos 
d'e F~ira de Gado. o Rio Grande do no meu Estado, . o vol~me c.:escente 1 ClP:l - e ouve a gll.etr., uma s::l ! 
Norte, que compareceu às duas pri- de verbas federms d~sbnadas. no • .Rio 1 pes::.oa ~?~tre_ êles. contra q..tem se 1 15 inciso IV e 11 da Constituição f e .. 
~:~~~s, não vê como escapar da ter- Grande :o ~arte e n.e~e deposltauas •. ~~haja c,~m~:,vado, í:.np~1e·~~n(c:· G~-1 ~e;:al. • 

Esta 2. Glande Feira de Gado, nue me ma.,., h ..... dondo do que ê.,se; c.,ue se\ J\rt. 19 ~ suspensa, nos termos da 
Por outro lado, tomo a liberdade de ~~o~r:~t~~~~;~o-~~ ;;P:::uft~~eg;~~a; [praticn. contra o erário de um n.tado idecisã~ definitiva proferida ~elo Supre ... 

chamar a atenção dos Senhores Se- cu)· as despesas, no particular, ascen- pobre como o nosso? 1m_ o Tnbunal Federal em sessao de 16. de 
nadares, do Ministro da Fazenda, do I h d 1961 R E t d á · Diretor da SUMOC e das demais au- deram a muitos milhões de cruzeiros, Pergunto, desta Tribuna, sob a J~H .o e , no ecurso x _raor m .. 
toridades financeir"as do Pais para teve a coroá-la a presença do Senhor cúpula desta Ca<-a d P . no n9 38.538, do Estado de Sao Paulo, 

r ~sta Promissória RUral; pois ela se Raul Barbosa, Presidente do Banco ~ -. .. . 
0 ~.n:o, com a la execução da alinea b, do art. 111, do 

apresenta destituída. de três dos sete do Nordeste, e do senhor José Gobat mao na consciênCia e o pensamento Livro li do Código de Impostos e Taxas 
requisitos exigidos pelo diploma le- Alves, irmão do Governador do Es- em Deus, se é possivel, depois da Re- li d E t d . f . _ • 

. -... _ ~ tado, e também Diretor do Banco do volução, que aconteçam coisas dessa o. mesm15o . s ~ o,!Vpor 2m1 rdmgCencm . ~ois 
,.. gal que Jhe deu origem: omite a data Nordeste, desde dezembro de 1960. ~ . i arhgos • mclso e a onstttu-

e lugar da emissão, a praça e a data natureza no mesmo Pms! 
1 
ção Federal 

ão pagamento e, se .. "ôsse vossivel es- Com que mágua e decepção falo no . .· . I · 
tabelecer a época da. constituição da nome do meu velho amigo Raul Bar· A resposta, acredito que \Ira. SoLt Art. 29 Esta res~lução entrará em vf .. 
promes~a de pagamento ali represen- ~osa, Presidente de um Banco, o mais lhometn católico e acredito em tudo! gor na data de sua publicação, revoga.­
tada, amda~poderialt'.OS, cntamente, 1mportanto para a economia norà.es-~o que vem de Deus. E não creio que ldas as disposições em contrário. 
acrescentar a falta de pagamento do tina! Abandonar os seus deveres para 
impôsto do sêlo devido, uma vez que ir ao Rio Grande do Norte, acampa-
a isenção para títulos dessa natureza nhado do irmão do Governador, que I SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
SOmente foi concedida através da Lei é também Diretor do Banco do Nor-
4.605, de 30 de novembro de 1964. deste, para testemunhar e tomar _Par_-[ATO DO SR DIRETOR "ER L Z08 d R 1 - o 6 60 d 

te numa comemoraçao onde, d1zem, • u A ! • a eso uçao n · , suspen et 
Ora, o aval dado pelo Banco do Rio gastaram .*ortunas, durante dias, pois por 15 (quinze) dias, por falta grave, 

Grande do Norte pressupõe a existen- I A d B" d S A· d 
i Çla. de operação paralela de interesse ficou célebre a história, em todo o Rio PORTARIA No 70 DE 23 DE JUNHO rman o tspo os antas, JU ante 

;:~;:!~:~~:~~~ariE~~~E1tw~: ~~:~~:~ d:u:
0

;i:u: ~e:is:t::: :~:~I o D;rctm·-Ge:~ :::0 de sua.s atri- ::;;;;:;9~;-;;na1?v!a%'"1J.3~: 
Cia, e em casos especialissimos e des- sença do sr. Raul Barbosa naquela buições, resolve nos têrmos do artigo Vianna~ Diretor-Geral. 
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OMISSÃO DE cç::-::TiiU<ÇÃO 
EJL"~·-·~·\ 

~ REUNIJ\.0, EXTRAORDJNARIA 
~ALIZADA NO DIA 22 DE JUNHO 

DE 1965 

As~ 15 ~horas do dia Z2 de junho <le 
l65;. Da. Sala das Comissões, sob a 
~da do Senhor Senador Aion'-lo 
rUto&, -presentes os Senhores Senado 
:S ,AlOysio de Carvalho, Jctferson de 
;gu_lar, Josaphat Marinho, Antônio Bal· 
:no, Edmundo Levl e Bezerra Neto, 
:úne--se a Comissão de Constituiç!io e 
LSÚça. 

Deixam de comparecer, por motivo 
1.1tificado, os Senltores Senadores Wn. 
)n Gonçalves, Ruy Carneiro, Arthur 
'itQilí:o · e Heribaldo Vieira. 
:e dispensada a leitura da ata da reu. 

lâa· anterior e, em seguida, aprovada. 
() Sshor Presidente comunica que 

:mVo_cara a reunião, a fim de ser aP.re .. 

DIARIO DO <CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

ATAS DAS COMISSõES 
dado o parecer proferiêo pelo S-enador 
Aloysio de Carvalho ao Projeto de Lei 
da Câmara n9 120~65 -- Institui o Cá~ 
digo Eleitoral, a quem concede a pi.!li:l­
vra. 

O Senhor Senador Ahysio de Carva­
lho pasa a ler o seu parecer, apresen­
tando cinqüenta e nove ,·m~ ndas. Sub­
metido o parecer e emendas à: discussão 
e votação, é êle aprovado, bem como 
;:t; eme1\das com exceç~ío da de o'~ 45 
que é rejeitada. Quanto à emenda núme­
ro 46 a Comissão acrescentou a expres­
são «e mais três», com o que concordou 
adotou outra redação ql.t.:! não a sugerida 
pelo Relator, com o qu~. também, con~ 
cordou o Relator e foi suoJerida pela 
Comissão uma emenda ao Art. 357, acei­
ta pelo Relator e que tomou o n6mero 
60. 

O Ofício de 25 de maio ú!time, do 
Presidente da Comissão de Estudos Elei­
torais encaminhando a c:onclusão do es~ 

• 

tudo de reforma eleitoral, promovido pe• 
la dita Comissão é, pelo Senador Aloy­
sio de Carvalho, anexado ao Projeto aci· 
ma mendonado, vi~to tratar do mesmo 
assunto, 

Nada mais havenrlo a tratar, encerra­
se a rcuni5o lavrcndo cu, fo..bria Hele­
na Bueno Brandão, Sccr.::táriu, a presen­
te <Jta que d:';J'Jis de lida e aprovada ê 
assin&da pc!o Senhor Prc~idcnte. 

21' Ri;.UN!l\0, ORDINAR!A, REA. 
LIZADA NO DIA 23 DE JUNHO 

DE 1965 
As 17,30 horas do dia 23 de junho de 

1965, na Sala das _Comissões, sob a 
presidência do Senhor Senador Afonso 
Arinos, presentes os Senhores Senadores 
Aloysio de Carvalho, Jefferson de 
Aguiar, Josaphat Marinho, Edmundo 
Levi e Eurico Rezende, reúne-se a Co­
missão de Constituição e Justiç:a. 

' 

Junho de 1965 1997 

Deixam de comparecer, por motivo 
Justificado, os Senhores Senadores Wil­
son Gonçalves, Antônio Balbino, Ruy · 
Carneiro, Bezerra Neto, Arthur Virgí­
lio e Hcribaldo Vieira. 

ll dispensada a leitura da ata da rcu~ 
nião anterior e, em seguida, aprovada. 

U Senhor Presidente concede a p.J.la­
vra ao Se Ilhar Senador JeHerson de 
Agu:~r, rcb~or ela Mensagem no 205-65 
- do Sr. Presidente da República sub­
rnet::ndo à aprovação do Senado Federal 
o nOme do Desembargador Mareio Ri­
beiro, para exercer o cargo de Ministro 
do Tribun~ll Federal de Recursos, na 
vaga decorrente da aposentadoria do 
Ministro Cândido Mesquita da Cunha 
Lobo. 

A reunião passa a ser secreta. 
Tornada pública, encerra-se a reunião 

lavrando eu, Maria Helena Bueno Brnn­
dão, Secretária, a presente ata que de .. 
pois de tida e aprovada será assinada 
pelo Senhor Presidente. 

• 
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"" COMl::-'SõES PEl{l\lANgNTES 

M[SA 
' ' 

BLOCOB PARTIDARIOS 

Presidente - Moura Andr-a.de (PSD> 
Vtce·.Pl'esidente - Nosuel.ra da G~mn (FTU) 
1~ Sccretllio - Dinarte Marts ~UUJ.'J) 

I 
Pe:P 
PTN 
F89 
PH 

....... ~ .............................. . 2- &nadorf>..J 
2 SenJ-H'.or":..l 
1 f-~Cur.:.r.u-.29 SccretáJ.·io- Gilberto Marmrtt::. .PI'3P) 

2Y ~ecretO.rto - Adalterw Sf'n::l cP'!'P 1 
&o Secretó.rio - CattetE f1n.he:rc rPTN) 
V Suplente - Joaquim ParentP 1lJl.lN) 
~ l:Suplente - Guidc. Mondm ~PSO 

......................................... ·-·· . 
••••• o o. o. 00 ••••••••• o ••••••••• , ....... . 

••• o •••••••••• o ••••• o o •••••••••• o •••••• 

1-.":-, H. •·•••••••o•••••••••••••••••••·~·•••·•• 
PDr.: ········•·•••·•••••"•••••••••••••••,~·· 
Rl-'nl l<'ITC;,,:g ••••oo.•••••••••••••••·•••••••• 

1 .Sen.tccr 
l !:1Hl.il.'Uf 
~ F,."USti!'t 
~ Seus.\!;: tt.lS 

39 Suplente - V:).SCOrtcellos rorre~ (P1'3) . 
49 Suplente - Raul Glubert1 tPfJP-ES) 

~. Lh:~t?r à<'" Gn-rur~·o· 
t'fi:RTlDO SOCIAL OEMOCRA'I~:;o iPSP) - 2::! reprc.:-~nt'l!1tc.'1 

\ D'-\!t1êl tillner 1UDNl 
í 

i• JoSé GJom:.trd - Acre n . 
• I..c.r"llo da BUve!ro - Pará 13 . 
• ~êíl!o Barrt.~S - Mül'l-t!lhâo H 

!. Sebastiil ArchEr - . ~ ..i.ura.:p...lf:.O 1 15 
ft. illctorino Fttlre - Mo.r•nh~o llõ. 
G. Slgeüe<k Paoheeo - f;>U! H. 
? • Menezes- Piment.d - Ct.;J.:~ 18 
8. Wilson GurgeJ - R. O .. ~orte 119 

Antonio 8:1tb1.no - C."\lú'l \ 
• Jctf?;:::ou dt. B~Ular - !!i Sg,nkJ 
C'i!i·:·rú.' í\larli.J\o ... Ou:.!.n.s!l:nl'.t Ll~•~r; • 
r.~..._-'ll"a \!JdrQd!J - ~IH .. t'aul9- -~:.nc. ó ... e _ ~-1ctto." <PTN) 
A~.~t.k. t\.•-.:J!rr.~ - SJ.Dtt::. <-'k.tarmal Vh.: •.. -L-~~·-To,·:. 
Gnkio HntH.·ti~D - .g ~ Stll" ~ Att~o>uC' yo..,nr' •P8H) 
D?!P~~- \.'!l.C!:IL:l.rt'S .• M. t.ten>l:s Jlllil.l Le!t~ <PH) 

J%t.'> FeJiclaT"c - G-nlâs 

LJDE:P.A1JÇAS 

Vtce- L1â;::-: 

!\lem de Si. 

Jo.s::ptu:.t h~~ri!..tl.:J v-:::-;"t ltstadt 
A~~l'ilO -'3te-tnl.'~"l)t·h •-U-7t"R). 
J\:!ê.l"P.. C"(.':.JtV li>SPi 
ArnCl) :',~ Mt:lll'l 1PDC~ 
DHt!:i·"l C..:st.a <PH.) 

PART!DOS 
.
$. Wa.lfredo Ourgcl - R G. Norte/120. 

t-o. Ruy Carneiro - Paraiba. 21. 
11. José Le!t~ - Sergipe 22. 

F'liti~to MUJJm Mato Grc:sso I 
Ju;:.cel!no Kubitschek - Clcfâs 
?adro Ludavlca - Gniâs PARTIDO SQCTJ\l, OE:-.tOCRA'"L'ICO PAHTIDO l:u."BE:R'I'ADOR J>L) 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO CP'l'B) - 17 re!Jresents.ntes 

l. Ada!bl:rto Scna - Acre lO. a. Oscar Passos - Acre 11. 
3. VIvaldo Lima - Ama2on.S 12 
:i. Edmundo Levi - Amazonas 13. 
6. Artllur- Virgílio - Ama~onaa 14. 
6. AntWo Jucá - Cearll I" 
t. Ol:x S:utt Rosndo - R. G. Norte •L 
8. J\J'gGmlro de Figueiredo - Paraíba ! 16. 
O. Barros CarvalltG - l?'crnombuco 117. 

Pessoa tte Quetroz - Pernambuco 
José Ermirjo - Pcrnam.Juco 
SHn::st.rc Pérlcles ·- Ahtgoas 
Vasconcelos run·ea - ft .a.neirõ 
Nelson Maculan - i?aranà 
Mellu Braga - Paraná 
Nogue11·a da Gama - M. Gcr.o.!:J' 
Bcze1·ra Neto - t-.tat.c Oro::;so 

UNIAO DEMOCRATICA NAClOl~AL n .• TO.N) - 16 representa.ntcs 

;t. Zaclll.!.l'las de As..-o::umpçào - Parà 

1

. B. 
~ .. Joaquim t?areuts - Piaui . 10 
8. José Citndido - Plaul ll. 
4. Dinarte Mariz - R u Norte 12. 
&. João Agripino - ~amiba 13 e. Rui Palmelra - Alagoa~o H. 
t.· F.terlbe.Jdo Vieira - Sergipe L>. 
a~ Eurleo Rezende - E. Santo 16. 

Atonso Annos - uua.nanare. 
Padt·a Caiazans - São J?aulo 
Adolphu f<1nmco - i?a.raná 
f.rineu Bornhausen - ~ Co.w.rina. 
A.ntôntc Carlos - S Catarina 
Dar.Je) Etrieger R O Sul 
Milton Campos - Mmas Gerais 
Lopes da Costa - Mc.to Gr~--s~ 

l?.ARTIDÓ l!Il3ERI'ADOR <PL) - ~ rcpreaen.tant-es 
Aloysto o.e Carva-Hlo - Bahla 
Mt!lll de sa - Rio Grende do Sul 

J'.ARTDJO TRABALHISTA NACIONAL !PTN) - 2 representantes 

l,. Cattete PinUClro - Para 
8. Lino do Mattos - São Paulo 

J'ARTlDO' SOCIAL PROGRESSISTA (PSP) B represont.'ll>tOJ 
1. Raul Glu~ertl - Esp!rlt<> Sant<> 

IP.3DJ 

Lider: Ii'ilmto MUl!CJ 

Vtce-L!éeres: 

Wilsuu Uon.,aJves 
Sige.tl"éW.J Parh~~co 
Walfreclo Gurgei 
Victorlno Freire 

PAH1TlJ(., rRt.B,:\L!USTA 
BRASILEIRO CPTB) 

Ltder: Barros Cru'\'aJ.t\" 

Vice-Lideres: 

\ uder: Mero d.e sa 
, V1ce-Lider; Aloysio de Carvâlbt l PARTIDO SOCIAl I'RCGR!';SSIST 

I- L1cter:!l1tgueJ Cout-o 
Vtco-Lfder. Raul Ghtberti 

I 
PAR'I'IDO I'.RABALf.fiS'I'A. 

N/J.C!ONAL ti.Y.t1·D . 

Lidar; L1no do lVi.attos 
Vico-·Llder: Cattcte PUtile!iro 

ll1 - I'AP..TIDO; DJ:. U/11 S~ 
REPRESEN1'A.'Il'l'E 

MOVIMENTO fRA.BA!..HiSTA 
RENOVADOR Q.IITR) 

f!ezerre Neto 
Oscnr Passos 
Antônio Juo!ú 

i R-epresent-ant3: Aarao Steltlbrucb 
UNL"'O DEMOCRATICA NACIO~AL' 

CUDNl I PAR'l'IDO OE.MOCRA'.fA CP.J.STA 

IJdm:: Oanie1 r:t.negm 

EurtcL' tlezentle 
Ado!phu F.canco 
Padre CaJazans 
Lopes dl\ CD:;ta 

. (PDOl 

Repre2ents.nte: Arnon de Mello 
PARTIDO UEPUBJ..ICANO (I'Rl 
P...apresentanto; Júllo Leite 

PAHTIDO SOCLAL!STA 
BRASILEIRO !PSBl. 

Repres:mtante: AuréUo ViNulS 

AORlCUL TURl •. 

I 2. MigUel Couto - Rlo do Janeiro \ 
PARTIDO 60CIAL1STA BRASILEIRO <l'SBJ - 1 rcpres~ntonte 1. 

1. Auré!Jo Viana - Guauab>"' 2. 

IL!OW'}.!ENTO TRABALHISTA RENOVADOR UIITR> - I rcpr&ontonto 
lo Aarão Steinbl'Ucb - Ria dCJ Janeiro 

TI'l''CLI.llli'S 
Eugênio Bu.rros 
Josâ t.ett.c 

8UPLEN'l':E3 
1. José Felict~m. 
2. Attll!o Pont$-nn 

PTB 

• 

1. Joaé E!rm1rfo 
PARTIDO .RElPUBLICANO tE'R) - 1 representsnto a~ NeU;on Mucura.~J 

1. Julio Leito - Bergtpe 
.· FAR~O DEMOt-'RATA CRIS'I'AO <J?DC) - l representanl' 

1. Arnon de t-.ielo - Ala.go~ 

SEM LEGEND!.1. 

1. Lope~ da. cust:) 
:I. Aatõnl~ c:arlcu 

1. Dix-f!uit Rosr..à.~ 
2 Antônio Jucá. 

UDN-

1. Dan1ol Fv.'1ceer 
2. Jo!i.O Af;riptnc 

DI?I 
1. Aurélio V1J.O!.l'lo 

t. Josaphat ·Marinho - B.:!llttl. 
2. ncriba!do Vicirá. - s~.l'glpc 

!1. DyltoP <.osta 
I 

I c 

CO~JCTITUIÇ:~o ~ JU3T:ç;, 
REfjUMO 

J?ertido Social Democrnuco tPSD) ..................... ._ r. 
Partido rratHl!htsta Bl'!tsHeira (!lT:O) .......... ,. ••• _u~ r.i 
Uniao Uemocrattca l'lacionaJ UJD.i:t) .......... u..... 1? 
~::.rt1do LlúcrtadOI tPLJ .•••••. , ........ u ••• , • • • • • • .. :;1 
Pa1·t1ào J."'raballllsta N~Cional <PTiU •••,, •• ,. ••• ••• ._.... !,; 
~art1ao SUC.ia! Pt·ogtes.ststa tl:->SP) ••u• .• : ••• ;........... ~ 
~art!dO SQciall.."tt Brasileiro ll-'~) .......... , v........ 1. 
Partido Rapublicano <PR) •.•.•.•.••••••••• uooH••• .. _ l 
PD.rtido Det!Ocràt!l Cl'lsUO (Pl)C) ·•••••••••••••~••••, .,.. 
~ovlmento Trabalhlstn t<encvcdor (1\iTQ) ••••••••••• ,, l 

~· E-cz::J _lC~'-CU~ , _ _._,_•'\.••-••••••.••••·•-•••••••••••~·••••••••• l 

l Tl:Tut.ft!lL"l 

1
·1. Jcf!c,·son de Azultl.l' 
a . .ttntàlll.c H:::l~nno 

l
-!l.. WllB-00 C'rJ:l~ l7C1 

4, RLU" CatlltL'u 

·,·1 .• n:amundt.; Lcrt 
~.B;:r.erte. NdT la. Mthur V h .:;ill? 

I f. Mo !).')O Arinos 
:2. hrrijJO.ldc Vi.:::.ir-:1 
1~• A h .. ~; :·i.; cf·.! ~.'1 :r.'h3 

j - s 1. • .e..ru:l:t-o t.::lllbrutJ 

Pli'D 
Sm--z. t::z.rrrs 

1. Men2zen P.lltlentc. 
3. J os!!- F.cUcJuuo 
3 Pili.ntc ;.mner 
-~ i:rWJ.cdkt'l \'a.llr.ê!ll'ü:~ 

l''J.13 
l. Argemuo Ffjuej':sd:) 
2. ~iallo nrac._·, 
:J _ O;:: r ar Pa.;;:;c!l 

UD:I 
L D:mtel IC.ricg-:r 
2. Llurkq It~7.~C.:.4 
a . .l roo l' .. r~d~nO: 

n:'l 
1. .los.:l-p!.--ut M-ctl""':'"h3 
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'l'd't>l.l ... 
~re LudoYICO 
Waltredo Ourgel 

Arthur Virgillo 
.Mello Braga 

&uriço Rezende 
lferlbaldo Vieira 

Aw·éllo Vianna 

~ 

At\ilkl Fontana 
·JIIH Feliclano 
30&6 Leite 

, Jo.ié. Erm1r1o 
,: Nelson Maculab 

~ ldoll>bo Franco 
,.::.:r;opee dt\ Costa 
; ·:tt.tneu Bornhatmen 

~. liriuel Couto 

DISTRITO FEDERAL 

PBD 

Stn>t.EN'ID 

1. José Felictano 
2. Benedicto VaUadares 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Antônio Jucá. 

UDN 
1. zacartas da Aasumpçlo 
.., Lope... da Costa 

BPl 

1. Lino de Matto:s 

ECONOMIA 
PBD 

SUPLENTES 

l. Jetter~ur de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Seb11stião Archer 

FI'B 

1. Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

UDN 

1. Zacarlas de Assunçl.t) 
2. José Cândido 
3. M~m de Sá 

13Pl 

1. Aurélio Vianna 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PBD 

/bftn.AREs 
~)Maezes Pimentel 
!'~ WÀlfredo Our!iel 

.- ~ 

.• ·antOnio Jucá 
~ Artbur Virgilio 

; . .f?adre Calazans 
• Mem de Sá 

' 
kArnon de Mello 

'~ .TI,'l'tlLARES 

~~-~1tkt.ortno Freire 
-.:--~Ao da Silveira 

~
-:.-... -sttetredo t'achP.dO 
i Wilson Gooçalves 
-'-~'!'~redo Gurgel 

.'-

·· .•... ·~.-eroJn- f-'ibue1redo 
: --bezerre Neto­

Pessoa. de Quetroz 
;_ A!ltónlu Jucá 

1:
"'--Parla Tavares 

Irineu Bornhausne 
_ • EUrico Rezende 

1. Mem de Si 

SUPU::NTES 

1. Benedicto Valla.darlll 
2. Slgefredo Pacheco 

PTB 
:. . Edmundo Levt 
2. Melo Braga 

UDN 

1. Afonso Arinos 
2. Faria Tavares 

BPl 

1. Josaphat Marinho 

FINANÇAS 

li'SD 
STJPLO:TI:S 

1. Att1l1o Fontana 
B. Jost Uulom•rd 
3 Eugento Barros 
oi. Mesezes Pimentel 
5. P~>dro Ludovtco 

PTB 

1. José Ermirb 
2. Edmundo Levl 
$ Mello Braga 
4. Oóicar Pa..c:sos 

UDN 

l· Joáo Agripino 
;. Adolpho Franco 
3. Daniel Krieger 

PL 

1. Aloysio de _Carvalho 

JIPl 

J. M;suel O<Moto 

INDOSTRIA E COMÉRCIO 
li'I'ID 

'I'ITVLARU 

1. José Feliclano 
2. Attflto Fontana 

1. Nelson Maculao 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho Franco 
2. Irineu Bornhausen 

1. Dilton Costa 

l'rrut.AREB 

1. Ruy t:arneiro 
2. Wa!!redo üurgcl 
3. Atttlio Fontana. 
4 Eugênio BarroS! 

1. Vivaldo Lima 
2. Edmundo LevJ 

1. Eurico Rezende 
2. iieribaldo Vteira 

1. Aarão Steinbruch 

l'lTULARES 

1. l3enedtcto Valladares 
2. Jefferson de Aguiar 

1 . .losé Ermir1o 
:a. Argemiro Figueiredo 

1. João AJrlpino 
2. Faria Tavares 

1. Josapbat Marinho 

SUPLEN'IES 

1. Lobão da Silveira 
2 Sebastião Archer 

FIB 
1. Vivaldo Lima 
2 Osca-r Passos 

UDN 
1 Lopes da Costa 
2. Eurico Rezende 

BPI 

1. Aarão Steinbrucb 

LEQISLAÇAO SOCIAL 
~SD 

SUPLENTES 

1. Jose Outomard 
2 Sigefredo Pacheco 
3. José r .ette 
4 Lobão da Sllvelra 

PTB 
l. Antônio Jucã 
2. Pessoa de Queiroz 

UDN 
1. Lopes da Costa-
2. Zacarias de Assunçli.e 

BPl 

1. Oilton Costa 

MINAS E ENEROIA 
PSU 

SUE-LENTES 

1. Pedro Ludovtcõ 
2. Flilnto Müller 

PTB 
1. Nelson Macuian 
2. Antônio Jucá. 

UDN 
1. José CâncUdo 
2 Afonso Arinos 

BPl 
1. Arnon de Mello 

POLIQONO DAS S~CAS 
PSD 

L'n'tn.AliEs 

1. Ruy Carneiro 
2. Sebastião Archer 

1. Argemlro Figueiredo 
:.. Dix-HuJ.t Rosado 

1. João Agripino 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aw-élio Vianna. 

SUPLENTES 

1. Sigefredo Pacheco 
2. José Leite 

PTB 
l. José Ermfr1o 
2 Antonlo Jucá 

UDN 
1. Lopes da Costa. 

2. Antônio car1oe 
BPl 

1. Dilton Costa 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
PBD 

lmn.ARES 

1. Wllson Gonçalves 
2. José Ouiomard 
S. Jefferoon de Agulu 

1. Jooé Ermlrlo 
S. Bezerra Neto 

1. Jollo Agripino 
2. Antônio Carlos 

t. Llno de Matta,s 

f,, Mem lle SA 

SUPLEJITI'...S 

1. Waltredo Gurgel 
2 Joné Fellctano 
3. Ruy Carneiro 

l'TB 

1. Mello Bra1a 
a. Edmundo Levl 

UDN 
1. Daniel Kr!eger 
2. Adolfo Franco 

BPI 

1. Aurélio Vianna 
PL 

1. AloTilo de ~ 

·Fh--
.::t': .• _,. --· 
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TITULARES 

I. Wallredo GurgeJ 
a. Sebastião Archet 

l. Dlx-Huit Rosada 

• 1. AntOnio Carlos 

1. Josaphat Marinho 

TrruL4RES 

REDAÇÃO 

F6D 
I SUPLENTES 

: 1. Lobão da Silveira 
' 2. José Feliclano 

PTB 
1. Edmundo r~evi 

UDN 
1. Eurico Rezende. 

BPl 
l. D!lton Costa 

RELAÇOES EXTERIORES 

?SD 

SUPLENTES 
1. Benedicto Valladare$ 
2. Filinto MUller 

L. Ruy Carnetro 

8, Menezes Pimentel 
'· José Gulomard 

1. Pessoa de Quelrot 
2. Vivaldo L.una 
3. Oscar Passos 

1. AntôniO Carla. 
2. Jos6 Çlndldo 
8. Rul Palmeira 

1. Aarlio Btelnbruoa 

TmJt..utD 
1. Slgefredo Paoneoo 
8. Pedro Ludovlco 

1. Dlx·llult Roa,.... 

l 
1. Jari Cliodlc!o 

l. MIIUel Couto 

Tmn. ..... 
1. José Oulomard 
8. Vletorlno Freire 

1. O,scar Passos 
li. SUvestre Périclolf 

t · Vict.orino Freire 
J. Wilson Gonçalves 
4. José Leite 

PTB 
1. Nelson Maculan 
Z. Antônio Jucá 
3. Mello Braga 

UDN 
l. Padre Catazaft• 
2. João Agripino 
3. Mem de Sá 

BPl 
Amou de Mello 

SAODE 

PSD 
SUPLENTES 

1. Waltredo Ourget 
2. Eugênlo Bar roa 

PTB 
1. Antônio Jucá 

ODN 
1. Lopea da Costa 

l!Pl 

1. Llno <lt M~ttos 

11\QURANÇA NACIONA,!­

"BD 
SUPLENTES 

1. Ruy Carnetrc. 
2 Att.íllo Fontana 

i'TB 
L D!x-Hult Rosada. 
2. José E.rm.Irt.o 

1. Zaoarlas de A.soUDOIII a. Irlneu Bornhausoll 

UDN 
1. Adolp'tlo Franco 
2. Eurico Rezende 

I. Aarlio Stelnbruoll 

.· · 1. ãt;:;;.: Pll<lhcco 
2, Vlctorlno Freire 

1. 1!ITello Braga 
I. SUvestre Pérlclea 
J 

BPI 
1. J osaphat Marinho 

BERVIOO POBLICO · CIVIL 

PSD 
b'UPLENXES 

1. ,Tosá Fellalano 
2. Filinto Müllet 

PTB 
1. A.ntôn1o Jucâ 
2. Dix·HuJt Rósado 

D'DN 
~. Padre Cal.....,. 
I. Aloysio de Csrvallw 

1. Antônio car1011 
2. !v!em de Sã 

BPl 
. f.. :A.urQlo Vianna l. M!guel Couto 

TRANSPORTES, CQM(J_NICAÇôES E OBRAS P09liOA8 . 

. ! ! • ,, 

PSD 
SUPLENTES 

I. Jef·ferson de 4gufar 
2. ·José Guiomard 

PTB 
1. Bezerra Neto 

tl'DN 
1. J<l86pbat Marlnb<l 

BN 

~·-~-

(;OMISSõES ESP~'.;CIAIS 
A) Para Revis?.o do Projeto que 

d<>line e regula a PROTE­
Ç,:,O AO Di,1C:ITO DO AU· 
TOR 

Cnuaa em vtrtude do Requertmeiitc 
n~ iól.l ti:.!: Co ~I. ~enaaar Mllt-oD 
campUb a.pruvaa.o ~m õ:!O de 1ane.iJ'(i 
:le 1962 

Des;gnacta em 22 àe novmbro de 
W6:& 

Prorrugaela ate 15 de aezembl'() dt 
l9!ia em vtrtuae ao 1-teq1Jeruneor.o atl. 
mero HI:S ·6~. ap:-ovu,d'-' em 12 d.e ae· 
.:;emorc ae l96:l. 

Coalp.etaafi em 4 de tanel.rQ àe 
!96:i. cum 11 11e~.gnação ctO!i Senn ... res 
Senaaores v a.scunce1us Iorree o 
~'llUDQo LeVl 

t'rurrogaoa a.t.e 15 de aezemb.oo 0e 
1.904" em vU'tuu~ U\.l ti.'dqueruneuoo n-t.). 
mero i H~H-ti::S àL ::ir Senador Me-ne. 
zea Punent.el ap:-uva.d.c em 16 .10 Oe· 
zembro ae 1963. 

Me!llDfot J7) - Pa.rtJàOI 

G!lL>ertt, Mlll"•Mc - PQU. 
Meu~;::z.~ t'lm~nteJ - Pí:i.U. 
HeCI.bd.Ja~ V i~Lra - UlJN. 
AillWD OampvJ; - UUI"i. 
V asconce..w 1 orrt!l!! - E'TB. 
Eámunav LeVl - ~;Yl'B. 
AlO)'SlC Qe Carvalh() - i'L. 

B) Para estudar a situação da 
CASA DA MOEDA 

(...'rlaa;:~ ~lD VU'tUQt \1(,1 t\eQUerlllleD· 
oo Il" otH~ti~, à.c s, deca4ol Jeue: .. 
:wn d.l Agula; ~prova.a.o DtD 14 C1e 
agosw 4e HH:m. Ut![ -grada em 21 a.~ 
<~.go.:,.lf._, je HJ5::S. 

.~õiJrJt.tiaaa a~ 14 àe ma.rçe ..te 1864 
\l11i Q.lt\6 1em vu'ttule dto Requerune.o· 
:.o numero l l~O~t!:l. d.G St. seni.QO! 
Jenerson de Ag'.Llar apru\'aclo om l(l 
de aezemilro de 196:1. 

Mt•11JrW ('H - t'a.rt:l.doe 
Je!terSOD. d.e Aguiaq U"'re&Lá04lkl 

PSD. 

\VJ.l,.ion Gonça.tvea - PSD. 

Artnw VU"glllo - ~Ui. 
EellllWl® L.eVl - P.n:s. 
AUOLDno fo-ra.oco - U DN · í 
tt:unco Hezenae IVlcet>ree>dellt;eJ -

UDN. . 
Jos~pnat Ma.r!.nho - St!ege.naa. 
SecretarlO: Utlol&l I...arli:l&UltlVO, 

PL-6, J. S. CD.St.ejOD Branco. 

C) Para o E>Studo dos efaitos 

D) Para estudo a as causas que' 
dificultam a PRODUÇA(). 
AGRO PECUARIA e sua,s re• 
percussões negativas na ex• 
r-· ~tção . j 

CrlaClt!' em vtrt·.:.de do Requer..meno~~ 
co o~ oti9·63 do Sr. senarlm JQ36 
a:rmmo. api-uvaao na sessão d-e IIQ cte 
agosto de 1963. · _, 

Ues.tgnad.a em 2'1. d.e agOsto de 1a..os 

Pro.:rogaaa POI L ano, em vtnuae 
jc ReQuerunentc ov 1.197-6'J lo S.. 
nhm Senador Stgefreào t?a.cbeeo. 
aprova® em 10 de dezembro 1lill 
1963. 

Membros t5J - Pa.;tJdol 

Jose 1''ellc1ano - I?SD. .., 
~1getreao ~acbcco i. VlcePr,) .;.;.. 

~~1.) I 
Jose ~trmtrto IPrestdent.e) - p-ra" 
Lope..~ au oosta - ODN. . 1 
Au.reuc Vtanna fReiaton - PSD .. 
::::>co.~etàrlo: &uxlllat Legl&tatlvo_ 

I?L-10 Alexandre Marques de AUN• 
~u~ram Mello. 

Reumbes: 2"a e 4'a te!!e.J U 1C 
h oraM. 

E) Para efetuar o levantamen­
to da PRODUÇAO MINERAL: 
DO PA16 e estudar os meloa 
cspazes de possibilitar a 
sun industrialização 

Crtaaa em nrtude ao aequerlmen­
oo D" 665-63 elo Sr. Senactru .-tloé 
ffirmmo, aProvU<:!o oa sessw de 11 4e 
ietemb~'C de 1963. 

uesignaa:a em 19 Qe seLemnro de 
;.96;,. 

t'rorrogadu em rtrtutie Qo ittquo­
rune.oto O" 1.139-63, d.u Sl, S&a.i41or 
~1.llton Campos, aprovado ne 6e&SM 
de 10 de dezembro de 1963. . 

Memoi'OA 19) - ~a.rt.J.ôOa 

Jose tl'eUcla.D.o - PS!J. 
Att.UltJ ~'Ont.ana - PISO.· 
EU"êWCl Barroa - PSD. 
JO&I H:rmtrkJ t.Re!ator) - ?rB 
tsezer"'l'"a N etc - PTB. 
M~lo an:~..sa - PTS. 
Lo~"> ds C<>&to - IJDN. 
MlJ?..oD Ca.wpoa \Pfe:ilO.eDte) ~ 

u~. ~ 
JUi!o J...elte IV1cePt .) - PR. 
SecreUU1o: aUXLllar L&-gtsa.Lt!.,. 

E'L-lC A.:exanà.r~ Marqu~ cte tll-f]Uoo. 
querQue Mello. 

R.eunlões: ~s retra.s 1\& 16 11a.raa. 

da INFLAÇAO E DA POLITI- F 
. CA TRIBUl ARIA E CAl\ 31AL ) 

SOBRE AS EMPRe:SAS PRI­

Para estudar a situação do" 
. TRANSPOR f ES MARITI, 
MOS E FERROVIARtOS 1 

VADAS 

CrWJ.a em vlttuàe Jo &equer!men· 
to no !31·63. do Sr. Senador O<>uv"" 
Vioiro,_. aprovado na sessão àe a de 
agOsW de 1963. 

Cr1ad.~ em vlrturte de Relv.Jerane:n,.. 
oo or< 75l-e3, Cio SI. Scnaàm J• 
l!à'mlrlo. aprova<lc na se.ssà<i de 13 di 
novembrc de 1963. .. 

lJe.signaoa em 13 de oovem.bro 4e 
Destgnaaf! em 8 4e agOsto Cl.a 1963. t963. 4' 

Prorrogaap em vtrruae CLo Requen ... 
w.eoto a.~ !.16l de t9tr.s do oSenllOl 
Senador Attlllo Fonta.na, a.pl'OVJ!o'lO 
em lO de àezembro de 196-3. 

Membroa 151 - Partlc!os 
Attillo 

E'SD. 

JQOQ 
PIID. 

lVlco-Pr .1. 

fl't'Orrogada ate 15 de àezeJDbllO 41 
1964, em virtude cio R.equerltD.ent~ 
n> 1 162-<la do Sr. 9enadCI ~QIIo 
Leite, aprovado em lO d• clezet1llloe 
de 1952. · .... 

.Membroe t6) - Partlda' 

Attlllo fl'onta.na - PSD. 
.f:3:getrectc Pacbeco - PSD. 
JOSé &mlr!o - PTB. 
irl.neu Bornh/llSen - UDN. 
JúliO L.elte - PR. ~ 
Secretart": OIJO>ai Loilsla ..... ~ 

' 14~ 
... Mdct.' .. 

. 
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~ Para o estudo da situaçãc até 15 de dezemo.rc de 19D.; »e.tc 
d.o CENTRO fl!CNICO DE. ~,i,,';,':r,':::0~;" 1~~:a 63 apr. em 16 a, 
AERONAUllCA E DA ESCO compleWla e:n 19 ;e outubrc a. 

:LA DE ENCENHARI.~ DE. 196>. 1o de maJo ae Wü3 e 23 de &brl. 
AERONAUTIC", DE S JQ. oe 1993. 

·_és!l DOa CAMPOS I Membros (lf) - Part<dos 

~~lt em vtrtuae ao Req•Jenmen· 1 
~-~: IGH 6:i do Sr. tienad.o: t>aart JettersuD de Af!t.Hll ·- PSU. C 
J,tilza.ne aprovado na sessão :le H: Loo~ d& SllVCll a .:!3 de aori) C1L 
i~iJIOJeml:lro de: 1963. •~tiJJ _ t'~U. 
~àa em 13 ttP. novembro C!t 
i63- - .. .tiuy c..Ja.rne1ro - PSD. 

l:ieoeúlcto va!.nanret. - PSD. ~aôa ate 15 de d.ezem'lro Of 
~: em vu-tuàe do Requertment.o "Ü· 
li'cf:;f_Hl8-63 ao sr eenaaot Anr(). Wu.so.D Ounça.JYe!l ·:~li àe lt.I):'JJ ót 
19·.,: Jw:a aprovad<. em 10 de :1ezem· Hlb3J - Póll. ,.,.:4• twa 

- -~M~mbros C6) - Pa.rtldos 
~~-- -~ehclano - PSD. 
8uJ Curoel.ro - PS!J. 
A-Q:t;..,-.On.l<. Jucé. - PTB. 
l'ad!:' Calazans - OJ.JN. 

}.P-ara o eatudo das Mensa· 
,:,gêl'ls do Poder ExecutiVO re­
;;.·fetentes à REFORMA AD­
'f'IIINISTRATIVA 

J~Qa pot t.nlClatlva da Càroa=·e 
P\lLIHlos aprovada Pelo ~ellUdl 

. ~ 1963. 
-~:_-:· __ ._.Memor06 US> Part.1d01 • ,líii<W .... , 

Wtii'JO u-uoçD.Jvea - .rsu. 
ldlt>: r<eto - ~tõJ.l. 
Slíelr.a~ PacneC<J - PSD. 
V.Pffi)r\: de (4'liuelteau - P'fD. 
~àt t...eV1 - PTb. 
A~.UJ)D< r'raOCO ·- UUN. 
.l"t$4,.: -~TIP•i.lQ - OUN. 
AW'tilt Vulnna ..... PSB 
if9a•'-"'.a1 ~artnho - Sem tegt-11:la 
~llliU'dO" 
Rt~~-!(,1 l,;apanema. {Pr~ldenteJ -

AiVl!tal JlUema - PSD. 
Laerlt Vlt n - OUN cSubSl!:.ulàc 
lip ·-a&Wtaclt.. A.rDaJdt. NOgUelraJ. 
lll"l.or UI.. - l/DN. 
Doutet (h. Am1raae - PTB. 
ArOaJ(!( llerOelra - PS~f', 
.Jua.ret f:'ivors - PDC. 
hBJ:tto Pmw - MT&t.. 

Pàra. no prazo de três (3) 
-meses, pro.ceder ao estudo 
das proposições que digam 

''respeito à participacão dos 
trabalhadores nos· lucros 
lfas emprêsas. 

ME:\1BROS 

Seiia.Ciore.'!. · 
Be-ZetNI N etc - Presidente 
A{onst~ ArlllOs - Vice·Prestjcnt~ 
Jef;terst-n 'le -\guiar Relator. 
L!-tte Nt>tc 
N-elSon .\1:H·uJnn 
muttec RrH•n(lfl 
~urt!>llo, Vtanna 
Beeret~rb Ararv o Rt'e:v d: Souza 
·~' 

uarueJ Knege1 - UlJN. 

Lopea. a.a 00& t-a 
.V041 - UU.N. 

M.J.lton Cam~ 
rten.Ui:LI.Oo V .eua 

aw l'B.J..meaa -

•:l11 Cle JUtU'o."' tlt. 

1 v lGe- P! es1ae~l-iJ 
- IJUN, 

UU!<. 

SUVt.itre :'erlcie.:. t;i;j Ce ~ Clt 
.t'U;iJ 

Bezerra Neto ~~ a.e a~ru de li&:iJ 
- L'HI. 
Mo~ oeoo - PlB. 
~oguelrtl ~ üfilllll - PTB, 
üarrtx- \.:'iio:vaHH. _ ...-r.b. 
1\Juyuo ae ..,;arva..nv ü'resl..:tent.eJ 

- PJ... 

Josapnat ~1ann1.v - S legenda. 

I 
Mem ele SI\ - PL. 

, K) Projeto de t:.menda à Cons­
titUição n• /; f>1 

QUt.. Ul~l"Ut. .:n.wtiJ:. Ai:~ Alà.'Uir 
LU.'\~ UA (..Vau·a:.l il.í'o\..1.1. 1'11.1 \'A 
li\ à LIV ~l!..'\.1\JJV, LJ.\\.-1.l.l~l.h .. 
4~ Ull. i"l(UJ:'úU A t ... \.V•'I.t.l\.d\fA\... 
00!) \.-Jihl' t.::. Ut. ,UJ.o::.n.'-' Ui· 
t'LU .. U.l\liLA a,~~hi.U . .d.o'\.1.:.-"U!. ' 
aJ.~uu\'~ u t..:>.ltl.Jl~:.U:.t..L.UJ:.r. 

lU U ttU.Ut'UU:.~"\lU t. U lt-I!.A 
1:i..J.l-llir\'1U Uh Ut.L.A!.-Ot.b 111· 
1'1.0i\1A1H,,Ab L,.'U•U l'Ali::lt.:S t;z:,. 
l'ltANUt:;U\OSi. 

Ete..ta em t ae outuJu we J.!kil. 
t'rUCfU&li.Q.Il~ 

- at-e 111 ae aeu::mu•·o ae 19U:.! oeJ.'­
<tt~uerWJeut-4,.. .:1v1 u.a Dpt. t:m .1.4 at 
Joti.~lllOJ'g Gt J.iltil, 

- &te ltl lle 
H.eQ .i,.l;$t;~-tiJ 

un .. ae Ulb;l, 

dt-zemono~ 11e i.9oD pc.~ol 
üPl. t:.UJ. t\J ae Qt::Z-t!Dl· 

0\JWpJel.<tl<la em 211 cte outuuro Ot 
UJti:! o 24 at abtlJ ae .Uiti:.l. 

Memoroa Utl> 

hlCDe2.t..'IS l'lmeDl.Cl t'.:::S.U. 

WU.SoD GUDÇaiV~ L2.a Oé &bril de 

i!JGJJ - f'te.sideDt.f t'I~D~ 

L) Projeto de Emenda 
tituição n< 6/61 

à Cons- 'N) Projeto do Emenda 
tituição n< 10/61 

à Cons .. 

tS061Uf. I::XO:'\OEitAl,. •\0 POH PHO­
POS'J'A UU Sl:.N'llJU Ut t'liLll 
Oh i.\HSSr\0 Ull'LU:vtA. lll,\ f)j, 
VAUATEH PJ.o..H:1lt\M!l\'fEJ. 

Elerta em o :iE JUtUDr~ Qe 19tH. 
Prorrot,:aoa: 

- atE 10 cte àe?embrc ae 196:.! r)ele 
ReQU&:"Wlent(; 60tHil t~.ph;vctQ.(I em l<ê 
de )anelto de Hlül; 

- &té lb <le J&m.-1ID Ca IC-5.3. O<..'lt. 
.tequertm~nt.c. 7Hl-ti~ &prov!ldt. em J$ 
:ie dezembro de 196:.!; 

- ate l!l .:te aeumor<. d-e 1904 of'IL 
Requenmenr..o 1.. H0-63 ttprtJVHdo em 
liJ de aez.emor" d..: 1963. 

;API.lt.At;AU 01\b VO'lAS DI!. Ut .. 
l"OS'l'OS DE~Tll\'AUA.S AOS .llUo~ 
:-.lClPIOSI 
Etelta em lS d.e deze-mbrc de ,9ô2. 
Prvrvg:&Oil: 
- 1-tt 10 ac ctezembrc d.e l!J63 pf lo 

R-eq lH3-6:.: aprovado em 12 de ae .. 
~cmbrc jf 1962 

- ~te lb at aezernbrc de 1964 prJo 
H:eq l 142-63 aprovadc em 10 de ou .. 
tubro de 19!-13 

CompJet!iOa em 30 de março d.e 
196;)., 29 de outubro de 1962 e 3 de 
1bril dE' 1963 

Memb!"'O fl6l - Part1do.s 
Jeffersuu ae A.guuu - PSIJ. 
W .tsoo Gonça,;,.es 123 de a.bril t!e 

.9631 - PSD. 
Ruy uarne1ro - PSD 

Oomp:et.aàa etn ::10 de marçe 
196:&, 29 de outubro de 196;)., :l;j 
abril d·e 1963. 

de LobOc Ob S:Jveira - PSD. 
l:k O'JJdQ Mondin Cl9 de outubro de 

MemorOE 116) - Pa.rWdot 

I t9ti"J.' - PSU 
M1Jton Campo.' - Ol..>N. 
HerJbl1.1d! Vleua - UUN. 
LOpe~ à a Dos ta - UDN . 

Mene~~ Pil11t!llteJ -
Ru.J ç~~.rueu\.1 1.:u ae 

- J;>re31àeo.Le - PSJ.J. 

~tilJ JU'à(l Ai'r11Jln<l 123 àe abril de 1963) 
il.tKU Oi! liti3J - U U-N. 

I E'<.~nco Rezende 123 àe abril d.l 
I 19631 - lJLJN LObàc Qa :5Uvelra - PSD. 

Jetterwn at aguJaJ. t2il: ae o1.0r1J 
l9ü:H - Pôl.J. 

at Silvestre t~erlcles t23 de abrll ae 
liUW - P"l'B. 

GWC1Cl e.1v-uà1D (:.!9 da outubro 
196:!J - POU. 

Of oNgue1.rs a11 Gama - P'l'B. 
Ba.rroe Ca.rvall'o - PTB 

oan1e. Kr1eeez - UUN • 
Ew-100 H.e"tenae ~a de 

Josaona.t Martnho t23 ue 11-ot'U de 
a.l:)rl) de 196::1) - s_ leg 

Aloyslo de Can•B.lho - PL. 
L..tn<J de Matos - PTN. 

l9ti~' - ODN 
;.\UitoD Uttrupo:: - lTUN. 
Hel'lba.Jcto V1e1ra f V1ce- Presld.en~J 

- UDN. 
UJpeb oa Co.sta. - UI.JN. 
Vaga do Senactor P!Dt.o F&"'Tell'~; 

123 dt a.br1l ae 1962 - !ieJar.uz -
P'l'B 

·aezerra Net<l t23 de a.brti a e 1~31 
- P'l'B. 

Amaury Sl:Yn !23 de a.brli de 1~ô:i, 
- pra. 

VlVa.JOo Llma - PTB. 
A1oys1o de Carvalho - PL. 
Uno àe t..-ia~ - PTN, 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 91 61' 

IQUl!; fl-lUUIHC.'A O HEGll\-IE Oh 
DISC..:Ril\:11:\A(.-'AO Ot\S lii::J\"DASI 

EleltB em :lO de aovemtn'o ae 196! 
t'fUITOgl:I.Qa; 

- ·ate 10 a e aezern bro de 1982 IX' !C 
RequerunezJUl 60J·6J ap-:ovada em H 
de dezembrt dE 1961; 

- ate 1!:1 a~: oezt"mOr<. <:I e 1963- oelo 
aequertment.c 782·6:.! apro\·ado Ul 1: 
je dezembrc de J . .96'J: 

- &te Hi cte aezemorc de 1964. !)ek. 
ReguerunentoO l 141-63 aprl.lvado em 
10 de dezembrt de Ul63. 

Memoro.: ll6l - ParUdoa 

0) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n< 11/61 

!CitiA~AO O~ NUI'OS 
1\J l:i'l tt.:I'PlOSt 

Eleit.a fll1 :lB de m~ d.e J!Ml2. 
P:·urrogucâo~ 

- ~te Lb ac Clelembro de 1963 Dl'lo 
.-teq W4-62 <i-provado em J2 ~e v. .. 
•embn àe 1962 

- at.e lb ae aezernbro de 1954, prJo 
Heq 1. H34:i".i aprovado em ~o de 
"!t>zembrc de 1963. 

lXJmpJew.aa ew 29 Cl~ outubr('l ce 
J9fi:.! :.!3 de abrU de 1063 e 22 rte t'IJ· 
!ho de 1963 

Membra - Partld~ 
J eu erson a e Aguuu - P8D. 
WUson OonçB.Ives t23 de :o.Qrtl de 

ll:b3~ - P6U 
H-uv Carneiro - PSD. 
Loofl.o aa suvelra - 1~. 
OUld<l Mund1D t29 de "utu~ro de 

1tttl21 - PSU 
MUWD CamPm - IJDN. 
Heriba.1ck Vletra - UUN. 
Lopt>J da Costa - lJON . 
Joãc Agrlolnc 123 de abril 1e 1003): 

- UUN 
e.'tlncc- Rezende 123 de i.bctl de 

tPti~l - ODN. 
suve.stre P~rtcles f23 de ablí] de 

196i:ll - P'ffi 

OMIS~;:)ES ESI'ECIAI~. 
PARA O ESTL:DO DE 
PJW.lETOS DE ~~1\mN 
DAS \ co:-;STJTUICÃO 

LobB.ú da SU ve1ra 

RLiy Came!rCl t23 de 
- l'SU. 

a.onJ de 19o3_, JeUerwn ae Agu;az 
de UI6:SJ - ?.SlJ. 

l!d~ de a.oril 

Noguelra ae Gama - PTB 
Barr~ carvalho - P'I1:3. • 
AJoyl'i1C d€ C'arvalho - ·PL. 
Miguel Cour..c - PSP 
Catt.et-e Plnhc:ro 123 de abrU de 

:963' - PTN. 

;;~ojcto de Emenda à Cons· 
-titujçíio "" 4'61 

!la_._UISPOil SOHRJ! \-'ESt'J;\IEN· 
fQS_ 00:.0 J\.lAOISTRAllOS1 

lllleJte em n de Junho ae t961. 

i'l"'':111i """ ;;;; · áte lb de dezembro 1e !96:2 Df'!C" 

~uerimento 609·61 apr. em 14 dt 
zenlbra de 1961. 

• _a,té 15 de dezembro de 1963 oelt 
quertment-{1 779·62. apr. em 12 dt 
>lbro de 1962. 
t.lno de Mato, - PTN. 
~:; 

'~~:~ ;._,: 

OUldc Mond.U:I f.. de outubro de 
HHHJ - Pti.LJ. 

€Ur1co R-ezende 
18ti::l~ - UU.l"i. 

D:lO.leJ Krl.eger -
Mlltoo CampD$ 

- UU!<. 

f 23 de abril de 

UJ.JN. 
t Vtce-Pre.sldent.e) 

fL:UlaiOt. V1e1ra - UUN. 
LopeJ- :la (.;osta - UlJN. 
~uve~trt ~enca~~ ....... . ) - PTB 

V!Va..JOC Lima - ?TB. 
Amaury Silva 12-i de aortl de !983> 

- PTB. 
V age do Senauor PlD to Ferrel.ra 

12~ de a.brll de ~9-53-, - Relatoz 
!"1'8. 

Alo.rm ae O~valbo ·- PL. 

Menez~- ~lmt'nteJ - P8D. 
Fllin!4 MUlJel - PSU. 
Gwac Muna...c 129 cte outub:c de p) 

l9621 - PSIJ Projeto de Emenda 
tituição n9 1/62 

à Cons. 
R.UJ carnelJ'c 12::1 de abru àe 196*· 
PSD • 

Da.nteJ K.rlcger I Relator) - OUN. 
.B.:arlco Re2enae (23 de a.bnJ de 

19f'3J - UUN 
MUtoD wampo.'!. - UDN 
Heriba•dt V1e1ra - UUN·. 
RtU PaUnetr& -Ul}tj 
Amaury suva - ~ .de abril di 

1963) - P'fB 
Barro!> Carvalho - PTB. 
A:-gemlro de f'':guetredo - PTB. 
ijezerra Net<l 123 de abrU de li63 

- PTil 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Lino de Matos - PN. 

OBHIBAIOitll:DAUI<. Uh C'ONCt!R .. 
SO PAHA INVF.STIDllltA El\l 
eAHGO INH'lAl Or! CARiti'.HL\. 
B PUOIHit"AO OE NOMEAÇOE3 
I"Thi:INASJ. 

EneJta. Í!:m 10 de malc doe 1962. 
Prorruguaa: 

- Até lfl ile dezembro de 1962, pelo 
Req 185-62 aprovnda em l1 de :it-~ 
zem bro de 1962 

- a.té 15 ae àezembrc tle 19tiS pe!o 
H -q 1 144-63 apro,.·ado em 10 dr de· 
zembro dE 1963_ 

oomp1et&cla em 13 de abril de 11ea. 
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Membroo - E'artlJ!ua 
Je!J:eraon da AgUI&f - PSD, 
WU6GD uonçaJveo <23 ele abril de 

li631. - i'SD 
R\11 IJarllelro - PS. 
Menezea l'tmentel - pSD, 
M!lton Oampoo - ODN, 
Herlbalclo Vlelra - ODN. 
Bur.tco a.ezend.e t23 de aDMJ dt 

1863> - ODN. 
JoQ4 Agrtpmo 123 ele abril de 11163 

- Vtce .. Pre&Idente - UDN. 
Daniel Krteger - ODN. 
SJlvestre Péricles l23 à e • abril de 

18631 - PTB. 
Noguell'a ela Gama - n'B. 
Barros Carv:>lll<l - PTB. 
AJoy&o de Carvalho - PL. 
Auréllo Vtanna 123 àe abrU de 

1963l - !tela t<>r - E>SB. 

a) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

(INSTITUI NOVA DU!CRUUNAÇAO 
PE RENDAS l!:l\1 FAVOR OD~ 
MUNICtPIOS). 

Eleita em 23 de mal<> de 1862. 
Prorrogaça.o: 
- ate 16 <le dezembro <le 1963 pel< 
~ento ·JB6·62, aprovado em '-~ 
de dezembro de 1962; 

- até lô de dezewo.rc de 1964 -:t'* 
Requerimento 1.141>•63 aprovado ""' 
10 de dezembro de 1963. 

COmpletada em 23 de a.~ru ae 
1003. 

Membros - Pa.rtldos 
Jefterwn ae AgUIIU - PSD. 
WilsoJl Gonçalvei t23 · de aJlnl (1e 

)9631 - PSD. 
R\11 Carnell'O - I'SD. 
Lobê<> da suve1ra - PBD. 
Lelte Neto •23 de abril de 1963) 

- PSD. 
Milton Campos - ODN. 
Reriba.J.do Vieira Vlce·Ptestãente -

DDN. 
Menezeo Pililentel - PBD. 
Eurlao Rezende 123 ãe abrt llle 

1963! - Relatei - DDl<. 
Silvestre Pertcleo 123 dB abril O. 

19631 - Presidente - PTB. 

Nuguetre da Gama - PTB. 
Barros oarva.tno - fl'l'B. 
Mem de sa. - PL. 

S) Projeto de Emenda à Cons­
tituição no 5/62 

l Ol:::WOJ!. SOHtU<.. A t!;N '1 HU.iA 'AO~ 
l\'lUNll.llPlOS UI!. 1SO'-'Ic UA AKRE· 
CADA(,' AO DOS ~S IAOOS QUAN· 
DO KAl.'EUI!:R AS ltl:NDAIS í\fU· 
NJVIPAJbl. 

El~ita em lJ ae ;.etembrc.. de .~.$-tU:. 

PrurNi(.t<ia: 
- at(l ~b ae Clezem.JJ.ru ae ~sua pw.c. 

dcl)UtfUllenLL u~ ' l4J·ô~ -ii)lu\allt 
em t:2 de aezewon cte 1~62; 

- ii-WI l& IJ.t uez~ro.on .. Ot: 1&6'i peJ<. 
neqveri.Dlenw ' !41-o .ie.prov-ado rD 
.~.~ Clf t1ezem.on de l96::S. 

COmptetaa em :&3 Qe a..ort de 11i-ft.o 

Mcmon..oc: - !!a.I"tlOu6 

Je!Ier.:rt.W a.e AgiJJ.at - ~D. 
ttt...)' ...;arne.N - tltil...l 
wotH14.. aa ~lve.ra - pau, 
Wt!.Sob Uunça,..v-eb .2;:~ ae abrU dit 

dJti::IJ - Pó:!.Lt 
utnte: Ne!.l. 2a t 63) - PalJ. 
Menez.eõ t:>tmen teJ - .t~lQente. 
Ml...ton (..:amp~ - UUl'i. 
HartbcuCl(. v 1eua - UUM. 
J ~~:t.pha.i Ma.rm.ht... - :&3 4 63) 

v.ce·Pr~l.óleDtt - uu~ 
1Jan.le.. ttnegei - UlJN. 
Vaga do ~en.J:)oJ PWtt;. .t<~rrt.ll'a, 
Euncc. Rezenoe t23.4 631 - OlJ.N 

26 4 63) - @'"1'8 
Noguetra da uams - P'l'J:S. 
Barr~ carva~hc ,.... P'l'll. 
Mcm de Sá - PL 
Mlgue. Couto ·23 4 631. - PSf' 

T) Projeto de Emenaa à Cons · 
t1tuição n9 6162 

:AViULN'lA rAllA QlJA1'lt0 O NV· 
~1ERO Uk IU<l'I<I-.:St;N~Al>TEh 
Ol)S ~S~ADOS I> tJO UlS'CRIT(J 

Nogueira Ga Gama - pTB, E!lei:.a em 13 9 62 
Barroa Carva.thv - f'TB. t"rorrugaaa; 
Aloysio de carvalho - PL. [ _ a.te lb. u 63 oelO Requertmento 
Lino de Matai - PTN · i90-62 aprova.ác eil1 13 12 62· 
.João Agripino <23 de abrO dt '1963) _ ate 10 10 ,. P"'" n.equertmento 

- ~lTDaniNel. ~.1 ODN ' 1 148-63, ap:ovado em 16 ~.68. 
- Q.J, eg-er - ~ . Completadf! em 33 4. 63. 

tlt) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/62 

Mem.br~ - PartJóas 

J etrerson de AgUla.z - PSD 
Ruy Carneir(l - PSD 
FEDZRAl NO SENADO! 

(AUTORIZA O fltiBUNAL SUI'E· Lobào 4a Stlvtlra - ll'!lator 
I!.IOR ELEITORAL 4 FIXAR DA- E'SD 
TA PARA A REAL!ZAI)AO 00 WIJooo O 123 ·f.63) 
PLEBISCITO PREVIS'rO N.~ i'SD ocçaJvea 
EDI!NDA CONSTITUOIONAL n Mece""' PI!DeDtél _ PSD 
' - &TO ADICIONAL). MUton Campo. -UD!< 
Elelta em 10 a.e tu1hC de 1962. Herlbaldc. v H!JJ'6 - UU.N 
prorogaçQ.o; Josapnat. Martnho - tia .4.6à) 
- ate U> de deze!nbro lle !963 pelo lJDN 

Req;uerlmentc 187 ·6:l; aprovado em l2 oaruel Krlege.r - ODN 
de dezembro de ~. ' Eurico Rezende - •23 4 63l - V!· 

- até J.B de àezembro de 11)64 pcJtl ca·Pre&ilíente - lJDN 
Requertmento 1. 14fi, a.provadc em JJ. • • . V age do Senadoz Plnto Ferrelra 
de dezemol'() de 1963. !23 4 63) - Presidente ..- P'fB 

Completada em 23 tte a.b.:1l ele · Nogueira d..st oama - I?T8 
1"63 Barro!- Ca.rvr .ülc - PTB 

• • Mem 4e Sé ·- I'L 
Memb"" - E>artldo5 Júlio U!lt<l •23 4 631 - PR. 

Je!fere.on ae AgUltU - PS. 
WilSOn Gonçatve, 128 de abril 4• 

18631 - t:'SD. 

Ru, Oarnelr<t - PSD. 

U) Projeto de Emenda, à Cons­
tituição nq 7/62 

tlt.l!:\'UU4 ·A (!;Mt.NU8 UONS'l'ITO· 
CIONAL N' l, QUh lNSTITUilJ O 

MembrO& - Part1dOS 
Ruy Caroell'o - PêlJ 
Pedro Ludovico - PSD 
wuson GonçaJv~ t23-4-63l - PSD 
Benedito VaUadares PSD 
Milton Campos - UDN 
Heriba.Jdv Vietra - UDN 
~urzco Rezt>nae 123·4-63) - ODN 
Daijiel Krteger - u UN 
JCâo Agr1plDO 23-4-fi3l - {.JON 
Amaury Silva t23 4 63 1 - PTB 
No~ueira d.a Game - PTB 
Ban·os Canalho - PTB 
Mem de Sã - PL 
Raul Gíubert! - PSP 

V) Projeto de Emenda à Cons­
tituição no 1 ,'63 

ITRA.BALUO Ot MLl.HI!;Kfo~S E ME 
NORES E fRABAl.HO l<.:M lN 
OUSTRIAS lNSI'\.1 l'URES•. 

Destgnaa.a em ~3 t 6~ 
Prorrogaaa &te 15 1~ 64 pelo l;l.e­

quertmento t 150-63 a.pruva.do em 10 
rie ctezembrc de 1953 

Membros - ?a.rtt4os 
Jert~.non d.e Agula.r - ~SD 
a.u.v Carneiro - PSD 
Looac da SUvelra PSD 
WUson Goncalv!3 - Rela. ()f -;-

E'SD 
Me.ne"te.S PtmenteJ. - PSD 
f.-elte Neto - PSD 
Ama;1ry suva - PTB 
Sezerra Neto - Vtee-Pre.stdente 

PTil -
Vaga do senador Ptoto 1l'ert'etra. 

- P"l'B 
tAU'J<U.'\;OMlA DOS MUNICIPIOS 

,_Uve.stre Pértcles - P'f"S 

Leite Neto PSD 
Amaury •• lvk - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Vaga. do Senador Plnto Ferret 

- PTB 
Vaga do sena4.oi Eduardo Cata! 

- V"ice-Pre.sldante - PTB 
Vada no Senador Ed!lardo 11 
Eur1eç Rezem1e - !?r.esidant.­
Milton Campos - UDN 
08,meJ Krleger - UDN 
Aloyst.: de Carvalho - PL 
Jo:~aphat IA:e.rinhc. - rteJ.ator 

Em Legenda 

V) ProjE'!o de Emenda à Con 
tituição n9 4/63 

(CONCEDb IMUNIDADES ..... 
VEREADQRESl 

DeSignada em ao.o.Qa 

Prorrogaaa ata· la lZ Gt pelo I 
quenmentc. oomero 1.tô3-63 apNl 
do em 10 12 63 

Membroa - Pe.rtt(Sol 

Je!!eriOD de ~&l - Pai) 
Ruy aarDeJig - PSD 
Lobf>o da SUvel.r8 - PSI) 
wuson GonçaJve.s - PSD 
Mene:z~ Pimentel - Psl> 
U!lto Netç - PSP 
A.ma.ur) :mva - PTB 
1:3ezerra Neto - PTB 

. • • V a.g~ do Senador PlntQ ftn't 
- !'TB 

Silvestre Pértcle.s. - PTB · 
Adatberto Sena - f'TB 
Eurlcv R.ezeQd.t {23 4 63) 1 - O 
Mlltoc campos - UDN 
Aion!o .:ie carvalhO - pt 
Josapha.t Ma.rtnho - Sem' Leg81 
Joào Agt"lplno ..;_ UDN 

Argemlro de ~-~~·tell'en< - PTB Z) Projeto de Emenda à Cono 
Etll'lcc Rezende <23 4 63> - O'DN tituição 11q 5/63 , 
Milton Calll.DO~ - UUN 
Danto< Krlegm - lJDN tDISPOII M08RI\ O lli..'PQS'l'O 
Josaphat Mar1lll!o - Sem Legenóa VENDAS E CONSiGNAÇ6ES 
AJr;ysto de Ca..t-val.ho -.. PL 

W) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/63 

(DlREITO DE PROPRIEDADE) 

Oesignb.úW ew 
prorroaa.aa: 
- até 15 1~.&4 pelo Requertmento 

L 15i·6S aprovado em 10 U 63. 
MembiW - t:laruao. 

Jefferson d.e a.guuu - ~SQ 
RllY oa.rne1ro - Prestdente - PSO 
LObà<> da SUvelra - t'SD 
WUSOD Qonç.aJves - PSD 
Metieze. Pimentel - E>SD 
Heribaldo Vieira - VJCe·Pres1den-

r.e - PaD 
Amaury Silva - !'"1'13 
Bezerra Neto - PTI:I 

. • • • . \laga d<: Senador P" ..n~o Fer .. 
relra - E>TB 

Silvestre PértcJes - P'l'S 
Artw VlrgWo - P1'N 
Eurlcc. RezetHlt 23 t ô3J - ODN 
MlltoD Campos - . Relator - UDN 
João Agripino - ODN 
Josaphat Marinho - Sem Legenda 
Aloysio d' oana.l.ho - PL 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/63 

tDJSPOl!. SOBU.8 A .'lDMJNIS'rRA 
ÇAO DO OJS'I'RITO n:mmAL 1!: 
1\-IA'l'2Rl.A DA CUM.Pi.!:TeNCtA. 
PRIV ATIV 11 DO SEN<\001. ' 

oea:Igna.aa ctm Jl.» aa 
Prorrogada a. t-ê 15 12 64 . pele 1 

quer!mentu aamero 1.164·83. a~ 
va.do em 10 12 63 

Memoro.s - P&r&ld<Jo 
Jetre.rson ~ &.guiai - f'.S8 
Ruy Caroetrll - PSD 
l.A>bll< ~. SllVelJ'J - PSD 
WUsoD Gvnq<t~ve. - PSD 
Meneze:: Plment.el - PSD 
Le!l.e No·~ - PSD 
Alllalli'Y Sllv• - P'l"B 
Bezerrs N etc - PTB 

Vaga d.o Senadm HUmb 
NedeJ - PTB 

Argemlr" ilt Fl.gu81redo 
eurtcc Rezende - ODN 
Mllton Campoa - tilJN 
OaoJeJ K.rteger - UD?i 
AlOYSIO de 0arval11o - l!t. 
Josa. oba. t Marinho - Se al.Lece 

Z-1) Projeto de Emenda 
· titoição n9 6/63 

UNI<LEGIBIUDADEI 

Designaaa em il 10.63 

Prorrogado a-te 10.12. 64 oelo 
querimentt. oO.mero 1.156 .. 63. apr1 
do em lO 12 63 

Membro.s - PartldOI 

Jefferson Gts: Agu18J - PSD 
Ru} CarDell'O - ~D 
WUson Ounça;.v~ - !:'SD 

LOb!W da SUVelra - pSD, 
Menezea Pimentel - -PSD. 
Leite Neto •23 de abrU de 1963) SISTE~1A PARLAMEN'fAR DE Deslglla4a em i O ij~ 

Jose fo'elicanc - E-'SD 
wauredt Ourgtti - @SD 
A.rgemlrc; de Ftguelrt:dc !'- P"rJ 
Bezerra Neto - PTB i'SD· 

, Milton campos - ODN. 
GOV~RNO"'< O AR~ 61 DA CONS· E'rorrogada até I~ 12 64 pelc R.e· 
TITUIÇAO FEDERAL DE 18 DE •jUer!mento i 15~·63 aprovado ""' W 
SE'fEMBRO OE 1946), :la 4ezembn: elo' 1963 

suveatre t'ancJea - PTB 
Edmundt LeVl - PTB ;aertl>aldo Vlelra - ODN. . ·"'*' Agripino 115 de abril de leetll 

~~-
! . li:UrtllO Rezendt 1!13 dt aorll de 
~)- ODN. 

iillelt;a em fj .l.Q 53. 
Prorrogada: 

t Dll.lllel Krleger - ODN. 
· !l)veetre l'é>lllel 6lll de ablll 

- a.té 15 12. 63 pelg aequerlm.ento 
791-llll. aprovaelo em 12.!9 llll; 

41. - ate 11 .1~ .84 pelo Requl1'illl 
. 1.149-60 anrovad.a om 10.111.113, ·~- vvs. 

Membros - Partldoi 

Jelferson ele Agulat - PSD 
R\Q' 0&."'1le1ro - PSD 
LObê<> da SUvelra - PSl> 
WÜSO!I Oonçalvl!i - PSD 
Mell,_ Pimentel - pSJ) 

Eurtcc Rezende - ODN 

I 
Milton Campos - UDN 

. J\!DYSlO do ·C&rV&Jho - ®lf 
Afonso Artnw - ODN 
Josaphat Marinho - SOli> IM> 
Raul Glubertl - PSP 
~ .. é U!it<l - Pa 
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~.-. ~jeto de Emenda à Mele Brag• - i'TB 
6 I 

Eur!C(. Rmmdt •2J 4 631 - UDN 
Deslgnac!s. em 25 5 _ 1964 

Jettcraon de AgUl\tr IP.SD), 
Antônio Balbtno (PSDl. 
Wtlson Gonç:uves , PSD} 
Ruv Cal'Deirc •PSDi 
l\Ienezel'l ~unentel PSD)1 
Edl:nundc VVi 1P'f~1. 
Bezerra NcU; .prJ·r., 

I - r;>a: mets um anc .em t:rtuàe d4 
J.proveoão do R.equer1m~nLQ número 
l l73~~3, tk Senhor Senador Le-1t.e 
Neto, na ses.~ãc de l2 -de de!zembro 
j~ 1~e3 

toff$titulção n9 7 I 3 AlC~S!u de c-arvalho - UDN 
Ul.t!E!'.!(.;IA PARA A Rllr I AtonJ(, At1!Jo.. - ou~ 
ti::':Do i\HUl'AR 0.:\ lt.Ti~li. Jusa~tr..1 Mttrtnbc - Reta.tq -
• .,.., CAND1D.I\'l:AR A t:UtUUUI::3::m t...t!?H!Ua 
,_- 01 Awéllo V1anna - F'I'l 

M(;mbro,., - F-a.rt1ÕO,f' 
JetterEüD de Aguta.r - l?SD 
Lerte Nt:t..c tPresidcnte, - PSD 
Nt>.~On M!!!'Ulan ~ ?TB ll44ll em 1.10.63 Jullo Lelte - !'R Arf-Jnn Vir(!'tlio PTB) ~ 

Oseu Pas.sus IPTR 1 Oga<la ••~ lô.Ci 64 pelo Re-
mto oomero l.l5-t:-63. apwvu· 
lO 12 63 

a.&embrus - pa.rthlo.s 
*>D àt A.gutar - PSD 
Q&l'ne:ro - PSD 

111_ -Gony.a.ve~ - t?ldi. 
!'elic1anc - ~sr::; 
~ GurgeJ ..--. PBD 
nirç dt: 1:-1guen·ecto - ?ia 
Ta Ne"{j - f"l'B 
stre l?etle!CS - E" l"B 
>Me l"Vl - P'l'B 
ó Re;.ende - llDN 
1ft pampos - UT.JN 
oo de carvalnc - í'L 
5C Arlnos - ODN 
)hat Marlnho - Sem Uogenda 

Leito - I?R 

Projeto de Emenda 
tlonstituição n9 8/63 
~ft<!â em 23.10.63 

rog•cta atà 15.12. 64 pelo a•­
en:oo nrunero l..ló·i -6::1. apr~,r;_.. ... 
1Q.l2 63. 

MembrOJ - Paxtld"" 
I<IOD de AgUiar - l's:D 
. carneiro - l'llD 

~clano •• I'SP 
1111 ClonçaJveo; - PSD 

ll'ú Neto - li'TB 
,une, U!VI - PTB 

lliilrl; F'.aueaod() • l"J.'ll 

Z-4) Proj2to de Emenda 
.. Constituição nu 1/64 

à 

(Eletçâ<~ s.utomat.Lca c.~ l/lce-.Pl1e .. 
slden·.e ec.m ~ t're.>ld;;nt.e Ca Repú .. 

1bllca) 

ue.s1g.a.adi? tm 'lü . 2. 1964 
J~lfr;r.ron d~ A.i;!llal .PSlJ). 
tt.:.t,v .:: .. ~·n..:.ú·.. ;,t<S!J. 
Lvi:'U.-t1 ~. ~.r.htllJ'i. ,fl~U). 

Wll.:.>un ;,hlllçuH·e-.;, \P.SO>. 
Jt~€ ~'t!inan<; ...PSDJ. 
CSt'Z:rr<t \ ~·t,.._ p f lj: 
P.r'ã'.lll \(<T~;.;:~ ·.t"fB). 
!\.aUJO...·. .J;.ocã t.P'l'f::SI. 
0~2l.l Pil.!6M.J.." :P'l H). 
nnt-.)ruc Cli-f.r;: ,LI[!~). 

AlO';'Mc rJ.t· üarvalhc PL> ... 
Eu:~~. p·.,~ ..... CP iUlJN.J. 
N~Lon Camoo: fUDNi·. 
Jv:!jnhat "~àrinhú •Blll). 
Júl!n Leit{' ~BPl\ 
Aun:mc. VUir:.na ·BPD. 

Afonso A..nnos tJ UNl. 
Milton Cernoo.'5 'UDN). 
EurlCo Rrzende TD~n. 
Aloys.io de Csrv~lhc PJ.~)', 
Jo..~apha• .M-~linbr ~BPU. 
Auréll<l Vll!Mf.l 'B?t' 
A.nrâo St,f.tnbrur-h 1.BPD. 

COMlSSõF.S 
PARLAJ\li<:NTARES 

INOllr~niTO 
DE 

Joãt; Au:pmt R21at.on - ODN 
Josaphal M.a.rtrs.hc • sem !~;~·ndn 

2~) Para apurar latos a;>onta· 
dos da tribuna do Senado 
e outros. relacknadcs com 
irrerrufaridades ~raves: e 
corrur>ção no Departnmer\­
to dq Corrc1os e T elé~t atos 

Crl.ut:1 !Je.;.~ Re.~1ur;o:..c '1· ... n.n?"f ::12 
ORlADAS Oh >\.{;OHUO ('UM O cte .. 19t;J 't.:".~~n<:.d~ OC!t S~nhm Jcf• 

AR·.t. 53 DA GO:../...,'fH lJlÇAO E f_,e.son d.a :\''llRJ ~ e-J~l.i SJ S~.rJI'JCres 
O AR'I 149 ·I!U:'NftA &. 00 RE· sena.(lQre~ •lpr~'>"•tnt:~rja ua $~S.:.5t~ ae 
GOIENTO lNlt.:It!XO 1111 'ie O!JtUb1G 1e !.96J). 

I 
?rsZCI - atP a ttm da s-e-Esào trg-!a· 

1") Para apurar a aquislção, ,.,,. <!f W!3 

pelo Oovêrno Federal, dos Prorrogaçi\o P<~ 90 dUJ> ·ate 15 de 
ê d i ã · I r.níl.rç.o de HJ64' em v:i.rhld~ d.o Re· 

ao rvo3 e concess.on nas i :p..te:unt:Mt :ní.mt:rto L ltiJ-·6b ~r. ~e-
de serviços púbticos e a Wlot , ~enaa01 W!~.'X.in Gonr;mcs 
importa""ão de chap"s de aprove<lt-· na srsgflc àe 10 '3e dF!:tem• 

Y • • .:.. ,. oro de 196~ 21 20' . 
aço para a Cta Stderur~· Oesl:;rnacãQ em 6 de dcl'embro de 

· N · ·r 1953 g•ca acJona . Ml'mbroo (lll - Putld<>< 

Z-5) Projeto de l~menda 
Constituição n9 2/64 

l Crla.ds peJa Resolução númEro U Jet!erson de ! ... qut::u - PSD 
dt 196S asstru~àa peLO se-nbor Ne1son ~lt~ Net,o - P~D 
Maculs.n e mais 28 senhore, sena.-! AFU1t, Font..nna - esD 
dores 1apresentada em 31l de n11lk de I WUson GonÇ~alves - Pr~1dente -

(Dà nova rectaç!-\o a &1Lnea 4, do 1003> • .JCb 
nrt. 101 e aJ Item LX elo m. 124 da Oesigntldn em 31 de maJo de 196' !\rnu 'llrglllc - <>rB 
'-.J"or_sttt· .. J~~~> Federal a fim. de era!a- - PrMD - 1~0 d1as_ ~té 25 de se: Bezerra Nt>to .g 11.63 - Vl~-Pre• 
iJPJ~rcr QUE' se,lam Jtoce.s~a-ao.s • jUl .. tembro de 1963. ,:uente - PTB 
~aaos nos er1me~ comuns: Prorrogada: Meuc:: ara.ga _ .Pl'B 

- os mem l)l'(!Z do <::ong~o Na- J aãc A.grtp1no - UON 
clonal, pelo supremo l.'rlbunal Pe· - Po1 mab 120 d1ae. em Mude Oar:1e1 Krteger - ODN 
dera.l· 48 aprovação do R.tauerlroent.o nü-1 &."Urlcoe a~~Tlàt' •23 4 fi,i\ - tn.Jri 

' mert. 6Gff-6::1 do SenhOI senador .Joâ·: Ail1él1t: v:anJ'lf, - PS:E' 

I 
-- os mc-n•11r~ .l:.ls .\&rmb1é1as t.t-· Agrtpmo. C.n sessà~, di! IB 4~ -~em 3ecr<>1Êro .tt ._>r,l "" '::!l'lla-tlvc, 

11Wativ..._ oel.;a l'l'lb'-"!&1, de JU~iltiU .• _Il" elo !9Sá t2l noru), ;; l.-9, J. N•1 1' ... .,. li!Wt•• 


